
• 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

DIA RIO DO . CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO li 

ANO XXlii - N,0 40 CAI'ITAL FEDERAL QUlNTA-rEIRA, 21 DE I\IARÇO DE I!J:JS 

CONGRESSO ;NACIONAL 
l'RESlDÊN CIA 

SESSAO c·o~JU:'Io'TA 

Em 21 de março de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
(QUINTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 

C\.' Ei\IJ.iRIO E SE~ ADORES J>ESIGNADOS PARA AS CO:UISSõl.~,l:i 
. ,:\liSTA~ REl'hRENTES .o\ VETOS PitESIDEXCIAIS A SEHE::U ._\PR.E­

t..:IAHOS :\O PEHtODO DE 20 DE 1\IARÇO A lG DE ABRIL JlE 1968: 

DL>\ 20 DE .. vl/~Rc)O DE 1968, AS 21,30 HOHAS 

Discussão, em turno tulico, do Projeto de Lei nl? 9, de 1963-CCN), que 1 

institUI em caráter temporário, a licença extraordinária e da outras pro~ 
Yid~ncias tendo Parecet, sob nQ 13, de 1968 \CN), àa comr.ssão Mista !!l-
vorável, nos têrmos do substitutivo que apresenta. '" 

Projeto nc1 c.N.) 9-57 -- .C1::põe sôbre o leilã'J de mercadmia.; .-e.\ .. ~ .. 
:~.G.o peJ;,:\ r··uart:ções adua41c r as. - Senadores: Fernando Corna -- t ~~ 
t.·or.to I'o1~Ua - Bezerra Neto. 

DIA 27 UE }vL\hÇO AS 21,30 HORAS 

:Pro't·tc i\9 ltJ-67 tC.~"J ) - Autoriza a ins.ituiçâo m .. Fundaçio :"~la .. 
cun.1~ à'-' .. r:dio · e já 'Juh·as p.cvidências. ,;;_ Fernando Cvrréa - J'J .e 
G-:.u ~m.t: d - ,•.cc.llJerto SemJa . 

.SESSAO CONJUNTA 

Em 21 de março de 1968, às 21 horas 
(QUINTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 

• l 

I.eit"..u·a da Mensagem n° 13, de 1968 {C .N. l, q~e en~'lminha o Projt<>to 
de Lei n? 12, de 1968 (C. N.), que dispõe sobre o pagatnr!lto de divid.J.s 
prev!de!lciúrlas através de imôveis desonerad:>s e da outrqs pruvldências. 

I! 
Df:"i~waçao da Comissao Mista 

Ill 

De:lig:IHI.Çâ'.l do calendário 

SF.SSAO CONJUNTA PARA APRECIAÇAO DE VETOS PRilSIDE:>ICIAIS 

o Presidcont~ do Senad(, Frderal, resolveu cancelar u ccÍÍvocaçã.o Q'i. 
f'CS.S~.o zonjunta, ma.rcada para o dia 19 ·do corrente, às 21 horas e 30 mt 4 

n~tos. de.c;t1nada à aprecia.~iírJ ·:to veto apôsto a'J Projeto de Lei n9 58~G7 
110 Senado Federal e nQ 1.438-60 na Câmara dos Deputados, e inclm-lc na 
Ol.'Q.lrrl C:.> D~h r::\ HS.São CD\ljt.nt'l já convocada para o dia ~8. às 21 ho:as 
e 30 lllllllltt:S, 

Senarto I t.!(kral, 13 de março de 1968 
GILBERl'O MMttNHO 

Presidente do Senado Federal 

SJ,~>JAO COX.JUXTA PARA APRECIAÇAO DE VETOS PRESIDEXCIAI8 

o Presidtnte ao Sen'ldo t•'edera~. atendendo à conventêucia dos tra<Ja­
lhos legislativo:: e a suge.s,;i.·a ff'itas pelo Senador Aurélio Vianna, Lictcr 
ri' M:DB n{l ~e:MàO Feder,'lJ t: pela Comissão de Orçamen~.o <~a· Câmara rWs 
Deputados, rtsolvc cancemr a convocação da sessão conjun1 a marcada par.t 
o d1a :u do correntE. às 21 r.oras e 30 minutos, destinada A apreciação· do 
veto apósto ao PJ.ojfto de Lei 119 17~67 (C.N.), que dispoe sêbre 'JS or:;a~ 
m.en·o::; plurif:!nuais de !nvestiLI"lentos. e dá outras providêncif',S 

A n~atéria :r:.u:nclada "l"',.a t!>l'iB. ses.s?o é antrcipada ;:.ar.1. o dia .20, M 
21 l1crw' e ~o Il1in\lt.os. 

Srn:t.1o F~·(;tral, 13 de mal'f;'J de J~~68 

GILBERTO }vlARINHO 
P,·e.sldente do Sen.t:1o Fe<:leral 

P1ojf'to w 14-67 <C.N J _ n.~põe sõbre o efetivo do CtJr~·: de o~.;:'Jl.S 
dtl. .1\UYr> da Fmç4 Aérea Bras: e1re. em tempo de paz. - Ney B.a d. -

i.:.U:;'lC•J RrzE:ndr - Edmun1o LP\ i. 
Prn•rt1 N'-' 13-67 'C.N) -- Cri<t a Supe~·in':endénCia do DlSe:lV:'>J\'iln:•·­

tc d<~. FÍrglâ• (..f.!tro-Ocste tSUD!!CQ), e dá outras providencias. ·- l<'JJm:o 
:-olu'ler .-- J'Jsá Feliciano - Ada.btrto Senna. 

DIA 28 DE .M . .t1dÇO, AS 21,30 HORAS 

Projrto na C.D. N9 456·6'1 e nc S.F. N9 103-67- rtltt'rf-l. .drs~<>.J.t~H·S 
da Lt1 n' 5 .173, de 27 .10. %, que "dispõe sôbre o .Plano ,te V a.or1zaçao E..o:u· 
'1 ·mica <ia ~hl~<zbnia tSPVE1U, cria a Superintendência. do DesenvoiJ!· 
memO aa. 1:mn.zGnia 1SUVAl\1) e dá outras providências.~- SenadOr".s: 
Cll.rlcs J...lnCi;n .. ~Tg - Wilc:;nn Goaçalves - J'JSé Ernúrio. 

.Froirtu na r..D. NQ 3.61<) fi6 e n0 S.F N° 51-fl5 - Al~el'a o art. 79 CJ 
Ler·llq i.lll. ,::Je 28 de outu'o.ro de 1952 <Estatuto dos Funr.ionários Püb.11'. 1'! 
Civ1s da UrdE.oJ. -- Senador;·'l: :Menezes Pimentel - José Leite - Art.r,, J 

Vr<gUio. 

f•mjet:.r n-1 (.',D. N9 1.438-60 ,. no S.F. N9 .58-67 - Co:r::cede lsen\·'~o 
p~Io pr,;z.o de 1 üi.m) ano. dos impostos de importação e de consumo pa.a 
a i!nl)'Jrtação de materiais Qesr.inados ..... à fabricação, no Plil.S. de c~n1:'a'4 

· tP,lt:'l'onlces automáticas. - Senad~"m: Domlcio Gondim - A(lolpho F.-a:lr..( 
- AÍ'l!onio F..a!bino. 

' DIA 2 DE AI,J-IIL, AS 2UJV HORAS 

P;oje.o na c.D. N\1 35-67 e no S.F. N9 125-67- In..::hli, nas entid.v1es 
cOllA..::natárius a que se refere o art. 171 da Lei nl? 4.328, de 30.4.68, o 
Cl""Jbe de OflciaJs da Reserva e R{;'formados da Marinha e .f!" As&')ciaçâo de 
raHeiros ela b.rmada e Cl~.•he BeiJe1icell·t:e dos Sargentos da Mar.inha. ·­
senadores: Paulo Tôrres - Josá Guiomard - Oscar Passos. 

Fr(1jNo na C.D, N9 80·67 e m• S.F. N9 139-67 - Dá nova redação ao 
pan1.g.J.'a'ru único do nrt. 20 da Le• uQ 3.'~65 de 4 de mai'J de 1S60 que dLs;-;Ge 
sóu;·e a.c:; pfnsões militares. - Sf'n&.dores: Mello Braga - Clodomir Millet 
- An;cmiro oe Fi~ueiredo. 

DIA 3 OE Al'RIL, Af 31,30 HORAS 

ProJeto nn c.D. NQ 4.052-62 e no s.F. N9 150-65-:. Fixa c grau minl':'lo 
para <tprov~çâo de candidatos ao Serviço Públic'J Federal. - Senador:>-s: 
Antoaio carlot. - José FeliciJ.':'I.o - Aurélio Vianna. 

Projete nt~. C D. N9 2.418~57 e no S.F. N? 142-64 - Il:stitui o seg·•1ro 
obrigrttório cour,la acident'!s c·m1 passageiros de veicul'JS rodoviários de 
t~T~.nsporte •·,ole~~tvc. ........... Se-nad~• .. •·~<>: Celso Ramos - Atttuo F<'ntana - Ed­
mundo J.e\'L 

Prvje:c na C. D N° -I55-íi7 e no S. F. N° 106-67 - Dispõe sôbre a lsen;:âo 
c!e t>:íLlltC'S índaentes na imponr.Ção d'JS oens destinados A construção e 

r 
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t>bra.; ;ei.1c·ionadas com atividades de lnfra~estruturo.. - S:m.edores: Cac:os 
lndenberg - Clodomir M.i.let - ArgelUiro de Figueiredo. 

DIA 4 DE ABRIL, ~·S 21,30 HORAS 

Frojeto na C.D. N9 607-67 e o S.F. N9 117-67 - Cria. 2 (dois) cargos 
(lc .Tui:t. Substitl~to do Traba Hl'J no Quadro da Justiça do Trabalho da 8~ 
·Região, em Belém, Estado do Pàrá. - Senadóres: Carlo1; t,indenberg_ -
José 1 Quiomard .,;_ l3ezel'l'a. Neto. , _ 

Pro1eto r.:J. C.D. N9 li::!-67 e no 8.1~'. N9 80~67 - Cria o Se;viço Naclo­
·l'lal de Hibliotec:as Municipais e d& out-rp.s proviGências. - Sr·nad:>res: Du· 
erte Filho -- Ff~rnando Correa - Antonio Balbino. 

ProJf~to na C.D. N9 b::!6-b7 e no S.F .. N9 138-67;- Autoi·lza o Puder 
Executivo a prcJcPder à alteraçao da Lei Orçamentária n9 h,11!& de 11.12 f,6, 

a parte da dotaçã'J pertinente ao Tr,ibunal Regional .::::It:·toral ãe Aíu? 
~·,lo, sem aumento de d~spesas. ~ ~enadore:;: carvalno .Pmto Ju.;e 
t.eite - Pessoa de Queiroz. ' 

DIA. 16 DE ABRIL, A.S 21.30 HORAS 

Projeto na c. D .. N" 4. 071-(i6 e no S. F. N9 30-Gô - A JtCrizn consigna~ 
· ão r.m fõlh~~ de pagamento a f&.vor da SociedÃ.de Finan.-~l:\1 dos Servid')l'f'..S 
'Públicos do B:..·a.sil <FINABRAl. - Senadores; Mello Bra~:a - JUlio Leite· 

Bezerra N1.::to. 
Projeto'na C.D. n9 3.227-65 e no S.F. N9 60-67- Es!tmde a. ent.idades 

íie assistência nu~dico-ho.spi'..!:l.~ar o disposto n'J art. 59 da L'Jl J. .046, de 2 Ue 
·aneiro c1e 1950, que dispõe sôbrl:! a consignaçãQ em fólha de pagamento. -

enadores. Unartf': Pilho-- Canalha Pinto - Oscar Pas~;os. 
.f'í.'ojeto na C.D. N9 !121-67 e no S.F. Ni? t35-67 - 1.;onC'tde aos servl­

'Jres públícos da União: e aos das enUdad€'s autárquicas t••; paraestata!s 
ederais, que lJdaw com raios X, ou suhstincias radioativs.s, a aposentadü· 
ia facultativ~ r.os 25 anos de servis:o e·a obriglttória aos G5 ar~os de idarie. 

Sl'-nadores: Duarte Fili'io - Fernando Corrêa - Adalne.ro Senna. 
Projet .. na C.D. N9 315-67 e n:J.S.F. N9 1-68- Cria, no. 3:} Região da 

:r~nsUça do l'rabalho, 8 (oito) Juntas de Conciliação e ,Julgamento, ClJm 
~ede _Frl Be~o Hcrizonte, Esiado de Minas Gerais. - Sen~.dcres: Lobà<J da 
·c1JV~lra - M:<.:noel Villaça - Adalberto Senna. 
~ . -

[
-:._ Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL aproVou, nos t;êr!:10.'> do 
Jl'rt. 47, 'nl? III, da Constituição Federal, e eu, GILBERTO !>.1:ARINHO. Pre­
Íidenle do Senado Ftderal, promulgo o seguinte . . 

DECRETO LEGISLATIVO 
I N!! 13, DE 1968 

Autoriza o PreMdente da Re]J"li.blica a se 
pcrfodo de-19 a -12 do corrente ano. 

I 
ausentar do Pals, no 

Art. 1Q E' autorizad~ o Presidente da· República, Marechal Ar~hur da 
Costa e Silva, a se ·(msentar do País, no periodo de 19 a 12 du abril' cto c·jr­
jente ano, a fim de parqcipar das solenrdades de inap.guração da uponte de 
Concórdia", constru!da entre as cidades de Qua.rai, rfO Brasil, e de A;:tigas, 
12o Uruguai. 1 ~ ~ 

Art. 2!? 11:ste decreto: let;"islativo er1ba em Vigor na data de sua p.tbll· 
·- ~ação, . 

' Senado Federal, em ~o de matço d::! 19GB. 

' ÜILBERTO MARINHO 
Presidente do senado Federal 

' 
r ,.,. SENADO 
"ATA DA 19~ SESSKO, EM 20 l 

11 DE MARÇO DE 1968 

2~ Sessão legislativa Ordiná­
ria, da ·6~ Legislatllra 

(Extraordinária 

'· 

l'RESIDf:NCIA DOS SRS. GILUER· 
TO 1\IARINHO E GUIDO 1\ION· 
DIN . 

As 10 horas acham-&~ presentes os!' 
Srs. Senadores: 

FED.ER~Al.. 
José Leite 
Aloysio de Can•folha 
Antôllio Balbinn 
Josaphat Marinto 
Carlos Lindemb::rg 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo Torre~ 
Aarão Steinbr1;ch 
Vasconcelos Tô-:-res 
Mâr1o Martins 
AuréHo Vlanna 
Gilberto Marinho 
Benedicto Va!~larcs , 
NogUeira da Ga.ma 
Llno de Matto~ 
MuUl'a Andrade 
João Abrahão 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
P.ernando Ccrr~a. 

Filinto Muller . 
Ney Braga~ 
Mello Braga 
Alvaro CaUto 
Attílio Fcnt:lna. 

/ 

EXPEDIENTE 
!JSP t.RTAMENT<:> DE IMPRENSA NtiCIONAIJ 

( 

CIIR:<:TOR ·Gi':~At. 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 
~ 

DHI"F'"" ... ., ~ .. ",1'"'0 t'E O::Ot..IB!.IC""C-01':<; C:HI!:J'Z'.;I ~A ,SC:ÇÂO C<!: Rll:CAÇI() 

J. B. DE t L.M!::lDA CIIRI-JEIRO FLvRIA.I\'0 GU!MARAE!S 

DIÃ.RiO DO C:ONGRES50 llfl..CIONAL 
SEÇÃO 11 

13$f'ló880 nn11 cfidnaa do "Oeparto!Tcntc de lrr,prene.a Nacional - BRASiLlb 

o Sen1!-0r 1~ Secrclãrto lé o se- 1 9. ,Inclu-em-se en~re as emprêsM 
gumte: t:ontribuintes não só as do transpm:t:t 

EXPEDIEXTE marítimo e aéreo, como também as d~ 
transporte terrestres, urbano, inter-

PARECERES -urbano e inter-estadual. ... 

I 
Parecer nC? 212, de. 1968 10. Destinam-~ lst.e:s recursos a. 

promoção de assistência social ao:_J 
Da comissão de Legislação Social, a:J, empregados das indústrias. através d:l< 

Projeto de Lei da Câmara nUmero SESI, e â formação de especialista~ 
169, de 19!i6 que cria o Fundo do de nível médio e mão de obra es!)e~ 
Em::ino Maritinw. cis,.lizada. atra.ves do SENAI. Frtsa. 

. , . o Ministério da Marinha no entanto. 
Relator: Sr. Jul!o Le1t.e. ao fundamentar a Exposição de Mo4 

1 o Conselho de Ministt·os submeteu tivo~ que acompanha --..!_I. ).rit>no.;~gem. 
ao ,congresso Nacional. acnmpan~a~o que as emprêsas de navegação mart 4 

~e Exposição de Motivos do Mmis- tima, embora contribuam para C) 

tério da Marinha, projeto de lei crian~ custeio das Rtividad·ss daque!as inst:­
do 0 Fundo de Formação ~ie Mayi~i~ tuições. não se beneficiam quer da. 
mos e dispondo sôbre sua adm1ms- assistência proporci<:mada velo SESI. 
tração. ..._ quer da formação de técntcos premo• 

2. A proposição foi aprovaâa na vida pelo SENAI. . 
Câmara dos D~putados. con1 emendas 11. isto ocorre na rcallda~~· e p:>.· 
propostas pela comissã{) de Constl- t'ece-no.s um ar~?mento de!.!lSIVO, . a. 
lui ão e· Justiça daquela ca~.a do Con- favor da nprovaçao do projeto. Ma· 
gre~so, t-endo .recebido paret-et·.e~ tavo- nifest~mos odrecefo, no en~'<lnt~, ~ d~ 
ráveis das comissõ;o:s de Segurança. que. l_!lVOcan o a~ mesmas t'~zJe~_ -
Nacional. de Finanças, e t.3e Fiscall- que sao p~ocedPntes ~ a~ ~mptesas 
zação Financeira d-epois 1Ie ouvidos de navega~:;.ao. aérea -ple.teL~ idêntico 
05 Ministérios dà Viação e da Mari- destaque ?e suas contribuiç?e~ para 

1nha além da C.tm'ssão d1~ Mnrinha 
1 
a formaçao de pilõto, .me~amcos. e 

Mer~ante, tendo t<tmbéril s·~ manifes-~ nnvegado.re~ de bc-r~n. CUJO trema· 
t d a ce-nieclcração Nacional da In- mento, sabi~amente caro one~a a'i 
d~ ~la . suas economias. Tal providênma pe_r4 

s r · mitiria que a.s emprêsas de trnnsport~ 
3. As Comissões de EC:ucação e terrestre reivindicassem o m-esmo tra­

Cultura. d~ Transportes comunicações tamento. 'gerando uma tal multiplica­
e Obras Públicas. de Fin~mças e de çã.o de especializ;:tçõ-es que traria., 
constituição c Justiça do ~;enado ma- CJmo consequência, a pulv-erizaçãO 
nitestando-s.e favoràvelmente á apro· dos recursos do SE'SI e do SENAl. 
nç11o do projeto, tf'ndo esta Ultima 12. considerando êsse aspecto da 
proposto Substitutivo. Foram ouvi- repercussão financeú·a da conversão 
dos durante a tramitação nesta Casa. do projeto em lei, procuramoS examl .. 
os Ministérlcs da .. Jarinha e do Pia- nar a. consequência de sua aprovaqão. 
nejamento. que opinaram p·elo acolhi- na. receita daqueles órgãos. Nã.o ten• 
mento da proposição, e o O a Indústria do ,sido possível obter dados atualiza• 
e Comércio. que concluiu por sUa in· dos. valemo-nos da última publicação 
conveniência. dos Balanços dn. União, referente ao 

4. Inclui do na Ordem cto Dia dela exercício de 1964, que revelam o se .. 
fot retirado o projeto. em C?r.:::equên- guinte: • 
ela da aorovaçao do ~·equer·111ent.o n~ a) a arrecadação do IAPM - a que 
128 de 196:3, de autona d-o emmente estavam vinculadas as emprêsas uue 
se·llador. Jo~é Ermírio de Morals. a deverão contribuir para. o novo Pun .. 
fim de que fõss~ ouvida esta Co- do foi -cte NCrS 19.631.747.80 (d~ze .. 
missão. nove milhões seiscentos e trinta e um 

ti. Labo1'a a favor d~t apro··~ç~o da rnil setecentos e qua:!:enta e sete <:~u· 
matéria a a:egaçãn 'do ~..rinistér'n da "'eiros novos e oitenta. centavns) · 

I Marinha de que 5á!:> 'inst.fici~ntes os b) -considerand-o-se que 91) (),~ 'o~\'; .. 
recursos .o·w3mentâ.,·los q_ue lhe t~m sa arrecadacão provinha de contrl .. 
sido destmado,. a ffu1 de,. manter ""as buições r>revid·enciárias (8 17, do t:!m .. 
Escolas ~e Marmha. M~:rcc._nte dariU~la pregado e 8 % do empregador) pode .. 
Secretana de Estado. ·~se estimar que o montante destinado 

6. Lembra com pronriedr.de o ilús- 'l.O SESI e no SENAI. em 1964, foi de, 
tre Titular ê.a Pasta da Indústria e aproximadamente. NCr$ 4.316.432.5'1 
C-omércio. no entanto, que "o projeto (aua+ro milhões trezent(Js e dez::ss:=is 
viria reduzir a receita do SESI e do mil quatrocentos e trinta e fio'" rn­
SE'NAI. afetándo o ,esfôrço de desen- ·~eiros novos e cincoenta e einco cen• 
volvimento tecnológico e de formaçãQ. ravosY, ou seja, 2.5% sõbre lO:J% das 
t~e mão de obra esp~cia!izada. ind:sR fOlhas de mã-o de obra das empl'êsas 

'AdalOO:rto Sena. 
José Guiomard 
Oscar Passos 
Edmundo Lev! 
'Arthur Virgilio 
Milton Trindade 
Ca.ttete Pinheiro 
Lobão da Silveira. 
Clodomir Milet 
Sebastião Archer 
Petrônio Potrela. 
José Cândido 
Menezes Pimentel 
.Wilson Gonçalves 
Luiz de Barros 
Dlnarte Mariz 
ManOEl Vlllaça. 

pensãvel ao progresso do, país''. ~ontribulntes; 
Guido :&Iox:ài:1 7. Essas razões pcnderáveis - e c) Como a arr-~cadaçâo do SESl 

Ruy Carneiro ~ 
·Argemlro de Figueireda 
Domiclo Gondim 
João Cleofas 
Pessoa. de Qnelroz 

~'José Ermírlo 
Leandro Mactel 

• Júlio Leito 

Daniel Krieger · incgàvelmEnte co·nfian1JCs - obrigam· :! do SENAI. no mesmo ano de 1964, 
-nos a um. exame detalh:tdo dos ob· somou NCr$ 41.306.363,07 (quarenta. 

O SR. PI:ESIDENTF.: jetivos do })l'ojetc. e das r-epercussões e um milhões tr-ezentos e seis rriilhões 
(Gilberto Marir!ho) _ A lista de decorrentes de sua prova1;ão. trezentos e sessenta e três cruzeiros 

pre~ .. nça acusa 0 ·comparecimento de 8. C-omo se sabe, o SESI e o SENAJ novos ·e s-ete centavos) pode-se de .. 
53 senhores sem.dores. Hn,vendo nú~ Lêm sua principal fo~tH de receita duzir que ambas as instituiçaes, com 
mero regimental ·:leclaro aberta a ses· nas contribuições para-fi!;ca!s obriga~ a aprovação do projeto, perderão em 
são. :Vai s·er lid~. a ata. tôriamen~e. arrecadadas d~s emprêsas tõrn.o de 10% (dez por cento) de sua 

com 'at::.vtdades predorr .. mantemente recata. 
. _o Senhor ~!9 SecretdYio procede indusfrüd. e calculadas em 2.5% (dois 13. Trata-s~ de um cátcu1o apro-

à leitura da ata da' sessão ante-[ e meio por c2nto., ;:;õhre a5 fólhas de x:i'tnado. que oferecemos a titulo me .. 
l~, ..-wrl que é: sem debates up!opaaa. pttgamento tie .mão de obra. 1 ramente ilustrativo, a firq. de chamar 

• 
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I 
a a.ten:;â:> desta Comis.s9.o f' da. Casa,' por morte dQ empregado, cn:~;;~::mtJ, 'moro.::a injustiça para com os d:!p:!n­
p:na ês~e l)articu'ar que nos parcc~u: a le1 só r:.1~~1c.cna a v:ncu:acta e''l. dcntzs destes ú1Lmos. 
d.<~ sultla relevãncia. \ nom.e dJ €1:1!l:-z~ado, t3nd:l d::ixado d~ 4. .A Ccmi.ssâo de con:,tituiçfio e 

O f-iR. PRESIDENTE: 

<Gitb~wto :Marinho) - Nos têrmos 
:ta ccmunicac;:ao feita p,-:lo :..;.r. .:ena­
dvr Filinto Müller, f'ca d:>·-·,na:::'o o 
Sr. senad3r P·etrõnio Per· -2~::t. par a. 
:>:J.bS~l~Ul-lo corno .suplcnl~ eLa cu;,;,g-. 
~~o de Fmança~. 

':_ Lamentamos qae não tenha referi:·Ms2 a ef~tivada em 't!GMC àu Jüs.ir,a d~ta ca~a. ouvi:'a a 1.::: p~:to, 
sido {:"OSSJvel encsP.<..l'ar outra fonte :-t: I empresa - re.la~iva a:::s n::.o cp ant'2s. C(.,DSi::telando que o P"oJ:::~o •·n..:u w­
reczidt para custear a amnl•acáo dJ~ / s.:.::ne a ma' éna. assim sz p:oncm- m:.:n ~ ccrnge s1tua~:..o inJf'.::~a ~ anô­
se:rvic.;s d~ formação de :rã~ tle obra c .. a, a,nda. o Aut:::r da pro .• .:s,f'ãJ: mala c~m'J, ~am,)ern, c::L ~n;-:!, ?Z~Z...,_ 
p-a"a n Hn."inha M~rcapt:-:: Os :1.''9-~-~ ,, " : ... -" ~ . ., ., ~ suas d spos1r_:~os, o -~I,m::- ..... o c:::·,:ti-
s:tn:::3. c::!Istltuc!cl1ais em v ...... ::>r tm"l~·- A 1•11 ~L.n.z .. ç.ooo ncr m~:·~· ~n tuc10na1 da .s:n:rrn" , e .-:;.rcc:; tnr 
dem-r o3, r:::r outro Ia:f:> {{~ su;ênr ~~.::~:m. :J. e llLla icrm.::- C.:! pr:::v .. -~ a m:::nclcnada, L:l n? 3.12 l, d:.>- 19.;3, 
m~drda qnc, at:mdendo a:s el~'ia::t:.. 3 c;:n~.a scc.al "que nac.a JUstlf:ca tomado cl:J 1 :;a~:J;r~ '';'t ::~~r .. lLa d:: <Ga;;:rto lUartn!IO) - E:l rr.w:to 

c.e e_r.:n~~a à cahsduicá:J, c: àu.: :.a 
ao E::-, :::::nadcr Vno de ?:•:1.\C'S, L. ·a. 
!e1.u.a vai s:::r f-e.r:~. pelo br. 111 ::..:.:­
crcwn:> .. 

cb.l:Otivcs da prop~siçii.a, não pnvao::~~ b_~._.fl,c~·: ap .... ~as cs. e_~pre.,ga~~s uma ~onta hn~u.~o.a. re,-; _ va a t?:" 
o SENAI d~ uma parce•a -!~ sua n- <Jp,an .... .,., OU Sv~S c;e.Jwnd .... nt .... ."). dos O.S empregajo,, C}~taDdOS OU naw· 
ce~ta q'..:e é importante "9f't'a a am- Se_ a ~::.o,',J:-:a le1 ?b:.-;g~. a _aber- p:;lo FUD;do de. '?.ars~~·ln ... _;~"'~a ccnta, 
pEZ"ã:> c.e .~eus serv:çcs. tll1a d~ 5 ... nt13: l:lj.v.auahzad_a, no entanto, cte.e ...... r eH1U:lda e::n 

15 E' f"r~os') r"'conn'· .. ,r U"' CJtn r:.a!;~J ao em;Jl'e(;ado naQ ncme da- ernp1·:-6ado que h.:uver op-
se··v·iço Na""ci~nal de A~r~"ncti\;::!~ op,::m~e··, embora •·em n:::me ·da tado _ou {\J1 nome da ef!lpré:-a. com 

t: ::do o segu:ntc 

PPC'-m-TO DE J1;"\f'"\1D.4 A . .r d 1 . ·. . ã z "' em_pr<'-sa" necessàr'!amente reco- l'ela~a~ ao empregado na:l op:a:1te, 
n., ~sni_a"' . é nm~ u1stlt~nç 0" que nhece que não p:de distinguHo, A~ tratar da transferência da conta 

~~t!,'.a t"!~1.mável0~ ... ~peraçao ? ... ca, pal'a e~::it3s dos b-snefícios gzra.is vinculada. para os depzndentes, por 
·-~ P o~ .... 10 ao -v. rno. ~a. orm~- ou básic:Js do empregado 'optantê, morte do m1pregado. entretanto, a 

CONSTITUIÇAO m: 1953 

O art. iflD da Constituição dJ 13" , ... 
sn pa~'!'a a vrg;orar com a EC1Uin~a 
redaçao: ig~ d~ 1te~z:ico.;; je {;/::'el_ medw para não sendo' licita., em c:ms~quéncm, tei só menciona a. vincuta:ia em nome 

~ n. _ n ustna. ....rce de sua or diferenciação quanto a:3s d"'pen- do empregado, tendo dei;•;:ado d'-' re-
... ~a~?.acao"' funcicn-~1, ten:~.- ~vntribui~:>, dent"es. Demais, 0 p.rinci :; de fer~lr-se à efetivada em. !lOiiie cta em- Ar~.. W-r:. o func!oná:-lo .sc:·á apv­

sentad-'J: o.et.:snanLnte, pa~a. sup.Ln a~ necc-sM io·ualda:i"' perante a lei ~n~crito presa- relativa aos nao op!ante~". 
s!dacles de ouzrános eso~c!alizadoa n", "l't;,~ .... 15'0 § 1, d co' 1.1". ·a· o 5. O projeto. como se vê propõe a 
Pa a t -da. a j d- tria b as·lel ·a v ... ·-.,o ' ·, a ns 1 urç d - • d. · ' 

~ o n us , ' J I . Federal lmp"'de a d'scrim.inaçllo a a;;ao te me Ida de alto teor sq--
10. Afora êsse aspecto, n-o entanto, injusta' e odlo~a" • cial c tle grand~ justiça. t ... s ~:.-ua~ n!-

conslcte:·amos que o problema. da for- · ' percussões no s-:>io da grande famí-
ma"â0 cl3 pessoal esp~cial'.zad::. parlt S. Dispõe o § 1'? do artigo 19 do lia. de trabalhadores bra<;il.e'ros, :,erão, 
a Ma~·inha Mercante deve merec~r projeto que o re-efrido pagamento se:á evirlente-mente bené! cas. D:-.ssa rm­
providf:nctas d-o govêrno. tendo e"11 f-eito com a comun:cação do INPS, ma, ao corrigi!' situação d(' in.iustiça, 
vista, particularmente, a expamão da I que menciOJ.1arâ a data do ôbito os contribttil'á para a 1mp:anta~ã:> d:! 
frc~a. mercante bro.sileirn. · Acr-edita· nomes dos dependentes etc. A qÜ.ota •Um cl1ma de bem-e<otar social e d: 
ID.'J'i, a-ssim. que teria sido pr.::f.~rivel atribuída a m2nor (§ 2~ d;; artigo l"J paz snclal, tão de.:ejada p':lr tcôos. 
ga.-a;1'ir maior dispcn!bilidu.cte de re- ficará retida, à disposiçã~ do I<"'undo 6. D_1ant~ do ~x"IJ:JRt?. a C~fTl''W.:ã:J 
cursos orpçamentárius a::> ?>·1'niste1:o de GarantJa, até qu~ 0 m3smo c:;.m'M d~ ~e~J~1 a"'aG 8-oc::.:J.l op.na. p~lJ.. apro­
da J•-Ir!'inha para êss.e fim, t ~'1do P:U plete deZGLo anos, exceto nos cnsos vaçuo do pr:J-je~o. 
V!sta que aquela Sccret~r'a fl~ Estad:... de autorlza("<.'.O judic~al para o 1~ran- S;:Ja css ccmi"tõ:s, w fie março 
ja ·:~m a:-cando cam o c?.'.~ ela manLl tamentQ-. Y:nc.:-ndo jures, à taXa vi- de u::2. -, Pe.tni7''1 Pc,: · ~. PJ:s-

I- .............................. . 
II- ............................. . 
lU - .......... . : ••..... ...... _ .. . 

IV - aJ"> trirl.ta, vinte e fi')ve, nn~ 
te e Oito, vinie e sete, vtnt.e e E:';s, e 
v nie e ::.Jnco t1.ncs ce sen>wa, lé:.-;­
oec lvamente,. com e:y:, n,r;., 7"";~-;,, 

2"5%, C~. e 55,...,a dos·venc1m:>ntos, .s3 
do ::e~~o mascuttno·. 

V - ac~ vinte e 'non, Vin:e e ul~o, 
\'ln!<! e :::t~. vinte e !C:.5 e '!i'l"·_;: e 
ch,c:; r!nr ', 1·:· !)~ctlvrm:- 1te. c::>;,1 t·.,-·;., 
:;:J':. r.~ f1'", e 7)(' c:r, \".ll(;:•;.:;jl·­
:cs, ::_ c:o s:- ·o 1e•ntr.·n·J, 

tcn"'ao c'a'> esc::-las exhtmt-:-:-, gJrante na d.:.a d::> falec1m::nto d'J dente - Arll11'r Vir:?a·:J, "~-':H'1l' 
17. u~na ve7. que o PJd::r Ex:ocutiv::tle.n]'JlZ>JnC:3. cem a ccrnçáo m:Jn2- ucmic:·o Gc;•f!/"'1 _ ll'"l'O n.oça A n~" "_.,t:- em:on~:l cr;,~·; ·-,~, 

~ .... ~:.n; e - pe:a ma:oria. d? s~::.1s or- 1 tária. JuJ,o L:Ji!e - A ',jli::> FcP 'c...,,.,_ v~:-:t •· r : ~:~2r,_ c'~ • ~n.., - ::11 e 
P_:->:5 c•te ""8_ man:f2s'aram ::t_r.:-:r•J:-tt~~ <3. o pr.:-r, 1,. com:J ~e \?r.Lc:', na:> 1 ::::·c~. r'"~ "(lrcpc~J~r-- C1'J o•.~; '• 

l Q,. d" l ô o~-:\. "?:' ..... CT: :~--: ~3: ... ~ I .. c l' ' r 3. _nr.;•-"S rro - ..,.., a mt- :.oa p .·:· E m.n~e c::.1n~J ~nua-;.::o in~u-:;.a e I', ~ ' , ( , >:;. e""Yt '" 
t~ .. ~a. r·~nr~ a e'avacta fl.'aliC:ad~ r.-:.lan~ma:a c .• J, ta~1 ç,_-:1 , c_;J."'"a~r:L, <Gl!::::rto IJaru::,o) _A o - ~s.:: f·,~", te' :r~, . r 
r~ ·w, ·.n d "se pe::s~al Cs?ec ali~ .. a. peJas suas d.c).::-s.çc:.'s, 0 p.-.ncJp.o em r:c~J:u I.:'~r::: •~:; r::· , ,, 1 : • ' c .n o "tJ"•s-.::-aJ r:~. 2· 1 ; 1 -;~ 
1"13-'"la t"mos a opor quanto a s·t· const:.uc.Cllal oa IE::n:m:a. Reou.:nm:ntos de Irhcr.'1 ~ ........ : 

1 
:.n<..'J ~~-·-:ta e .l""'1 ... ~,a, ç., ':.J 

h'~,n"r~'m'l""ão €m lel, na for~a cl.> 5. D.an e do exp: . .ho a CcmJss:l'J ~o 12-~3, de f'Ut~ .~ tiJ ~ .J:::.::'rtl s s.:::u n 3"S \an.a-r~nc:. 
S•J•~" 1~ utJV_? da douta Ccmtss.:-:J d~~de C.::m3utuir:Co e Jusl::ça, r;Jr c:::ns1-1Va c:;,ce1cs Tcncs. en• .. n.? n ln ,•.1- al ló' ;::::'1'2. o lmu ~ m'!1}:-ro de.-:.:.~ 
CC7l.«.._tmrco e Jus ... lca O'l~. e-.?tlv:.., derar o p:rcj::to .c.::nstltuc~cnal e ju!l- n1stcr.o da Edur:r,..:::.o e Cu · "1 1 '.· .• - .::: P ::.- · ; n:~ Cun .• ~f:---:-: 
mrnt? m~lhcr atmde à f.nnlJdade d'\ d1co, C:J:na nela sua aprcva:;::1o ~o nt? 13E ·E:.-C'3J: bl f .. ~ •• R ao itlnct::n.'~::> p:.'~1i::o o 
11-1:n"'a1em submet:da a:>·Ccngr:>sst>. Sala das c- m·~=;~-<>s 20 d. f"",_ NQ n<J. _de 2u:-::.rlq c\ 'S .. r:>.dDr d ... -c.it) c::: n'"l::~:ntp---·? c:"'Tl o n. ~ ,o 

• 0 l..,.o .... em e ... v .. L" o de "i'vla~t <> ·a ..,... •"-1'J:J d.., ''"·v·ço 'rO gn'~l e "J.l o 
s~:a ~as S~ssões da Cunussão de: reiro de 1963, -Nilt/Jn campos Pre- •. a~o da Fl ..... ~ cd; <,-~~' .. ·,a ·,· ,?,.:'"l"i' 111B:s- ~~~ ·"'"' 0 p-,,c';n:"'l.! 'n~:, .. :-.~,... 1 - 1 ~ ... ; ,,., 

J.c"!Llrçil:"l ecc"al rm 19 de ,.,.B."J r~ sid"nte _ Cll L" d , • ~en ....... n ... _,.,,1so n- .._..'.!....'-r. ··~-" ,~~ ."'· "· ·~·:· " '- .. · .... 
196D . .:._ Petróni~ portel Pl'e id te ~ • '.! 08 m en/erg, R::! ... _ t::.'S-A-:'"!ll: i!:p('se.;:ac.c;·ra c::m.csc.I!Ca p e 1 o atv•d 
_ rn·'1 L'!i'""' ~- T1"'lut~'. 5 'rein1_.,; ~ter .. - Aloysto_ de Carva..ho. - Ruz N9 73-:'8. de au~C1rla (1."} e:.enad·::']' Gov~·no a=s nnp.regJ.dG.5 llC.3 ~u;J:(.. .... 
Vir·>'!fJ. - Josa hat ú"arinho. . . al.mezra,. "- Wilson Gonçalves. Va<"cc:nc3lcs Tünec. cn; 1~:•: p~b Mi- ;a<; P·! ·a:·a:; . 
u:· lo nraaa. _PDomtcio Gon~n. Alvaro llfa.a. mstc·1o. do Tra'Jtt:ho e fr~v1dt:ne~a -~, .:~1:.:-e-:nta, se.1und:J c>l<:l'lc•· :wo-
Att.lio Fo1üa,'w. Social I Aviso n9- 2~.·-~T_,_.:q I.<:SI; ~~.j.r. ;, ;~ult::>.~a eccnom.r. ~J!l.-~ ... c~~:~-

P1recer ni? 213, de 1~:.>8 
Da Comissão de constituição e Jus~ 

tiça, sóbre o Projeto de Lei do se­
nadCt tl? 5, de 1958, que estende- aos 
d!:.;end::ntes do empregado não op­
tant.t p:::lo Fundo de Garantia co 
Trmvo d3 Serviço o direito assegu­
rado pelo a-rttgo gcy da Lei n'? 5,101, 
d~ 13 de setembro de 19€3. 
!~~!ator: Sr. Carlos Lirtd:mb:r~. 

D~ n.utoria do eminente s~nador 
Joo::.a~tat l\Tartnho, o presente pr:jeto 
esl~nc:~ a:.:s d3'epndentes do:} empre­
gado uQJ C?tante pelo Fundo da Ga­
ran.:a ào Temp:::. de Serviço o direito 
ass.e:u:ado pelo a:tig-o 91? da Lei n° 
li.1D7, de 1986 aos d~s emprega::Ics 
cptantes, ou seja, o direito a receber 
o valor existente na sua conta vin~ 
c.~~rda per sua mcrte. 

2. Em sua. justificação, o Autor 
e"::.~'lre:<! pethitament€: a - matéria, 
L~:n::nstrando a existênc:a de lacuna 
cn~te o tratamento legal dispensado 
a.::s dB.,Jenàmtes d::s empregados c::ms­
'ün~es e o c_::nc:dido acs dM nf1o ow 
t~:1~:s. c;:;m prejuizo para êsses úl .. 
timC3. 

A rr. 211cicnada lei, conforme afirma 
o AUtcr, tcrn~u cbri~atória .a ab~rtura 
de uma conta vinculada, r~~ativa a 
todos os empregados. optante<; ou nãJ 
pe1o Fund.o -rle Garantia_ E'3%t. con ... 
ta, no entanto, deve ser ef~tuada "em 
nome do empregado <U!_e houver op ... 
tado" ou "em nome da emprêsa·•, 

• com relaC'ão ao empregado não o!l~ 
tante. Ao tratar· da transferência da 

; çonta Vill?ulada par aos dep~ndentes. 

Parec€•t il9 214·, de 1S63 :r.,~!' 98-S8, oe alJ,'"':r.a Co So:>nad-:::r lre~ puu\lcos. da ordem d3 ~-1.::. .;~J 
Mário Mart'nc;, envi-::'a n~ll) 11in'~- mi!l~õ:!J a NCr.;; E:J:J milhõ~.:; d~ c:ru~ 
t~rio dai R~·''1"Õ2:; :E. :,c!·tc:~5 <Oíiciõ z3:ro;; r.cv~·; D:t cvmis::.iio fP LegL;:. 'ar;áo S o r' z a l, 

S()ãre .o Proje!o úe L:!z li!> Scnai.o 
número 5. d~ 1s:a, que csletlde uo.~ 
fl.JJpErut.entelj do en:Jdq.;udo nao op­
tante p~l:J Fundo de (]a,·a;It.cb do 
Tem]Jo de Sentço o â<reito asse­
guraJ,o p .. Zo a,·t[go &\1 da L"!l tw­
mcro 5 .In, d,e 13 de sztembi'b de 
1St.6. 

n\1 3CD-S.\P<8J. dJ po.".'lil lita à ~rand~ ma:oa d3 

O 83.. P:3..3S"':~~;o.~'"":'~: 

',{Gilberto Marc1'loi -A P.~·Jdén­
Cia r:.:c~t;~u onc.io n9 · 3:>5 .~ \ da P.-~­
Sidcnte da As~e;.)IJ>:OHl. L::-:;\ .lc..Iya d~ 
Est'ldo da :\iina:; ccra!s, p:.lo qual 
temete cópla o a Rc·m1a,.:' 1 n:) nn, 

. . daquela A.:.-s2mblé:a, propcn:::> emen-
R::latcr: Sr. Arthur vw;íll'J. C"a ae> t:.'::~o tia C::nst:tU.PjO t•J n··a~·J 
A"p·r2s:.nlo:<o pelo ilustre 8ena-:ior no tocante a ::uore~siio cb ~-~ ·.::m I ao 

Jc.sa:,J;m.t l\:.arin..1o, o p::-.;s.:nta p.c .. e- artigo eo .. e ac:·:~c:tno cj~ u 11 al"ii'JC:· 
to a~~f!:mlr.a, em seu ar"t. 1", ,_ue Co~o nao se acha cump~·da a exi­
''o va1or tia C{)n\,a vincula. 'ia do em-! :tênc1a ccnf>tltuc1on:H, cont:da no ar­
pre<radG nao opt~nte pzlo Fundo ctz tigo 50, § 49, p~lo cu!ll a F:J:::J"."ta ~ 
oalantia d.J T;!mno de Eervi-::~ ~ qu~ ser apre~mtac'.a no Scnc.-::JJ de-\·era 
vier a. ta~::~er, sefá pago pe~o' dep()- ter Sid-O .. ace~:a PC~ _ma~s (a mc!a~-e 
Sltário, un quJ:as Jtuais, aos re~p:;c- das Ass ... .lnbleJ .. a~ L~~1sl~t.ivr '.dos. E:­
tivc.s dependent::os, habilhados p-t.•ran- tados, m:.t.mf.s~a?d0-&2, c.lla mra 
te 0 Instituwo Nacional de Prevtd.en- delas, pela r.na·.or~a de seu<> memb!'O':>, 
cia $ocml". o expediente_ t1l"l"Vla~o p_elo Presid~nte 

da AsEembléla LegLSlatlva de ~-!mas 
Gerais ficará na Secretarie da Pre­
Sidlncia até que se complete a exi­
gência constitucional para sua tra­
mitao:;ão. 

2. O projeto, segtmdo se verilica 
do exame dos diver:~s t:=xtos legais 
2.-tinentts à espécie, visa a esteHder 
oos d~tJendentes do empregado. nao 
cptant3 pelo FUndo de Garantia do 
Tempo de serviço o dire.íto a.sk.e6U- o SR. P:l!!:G~DEN'!'E: ' 
rado acso do err.,p..:eg~-do op"ant:::-, ~~!?I <Gilberto ;,Iarin/lo) -Sobre- a mcm 
arLgo t. da L .... 1 n. 5.101, de L ... S, c , a ., a· er lida p·ro sr 
qual o ele- receber, por sua mJrt.::. c! 1 ~munr.c r. _o que v l S .. · 
valor ext:;tente na. sua ccnta vin- · Sec etárto. 
culada, j ~ ltda a seguinte: 

3. o €~1nente autor do projeto, ' em sua jll'"tificaç:ão, demonstra, d.e Sr. Pr~siéiente-. 
forma cJ.bal e peremptória., 1:!Xistlr Solicito a V. Exa. se dl'$'3 d~slgn!lr 
uma lacuna le.]al no tratamento G.is- Pala suplen:e da Comi~~-a:> de Fl­
psnsado ac3 dcpend.:ntes dos empre- nanças. em meu lu:;:;ar, o senador Pc­
Jactes, conforme sejam êles opnmtes trõnoi Portela. 
ou não optantes pel-o Furão de Ga- Sala. das se~sões, 20.3.etr. - Ft-
rantia elo Tempo de Sel'Viço, com ela- linto lílüllcr, Líder da AREN.'\. 

servic~:re-; d:'"llruLar, com _itls:i"'1, os 
·o.::nenC'ios mer;:ntes à ap:-i:~1~1·:(.'.:~, 
ccn::id2J"S.1a, universalmt.:1·.c, c o mo 
m:>reu:.::lo p:·~>J.1io; 

e) séb:-e atmr<;ir cs obj~tl·;r'> (I~ n::t.­
t'Xr::za econêmics, JJ2: :2'"!'':~ ~~lJ 
Gcv[Jno, orer:ce rinr:;o. a ,:->n'::";tn 
de permit 1t r."l fn'1""i·n·:'" :J n~:·JEc:;. '::!>, 
.•2m nuaisqLTe:- c:::n '. ··~ ., -:-> · ~-· t:<~, p::­
ri~:- unl)restar sua \ •ll::::~fl ( ·'···;~· n ·~!> 
na O'l"C de S"J?I:;''lh...,ento ~ rl: ;;!~;··~J­
VIm:n·o cr:;r.êm!Co do Pe.i~. 

~ela. da<; Sessões, 20 dr rnn:o!"'o fl1J 
1S23. - Lino de l!attos - .~rn1··r 
V1ra lia - Jo.~:J Ermirio - p:-::·r, !.~~­

ttov:co - Joâo Abra hão - 1-'.:!,s' a 116 

nu"J.'to-:: - lVJárirJ Martins - _- 1C:-'!­
tJerto S::nna - Va.~concelcs 'JJ;-rcs­
Argemtro de Ftgue•redo - r.•'T!"'.tW!o 
~evi- R1'1/ Carneiro - Aartw Slein­
bruch - Nopu::ir(l. da Gama -- Pr 1tl 
GiUbcrtt - Melo Braga - J".c-'': 1'.?­
Ucrano - Aurélio ·vtanna - Lu:; ·<:e 
Barros. 

O ST..f.- !!RES::J'SNT$: 

({lztberto Idarirtho) O Projc· o 
de Emenda à Constituiç_ão c:ue · Ji 

t~O ~~ ~.i!~~~~. ~~bs6~~~e p;ren~~~~ 
de um quarto dos memb1·os cio bJ­
nado satisfaz às exigt.nc:as eslab:=!~ .. 
cidas' IJSlo art. 50, § 3", da ccnstitui .. 
ção, para ser recebido e sUb1ii3<_ido â 
consideração do Congress:J. s::ora pu­
blicado para as· providências nec~s .. 
sár\as. (Pausa.) 

Tem a pa:avra'o autor cb pr3Jeto_, 
Senador .Lino de !vfattos. 

,,-o 
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~ O sn. LINO DE :rnATTOS:' T ·. 211) .:::>s '·recurso~. c.;~s.nlcn~úr~a~ ~:~1 e) A qw.mto mon'.~va:n .. 11s dc.:.:).::.,d.:J.'que se rete1;:-, ao cre::cimerrto çlo p1-0 .. 
f (Não jci revisto pela Orador) ....:!-.. Se- União, _no p:·qp ::t . .1la wam:al de tJ<l;'l·~! de~ .. an .. ~c.~·· lAP3 C.J.n a a "~B•:.":'J .~:a I uuw brutc e fOl vitot:of>O - iR to pre­
phor Presiden.te, p~rmitome _c:)mpie-l~wnt:~o e :~ns'.l'U.•;a~~ d~ _rodo~:-~~~~_,me.~!C9<'.r~~-~·co;--h~~-:üal~r q~·e_ v~-~'!- c1Sa. ~" t~ey~ce ser nc.s_~_tt:.a.:lo __ 110 
mentar a jUStifica~ao qo proJeto, por ~~-e l_wõ~ :1 "'l~oo,. c::-ru. -~bt~s a_~ <;1~.:1. 1 tme1~ ~~- ~--_u.s __ co7lt. ou.nd·s. c~pe-~1!1- CJ~e s~~ 1e~e,e ~o d-;:., ... nvo1v1m:mt~. 
•.· e tratar Cie ruate.·rm qu. e reput-o r. eal- .. 1;1:1co fed~r ... ~ 5-o_ ~:;~-~-.. ~n._~ :"'e_~--~-·lOr, c~ndu. -:-!J.lla{,::ll~.ent ~. C· te] al pagr: p.:~ 

1 

~-O.LC-sL, q~e a~ r .. toma:ia_ t.o d.a.::enHh- · 
I.TlE!nte da 'maior_ i;npurtãncm. .e.':'J.S_~::;,m c~r .. e". ~-~ .. ~~~~~a .. ,as ~Jo~:n: 1 {o ':I l-!'PB -:.~A~~~-- !~ ... P::;~c -- ~ ~\P~ vlmcn.~o ~'"' f :_r~ ssm prCJUlZ.J ú~ com-
. l"aço a proposlCao·s-eT ac:mpanha- ·?'!C.:~ .rccur.:;es sofHe p1 .. -=-ra,n<ts r .. j,, ,IAPC e Fe.H:.vun1os. d ,r<Jl~ vs ;li.O, ê::tt.e a- m~1f'':..-.. o e :s::!rH preJUtZO ne 
·üa aa s:=guinte jÚstif•ctl-tiva: ue1 ~-ymr:cí?, Q~tal o m-::n.~m.e a~.ta..! .::.·~s- de w~g- 1!1_6.~- 1962 ~ :.9G3 ··- 191·1 ouu·:~s, meowa..<:;. c:msidem::.ía3 iundu-

• " j, , 1'~·~3 c:::;.·.es? · ; - Hka e l!H.itU 1 r.1enra.3 para $e asaegurar 0 equ~l!-
A ples ... nte emen:..ta co,.stit~;c.u- 3lJ 1\s r-f'n:.uil~ d~ ''Pl·>·:lct~ lt.., c-- 1 · 'Cl'io cr~"'m~ntáno d1 Pats nal vsrt. a atender de fo1n• :ta- . <;.. • ::. • _,; .... ~ ~~ ~ ._.,lll'~ <. .... ::; Se-:oes !9' dE' mct._·cr {1e '~"" ' · · 

'·cn 1· 'e t•cn!C" 'a' Os pr.op~t'O Um·nai'd.?s ', etn G;;bc ta o, a de 'Dtu.t ... e 196:-:- __ A arao Sttl?lb1~-édL j O emll"tente MmiSt1o H e 10 B"llraa 
Cl a ,_ • "'' "' u.;, ~ ,s •1 C ;::·,.,.·• a f'abt ~ d " f 1 ~· ' ' . '"U)U. C"ll:J"'e" ;n ' t '' l1 ' 
0 G .... vêmo con~u-bstanci"do tm1 .... e :1 I<"" f, •v3. e ns a.. o .... e , ... _. .. ,, ~f. em o~cs re-con .Cc::!m 
r~Le-;rlos pi-ojeto; e e~ ucJ~- t .. n- F.ortaJez~ e Reffn:·t~~ ··L~mdulphJ Ai- R .__ 0 2 ~ 4 1 1960 ~ PloclaiD.I'lm, fmnec~u el~mentüS que 
d~~'i~- a redUzlr ~.::1 oa:::;;tos ~·0,;; 0 'Ye!!", que sup~.:,e~m n~ n~ce-ss1dadrys :e ec,uer". ento li· .::í ·, c.u o,po:>-SJ~llltnm um11 n:s;• ... st~ prtc:)a, 

P , .... ~~l da admmtst'1 u,...ão dJret· ní:.::.C.:í" CC'!lS'ltm:> mtetno. dmame Cl5 ~:.-- s~nlln" P• "'"'"den e j,medtata a:., cnt.~.:as c:o.', t-:lllt:=menttt 
c .. ..,-

4 

"' ~ d ~ "".__, -.,."" .... "" "' ~ - -· "'"""' ' ' 1elta· P.o a·'l"l OPV"'I)O 
te· ta-n-'·~.;.,.115 1 ""' parte -d-OS óre'ãos :lo Govêrno !<'~i'el'd R~quc.ro, rcgtment~lm::nte, . .e o:-1- F~::allzcu e;;se as:::e~to do d:sen~ 
e lUdileta oferetendo as S''"Ulll·• nu cs o.e r....oVLlÇO~, ue e~.ccmen .. ud por I ,, , , l''" "'· 

~) 1.e,;p'e~ta ·o }Imite mlnr•n& Ut t·eceberam mcent. vos. mchts1ve o dej ~i e ::-,o E),-n;'' Sr. ).ll'lm.stro do T!·aD.\-i.lO vol\'tmento. _Só a um ponto S. Ex 1 

itr!l' c previsto n~ écnstltu•;au· exportação de e::csdent·s, pata. ({l~e e Prev.den:::a. S0~1al, a f,m de que 0 , féZ ;:eferênci?-· Fo~ aqueles que c::m-
b) ta culta ao ttmctcnã;JÓ Pu- .1ã:> ado~em m~·d~das: à e rectrJ;-'1-n c.a I S:. PH~s.d ~nte do l~PS .nfcrme ~ô- 1 s~d.ero, também, da m~1s alta tmpnr-

b!~co ~ dtretto ct,! apos~ntar-s: tcnelada-ano?. ~ ·'· _ 1 bre o ~e:;:t1~te. 1 tanc a. O Govun? dJ. Ma._rcl1..11 C'~s-
com 0 mesmo tem.po de servtçu 4°~ Exerce es~e 1·ü::J.s eno t:f'l.íl}'(ht" aJ ,.. . ,.,,,1 tn"'tl' 1 t ! ca. e Siha, no se-:u pnmeuo ano .• 01 

- " do c n uma da. p -0 - ,.,.., "'D 1 \'' .n q ......... o v. '" C• Olcame:1 o um Govêrno de paz Houve paz e 
~~;t~~os~na~t:~11 ~~0',1,~esrg~~ -i;~~ .:.sfal~ú~ tel}dO e..-n \~~~t": c6~~~(m~ tl~~\ ~~s;mr{o ·~ Pt·eVldb.c_la. ~~Ci3l ·~O b::,-,~tzan}ülll~~a~ ... ~a. ,tafnil~a bia,s.J~.ra. 
smtado~·ia conced--Jda pelo atual~ o::gã~ (!c:; g{)-\Cl'llCS fe~2ral. es\:.ulua,l ~ G~. c_ o ~10 d_e Janel~~ , vm. l9ô~,' ,n~ :• ..,~'oret~a.o. r _.,pet.o nOS

1 
Óll'e.lOs :b· 

Gcverno aos empre;,ados nas ern- ~ m~tnlCI:PéUS. no s.c·~tt::'J de ;nank! .etc. ü,a n.slstencw. meu.lC•~-llJSp. ,<t.a1,, ~~urad:c-3 ~ to~os os c.:d::tdao<; pela, 
prE::as privadas; .. ! aque;a. fc!lte de l'IQUE2:l nac.onal s.::::n~ l b~~~ cc~a qual_ o_ n:ontnn ~c dSs f'nl.-t!- 1 n{r.-)S<t .. Cons~tlUiÇ:to. . 

C\ r&pl'esenta, ~;gund.o Cd.lculc~ {}!'e aparelhada. a cone.sp:::-ndeJ.' J-s l:e.- I i~G~ c'i~:;~m;n_t~nas. _do ~,~erctclo . ae I N!:s~a pa,rtlctllar, pc~e-se aflfmar 
p:cc:t:.racs, vu.Itasr~feccnoma par~ ~ESS!à.aEles do Paii, no s~u p.r.:>~r:lt.Jal b • t.,~ ..... l .. da-:. ... a b-:e n1v••filO brn: ~~~c. o Gmerno d~ Matechal Ccsla e 
CJ5 c::Jfres pubbcos~ da oraem de 1,d<! ~1alt.amento em g:e:al') , ~~ J Q 1: 1.,?:: 1~ulltaJ?-te ..... cla'i, ·.te.:;p;~:w..-;.:"'!lv;t. fOI ~am:ll~m e::-:tm?la~··~ No fmal 
NCtS ~O :milhões a NCr$- 600 mr-l 05} QtW.!5 os m:!.lC~'> de crescnn~nto I ~;-:.,111 .a. ~.::-.e;r ... a t.le<?c~ C.I nr~ • .:~ e, d ... .. y~ e:xpos.ç!lo, o em~nente Mm::.s­
ll1ões de cruzell'OS 1 naves, /e da cons~m() d.a Pl.):l.J.wSo de <l:..:>l·~::;a 1 L ... ~pa.t~r no ar:? d.J, 1.167. e.;p:_cmcn.r;~ l tro-, .a::!;,~ B;ltH\O itz, e,nttetnn!o, uma 

dJ possibilita a) gra.nd~ ma.s.sa r>..az~cnal ncs ult~mo::. 4 anc;,? ' ! ~o ~_:.~~b. "~_,"' e_:-.. ~b_:.ecnn:mt.o~ pa•~~- d~Ct..lHl-. ..... o .... em to~. '!,ue me 1mpres-
de •~dor~ deslrutar com J"s-1 ~-·• d's S•ss<··· l" d .. ., 1 ~ul&.c.: c.-d~nclaao~ b-elr! corno 'PtAS s1cncu. c ... mo~ unp.es;:IDnou a. to~os 

S ~·· "'"" ~ ..., '""'\.1•• ~ -~- " e nl:lt<;O G.~ co.n<i't'C"C' 'U'"'"' n··p"'al' d 'quo o a-o•••ttanl Dt-•> S EX' "V'-tiça cs ·oeneftcwp in~rentes ã was..:... Lu::o ae. J:at•os i:: ~ ~ _,, ' ""'"' """ v ..... w.a es, ~em ", ~L::>!. • • =~ · · I.:!H• 
ap .... 'entadona coll&lderada utü- · ·~n:pltet.Ina~, se~ cap1tx..:. Ieg-ts~,rll.~cs, 1 0S f,rs. Govemadotcs~e o..; Srs. Par ... 
. vs ', ' merec1d; 1 - _ , -~~ dLre . .,J-~·e.s, u.~ Q'J:t':to !er;:,.:1s -:l.i.S!~~~-tlatnl!ntarcs que o Go"~:t:.rno fot '\mpla-
;';11~~lmente, comol P e Requen:11ento 11° 232, de 1968

1

.1ll.'1.lll e r. o; V!' a ct:sJ;::õe, cn:ln. 'Jm, ~ os l mente _v.totwso na batalha do de-
e) "~ôbre atmglr a~ ob]etlVv~ de c-. • . tot~l'~. en1.sep.arado. d~ q· 1~ntcs paJ"dliSClnolvltnento, durante_todo o ano 
nat;reza eConom.t; perseg~Idcs. ..:.~ · Pre.olaen e o n.~.ps c. cada um·,- ~ de !9G7 e. rn<u~ esp~:::m'mente, ncs 
pelo Govêrno, o~erece ainda a i Req\Ie:;ro, na fcrtn~ R~g l11~~.1éil, ~t:Jl, e) Qu:.us cs nomr.s a~ que: dtdge;n me:vs de d~zemoro de 1~67, Janeu:o 
vantagem de penn1tu· ao !uncig .. encammhado ao Bxm<) s · ~úmJsko a <L' Ql:_te nmteium o INP3 para fu·mar C"'l1- e L::eren·o a e .,!968, qu:~ _.sao commie­
náno público dê, sem quaisquer Aer-onâ.utlca o s~gl.LJtte p:mC'o de ln-1 ven,ws com hosp_I~..s, ca.~as de s,ld'le, rad.c~;:, ccmo _m~_~es ~e exito excepc~o-
constrangimento:,, i poder empres- f!nmaQões: lmn..,a-mdades, chmc:.af. ej!.? nal _na adntmr.'> .. I~çao. No entanto, o 
tar sua vahosa colabOl'acã.o na 9 • ·~.;:., . ., , ,· _ ~~ d1 Se. 1,ma vez tu-mad<S 05 .:.mtl·,,_ Governo, que est!l vencen~~ a b~ta-
o-br de soerguimento e cté.s~vol- , ! )~ Dl~po~ e, __ t~L:Js.et.o do..,._ t:<- te:;. mantém o INPa fi3cahzaçào efeu- lha do de;-c:nvolY'1mento, ~s .. a puaen-

• ~ d p .lLnccs nem-nstra ~.o ... do curnen o ae/ vu. r"ffl""'.,..,te f - do it bataJha da diVu'"'acao' 
vtmento econõnucb o aJs. cu-t'"'~ of'ic·aJme Jte a"r"sena•jos :1 ..,_ < ':"· 20 uu_cwnamen~o <le3Ses I l - , , 1 d • ., · · 

1 "~~, • ~ ~-< ~ "' ~ .... e::.t.abelec.m"ntc.s me--\icos·hCIS'lW·.ata.•·r s-~.o e uma 1ea I ac.e. 
Tenho, Sr. Prer;iderlte, como m1:o.tta lets .empres:t;;: de Tra:z:sportes Ae.e.JS,jcte acôl'do ~:>mas no-;-mà~ con t •. _s A não ser no mcmentn em que se 

t.~:portuna e 1mportantes detxando a. ;ust.flca.ndo :r.o·.;o.:; acr.::s:amos '10.:; r;r,~- e el-e tme manelra, f'~ ca~o -ar:ra ~~-~-1&, ccmemorava. o pilmêiro amversarw 
modéstia de lado - nesta. Emenda. ços da~-passag~~s.? ~es~a f • .,.ca.::za áo é cxerc!· .,· 11 qta~t.o, do Govêrno e ~ou"e oportunidade 
ConstituclOnal. '"' 2"J B~e Mmrstert.l ve:ltJcou se ~xrs-l e' Gn.an [) ç nome 6 , ja. .. para uma exJ;Josi-Çao como aquela fet~ 

Sei da posição do Govêmo da Re-' tem verbas 011:an entudas pa1a. o' em ~<ells v•ri~ <:e ... Ol'~s v:S ro.ue ~mrtg.!-'U! ta _:Jelo Presidente cesta e Silva, na. 
pública, pois que. por ccas1ão da pas.- 3..tendim:8n~o d~s ret1ms..ções éi:e ~.:.::.li-1 hd; do l~m d; Jan :~g .N;? no E.l- EscQla 13-~pe:-ior de Guen-a, magiStraJ, 
sagem do prlllleu-o- an.lversário da_ Ad- g~ns_ ae1 cas a~.tin 1das no.s ~-erJJ~o-s St·r.~r:ut 2~1dência 1'.!'-~:e~ !-'m~l Istve, Rn. Il"tespondln:!, . nos dados que f orne-· 
tninistraçáo- do atual Chefe do Go- publicas na ba,:w dos preço.3 4..-1e ~r- l . _ r '" . ! cau, nas c{!ll~lderações que teceu, co­
vêrno, Marechal CoS.ta e. Silva,_ !3· . sultal·ão dc.s n:Jvos aY~1~ent-o-s'? 11 ~al':_ d .. s _;3esso~, 19 de ,m.a:~.;o rte, Jl!O aq~ela outra In_agnifica explr~ a~ 
:ExiJo deu ênfase especml ao propostto I 3Q) Os element.Gs utillzadcs pela As- 1 -

9ü8 Aarao Stembrucli. çao feita pelo Prestd~nte perante os 
gôve~nament~l ~~não permiti!' Em~n- ge,:~otia. Técnicr. r:o Ministér:o •t.:c.:>'· o sn. PRESIDENTE: re!Fesent~tes de tod?s ... os jornais do 
das a Const}tuu;ao. - Trr,l)~pcrte-s J;:G.ra. in1icar·ão dê&e uu~~ . · Pag; a. • .nao ser, repito, nessas duas 
~ Mas Sr. Presidente, eu me louvo. mento, foram,_ ebviados à Dü·etorta ,~a (<;l?lb~r~o. Mann]w) -- De acól.'do cw::~rturtraade.s outras não t-emos tido 
na sabedoria popular: quando afirma Aero .. t1áutica Civil pa.ra sua <1náli·:;e • e cem o Regimento Interno, os requeri~ para. se tec.erem apreciações em tõt·no 
que "água mole em ~eà.ra durs. tanto ex_nme?. 1 :?~ntcs li:lt?:s não ~epenc'it~m de ap_oia- r)n. :aç~o góvernamcnt~J. ~ por isso 
bate até que fura..".:' 4\l) Tendo em vista o..::; ccns•;;u.•es ~~Lnto, sf:·rao publicados e em seg-ui- que; Vl::t de r~gra, e é mmto natural 

:Um dia,. .certamet~te, o Govêruo- auméntos na an·ecfldaçã.o das c~m-p"<~.- aa, àe.s:-;ac-l'lados pela Pre!>:d~neia. no_ yegime-. 9-emocrâtlC?, C! Gov~mo é 
·compreendera que, ~elhor do que ::lhiaS de Transport:--s Aére:Js, e~t.·l1a 0 0 s.n. PRESIDJ:'~'!E· · C~Illcado, ~o-lhe atrllJUldas mtel!-
êSte Projeto -ora. tranptando na ~asa, Govê.rno.a gra.da.tiva extinc;ão ©s -snb-) , . ~ · çoe-$ que nao. teve e não tem e del-
~onh~cido co_mo projeto de Iet da vençÓes federais qt e lhes são co11,~c-, {GllDer,_t? AJ~;v.n;;o, -- Hà vârios •

1

. ~ar.1· de 1.ser apontados os. ~atos !llais 
_!)CÍOSldade.", · ISto é, da. V<"~:gabunda: ·tfidas anualmente? • Cl'['cdcres mscntos. tnlportantes da sua adt?J!l:Straçao e. 
gem,. é a emend~ c?~shtuc10n .... ai qu- Sala das sestsõ~. 19 de 111arp de f .I?.ou a palavra, ao lWbre senador lque redundam em benefic_:IO do P~_is. 
p. erm.Ita ao funciOnuno. com .. 5, 26, ll968. _ Lino- di? 1.:u.ttos · 'fJ,nto Muner, .Líder aa ARENA. Mas, _ontem, Sr. Pres~dente, .1ve 
27 28 e 30 anos de t.raba1ho se a.po- j . . .opu~un;.dade de ler, aqUI em Brasi-
sefitar. com os correspondentes venci~. Requerimento r<? 233 ti. 1968 , 0 , SR. FILINTO I\Iüf,LER: '!Ha, ·ma.gi.stral artigo d~ aut~ria de 
mentos. . _ ' 0 1 _I~Omo Liaer da AREXA) tStnl. re-· ,um b~asilelro. ~os ma1s . emuu;ntes, 

Creio que. a Liderp.nça de,st:a Casa' ::-. Presidente, nsa_o do ?ractor> _ 8::. Ptesident!!,j:tuja. vtd~ tem s1do .u~a y1?a de tra-
há. de cm1Stder~r ?S propos1tos da Re_qneiro, reo;r.lhtnta.:.m·nte .. _ pedi a Pª·~vra pm·a tecer_ alguma õalhQ, q~e hon-m. ~ dtgmflca a cul~ 
Emenda c~shtucwnal, quebral'l:.do cie ao.;:. Exm'?s Sr.s M" . · ~· _se Sou. comentãrtcs em tó:mo do comoareci- tura. na~JO_naL R:~fll'o-me ao Prof~­
_êste verd~derro tab~ do Chefe da. N~- de e do Tl'aball · ~:St~~::;A t;~ au mentd, au senado, dt} S:r. H-élfo Bel- SOI·' E~gemo_ G:z~m, que, !J-Um art1go 
t;ão de nao permitu·· emenda constl- cial 'a fim de q

1
10 

'JeS· 
1 ~ €?.(!la~ S':!- trão, l\1inistro do P:a...'1eJnmer:.to ocor~ c.urto mas mcl.SIVO t obJeto, traça 

tueional, pois hê. de: haver emendas INPS infor e.1 
1· esmen e ao rido a 15 d-o corrente ' aur:eciações sôbre a ação do Presi.-

constitucionais que, .realmente,. inte~ ' me 50 .)l·e ~ segumte: . 8 Ex r ·u . ·, . __ ,. dênte Costa e Silva. classificandO-o 
re.ssem à Nação e ao próp1;io Govêr- ~}~ Quantoo .t::sta~elecrmentos hosp1- F · ·a. eum ~~. I.a Com!s:::aQ 'de cóz:.1o guardiã-o -vigUant.e da Revolu-
no como ,a que agm·a apresento. E tal~.:~es da l!nt<i.G, .::.v E's~aúo ~ ~~!'t!.._1 manças c1es_t.a Ca.~ ~;:Jm quase to- çã.:·. 
di;to estou convencido. (1\!Juito be11~.> cular~ exlstlall"l:, no Estaã:o do RiQ de ~.?5 . m;_-c:ore~nadorçs à~. Estado, en~ t.:sse artigo foi publicado no gran-

, Jan~n·o, antes o.a cris.çãb do Jns,t.Jt.v~ol,ap P-fStn es em Brnsua, e, grande de· ~·esnertino ue faz honra à cul-
0 SR.. PRESIDENTE: Nacional da. Pmyictência Social'l .lUme.ro de. parlamenta;;,~· .. . tura nâcional ~ "0 Globo", jornal 
(Gtlberto Marinho) _ H:á requet·i- b) Quantos exl.S~em, atualmence, u.-;.- Cem 8 . hn~~agem cl ... ra e ,)r~c~~a que, além ... de ser dos melhores do 

n1entos de tnforinações que scdí.o Edos d~ cada qual . e.sta:, dccalizado (Rua t q~! 0 ·faractenza., c~m a. competenCJa Brasil pela sua. feitura material é 
pelo Sr. lQ Secretál·io. numero), quats t~o. os seus prnpric- ~ ~?e~ todos ad~lr.anws, com gra:t- tanbém dos mais impórtant.es pela 

táiio.s, o capital ,-egi..~rado de cad3 a~rf~wh~.n~ism~ tez 11~1a. e:lCp~anaçao aut.orirl::~ile moral que conquistou r\u-
São lidos os ~e.guintes. ~· ;nomes de sew: di~e~ores e respon- ~ea liza~ôei ~~c g,6~:ê~~Jetgo~t sobre8g~ rant~ sua é_xisténcin. Pa~so a ler o 

s V~ls, . nome dos medtco.s que n~es \"\ no primeiro &no de-c rr·~ e retendo a1·hgo,. Sr. PresuiP.nte. para. 
Requerirnento n'?, 231, de 1968 tra 1 alh~m, a ~;!specl_alida~e ~de ~·ada .. Th·emcs oportunidH.de âe la~Om a- qut~ _copste dos anais do senado .oo­

Sr. Presidente q~a. e <:_ie_quan.os leitos dispoe o h~J.'i- nh~r a expln.naç"o do sr M' .P
1

. P..epubltca: 
p:<tal clm:ca. ca<>a de saúáe ,.. "t~' ? -: . . • . "" • llllS lO 

c>' Quais dos 4aos estabeiec":ni'e-·, Helio Beltrao •. tm;res:sionados com os GUARDI.AO VIGIIJAN'TE DA 
.. Requeiro, na f.orma Regin1ental, ,..,eja mantém é-onvêi1io cem 

0 
INPs' . dn..-;s dados fornecrdos per B. _Ex~. para · · REVOLUÇAO 

&llcaminhado ão ExmQ Sr. Minist:o t f . f" ,_ .. ~::~._ . a.r.a. P-<nme d-)s prP-.~:P.(Jtr:;; nt.1:.avr,o:: de gr:'t-
da Indústria e Comérc:o o seg:uir:.te. em q te 01 . lr~.lM.o o dit? _r.vnt&:ti.(J, flccs. Por êles se veri!ica que, real-. Eugên-ip Gudin-.... 
Pedido de informações: ~ qual a au~nda~:ie que o ratt!lco~. qual mente. ·o Oovêrno Costa e Silva, no 
- 19) O parque produ.tor de a.sfaP~ na- ad que ? f1r,;no:.t, /Jem como o p.N..zo ,t;eu primeiro- ano, foi amplamente vi-

I>U os-~me.smos. tcrioso nas metas que se proPôs rea-
tional, está atende.ndo satisfatória- d) gua~nt~ Pftgou: -f'm_l~67_. o 1NP-?;- lizar. Foi vit-orioso r.o que tange ao 
~~~;~ á df".m:~.1'1th;,. dQ consumidor m- de ~.s.~Isten<aa mé<:hco-c,rurgJco-hospl- combate · inflação, ccntidn abaixo 

~·- .. ...._ talat· a cada um deles? '!'- .de trinta pqr ~ento,. foi vitorioso po 

As comemomç~~ do Primeiro 
anivel'sário . ..do Oovérno não só 
marcaram um incontestável su­

, c~so pessoa! pnra o Presidente 
Costa e Silva. para felicidade dos 

:. wn~Pitqs, pela ci:;.reza das vosi-
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ç5es e pela ardorosa sinceridade \ 
da expressão, como deram lugar a 
definições de principio que muito 
devem contribuir para. o clima de 
tranquilidade política de que· ca~ 
rece o País para a grande tarefa 
oa soluçáo dos problemas nacio-
l'lais, . 

A franqueza e a transbordante 
sinceridade com que o Presidenta 
Costa e Silva se dirigiu à Nação 
deram~nos a segurança e a con• 
filmação .de que o atual Presi­
C.ente, tal coruo o seu saudoso e 
eminente antecessor, só pensa em 
têrmo~ dos grandes inter.êsses do 
I3rasi1, sem qualquer vocação 
,o,ubalterna para as lutas políticas 
estéreis, para o militarismo ou 
1.1ara a ~xtensão do período ôu 
Ctos limites de seu mandato. E' 
i'em dúvida nem favor um ilus~ 
tre brasileiro com uma grande 
Ciose de equilíbrio no julgamento 
elos homens e das coisas, que ali 
( stã para servir devotadamentc o_ 
HU Pais. 
Podem~se opor re.o;;trições ao ex­

Cessivo otimismo com que o Pre~ 
~cidente encara - desacertada~ 
mente a meu ver - alguns as-
1Jectos de nossa conjuntura t::CO• 
11ómica e, especialmen~e, a aa­
ministraçúo da maioria das au­
tarquias e dos empregos governa­
mentais que entravam o progres­
w do Pais. Mas mesmo nesses 
~.etôres não se lhe pode negar -o 
mais veemente desejo de acertar, 
]nspirado no mais genuino pa.-
1-rlotisrno, que consi<;te em uão 
poupar sacrificios para a realiz\1-
t:ão do bem público. . ' 
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outubro de 1965. toma.~S~.11 pos~ I fm tom el~vo:do, slt1ce:·o e visa.ndo 'nõvo emprêgo, em noras atl'.·i.:!a :1:?5, 
se e que par.a Is_so usa:am d:= , ao inte.-êsse nacional. I wrque é cu,:bl que as empre:;.as, lla• 
todos os al'dts .sao cs. m::-smos 1 Consid~ro. uma smtese das mel~1o- v~ndo maio~ o!erta de m~\!J-::te-obra, 
homens que hOJe s2 c.1z:-m Qe- 1res referenctas que possam s.:r l:!ltas 1deem prefercncm aos canCLl:>to3 nut,s 
mocratos e acusam o f>;;.;.d.:n-lao Presidente Cesta e Siln:t. .Jste M-liovens, que p~rcebem sa.:'<II:J5 ma;.:> 
te de ditado1·." Ligo, •cuja transcrição p~çJ. , baixos. A~sim, êsses em·,I-c~:B;:ic~. H· 

~ ,., . Encenando, rcnao min~ul.s home- ·idosos, com um património ·~~~ \'in.t, 
O Pre;úlento colccou c .... rn mui':. nagens a ê~se b-rasileiro en':inent:;!, ora trinta e mais anos de set\':ço 1~a em~ 

ta fel1Cidboe ; posieão tta:> j,·ur~ à frente das destinos da Patna. présa, não têm ond~ C3]('(;:."" a .•·;,"l 
ças a 1maC:as brasilehas. o Bw- • Quando foi eleito no ano pa~_,acto, 1·e~ fôrça-.tl'ab_alho e e.s:á? ctc~poi.1·;'.1~ .:1'> 

sil não r.em e nunca t.::,-~ \..m fpre.sentava S. EX" J:ara E.QUl!les ~ue Jndemzn.çoes trn.balhJSt~s. c:tn:J c:"·­
PERON um ROJAS PINILLA ou I nele yotararn. repre.sentu·,·u. para o do7es privilegiados que de-. ~:iam ... er, 
um plffiE. Z JIMENES. Elas têm 1seu pa1ti~o. para a. Alian{.~::; R.enova-

1

1no. fóro falimel}t~r, de ac:1rdJ cc•. a. 
demonstrl'ldO em várias cc1siõ::s 

1 

dera. Nacwnal. uma e;;perJ.nça. Hoje, Le1 Ad:mto Lucw Cardo'•. 
_ inclus1ve em 1964 _ ,5ua c a- podemos proclamar. co~ satisfaçao e o Sr. Vasconcelos Tôrre~ _ !i') m 
pacidade para. exercer 0 grande orgulho que. S. Ex:J. e ma:s do que uma ' condenados à fome. 
Podei" Moderador, que no Impé- /esperança, e urna ce~~teza de -1ue fé- · 0 SR Ri! STEI .., , . . 
rio cabia ao Monarca. Os peque~ i mcs, na vanguarda dos nosws d'".->~-1-! C b' AA ~? c:::::.o.Jf:ú~.ti, . 
nos arranhões, como o do triste nos um grande Prc.,idenk!. 1 orno em.. ~cen u_a o o...o~n~.?~. ;. n..,; 
golpe de LOTT em 1955 e. o das j Será o Presidente do c'.c~e~wolvi-. ~cncelos Tmres, ficam CoC~J .l .. d ' "" 
lamentáveis lutas que se se"'m- mento e da paz da famHJu brasileira .. on;e. . _ 
ram à PJ·oclamação d. a Rept:bn-: lil.fuito_bcm.l .!Muito bew.) I N_es.sa 9u~dra é que nr 'C· n.1.: er 
ca, não t.2-m cOnsistência para • . , ", ~als acsls~tdos. ~cl:. meu; 'i r,r:~.:~:-
afetar a tradição tantas Ve7.ES • O SR. PRESIDI'.~ i E: ll,~~m as in~cnizaç_o~s }l'l t Jt~~~~r;:;_~,'·· 
confirmada do respeito aas oran- (Gllberto Jl!arinko1 'fcm v. pa- t: mo cred01es p.nvlle""tados .. _.\1.! •.• -
des introres5CS do País acin~a de 

1
lavra o Sr. Senador Aaruo 5,e,;1• t~mcnte: _Pêlo po~amen~o 1"1. llquir.:l.-

tudo ' · bruch · ltao judtclal da firma que e.nt'C"li P.n 
• • o:: * : · _ íflência, daria para repar:u· a inJn-;-

As comemoraçbe,s: do pmneiro 1 O SR. ,\.-\R~\0 :S'!'El:\'HH.l.'CIJ: t!~a fla~~ante, me~m? pOi"Clll~ n lJ. :-
aniversario do segundo Gm'erno-t ·(.Sem reLisâo do ó .. aaor; _ :::; p ~ 1 Pl'la Justtca, o propno Su!Jr:m•) ·r:_,­

·da Revolução deram ã. Nação o siD.ente Or.s Senaá~res ., ~:.. r~~ .bunal Fedet;.al. em jul~nm"'~lto 1:ú'•,·~ 
_ · • · • !JdO l~g.me '! 'l'Póte.">" i:í. teve acasiilo jf' "C .... ,'U·u· sentimento de que. tem no Prf'Sl-: estabelecido na l:onsoliuaeao dr.s L~i.:! 1 • ·' • ~, ·'! ·" ··-· 

dente o guardião ~o:igilrnte da \:to 'l'ra.l-.:altlo, por Ocas, ao· t.a sua L ~1 _ • 0 segumte Oê) 
grande obra da Revolurão. trada em vigor, a 1" cte mJ.:o de 194:.! 1 ''Cem a citada Lei no 'l i.~G. qn~ 

Para encerrar estâ.s breves conside-J estabel:!cia o ~ 1'1 do Art. d!U que, na~ df'tl. nnlnou que o cr(·di:.., ~e. 1a, 
ra.,ões, S.r. Pres:ctente, quero acen-! ~~ncorctal2.3 e ua~ íalenc~as. JS cre~ privile~iado na sua. to' ~··,1:•;' ~ a 
tuar que nós, brasileiros, podemcs ,artos dos empre~udo;<, Sf:l';:nn pli\JJe~ situJrJ.o ntual dos lw 1 ··.o~·u!··S 
estar tranqüil03. A frente do Govcr- lg•ados reie~·enLeme-nte aos ::.alário,s .:a rnelhor.ou extraordinàriaq··,et.• "'U 
no está um homem dotado de ra:as. I)Ua mte.3ridade e, relativam~me à5 rr'laçâo â anterior, em filC(' r:rs 
virLudes, um bra..<;ileiro eminente, .:1o- 1lna_cn;:iw .. çoes tiaba1histas, o privilégio crfdor~s do empre-o:!;adcs. ·' 1 'l t :n1-

mem que tem gTande acervo de ser~ : 5€1'ta na base de um t..erça, ll.Cnao os da~ ou e ficaram ns m::1 ';'i·. r•l'!-5 

do ma1s f. r me propôslto de contmuar 1 ço~ a. que i azia JUs o t-mpre;;ado, carfiOS e dívidas da n ~~.-:1. Qt.!C 
viços prestaoos à Pátria e ammado 1 d_ois terços re5tantes CJ.IJ.:> tnaCn!za-~ tr;:balhist'<J!'., r:.cb or; IJ'"'n io1 ·t·n-

a não medir sacrüicios para dur ·m 1 P~Ja resc1sáu do C(}Ht.wt'l, Pm virtude compreendem até cs ·m.~·::;l cc-; e 
Politicamente não podcria.m se1· desempenho f·aba1 à m.issâ-a que :h e Ide_ o::oncordata ou falê:ll( ~a. crewtJ I contri!.miçdes· púb!ic~~s f'X,~Í\-'•'l> 

mais sábias nern maL.~ peremp- foi confiada, como Presiden:e àa Rc~ quu·ografuno. <lurante a falí?ncia. 
tórias as declarações do Presi- pu"blt·ca. Em razao de JtroJ·e:o ni"'.·s ta<<'·" 1 1\ · ·ct·t · · • 
I t 1 

.. - SSlh1', os Ci'l' lOS jJ"ll'Hl;--,:·;:, 
1 en e, a co-meçar pe a-.; que sere- o Sr. Rt:y carneiro - Permite V. tln.nsfonnado em lE.t, ae autoria do inclu~ive os decorrcnte'l d, injc-
ferem à defesa da Constituição, Ex~ um 11 ...,-,..tet ,rwb,.e ex-D~'hutado e atu.· 1t Mm1·sti"" 1 · - · ,, d R 1 r ....... ~ 'l' " lll.Zaeao. foram con,lden.lcs J:l~ i-
·magnum op'-ls a. evo uçao: o-SR. YILI:iTO MüLLER -- Po>s da Colenda Corte Sr. Atl:...uclo Lucio 1 vilegiadíssimos, ao ~~on·~·t•."b co 

"~'[as enquanto eu aqui esti- uáo. 'Cardoso, .ruoi motlific:ad.o css~ mc.so, 1 que acon::ecia no re::J,im::.- do al'd.!o 
ver", disse o Pi·esic!ente, ó:essa o Sr. Ruy carneiro-- Peço perctflo atendendo aos ju~tos rr.damos ios 499, ~ l!!, da ConsolidH'Ô:> d.?s 
Constituíçdo que todo mundo Sr. Senador Fiifnto: ~ürer, para i,n~ I tra~alllad~re;~; do. Pais, t~ndo s.do, i Leis do Trabalho, revo~:JC:c..s, !IPS­
quer ref{;r~r. mas que cu mio terromper as aprec1açoes Aue. V .. J!::xl! ·e1_1tao, ba1xada le1, alterando e.oo:;e in-~ 

\.j 1 se P;tf;.:,.o, po;'que er-am orivilhios 
quero, há d.e ser cumprida. ·a rem fru::endo nessa sua oraçao ncer~ c1so e o Art. lO:.J do D~cret.o-lei nü- apenas o;; crPditos alariais e uma. 
rigor". ca do primeifo ano do Governo cos- mero 7.661. de :.n de Junho de 1945,! têrçn patr~ dos cré:iitcs.ie:>:Jlt3.n-
Os têrmos decisivos dessa d"e- ;a c Silva. Homem da oposição, re- que determJla expre.s'sam .'nte que a.! tes de indeníz:l"io." 1 Luis :os é 

.iaração, condicionados à pre- presentante da Zona. sofredora do totalidade dos salaiios e das indeni~ de ~.!::.o.ouit~1 . •· comenh~·~cs it 
·nissa de "enquanto eu aqui e:;ti- Nordeste, fiqut:li mmto atento às xes~ zaC'ões t-rabalnista::; setia. 110 ·fófo :fali~ I Súmula -do supr:-mo Tribunal 
ver·~. tl·aduzcm a co-mpreensão da postus dadas pelo Chefe do Go-Yerno 

1
mentar, consiQeruda pri\ile~.a~:a. j Federal em !1.-Iat&ria TrabJ.lhi::i· 

urimazja. da mudança do rc1imE nas véspe1·as do primeiro amversurio Ass1m, a trabalhador pcrlf'rJ:J. h~:b:- ·tu",. 
politico do Pais realizado pela de sua gestáo ao ser mterpc;.ado pc1a; lita.r-:::.e. pel'ante o crédito. pera.n.L:! o I 
Revolução. Arleus à politicagem imprensa bn•:>lieira, nterca das di-fe- 'ju1zo falimentar da Equit"tliia, à to-· Para :::~m:w f'"":t injustk·a do G:J· 
erosiva da."- enerp,ms do Pais; rentes, dilic:!ls, ~1mp1e.;; e gt.tves p1o-! talidade do3 ::.cus crêdito.; dt:corren- vt"rno revolucionãrio. esta.m "' t>lll a­
ldeus à compra de ~'atos à custa blei:nas dó nos,:;o, Pais. Naquela opor- fie.:; da reiuçao emptc.~,atlc.a. minhaJJdo a Mesa pro.if'to 11, Jri q,_;e 
da. Narão pnra. pa~amento em lunidade 1 iH' a SR.tis!aç .• lo de. ouvir Mas, por mcri1 cl que pu.~eça, r .. o 1'e\>o-ga o dispmitivo, a fim c1~· rr~~:an­
emprego~ no Govêrno; adeus _à a. resposta. cfirmat.lva d') Prr.sldE>nt:!, re~ime cta revo!uc;:-~o. íoi h;xado p~~o rar, na J-o'tla plenitude, a red-I"5't rlrHia 
explora('ao cOt'l'o<>tvn. e: drm..t~o- Co"-ta e l:'hha quan!..o à. manutrnçao 1 então Pre-sidente ca-,tt-:lo .3rrPco p't'lo Con<rre-.:;o a-o parÓ'!~".'\f0 1" rlo 
1 iea da rauda orram.?n::tria ou I dos .incentrvos para o so-cTr.:ulmt>nto 1 naquele pe110do da cnxu.rJ :<:ia dos de~ 'fl.rfJ<:;O 449 e- Art. 1~0 da •. ~i (]~ J•'.1-
das emendas de favor. Este e o econômico do to~orte e Nord;.ste, bem cre~o:~-lzis baixados por s. Ex·'. -- lencia-;. r:.tuito 11em t) 
~~ande.servlço_ que a Histór.o. re·!como a deü·>m~naçilo .de seu Gvrer- um det:"rf.'!o-lei d~.ndo e!.:~ndi.mento I 
.~l$trara a en•dlto. da P.evoluC';w no de ml\nt!'f a poht·c..a <ttual de d1verfm à lei, revo~'a.i1dO 8 re~.c.~úo do '· ··~-~ · ~~~i.."Sli!:f.:X'!E: 
de 1964-: o da ba~Telrn oposta à farJoio Hs na.·:u.ts rcgiõP.s. Ao ensejo Art. 10'1 da Lei d.:- Fa:t :d.!s." ,.Ja:·a 1 (f!t>Jwdor Gilberto l\In··in';'H _ "J".~r 11 
pr<;>life.:raçao . ~a acma_go'J_m, . o. a, des:::a sua ~Jr,lhante orn.çaa, c.Jm a ,;o- :;c restlbelece: o p~·mcipw à e qu~: u:; n ba:avl''J. 0 sr. B·~nndJr J · -~ F,·:t­
a~ltaçao e~\etll e d.l rde" poLt1- brieda.de t· a ::;::,~urn.nf.'a com que lJfO- crértilos dos empr~g.!l.lo., ua. Jus-1!<:.?. ciano. 
ca:em. cura e·:al~ar <~ obra do G'õH'rno "}UCJdo Trabalho, por inde;ú:~:<:o tuon-

. apoia ne..-,.u. , ,:-a camo ~ider do :--f'll 11 l.tüsta, dPVC'ria ser sOmrn;:: n.:: br:se I O .S:l. 'JOSf: FELICI.\:O;o: 
Com n nutoru.lad:-.. rJ:· Cor~''-? .. Partido,~ o m.::.t cl}ntcntr.me-nto P:.>.l_;J.s de um um. ter~o. confo;m; p;"c:it·u-! tSrm uvis5o da orUdllrl _ g·:·'''Jr 

dantc.~Chcfc dns FOIÇ:.t;:, Arm.~d:.b af1rn1açoes d.J Marechal Costa e Oll- m o pa.rag:rato 1'~ do Ao. 4']9, va. Prtsiden!c:- c;:rs SenadOrE'~ ("'f't' .• r....,s 
deriarou o Ma.-echal: · 1va. que \'~l',t. m:mlP.r o~ esp1ntas •"?S Consolldação das L:-._s d(} ~rcabrul'ln. neste 10·.:;::ntf. con"'ta·.: .,~"'m ' . .':,.,: 

•·Jumuis (':a~ Jutar.:inl pelo lltabHante_;; daqu:"J~s. rc-;~iões tranQil_J- . E.~~e ~ecreto-lri 101 TEJ.~bldo t..am 1 cot 0;"· ,.oian ~m · 1 · .,.~ ,,;.; 5 

podL'r. !Jr:amals o Ext>rcil() tez l'?s c chews de_ conf~~mça na rate-~_::o~ ~nq~1~taçuo no~ nu·.os trcb~lh;slas e. F.e:Íer~t JJe ~.,~ffi 0 ~O~eêrn'l ">ct~.G E"t.;~~ 
revoluçao ppla. rev~;>lUçao .. Ja- nca. segura a.!Jrmaçao, de que n:n- JUfldlcOS do P.H~. de \e.z; q'J.c se cons- c:1 Goi-ás eln. inau urado ,f"' ,.,. - le 
1nai" :-1alu dos qunrtt-is para se gui>m l!lOdüicarã o prog~an:a de de- f.ituiu . .!it'm düvida. al~uw,,, ~n '...01 c;ntr3 J hfdrceletriC~ 'd·.. ,:::lt: ... ;.~~·a, 
~podem r . do poder. Mas o .u~ { .sem•olvu_nento daque~e líl)d.t vedaço retr!lce.:oso. _ . _ ! D~urada. ~ ""' · 
t•le ja.mn1s pod~ cons~ntu- }<! 1 do BraSll. Nao s.e podcna pr..::;unt..~. e nu o se ~ ,. , 
QUE AS COISAS VOLTEM P.O • O SR. FILINTO MVLl·'ER -- A~ra- pode ale~ar. que o em;negado, JU€ Esta obrr~. qu.t! no mo~ ... =:-.R R;?'=''l~-
PRIMITIVO ESTADO DE DE-l der;o o seu aparte. nobre S.:nado1· Ruy trabalhe durante muitos an~s por 1m rlona 0 fomE"CJ~ento d. ,•~>' ...... _. k ~ 
SORDE.\I, DE ANARQUIA E!carneiro. Tenho mothos para sér fStabFJeí'iruento comercial ou indus- em quas::> térmmo da se1~:1 ~3 ;t 1:?·1 
DE CAOS". sempre um admirador d'e S. F.:<'. trial que \"enha a falir, não poss.a e que, de~tro d~ mai~ ai. l:.t'J ~O·~"· 
E referindo·se ao Pre-;;tdente Ainda agora S. Ex" acaba df' dar :t'lla receber a totalidnd.e dos o.JU'i crtdi~ S?rJi acrc~clàa de 52.000 k':'/ J '.\:-:- nao 

Castelo Brnnco: demonstl'ação dC> seu elevado espi~·ito, t.os., socorrendo-se das ind.JnizaÇóes é obra n:p~nas d2- um Gn•;,'~ '11"':.. rr.~s 
"kle foi a hcmem cap.:~·~. por colocando. acima de quaisquer pai- trabalhiJtas a que ~m dirl}ito Por .~.e!. {> O resultado de uma pro~l'"lt.Utr.'J. ?C 
um conjunto de circunst:l.ncms, xúàes politicas •.. posslvelm~nt~ exts~ Precis~mrnte nes~a quad~u t: q:~c. êle 

1 

trt~balll_o do povo do Estado d~. Gcl:t'>. 
de coloco.l' o Brasil ncs verda~ tentes, um sentunento de JUStH:a que está mais necessztnndo cn md:!m:aa- A nsmn de Cachoeira D,!Hrt.n f··.::\ 
deiros eixos, no sentido da mo- o leva a fm:er declarações desta ,m- çi!o. situada sobre o rio Paran:ttba e P há. 
.raHzação do hom~m púbJico, do portâncin. AUâs, esta a caracterlsti- Vamos nrgumentar com o exem;JlD 'cêrca de vinte edos umn c'::-·~ !.~.Dti-
restabelecimento da autorida- ca. da Oposiçiio. aqui no Senado. da falêncja da Perrumaric Lop.:s, no I"''P.<;ôes mnieres do trnb!llho do povo 
de e da dignidade do GoVêrno.'' Feliz;mente. podemos nos ·ranglo- Rio de Janeiro. Velhos senldorc.> e.a- u'b Estado de Goiás. 
Endez·eçando sua advertência. l'iar de com-I ver, no Senado, dentro ~quele tradicional estnb~l;:;clm:!nto co- .A&;im C que, até 1958, !'G"::' ., .n:' 1 1~ 

àqueles que a e!a fizeram .us, d·e um am'oiente de humana compre- merc!a!, alguns com q""Jinze, ,·inte e 1gurndas cerca de 36.Coo .rw !',:t, ;:lli­
d1sse S. Ex\'.: i cru;ão, respeitando o. direito c;,ue tem tnais anos de seniç3, com a falén- mcfra etapa e. ern s~uiC:::-. ·.·~ 1 a r\d­

"A.queles que não qu~:o.bm-a Oposiçfta de fazer criticas. ma~ po- cfa, não poderfio fàci!mcnt~ empr~ar-;ministTsr.ão do E<;tado- D:t.:-;t n ~~n-
oue os IZ"Overnadore:s eleitos em 1 dt;mo.s pn:~:nmar que e!.ns ::;J.a. fctta-s JZW! conhecimentos e ex:F':!ênc!:t em, chl<'flO du [)e;:;unê'::t. · 



1 

E• ju:to ~ue se sa~iente ou~ G-· G~ :Assun,_ Sr. Pr~s1dente, P.S nos f'S •te?ord:·m. qunn:lo no eph:ód10 d~ R=·\ livo c que, agora, tinh'l uma faEe de 
vênw tecte.al cOI~tnbmu C·llfl t,;,t,3S'., ccng'f •. umçoes up cnv 1alia5 a lfld.,.:;'c11e t.r.1.~Vct po3.çao d(-s.::cada, 11:1. "':IRbalntl e c.e tranqmüdr.de? Quem. 
do custo da cbra,:numa PN.~t·;:;.ma:çâD aqueli33 que~c•;ntrrbmram ca:a ,1 g1an- mLa fjU} all. se LaV,L\'.-t clando cç:;t-l.rá substJtUI-lo? Que fórç!.ls iltll•.:urão 
de ~rabal~o _que e. digna je toc..v o de rut11zs.çao q1.2 _c, no !'l·e~wr o::> b::.~e , .m trç;ua aJS •·2'ente3 da S! .. U- pma que 0 nôvo Delegado do •rrab"'­
elogw, prmc1palmep.te no Gove..:no Bras11, a c:mstill~ao e a m.:m;:,.tr<t:;uo \ien,fi;:, .. e:me.l'.•"'... pa'n H:tc.aaoe d'J3 1ho seJa àt.s1gnado? 

Silva que proporcionou rectnsos _a Cachoena Dcnr.tda. - i)',l< 1 t~o IJcr'l. PUJ. a C:1p1tal do .Eb ajo Co Rt:), Nós, da ARENA - esta é a verdadi) 
znais recente do l\1arechàJ Cesta el G.a scgLmda t la].a da lnt.lrehü:il:.l dt! Stl.S ~ (J.u,:~hcce_anc::::, lot destgntid~ 

tempo e a hura para a conclu~2o dês- Mwto be:m.> j Dt.m Antómo dJ ~Ior::>.n em tele- - e.5tanlos no dia de hoje d~spt-esu-

'':/~::~:~ do Estado ,de oo~úc; r.ona 0 SR. FR):SlDENTE: . I ~'ra~1:~~.nl~~v~~~o -a~ ~;-~~2-;,~à_IE~~~~·\~ ~~d~~~ e::i~~~
0

~0~~o;!;~ag;r~·el~~i'J~~~ 
trtbuiu com cêrca •de 1 5.ss·~ no total (Guldo MC:td;n? T~m __ ::~. ptVf'l o alguen:t _- um resmn.J da a9a~ enu- .do~ esse o:-tto, data vêria, injusto e 
de 21 bi1hões e quinhentos r.::n1l:ôes de Sr ·, Senador ~ ~.1:ano, Ma-..· em->. t.Pau:::a, !I nenttm .nte_ ~::n ~ili~~çlcta P: c:·~ ta. u:_m ~~is~~\~~· t~;~s~a~~~1ll0eO Jrfi·c:u~~;,nctae~-~rllze-iros novos. S. í::xa. n::;.o E!3t:l p:ese~~e ccmo a ef1C1€11:.i.sstm1 annumstraçao, - "" 

AJ; . Sr p 'd t l: , .. Tem a pali.vrn o Sr. Senador Vas- do Sr. Palmir ~l\.nt3n·a da S!lva. Várias, ti pcssível que \•cnbu a l'E:50lY<;r 
Slnl., · '!'es1 en-e, a :~~le.le~.o_rl~ ccncelos Tôrr,;s. . I Sr_,pr·esidente-, e~ta.. d2missão_choca ) p;cblema._ ( 

.ca de Cach:Oei!a ~ourad.a, d vera. ,.e. , ~ ~ I .., prorunc;,,m::nte a tO<J;) L Estado do De 1Uinha 
a sua te. reet1erda et,,tpa Jnu::m_1a dent_rol O Sh.. VA-_~,CONCEI.DS 'l'uRRES: 

1

R1.0 a·• J•.'.nc•_-,, .,, ,_,,do•:_ 110_0 ,11.ri.a Parte, Sr. PreSijente·, 
d po tClü mpu marchand t ~ ..__._, - :iepiora:r1do a dem;ssáJ, expresso, vi~ 
p;ra 1 instalaçik, lde três ~ :n .n.~ (Sem rsvisao do oradc--n - Sr. l?re- bem, pcrque ha um .rcdro~.zl:Io e;rupo n~ :101'0samente, neste instante. a mi!l!1a 
1'~do ~ de 80 000 :kw cadagr P?" ge sldente, Srs. Sehajorc.~, tenho rn•ut.\ ·:Inn:11t:Js que deve e-shr feliz: q_u~ bli6:uledade ao ex-Delego.cto do rra­
esta r usina no· futt1~·o com' 8nara Q.U.~ estima a:> atUal ~\'lin~stro_ ç,o -Traba.t"o, I e?te--pl!que:rl::. grup-:> ó1~ element0'3, íJ\r~ Jalho~ 110 E~ ta do do Jüc õ.e Ja.n;:>l.ro, 
raçtt, a1nda de um aCrésclm. recup~- Senador Jari.:·-S P9:_33~nn~o. Nu;to v1ve só pm:a· fazer o _!:.1Rl e tentou n_o .3!'. Palmir Antônio iu Sílva. (Il'lu~to 
meir~ fase rle sua etapa. ccn~:{~!~ ~:a P?r s. _::xº' ~lm_:t H::l~ll'.açao da- qu~l mc-I~_HO-~ltO aa. ~c.~e.?.ç~~-.)-· do Sr: 'F_al_r~ur bem) 
ordem dos 400 ou 450 .000 k::l. vcn~o p ...... cur.mc.o d~.,mtstras nao_soiAntcmo ~~ s.Iva n.'-'on:pntibihza ~o 

apcmndo-lhe a gestuo, como tamonn l cem o MmlStro do Trabalr.o. O E :. FRESlDENTE: 
ora a signifiCacão dêss~ fato ~ 1 t J d - I -

tão grande para o desenvclv!mento dG pes_:;ca meu _e,, evan ~ a ~::;se .na~;~ Pôde ser vencida a prim.:ira etapa. 
!Estado de Goiás e do Brasil CE-nt-ral, _col~..:ga, ;~m~~-c·? ·J._ 1.::w ... J~pmta~.~~~ porque o próprio servi\'\J Nacíon•::J de o 

pa.3ta m.nlstu.aJ, ,o.3. m~u~ aplanso.,, 1 l!Jfolnl?~o-es e o ,..O'l"éiho "e secru-

<Guiào lifbndift) - Tem a pal;wra 
Sr. Senador Arthur ,Vil:gílio. 

que nos. hoje, já vishtmbram·)S 0 ·ace- d lt m 1 - v " , '-1. ., 
leramento do desenvolviment~ ecnl'ê- com~ ~correu _n ~- 1J?~~ vez- e1 ~~~. rança tÚha!iSarnm o ?,OLPe e o aval de 
mico de todo illtérior do Brasii só ccml-'a1 ecenct; a Cam~ltt -do-s D .. pct-\homcns ccmo o Ex-GJVclr.ador Pau!O 
oom a inauguração,; da segr.mJa et~pa. tadcs, ?· Ex- deu vera~deno shcw d.~ Türres foram responsáveis pela indi-

\ cc?-hec~men~? _ des proJ:>.em:1s tru.ly·~- caca.o da delegado do Lrb.bslho. A ~ua. 
Assim, o Estado de Goiás, {]'Je era lhistas. bra_su:1rc ;, ccálctut3. .or'•l- at2sta_:!a nor quem de di-

exportador apenas: de p:·.cduto<;: agl'·CJ­
pecuários, ouloca;,qo-se E'm tad~~ o<> Por isso m:sm:> c J'.Ol szr V:J!':i·ld2 reit:o, o seu p;.·oc~d:m~'1tc: c.2mse:ãtico, 
se:-ôr€s da agri.cnltur!l ~ rla 1~ecu~.ria. o q_ue estou d~zE~1do, é QUe no dia de mas a batalha p:ros~eguiu e aca_ba, 
como até 0 quinto produt-or. a parlír hoJe estou muito trist.!, Pnflindama1~) ta.n::;; eu possa, dizer, ;::~m1 a· resish;n­
de agora já está cpmo expor-';~ci"r !lo'> le, magoado, fer:<::o,..:-u:abrunhado cnm' c~a q~: teve de ser~cejida "Cm as m­
quilowatt.s para a 1 1ndustr!aiizaç3~. de o rito que S. Ex',t vem cle praticat·, de-! ve~tJdf:.S qu~ se fizerarr~. depcis, do 
Bra.:;II. terminando a d·.missão do DelegJf'~o ·próprio .Mülistro do Traba-lho. 

Mas, Sr. Presid~1te. deventc1 r?s- do. Trabalho ::1o EstaCo de Rio de Ja.-1 Sr. Presidente, eu I·-~Haria ao meu 
saltar que esta obra, que ora s~ inan- · neuo. . . 

1 
• dever cte representante do E, do Rb, 

gura. teve a sua t:onstruçúo sl!perv~- O Titular aaque .• l Delegacia, ~em já não diria de amigo t~ admim-1or d? 
sionada pela autnrq_1.üa urg21n.in.i.a e faYor ~lem:um - e pal'ece _qu_e e.sse Pabnir A11ttnio da 8ilva, se nful 
in""!-;tn'r'i'a P'"~- Esta~.o 0<> r. . .--,;'15", r~- r-s ei:a ~ e o J!,!lgamento d(\ pro~no t~1.1-. ocupa~se a tribuna para lamentar. 
elementos do nosso Estado. us Ct:Ii- n:stiO _do rra~a-lho ·:- ,se c?ns,Jt..u justammte eu, que tenho $ido um 
trais EléLTlcas do 1 Estado d~ Goiá~. num e.,;:el"!_1plo pala to~QS os seus c.o- elemento partidãrio q~1e há menos C::: 
Esta. organização. Que têve ~e:11pre ele-- 1eg.as, e fez q~e- a capital do m~u Es- três dias, ocupav.J. a tribuna para 
tnentàs do Estado' de Goiás ~ frente ta:ao fôsse a UDlrJ ~m~todo o B1asil a hcmenagear 0 Presidmk da Repúb'.i-~ 
dos seus des.tinos, é realmente um te; uma sed.e plóp~m para a f?RT. ca; membro da AREI~A disciplin:.l.do, 
exemplo, e está a altura l!e recebé:t" Percorrenao 0 Estadú d:ü RIC?, de I atend€ndo a tôdas a~ determinaçõe3 
os ma: ores elogios pela sua atuaf!ão p~nta. ?-. J>?nta. cem_ . .> ~p-moa e~ndt>.r.~ do meu Partido. Qu.:: diremos, ago!'a, 
programada -nA-o apenas na constru- d? _M_uustto, co{IS~gmt~ "'·- s. mst~I:u ac.s nossGs correligionários, quando 
ção da. hidrelétrica de Cat.;h,,f·ir~ Dou- ~~~10;:, postes. de, f1sc~llzaçao. Po~ .~<n_t-- n~m Eequer poderiarn dizer que o::; 
l'ada. mas, principalmente, nn or~a- t.o lado, ~ur.n!_te o t~mpo que diLg:u nOGf.OS o.dv?rsários de• M. D. B. estão­
hização de todo sistema energético do a J:?elega~1a, nao houve u _menor ag1- sntisfeitos? Mas há um grupo que 
tEstado· de Goiás. taçao socml no E-5tado:_ fOI u~ e::.::e:n-- tranú1, à sorrelfa, para que o Govêrno 

?.l:O do que~ ~:~de se~-:.1·az socml; _ Es- _ e i:sso tenho de p1·oclamar - sf 
timado PcL., patm~~ e resp--.~.-l.dO deso-aste cem a ctemissâc dêsse q_l,l~ 
~elos empr~gadcs, nas m~sas-redondas tan'tcs serviços prest<Ju ao~ trabalha-

E' preciso que se saliente QtH-' Goia& 
vem organi2ando o ~eu sist.~ma f'm•r­
$éttco dentro de orientação exclus-iva 
governamental, fazendo a <tquisicf..o de 
tõdas as pequenas usínas elas eidad_es 
do interior do Estado, e fneluind•J--f!<; 
dentro do sistema geral do Est-ado de 
Goiás. 

Apenas Goiás é, erri nosso Estado, o 
dono e o distribuidor de energn eM-

na Deleg~::.cm .:1. dema;?:~gra, a ver~o;-,;1- dores' do meu Estado. • 
dade, a falsa advocac:a, tcdos .?sSe3 · 
traços negativos foram eliminados O Sr~ Aarão Steinbrucll - Permite--
pela personalidade amt<cra. pe\!J., ~c r- me V. Ex~ um ap(lrte? 1 
reçã.o admiListrativa, pelo talent:>, 0 SR. VASCONCELLOS TõRRES 
pelo conhecimento -do direito sbchl _ com prazer. 
brasileiro e }::elo estudo em que ainda 
mais se aprofundou para que não o Sr. Aarão Steinbruch - Estou 
hcuvesse o desajustamfr~to como nn- inteiramente s-<>Iidário com as pu!a­
Lerimmente ocm:ria, no meu Estado. 1 vras de V. Ex\.1-, Kão quero entra1· nu 

·~ ., ~· . méritQ de E;aber se o Sr. Palmir An-
.,"f!.,se Delegd-dO, Sr · ,fr~:old:n~e, P~l a tônio da Silva em. r::!volucionário ou 

q ... e o ~enado da R,epuollca ~e_Ja .~'\~~a continua a sê-lo. o que interessa é 
categona n:wr~l _e ~admmtstlaJH~. que, nomeado para <t Delegacia Re-. 
quond~ da s~.a mdiCaçao teve o upu~o gional do Trabalho, nc. Estado do 
~s ti,es sen,ldore,s do ~ta do do R1~ · ma, nmp1·e se port.au à altura. de 

O S;:t. hRTHUR VIRGíL1C~. 

O G,{. PRF.SIDI~NTE: 

(Guldo Mrmtlin) -- N"úo há mals 
cracio-r inscrito. (Palmas1 

Nada mais havendo} a tratar. vott 
r:neern..r a sessao, des:gnanoo para a 
próx~ma a segu-t:o.l_e 

O>aDE::a DO DIA 

Sess~-o €m 20 de março ·de 1!Hi3 
(Quart•J-fetl':.tJ 

1 

Discussão-; em turno ú'nicô, do Pn-­
jeto O<! Dé::creto Légi~lat~vo uúmcm 
17, de HHi8 que ap1·o~a o texto do De­
creto-lei n·oJmero ~45, üe 28 de dcz~m­
bro de 19.57 lPl'ojeto a.presenLado peb 
Combsao de Finança~, como conc~u­
são do seu P.arecer numero 1S9 .. d~) 
19-GB), tendo Parecer ra.vmave., sua 
número 200 de 1968, ctd C-omissão; de 
- constitui\;áo e Justiça, com voto 
vencido do Sen_açlor Jo~aphat- Mari,.-
nho. I 

2 

Di~cussão, em t-urno énico, do Pro­
ietu dt: Decreto Legislativo número 
18, de 1968, que aprova ú Decreto-lei 
nú.mc-r() 339, de 19 de dezembro de 
1967, que exclui da obngaçâo prev!.stJ. 
no arUgo 10 do Decreto-lei nUmero 
62, de 21 de novembro de 1966, o Ban· 
co do Brasil S.A., o Banco da Ama­
zônia S.A., o Banco dtl Nordeste do 
Brasil S. A. e- o Banco Nacional de 
Crédito. Cooperativo B. A. (Pl·ojeto 
apresentado pela Comis.:oão de Finnn­
ças, como conclusão d~r seu Pa1·e~er 
número 201, de 1968), t-endo Parecer 
favorável, sob nUmero :!0:::, d'e 1963, da­
Comissão de - constituição e Jus­
tiça. 

3 

/ trica. E ainda devemos u~:~Ttta:· que 
ns centrais Elétricas de Goi<J.s deram 
um grande passo· na consttuçã~') da 
fiegunda etapa, porque, n~l primeira 
foram empregados engenheü·os e fír­
rna·s estrangeiras das quais df'vemos 
salientar duas, que foram correta:;. e 
construtoras naquela épqr.~ fJUe ~:ão 
a "Grands TravauX de Mars;:H!e e a 
Sociedade Sul-Americana. de Eletrici­
dade. Estas duas cederam lugar, agC'-­
ra-, na segunda etapa, a companh!as 
nacionais que fizeram todo o traba­
lho da con1itrução da segunua. etapa 
- a Companhia Brasileira Mendes 
Júnior e a Fundação- Shllla MatHdt 
8. A., ambas organizaçõzs inteira­
mente brasileiras e que levaram a 
-tão bom êxito os trabalhos de cons­
trução daquela- hidrelétrica. 

o.- senad?r Paulo T~r1 es o senadOI cargo, desempenhou-o com hombrida-
Aalao SteJnbrucl> e o meu De 21 Discu3são, em turno t.UIOO, do ?rv--

e 
~ . . - · de, com seriedadé, com honestidade 

D putados :F:-det a1s 1a ARE~ A e do _ eu mesmo fui um dos que solicita.- jeto de Decreto Legislativo numero 
MD_B, 19 assmaram um m:m~festo de ram, ~~m requerimento subscrito ac 19, de 196B, que rejeita o Decl'eto--Jei 
apmo ~o ato de sua n?mea?ao COJ? que pn.rece, por tôda a Bancada .t''lu- número 340, de 22 de dezembto de. 
um~ a~a1 da , .. ~o~duta O(' 81. Palm1r minense, e dirigido ~~o sr. Ministro 1967, que acrescenta disposições diifü­
Antont~ da _.,11\a .. o ~esmo ocorreu do Ttabalho llt' ~e-.nt-i-io da l)om.e~;:ão-, plinadoras do Decreto-!et número 288;­
n_a Assem~léi,a. I,egis1a~.\:a e na tn~10- de Palmir Antônio da Silva para 0 de-28 de fevereiro de 1967, que regula­
na das_ c~m<~t as ~tumc.-tpais, por tsso cargo de Delegado do Trabalho. Pdas a Zona Fro.nca de Manaus e dá outras 
que o mdtca1.io e1_a e e. realmente, informações que t.enho, sempi·e se providências <Projeto apreseul.ia.do 
~.m.a._pessoa <:onhecida Em todo o t<:r- houve com isenção e correção em seu pela Comi&São de.Finanças como ~Oll- · 
nton.o flumtr:ense. se eu e:x:prr..sso trabalho, daí por ,1ue causa estrannc- clusão de seu Parecer número 203, de 
pesa1 à dir~çao do. meu partido no za a sua demissão, e ·v. Ex!~- está ~ro 1968), tendo Pareceres, .sob nümeros 
Esta;do .io Rto, a Ah~nça Rena:yadara tód.a raZão quando dl!píora 0 aconte- 204 e 205, das Comissões: - de Cons-

Mas, Sr. Presidente, o F..st,a.d.o ele 
Coiás agora t~m meios para propor­
cionar ao seu povo melhm t:s conctl­
ções de vida, e, é sobretudo a energia 
elétrica que contribui para o bem-es"' 
ta r das populaçõeS. Cêrca de quase 
uma centena de cidades do ~s~ado de 
Goiás são abastecidas pelo sistema 
energético de ca~hoeira Dourada. De­
vemos salientar que tamb~m o Dis­
trito Federal recebe uma cota pe-­
quen(l. do fornecimento do ..ilst.ema. de 
cachoeira bourad&, mas qu;!, a pa-rtir 
da segunda etapa, terá :o.bundãncia 
de energia elétrica para o -s~u des('n­
Volvilllento urbano e rural. 

Nacwnal, qu1~ encammt.ou otíc10 ao cimento tituição e Justiça, aprtsentaudo su-
sr. Ministro Jarbas Passarinho. enal- · · bstitutivo com votos vencidos dos 
tecendo a penonalidaáe de Palm!r o SR, VASCONCEJ.LOS TôRRES Senadores _Josaphat N.:.arinho e Ed-­
Antônio da. Silva,- sintO que hoje o - Agradeço a incervenção do nobre mundo Levi; e - de E<'onomia, favo­
nosso Partido está definitivamente colega de Bancade.. rável ao substitutivo da Comissão de 
desprestigiad{l, Eem que dificilmente Agora, ao que me parece, o nosso Constituição e Justiça. 
possa explic:ar aos correligio-nários prez!ldo e <iigno colega., Jarbas Passa- 4 qual o motivo, q_u.a.J a r~7jp o QUe se riubo, se encontrlll'á. numa encruzi­
alega conha quem que, ainda há 48 lhada. 
horas. inaugura\'a a nova sede da De~ Não há ninguém im:ubstituível na 
legacia Regional do Trabalho, com a face da term, é ve-rdad!;_, mas que es­
bençã.a do Arcebispo, campeoníssimo pécie de Delegado eonseguírão, por 
na. luta a.nticomunista no Brasil, Dmn onde pa.ssarain elementos discutíveis, 
Antônio de Morais, de q~e:m todos se do ponto de vbta moral e ad.minJstrn-

' Discussão, em turno urllco, do. Pro-
jeto de DecretO Legislativo numero 
20, de 1968~ que aprova o texto do D~ 
ereto-lei número 344. 1e 28 de dezem­
bro de 1967 (Projeto a.p:resentado oel.l­
Comissão de Finanças co1no conclÜsâCJ 
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de seu Parecer número 206, de 1968),1 ATA DA 20~ SESSÃO, EM 2Õ 1sCnado, autó:lraro-s õ:·s se2,u:nt.:-s pro- 1 de AC:rninistrcdor d'"" Ed:r~c;o, .·•n,· 
tendo Parecer,~sob r.úmero 207,_ ~lei DE MARÇO DE 1068 jctos; ~bn:o PJ-3, para a s.1;~ V":.t'l ;..; p··..: ... 
:19ti.S, da C<lmissao - d~ Constitmvao .,.. , dio do Tr:b~nal F.:?d ~~·al c e Ha -J t.'o.S, 
e Justiça, pela juridicidade e constim- 2~ Sessão Legislativa Ordiná-1 Proj€:to de Lei da Câ;n~ra exig:.da. a cap;;;,c~da:lz t~:n:~O-!J ···:· · ... 
ciooolidade do projeto. r·, a, da 6~. L•·g',sla~ura i, 0 37 1 . sfcncl pa~·a o ctesemp2·.'P-a d.1 t.·1~1'"(d,·J 

5 
ç. -·~ I 11 · , de 9:J8 a ser p1·e~n:hid-:t com a in::tt•~:~lr<t/·.o 

! l.:::a nôvo imóv"'l" em t.nns::ru:-â'l' 
PRESIDf:NCIA DOS 'SRS. PED.RO .Alt~nl o.Quadru ào P.:;,~D-l da S~· e-; ~ · ' 

LUDOVlCO, GUIDO l\:IONDIN E I· taria do_Tnbunal F<-der~l ~e RLc:.u-~ Il) i.oO~:l_do d~ ~~~~i·ne~·o ~:;r.~ '.'''..l. 
~AR.'iO STEINBRUCll I ,sos e dct outras p.o:tdcr.cw.s. ~ de ~;.:xü.ar d3 E.J..:.J e.a:.j, :,l:J., .' ,-

Discu~são, em turno l.!nico, do Pro­
jeto de Decreto Legislativo núme1o 
21, de 196~, .que _aprova o t~to do 
Decreto-lei número 337, de 19 de de­
zembro de 1007 <Projeto apresentado 
pela Comissão de Finsnçl!s como ,..vn­
dusão do seu Parecer número 209, de 
1968), tendo Parecer favorável, s·)b 
:número 210, de 1008, da. ComiE.São d!:-' 
constitUição e Justiç:.l, com votos vo;!l­
cidos dos Senadores Josaphat Mror;.- · 
nho e Edmundo Levi. 

ÀS 1 
· 

1 
o Congresso Na::.:n::.l decret.a. , ·0 PJ-,:,, 

14 1ora') e .30 mmutos, ac 1am-~e J 2 d con'ad:r stnb.IJ """"' -. 
pl'-esentes os Srs. Senador-es: Art. 19 O Quad:·o d.> P.·~:ll c1a. 8;!·1 e ~ • • ...... J, 

cretaria do 'l."'ribunal F ... dera.l de ... t.~- III) d~ carreí!'a: 
Adalberto Sefi.a curs.cs passa. a \'i~:>r::t.' d~ acõc•10 c...:•n t 

CALENDARIO DOS.....Pl~OJETOS K.\1 
TRAMITAÇAO NO CONGRESSO 

NACIONAL 

I 

Projeto de Lei número 9, cte l~\iB 
(CN) 1 que _:Institui, em c~r~t~r tein:-:. 
poráno, a hcenç.J.. extra.ordmana, e d't I 
outnas providências". -· Presidewe 
Senador Mário Ma.rtins; Relator: 
Deputado José Lindoso. . I 

Dia 21-3 - Discussão do Projeto em 
Sessão Conjunta às 21,30 horas; e 

Dia 3-4 Término do unno dr 
tramitação do Projeto. 

II 

José Guiom.ard 

Oscar Passos 

Edmundo Levi 

Luiz de Barros 

Dinarte Mariz 

Manoel Villaça. 

Ruy Carneiro 

Argemiro de Figueiredo 

Pessoa de Queiroz, 

.José Ermfrio 
llcandro Maciel 

Júlio Leite 
Aloysio de Carva~lw 

Raul Giub-2rti 

Aarão Stelnbruch 

a ta1Je1a an:-xa e c.~m.:.i3 dis:lu:;.ç;je.:;' 
desta Lei. 

Art. 2" Sã:. t:·an~fo m::C:cs, Ih> q·: .... -­
àro do pe_,::o.:tl c..t 8:.-c:·e.ar.a J.\ 'rd­
J;unal Federal. d~ i1.~u.-.. o,, u .:::;l 'n­

1 de Cf1z:a1 
PJ-5; 

1 a.e tes cargcs: 
. .. , ,, .. PJ-6; 

I - m:mtlO.OJ Cs m.:-.:;rr.oJ -;.:u 1 ' c,· • 2 de Au;;:.liJ.r Ju:iiciár:o, .s:nL-:>.o 

A) isoladcs em conu.·&::>: I PJ-7. 
_ 2 de D~rc~.-.:;r de Div.são, ·,ira) 110 2 de Aux~ltar Jud!.! . .:.:·i:::, .s;m .... ,/v 

PJ-0, a~ualmem:e Vl..:e-Di:·etof-l.l-.!J. 11 c PJ-8, 
8Ub5ecret.ário, ;so:ac:.os ue p1uv md:':.J. c; 1 ú.\~ lwxiliar dt Fo:tari.:t. .:.b1~- J_J 

6 de D.retor d2 S.;:v.ç.:> s.muo:o PJ -1., PJ-8 c.:;1.1 u e}; i.: .. ;a:> 4.· anc...J....._v c;::t~· '-'--' 
atualmente de iguai cten:~minaçao, L":;()- l de Aw.:ü,,;:r a.:! t:"0r.a. 1d, sw.1 JJ J • 

lado de provimento efetivo; ?J-7, a Ln"J. d::! co:·.·i6il' a cs~;.".J.~'•l" •n 
1 de Chefe de Porta.-l.a, símbolOr;l-J· 3, nova. carreira; 

atualmente Portei.~o, i selado ci"C !)"')V:- 1 d~ Auxiiiar de Ccas::n ::t;áo. ,..,.n> 
m-ento efetivo; : ..:o.o PJ-12; 

l 
1 de Médioo S.:miJ,;lo PJ-3, .;t·,!il.M 1 

1 de Te:e:~m:st.a. s:moc:o PJ-!1; 
.nen-:.e de igual den~minação, i,<;:>::tdJ 
de provimento efetivo; 1 de· Teleín-:1 s,a, símbo:o PJ-1~; 

BJ Automàt:c:-.m~n~::: 19 A c~~ação do cargo de UL -'to.: 
Projeto de Lei número 10, de l95B · Mârio Martins da. Secrew!'.a. aJ Lons~u ... o ue .;l,"' 1·..,.<~. 

(CN), ql:le "Dispõe sôb~·e a utilizaçao' Aurélio Vianna 1) isolado em comissão: .c·ecie>al, pr,va'J\O ue bacharel ttl. u·-
Facultativa dos serviços de Despa- · 1 de D.retor-Geral, .Slmoo:o P 1 a~u- .-eito; àe 1 uunJ c1rgo c;·e Du·e:-..:~.· ú 
(:hantes Aduaneiros e dâ outras pro- Gilberto ::\.'larinho a:mente de igtl:Il d!l'Om na~âo, Lry,a- S:rv.ço, bem a.ssim de 2 (d~:.:.J 1-!J ... ~u.-> 
Vl.de'ncias·• - Presiden~c Senador José · do dep rovimento efe.ivo;· c!~ Concad'Jr, d~ 4 (quatraJ d3 Ot •. ~t>ll 

LiD.o .de Mattõs - -::Ermírio· Relator Deput>Jdo Leon P~ces 1 21 de carreira: Ju<l C1ârio, 4: {q .. Hl..trOJ de AuxilJ.cil' ,:~.o.-
, ' Moura .<\ndrade .:Lci.u;.o e I (umJ de Auxiliar a~ Cv<t-

Dias 18 - 19 - 20 - 21 e 22-3 - 20 de Auxita:· d2 P.:rtaria, simbo!u ciêl'\açáo, d,est.ina-s: ao tuncionu;H.-J'iO 
Apre~entação de emendas: Petlro Ludovlco PJ-7, atualmente Ajudante de Pu.~e\· da Sec~et3.ria d:> cohs.lho tl<l J:..::.: 1 ;.1 

Dia 20-3 - Compare-.::iroento do Ex-
1 

Ney Braga. r o, iso~ado de íH'OVlme:lto ere .. iv~; Federal ne 11,1 In:.:ãnc.a em oo2.i ·;•J·.· .a 
celentíssimo senhor Mir.istro da F~•-; Guido Mon<1in 1 d~ TelefonLta. simbcb P.)'-12, a':.l- a.o d spos.o nJ al't. 13 d:~ Dec: ~ 1 .:1 
zenda Doutor Antônio Delfim Neto. às! almente Auxil.ar d~ Cons~J"Y!.t;f .. o, .53, de 19137, que regulou a L:::i n·:,U•'-
21,00 horas. na sala da comissão d{'. Daniel Kricger. c!as::.e PJ-12, de C3.r:t21 a; :o 5.010, de 1966. 
'Finançf\S do _senado .f't~deral; 1 o SR. PR.ES!UENTE: li - com a -alte1·~r:áo de . ..:m J~:.Js; § 2? o S.::rviç-o de Da.ti.lo~rl!:ld r o-,.... 

Dia 28-3_-_Re;.mião dt~ Comis>:'i.o1 (Pedro Ludot:icOl _A lista ae pre-, AJ quando vag ... r· de Legisl~Ç<.l.O e JUl' •. pru .... ~nci.t1J .. LN"'u 

para. aprecraçao ao p~r~?er do R·;::.~~ lscnça acusa 0 c:lmparecimento de 25 1 I a çl;;!q~m .. nar-se re~pec~H .. ~:_n, •, ::, : ... -
tor, as l~ .. o~ hor,as., !la o.t a. de r~un:'J~"' I srs. Senadores.· Havendo núm-ero r e-: lJ de carrei:·a: Vl?o u-;- ~\I~ca.lcgrafm~ e ~e1 v1~o Jt J:;-
~adcomltssao d,_ Fmanças do ... enauo!!!imen.·tai declaro·aberta a .sessão. Vali, 4 de Anx.llar d.; Con.s.:lvaç<in S'l1- n.:.prulle~cla ~ da R~Vls.a, caU .• t.ld a 
o~:'e era ~ 1 d - superv1sao deste a um a.os .'.1m::. o.:> 

Dla. z4 - Apresen•,ar,.ão do pan::n· ser 1 a a ata. ~ bo_lo P_J-12· atu~~~~nce de~ igu&.l u~!lJ- do Tribunal F-ederal de Recun:v.s, 4·-·<; 
):>e-:a. comissão; ! o Sr. -29 -SecretáriO procede à mmaçao, de tall'etra, clas-:e PJ-ll, t-~.rã o D.retor da. Revista .... 

Dia 3-4 - PubliCaçã? do Parece.r; e 1 leitura da a.fa da sessão anterior,· BJ au~cmà~.jcamenL; f ;p. .4. direção do Senl-;~ dç Lq,l.~ 
Dia 1.~--4 - ~iscus<>_Ho 2~~0 b.~~·~to, • que é sem debates aprovada. I 7 de olicial Juà:c::LiJ, simbo.o ?.J-3- 3rat:a. scra prov.da por um 1 ~ .. ,,u.-

tm Sessao ConJunta, as , "· , O Sr. 19 Secretário lê o se- atua:mente de igual dencmina.;â'), tie!gmfo. . . -
Prazo: início: 14-3-63; término: :!2 p;uinte· · careira, c.lasse PJ~6; I Art. 59 O p::sscal da Re>l.s.a Ju. rn-

de abril de 1968. ·· · ~unal Feder·al d" R2.:.m.o.s- "T .r·. r~ . 
• > , 1 de O~~c:al J~d.c:ário, s;n~OO:o l'J ·I 

1

_ JurisprudénC1a", com ex..:e·,~ao {iCI 
COMISSAO. PARLA:ME~TAR ITli: • EXI :EDIENTE , . atualmente de Jgual d:n;::mmaçao, ne Secrelário, que será esco:hiC:o , 1 ~:··t!'J 

INQUÊRITO 1-.1ISTA :t\lE:"\SAGE::.\1 DO PRESIDh;'\;TE cane:ra clc.&:e PJ-G; o.s func;onr · do Quaoro .Q.'a. 8 .., .. 0 . 
DA UEPúBLICA I ' . .. • U~lOS · ·_ · 

comissão Parlameni.!U' de Inquéc·iw . . _ . Art. 3" São ex~into5 rw Qud.ir'J doi taru do TI.:~bunal ~ed~ral de . .2c;w .. 
Mista, criada nos têrmos do Artigo 39 Agrculec<mento de comun~caç~o re;e- Pes.soal da Secretaria d.:J Tribctn-tl l•e- s~s, bachare1s em Duelto, sera. :.'J,)'J>-

da Constituição Fed~ral, _destinad.~ a J - rente a Decreto Legzslatwo ! deral de Recursos: I ~~~ad~, na.;: rel~ç~es ?e , emp\et;;'.- :·~o 
. . . . ,- e ongem - - A> quando vaçrar· Trabalho verifico.r as repercusso~ sr•bre a Salldel NO 8n 68 fNO d · 129· 681 -~;:.·m~ da Con..:.ol.daçao das ... e.~ ,,o 

<lo uso mdiscrnm_nado de adoçruues com referência ao Decreto Legisla ti'.· o I .., · . r · · 
artificiais na abmenta_çao populc.r. n9 10-68, que aprova o texto do De- 1 cargo de AuxiLm· de P·n·'a,ri.l, I Parágrafo único. Salmo p3.-;.::0Jl .:.1~ 
I>resi~dente: Sen.ador Milton ~amç 1S; lcreto-le. i nQ 342, de_ 2~-1?-67, que prot~- , SÍf!Ibolo P_f-7, oom. . ~ criação c~ .J.':_.)- balterno, ccnd~ção _va:a o p:' ~ ~·l .... n:-­
E.e!a.or Deputa ao P~9rCiso HOlta.. roga. o prazo de vigel)cia do Decreto- 1 m1tante o e 1 Auxllutr de P:>1'-.~:ti.l~. menta de cargvs te:!mccs su te l't::::~ 

Dia. 20-3 - Reun:ao da Com_rssuo; 
1
tei nQ 3_32. de 12-10-67, que dispõe sô~, símbo:o PJ-8, a fim de, retificar a t:s- mico de Diretor. 

Assunto: Discussao c votaçno doi bre eshmulos ao aumento de p~odu- trutura dà. nova. carrc.ra; "' 1- 69 R 1 ad~ a c···a ... - .ú· ~ " 
~· . d T· b lhos· e t'Yidade ' .• "l.r. esa v ' ~l ..,ao -~:- " 
.no.e1ro_ os ta a ·,~, ~·· 1 · : BJ automàticamentc: -::argos ~m comisSão pro\iC:a ::.e..:.n.(;u 
-~oc•:tl, ~al.a da Com •. sao ~e _R~.a~~ N9 88-68 (N9 de origem 130-68) - _ .,.. , ; "'' ~.-,. o§ 2? do art. 95 da Const.itllu,:)), a 

ço_s Extenmes do Senado F~delal. com r-e-ferência uo Decreto Legislativo 1 fu~pa~o '7lat.~.cada de .8 -Cle.il..JO ncmeação nos cargos iso:ado-3 tie >J"V-
Hora - 15,00 horas. : n? 12-68, que aprova o texto dp De~ , da Pre.s.den:ra, 51_mbolo '3":F • vime-nto efetivo, bem co no nos U..: .:a.~·-_. 

·c1·eto-lei n? 333, de 19-12-67, que da · Art. 49 Sao cnadcs no Q'.W.d!·o r.v

1

reira, excetuados os acessos •• m.:;.~­
CO.MIS.EOES .:\H.STAS NA FOR::\L'\ nova. reda. Ça.;;D a!) art. 12 e seu § 1'-' P~oal da Secretarlà do Trib•.111al Fe- naé'.os no art. 255 da Lei n? l 7n., âa 

DO ARTIGO 29, LETRA B, DO 'do Decreto-lei no ·157, de 10 de fevc- deral de Recursos os se;;uimes 1~<~' • 1952, bem assim 0 proYimento ~or ~·.;.t-
REGIM~TO I~TER~O :"eira de 1867 ~os: da.ptação ou transferênc.a de f·.~.n:'i'l-

Comis,áo Mista dest:na.da ao est•iêb ' ~ : . ,.. :i; Isolados em comis:ão: nãr:os do próprio Quadro tio Tri:n_;~ 
dos problemas _agropecuários e seu xe-, N9 89-68_ <~(! de ongem 13l~_u8> . - nal Federal de ~~cur?3S~ ef-:tn··:s e 
íl~,·:~ na Economia Nacwnal _ Pr..:~!-,com referencm ao Decreto Leg1slatJvo 1 de Diret?.r de S_~~retal'!a\d~ CJr.- e~ gôzo de establhda.ae, ou .J o.p:~-
d.n&ê: Senador Fernantlt· Corrêa; Re-.·n9 11--68, que aprova. 0 texto do Acôr- .::elho da Jus.Iça Fe::.!.::·J.l, SJfi1,J(J.0 ..• ve1tamento dos remanescentes .se:q. 11-

1 ... D• t d B d s·' , ·. 1 - . - PJ-0; :es "Fr" Ue:npararlosJ po.ssuldvr~s ne 
a,~;· :PU~ ,.o_ renor u. r.\e1}2 · 'c do sobre, ~oopetaçao no ?amp? ~0-'- 4 de Diretor de· S."J'V~ço, simt.o~o .. e.::.tabilidade e3tatuída. no art. 1.'7, .: '!{I 

u .u.a __ 21 3d c"' 
1
10 _ho 

1
•s FI~ a Sa;a ~ 1 usos Pacificas, da Energia AtomiCa · PJ-1, de.5tina.dos aos serviços crta•lo:, J da Constituição se:·á efetuada. .'1\•S 

.._,eumoes a om ssao e manç-s uv t B . 'bl' d ·d T · r· o t .,..... · · 1 · ' 1 · · · c::: d F de'· 1 depoimento do En_..,:·-len re o I'aSil e a Repu 1ca o Peru, e aqUJgra la, rçamen o e ...... a·,e ... ·nt ..! asses smgulares ou mcta1s ~n~·JU.r.-
;;~~~.00 A~tÔ;io Flávio de Lima. ~~~.assinado em Lima. a 30 de novembro do Tribunal Fe~dei'al de Rec~r.s.)'> e te concur~ p~blic~ de prova~. ve·J?Ja 
cr~tário de 1\""ritultum do Estado c;:;' de 1966 . ~ara o do Conse~ho da. J.ust1ç~ PB- a nomea.çao mtenna._ nos t~rrn.Js -uo, 
G ',. ·o aeral de 1~ Instr:ci:l-AdmmJs';ratrm; art. 102 do Decreto-lei nv 200 oe l9é·i.· a-.as. - / 

F.stá encerrada a ses:>f-.o. OFtClOS 2 de Assessor Judiciúr:ó. símb-,lo . . Art. 79 Constituem ·carreira.'> ptm~l-
1Levanla~se a ,~:?ssüo às 11 h'Jta.~ c Do Sr. 19 S2cretário da Càma.ra dos,PJ-2, para o Gabinete d'a Pres:,~én•::a n.ais a de Oficial Juti'ic:ário r.'m :-~la~ 
~~ mmutcs) .::::::p;.ttados. submetendo à revisfio cio:e do DiretorMGera.!; ,Çáo ã de Auxa:.1r Judic~â:-io; J. de Au·-

' 
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xiliar de C.C~lserva.ção, bem a&J.m os 
cargos i.soladcs de Taquígrafu-.n.c·.rL:mr 
t·elativos à carreira de Taquígrafo, 

Art. 10. Caberá ao Presidente do 
Tribunal Federal de Recursos ap!ica.t 
o disposto no art .. l.1 da Lei 4.345, de 
1964, modificado pelos art.s. 7' da Lel 

Art. 89 Os atuais cargos isoladOS; de 4.863, de 1965, e 59 do Decreto-lei 81, 
provlmentD efetivo de Ajudant.e de de 1966, regulamentado pelo Decreto 
Portaria, beE como o de Telefan.'sta, nlf 60.901, de 1967 . 
símbolo PJ-11, passam a constituir~se Art. 11. A de.spesa de •.••... ~ ••.. 
em carreira, reestruturada a me-sma NCr$ 203.640,00 (duzentos e três :rr .. U 
consoante tabela anexa. seiscentos e quarenta. cruzeiros novos), 

Art. 99 Os cargos em comissã(> de decorrente da execução da. presente 
que se ocupa esta Lei, s~lvo os de Di- Lei, a viger de março a dezembro de 
retor-qeral, A<!IDinlstr~dor de Edifüio 1968, correrá por conta do .saldo exts­
e. ~éd1co, serao. provtdq par f:m.ciO• tente no atual Orçamento da uruão, 
nanos do respectivo Quaqro, esco1hdos Lei n9 5 .• 73, de 6 dt~ dezembro da 1967, 
livrem-ente pelo Presidente do Triou- \na forma abaixo: 
Dal. . 1 Anexo 4- Poder Judiciário 

4.02.é0 - Tribunal FE~deral de -f.w.. 01.00- vencimentos e Van~agens 
Fixas .7 ... NCr$ 203.640,00 

cursos 
Categoria Econônüca; 

3.0.0.0- Despesas COTrenles 
3.2.

1
0.0 -Transferências corrt=ntes 

Art. 12. O saldo existente no Ban­
co dO Brasil no dia 31 de dezembro d.B 
cada. exerciclo financeiro, de.stina::lo a 
pagammto de precatórios, continuará 
no exe-.rcicio seguinte à disposição do 

... 01.00- P(!Ssoal Civil·- ...... u•• Tribunal mediante solicitação por ofl.· 
NCr$ 203.60,00 cio ao referido Banco pelo Prestdente 

Cuja importã.llcia acima ·.fica auto .. do Tribunal. 

3.2.3.0- Inativos 

màticamente transferida pa,ra a- ca.. Art. 13. Esta Lei vigOra a contar da 
tegoria Econômica: data. de sua publicação. · 

3.0.0.0- Despesas Correntes Ârt. · 14. Revoga~-se as disposições 
3.1.0.0- Despesas de Cus~eto em contrário. 

3.1.1.0- Pessoal .~s Comissões de serviço Públi-o 
·3 .1.1.1 - Pessoal Civil co C!vil e de Finanças. 

\ 
'l'RIBUNAL FF.DERAL DF. RECURSOS - SECH.ET AlUA 

QUADRO DE PESSOAl~ 

1 

SITUAÇÃO :A'IUAL 

\ 
l) cargos JsUcaa?s ern ComissMj· 

I -
1 Diretor~Geral ... • ....•. : . . P.r ·I 
1 Vice~Diret.or .. Geral: •.•••... PJ-0 I 
1 subsecretaria ... : . ........ PJ-0 

6 Diretor de serviço PJ-1 I 
I 

1 Porteiro .................. PJ-3 iÇ 

i 
I 

II! ~cargos Isolaa.os ae rrovnne·n 
to Efetivo 

' 1 Ar qui vista ..... :; ........ . 
1 Bibliotecário . , , .. .' ....... . 
1 AUX. Biblotec. , . , ..... , .. 
4 Taquigr. revisor ••..•..•.• 
1 Médico ......•...•.. ; ••...• 
l Mecanógrafo .••• , •.•. , • , •. 

PJ-2 
PJ-2 
PJ-3 
PJ•2 
PJ·3 
PJ·5 

I 
!: 

I 
1 Enfermeiro ......•....•.. , PJ-6 
1 Eletricista ................ PJ-6 

I! 
I 

20 Ajudante PcrteirO •.•• , •.. p.r-7 
l Telefonista .......... ·~ ... , PJ-11 

I 
~ 

15 Oficial JudiciáriO .... , .... p.r-3 ~ 
21 Oficial Judiciário • , .•••.• , PJ-4 ! 
22 OfiCial Judiciário •..••.•.. P.r~5 [ 
30 Oficial Judiciário· •.•••• .-;. P.r-6 ~~ 
24 Aux. Judiciário ••..••••••. p.r-7 I 
24.Aux. Judiciário •1''······· PJ-8 

8 Taqutgrafo ...... ! • ; • •• . • .. PJ'-3 
8 Taquígrafo ... .:..:_. , ......... PJ-~ 

I 
18- Aux. de .Portaria ......... p.r-8 1 
19 Aux. de Portaria ......... p.r-8 1 

12 Aux. conservação PJ-11 1 
4 AUX. Conservaçao PJ-12 r 

I 
IV) Funcões Gratificaaas i 

~ ;.:;,;:::çn::LRUO 

1 Secretârio 
I 

I 
I 

oa 1 r-.re,smencta .. ·3-'F', I' 
do Diretor~Geral 3-F 

I 

Ta/)eta a que St) refere o art. 19 desta Lei 

tsol .- efet •. 
tsol. efet. 
jsol. efet. 

isol. efet,; 

isoL efet •. 

SITUAÇÃO NOVA 
--

11 mretor-Geral .............. PJ/\ 
11 

\ 2 D!retor DiviSão •....•..• , . p.r-0 

\ 1 Diretor de Secretaria 
I cons. JUStr Fed~ral ..... PJ-0 I 

1

10 Diretor de serviço .....••• P.J-1 I 
2 ~.ssessor Judi.ciário ....•• , • P:-2 

1 cnete Portana ......•.•. · · PJ-3 / 

comtssao 
comissão 

comissão 
comissáo 
comissão 

comissão 
comissão 
comiSSão 

. AUMENTO 

1 
4 
2 

1 
1 1 Admin. Edifícios ......••• PJ-3 

1 

1 1 Me~ieo ..•............ , , • , PJ-3 

I , surtotal 8 

tsol. efet. 
isol. efat. 
isol. efet, 
tsol. efet, 
tsol. efet. · 
.tsol. f·fet~ 

lsol. det. 
tsol. efet, 
isol. efet, 
isol. efet. 

carreira 
carre1ra. 
carreira. 
carreira. 
carreira. 
carreira. 
carreira. 
carreira. 

carreira 
carreira. 
carreira 
carreira 

~~~~ I Arquivista ................ PJ-2 ~~ 
1 Bibliote?ário •..:. •••.• ,., •••• PJ-2 
2 AUX. Biblotec ..... , .. , .... PJ-:.i ! 4 Tar_uigr. revisor ••.•..•... P.r-2 

11 I 1 Mecanógrafo .( •.•..•• PJ-~ 
I 2 contador • .•. , .••...•..... PJ-5 / 

I 
1 Enfermeiro •...•.••....... PJ-6 

1

1 :t<.tetricista ................ PJ-H ·I 

\ l 
1
1
23 o~~c~al Judie ......... , .... PJ-3 1

11 

1
23 Of~c~al Judie. . ............ pJ~4 

1
23 Ohcml Judie .••••••. , ••••. p.r-5 
23 ore· 1 J d' 

1 
11a u w . ........... ;. PJ-6 1 

1
26 AUX. Judiciário ............ PJ-7 1 

1
26 AUX. JUdiciáriO . , , • , , .• , , , PJ-8 JJ 

1

8 Taquígrafo .....•••..••••.. PJ-3 
8 1Laquigrafo .....••••..••••. PJ-4 1 

1
19 1\ux. Portana ............. p.r-7 [ 

1
19 Aux. Portana ............. PJ-8 
19 Aux. Portaria ............. PJ-9 f 

1
8 Aux Conserv. . .......... p.r-11 / 
8 J.ux. Conserv. .• ,. , .....• PJ-12 

1 
2 Telefomstr. .........•...... PJ-11 !--· 

1

_2 Tclefomsta ................ PJ-12 ( 

.1 l 
I I 
I , ·\ 
I ), I 

I 
I I 

:iSoi. eret .. 
isol. efet. 
lsol. efet. 
iSOl .. etet. 

[SOl. 
lsol. 
(SOl. 
isol. 

efet. 
efet. 
efet, 
eff.t. 

I 
Sub total .. ............ ! 

carreira 
carreira 
carreua. 1 
carreira 1 
carreira. 1 
carreira I 
carreira. 
carreira 

11 
carreira 
carreira 
carreira 1 
carreira 1 
carreira 1 

carreira 

• 

3 

1(+7) 
H+U 
1 
1<+8) 
2 

-(-1) 
-(+1) 

-(-4) 
1(+5) 
1 
1 

carreira ! 

SnbtOtal ........... \ .. 1 11 

Total ~-22---................. 1 I 

I 
Observações: 1 cargo de carreira de Au d .. , -", ~ · . 7 cargos de caneh" .. de Oficial Judichtrf' e_ .co.wf,rva.ção PJ-1~ trznstormado em cargo de (!arrcira de Telefonista PJ-12 
1 cargo de carreim de Oficial J<J.diciár· o Jj h t.ranstormados em cargo3 de c:arreira de Of. J'l<ilclál'lo PJ-3 ' 
8 .cargos de carreira de Of Jud· ... to . -6 tian.<:tormad.o e.m cargJ de ca.rreira de Of"C!Bl JL'c1!CiarJÜ, PJ-4 

1 cargo d:) ca!l'e!ra de Aux. de. Port;fi1in~J-~J~6 .. ee:xtlntos com ·essa transformação • ~ r e:xtmto quando vagar com n criação concor:J!Ü!r.tf· d"'" ·, corga d A .. "' e ux. P~rtarta. PJ-8. 

\ 

\ 
/ 

' 
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Projeto de Lei. da C'âmara 
n9 38, de 1968 

Art. 97 Fica dilatada para 5 (cincn} 
anos o praz:o de 1 (um J .-tno- e;:;tabelt';­
cido no parágrafo 19 do a.rt. 9° da Lei 

'•u•orl•a Te r N l l n9 4.'128, de 14 de julho de 1965. 
J;l • "' D sou o ac ona ~ pro- A.rt. 10. Fica proncgada para o 
, 1;~over a . elw'!ção ~o cap_ttal da exercíci-o de 1968 a vigên~ta do arti-

(,ompa!l'hta Stdl!T?}rg1ca ~r.wwnal, .. e go 49 dG Decreto-lei U9 151', c'.e 1-G de 
garanJzr empréstzmo~ ex-:r:no l?' .a t fevereiro de 1967, com 2 no:ra redar,fio 
ompha: as tnstglaçoes :n.dus-rutl~ que lhe f.o1 dada pelo art. ::.º do De­
da Usma d_e. V _lta Redoná'1. e àa ereto-lei n9 238, de 28 de fevere:ro Ci.e 

.. -~~--~ .. ""~=--"',.,_., __ __, 
!e1·1r dota('õ:;s dmn objetivo par::o r~Ievant.e e nã.o implica em G'.'.C.~-;,uer 
outro, ainda (1Ue ê.:.:e seja J.iil ou ...:m:.s 1~:Ha o Erário. 
jmprescindível e fi'{ttre no texi.o Ju1Gamcs o decrr::to-1ei em e:.ame 
orçamenlti,río com dot:H;ões ir;.sufi- v:iltdo, pwis o mesmo t.:m a p~op.;-j.:;-­
ci~nte.s. l~.!l.Je de prnparcio?lar 1.1::i~·~ · d con-

Tados os s:rvlcos Pú:~!ícos e n~- dições de funciuna'le-l:;, r~· • o ~cn-. 
cessidadcs de,·e:";l S:'!l' pl·e·fi-,•os ~e~ho de se~u.:nn\a 1'\:'r;_-n::.J. 
com ant~cc:i(ncia e sulici:mt::!· Ant-e o e::p-:,~o, c:::n"'!C"r- :--y-~ n D"'­
mente providcs pa prop:Jsta o:.;ue. rrefo-f.ei n<? 341, d~ 4 d:J -'~.":~_,,., c::? 
o Execl:!thro e:1.via O'l L2:1is~a~:.vo. :~~J. plcnam~mte jurídi~o· e C<:"'-~.:_'.1-

cutras provtdenclas. l967. 
O Congresso Nacional decreta: Att. 11. A· presente Lei entra. em \I 

vigor na data de st!::t publie-:tção. 
.1U·t. 19 E' o Tesouro Nacion:?.l au- Art. 12. Revogam-se as disposições 

E:e c.::o:re fato nf.va on ~.;;:- a C.:!.- c1t'nn). 
pa~idade de previsão dO ajmmis- ASEim sen::lO, do pcnt<) d{' V;"'_:} j'l­
tracto? se Tl'::l'C'2:!'GU, o ,·cmé::!:-' le- :·•diro;--ccnstitU['~cr:r.1. e~n~,.,:·;:'"} l; ''\ 
gal é o pedido 'dum rr~-Hto c.;:'ra- Ccmi::sáo, op:naCI:JS p·:: 1f', c~,-::;·-~ -::1:> 

· toriz-ado a promover a. elevação do em contrário. 
capital da companhia Siderúrgica Na 
c1nnal de NCrS 29'1.S10.17G,\}0 (dm.en­
tos e noventa e sete milhõe& oil,ocen­
ltee e setenta mil cento e ::.zt.:mta. cru­
t'Ciros novos) para NCr$ 498.217 .0&6,00 
!(quatrocentos e noventa e oito mi­
llhiies, duzentos e dezessete mil e no­
/Venta e seis cruzeiros novos), a ser 
tenlizado, 40% (quarenta por cento) 
ilo at-!Y'da subscrição, e o rest.mte, em 
!parcelas de 20% (vinte por c-Jnto). em 

oS (três) prestações semestrais subse-. 
Quentes, a partir· de 1969. 

·i 19 O aumento de gue 'tb .. to. êstt~ 
ILr:igD serã dividido em a.çõ~.:; d'l va. · 
llor nominal de NCr::; 1,00 (hum cru~ 
te:ro nôvo) cada uma. 

~ 29 Aos atua.is acionistas é asse· 
turad~ ? direit~ d~ preferência para. a 
liuoscnçao prnporciOnàl de acões. 

A.rt. 29 E' o Ministério ria Fa:ren:j;\ 
'autorizado a subsc'rever, pelo' Tesouc'l 
tNacinnal, as ações necessárias à in­
te!tralização do nâvo capital. 

Pará~rafo único. Parte dJ.s a;;õc~ 
Ordinária.s, que o 'l'esouro ~aciona! 

As Comissões de c~n.stJtuiç?.o e 
Justiça, de Projetos ào I:.'xecutivo 
e de finança:s. 

PARECERES 

Parecer n9 215, de 1968 

Da Comissão de CousWu.ição e Jus­
tiça, ao Pr::;jelo de Lei do Senado 
nrJ 24-68, que retifica a. Lei nrJ 5.358, 
de 17 àe nove,mbro de 19'67 

Relator: Sr. Josapbat Marh1ho. 

f!ste projeto, de autoria do nobre 
Senador João Abraão, retific.'t o or­
çamento do Distrito :Federal para o 
presente exercício, 

Nos arts. lQ e 29, ~ rubrica. Auxílios 
para Material Permanente é _substitui­
da por Auxílios para lf'versões Finan­
ceiras, no orçamento sintético da SeR 
cretnia de Saí1de e no da secretaria 
de Viação e. Obras. 

subscrl'ver, guarde. da a pr:-p l'l'r'Óo que. I\"'0 art. 39:-as verbas de NCl'~ 
o mPntenha det-entor, no minimo, da 19.60000: 22.400,00 e 1l.ODO,OO, destiw 
metade do capital em acões lll!lís uma nadas, reso~cti'!9!tlente, à Associfl"'ib 
txde~á ser cedida a terceiros, re hou Canisinna ·de ""~c. Profi.,sionais, créw 
'Vfr ronvcniência, peJo va 1or do caoi- che Núclf'~ .E.:n•4!>iffl11~e e T ar elas 
tal .1á realizado. Os C""sionárb'i tla~ l'.l!eninas S.flo Judl'ls T8<j"'u. dio reduw 
g8rã'l ~ Comnanl1ia Siderúrr;íca Nar :;:ida<> n:Jra NCrG 18.'000,C'J, 20.000,00 e 
tl•Jnal ai'! presta-:ões rest~ntes, 'lO.COOOG. 

Art. 3Q F.' o P~del' F,:'{ec:.nivo au(Q-< Na justificaçã? do proleto, diz, li-
·u~ado a abrir 0 cr6'iita "''5.!J2J:ial at~ tersJm.~..,te, s.e~ .rlus!re ::tutcr: 
a lmp·w:ãncia. de NCrS 159.4~9,771.03 As rehftcarooes 0t1e. pro~omos 
<cento e crnQuenta milhões, quatro- ao Orramento. ~o _f>tstrito F.deral 
crntco:; e dezenove mil e 1et~c~ntos E for?m-ncc; sf!hClta. as peio Secre-
Sf'tenta e urn cruzeiros novos·1 destl- t:Jno c! e Governo .. Dr: Manoel çe-
na.do a atender nas '-'DC<J.S nrópr·.,~ n:cstenes, e tem mte1ra proceden-' ~v ln c•a 
à desne<:a c::-'11 inte'!rali:>:a"ão OaJ af'ões · · . Q 0 • 
a que se refere 0 at·t Iº' ie;::t .... Lei No caso dcs arts .I e 2 , cmda-

.\o • • · · - ·~a · se de sanf!r UM f'Og::tnQ- da Pre~ 
!f P~r~ .rafo umc'l ... Pa~·a ~-'~~~o c'.o E'S- feitura. que cla"'-"ificcu erradamen~ 
Y'~}~0 no pre;-nt- ar.1~·~·. flca D te. como Au~dlios para :\faterial 

orf'amznt::':.rio, pa"a f.r.<; C!:..'.'nr-.tt'-S se do Proleto (l;e D~c:,~to l<:"!i'.':> 1_i•::::; 
pronunciarem sôbre a co'!1venJ.''n- nt:J :2, de 1!i:J8, ~ 
ela e oportuniélad~ dq cte·.ne~a". Sa1a ria<:> G:-rnis<.é::s, 2':) â::- ma:-ra c"~ 
rvma In1rnduci'io .9. r5énria rlasi!S~B. - Al'JYsio de Carra1;w, ?:-co:­
Financac;. Rio, ·1955, vol. li, pi- -'!Pnte em exercírio. ~ Eurí"O nc>:"7:d:', 
gina 616). 'R:e'a.tor. - Bc>''.edito Va!!C'.1arrs. -

_ · Petrr~vlo .P"~rt"'lt"~. - Clo(lnmir ?•:met. 
St: é ve.rdade que sao p:m.d~rt'iv~eis ~s _ Edmundo Lcvi, vencido, ado~"~'1:h 

motivos mvocados pa Jtlshhcar:ao ac ') v:~to-.tio Senajor Jcsal)hat Ha~/1,1~~. 
p;ojeto, cumpre nao esCl~ecer ? P~= ··- Aurélio Vianna, venci1o. in':'1U',;:~.-~ 
ngo .de qua 9uer pre~ed"nta p~r lt ncs têrmos elo voto 0o Se'1nio- ,la~ 
berahdade nesse sentido. quan1o se -:anhat )\l!a;·inho. _ ,rmaphat r .. ('~:->~·'1. 
sab~ QUe o. orç~mf'nto e~v?lve, no S~U vencirTo, nos lêrmos do voto em sr-­
conJl;!Tito, mteresse e dm~·It.os da co- parado. 
mnmdad.e. 

No oue se rE"laciona com o êrro de VOTO E1v1 SEPARADO 
soma de dotações ccm;'{nad'a'> a ins­
tituições, não h:í dificuJcJa-:1·~ r1aior 
para supert'i-1o, visto oue o rrra:urnto 
por sua pa+m·eza. não iT')oÕ~ a lihzw 
racfio fatal reo; verha<;. ('<me=-lal.11'0:'1t:· 
as ne ?u·:llir-s f!. Ó"<!:á'1j n?-:icu1 are~. 

Por $"'"'"<: }1v•!ivos, r''<>'1 1" r'lrt i,..,r~!'~ 
tittTri"'"1all:-1-}l-ie e jn':rri·rr.f;!Rr1.? ih 
Orf!;PotO. ('n1 .,...~n"<:'S l')''1'l. "'":- T"' 1 : 1."~ '' 

Do Senador Jt-S&.!Jh:.t .. -:,ar.n,.o a:1 [7;,·­
jetu tJ.e Veac ..... -Ltg.sl .t,.;o ·~~ '-·· •. e 
!968, ç,-ue 'll1novv. o.D-.. r-..,<&~._, .«­
rne; o ,.,.,...;, de '± d~ 1...:he,;o .. .: , , ... 
que ~is;..;Ue s...,bre a o.yc •. ;:,.·,-, u; 
<;0utj.~I.>.Ç ... o c o ju:~ .. ,o. "'····'' J ,.•J 
LO,!.,e,hu 43 S~9(A./C.. Ça. •• t._·,_,._ ~ . ..: 
tLu <.ul,-as pr ... v r~~..:.A .. t .. ::.· • •. 

."'a1vo à Flrl'n!'1istrr"'::'l n':>i~é'~" T'"r I - o D.:.::.:2.::.-lei n'' ::..J. U: 
tn?'ll n.,..ó,.,.,.t ..... {'<; '"?""~~-.<: r-.... ~c:":" r1• ~~a.:.~ro de J. ..... ;, 4.-lO: t,~, v~ .; .... 
.,l_ln 1 :"P'"~19"P"l r:-,.,,.,....,.)-~ ,.,~'"! TI:l1U· \ ~ •.• u.:,.:..:,~c, a. ~,. .... ~J ......... ·.;< c- o ......... -
!'f>-~<1 fl,...,. .C'f'.,.''Í""<: p-:- '"["-~ .. -· ... <:. I..:.~··· L.L.J.O L;:,.t LO!> ,~.~~J t.~· ::.,, .;./ -4 

P" 1:::t Cr~ r:~~~'~·~"'- "' f"-. ,.,.,..,,.,..,., r'':'' ~\.:..;,ç._.al c ld• c.~.i.l ... ·. ~ p ... ,... ., !j 

1c:><H.'. - ,A7no•,«·~.') il~ r[f·•·r'''"'. 1">·:~-J-.I.[l.lll •• ~"'_;::r,:~~«.) J,;{:.::,.il.'-.'..C:-;.a,. 
r'l~ ... t.,. Pm p•·~-rH·~o. .1"-""'',., a-
,..;1"1'0 .,.,.,..., .... '!' - ... , .. .;. ,., ... <>.,..:!' .. -

Põ·-1;.,.-l., 'r,.,··Í. · ('1·-t .... .,.,.:- ~ .. ·n~, 
p<>+rll'~'~f" ~,.,.,.•,1-t, - FtJ:nt-o l~:',!!"r. 
C(!;l""s Lfn1C"1 1>'",-,.,, 

na com;.,stío c1e ('c~:~:·':·i<?á') e Jv~­
tica, sóbre o Prcf'?.'O c7t! D"cre:n Le­
gi.'flafit'D 7;? 12. ele 1!:~3 rt''! c 1rorc 
o D:!r:reto-Zei ro 3'P, i'·" 4 cie jan.f'irr: 
de H::m, (l'lJe ('-.:..-"'111 ~ôiJ,re a ornani­
zar(J.r>, (1 ccm·1e~t'l'l,.;a r o fV7'r>iiJ1H:r­
ni~ntt) f'J C'''"'1:;"1~·o de Sr?,..1·rcr":'r:a 
Nacioncrl P (11 r"';rs t>ro··fr'f;'lC~«s 
R~!a~or: er. ·El!rlca l?:?,::onéle. ' 

1?, l-·~.:.·.;,ue L..:::. uhJ. ~,....,_, : ...... ~ ( .. 1 
.n.:r.t-' .::. i..:: .:.~ ..... .1 .J ; .... r .::.~_.:;:1_,, p .: ~-·..;. 
r,J...: .. .J r.a L:;:r ... a u.e l~w.; 

:.:.'. p..,;·q·..;.e wop •• ca :.~..<m~u.o c.2 ti_;,;­
:;:ua. 

m_ .no ~a ~a epda. ~u 0ll79d(l fi PerJ'l"anenh• a rübriC'a orcamen-
~~:'r~nr 1~br1~aco2s do Te'l~'ll'') até J tiiria oPe d"'veria .!'<:>r Auxílios para O Dff'.feto \'em R C""'~1 "~"""'"-f>'i r'cc;~" 
'V: lnr ~o res'!)ondente ao cr ... Jlto espe- rn~r-:•·~6es Fin~nceira<>. Cf'm'~~ão. ern re",o;') Qe '""~_..'iid'Q êe <l'J-,... 

u ~ R:a:m.:n~e. sz o r:.:~. ,"J;; r~ 
C.:.Il-~üu1ç.:::..J ,.::11 .• :1. v !..:_.:> t....' 1.·.- , J 

cv~l •v:T.:t t..~ .. .:-;. eü1 c.: .. o c..:~:~;: . .. ·.J. 
ü:li! .. CI.al.. O-> a~~..;). eJ a 91 ú.::; .• rü. ··1 
.1 m :a dc;;,a G(;r .. t~J,• ént.!.J.. o .u,, !:H. 
~~p::c.aJIIlen.c, cü..:J.n~Ci'e\e ~ lo:· ~:.'t vd. 
:.:-:;u.·émça. na~ .:.13.1, n: a !:.~~ '.'L~ , ··~ 
tl•cj~em:I.s de d~~..:~a óo l'~::. c .-1., v.:­
,:açàes roili,are.s, assi.ul c.:11.J '1: ••. ~·.,; 
:'.~cs e at.v.ci.a~~• cu em}. :z ._~-_.,-, <~ .'> 
C: e r .. cance PC~n ... m:~o. qu~ 11 11 
J.Ln.:ur e :v::r,u~LJ.tr o m:(;:.o:..~mJ UJ 
i:.S,Uú.'O. 

; .:l.o é quJiquer amJaça c:.r r:··"·· . r·­
.;~ç.:..o, J:O.ém, q..te e.1c.·cva o ~ .. ·fl u::> 
c-ircuw óa .s~;r.Lanç.l r . .::c.o.:_•.J. J-·:_,-~. 

que: .:o ~..corra é idi-&pcn :..-;:!l y_J~ 1' ,_ 

ja.. r.cr.~o d.3 s:r cf~nd.da a ~':l·q·J; __ 
i~e,;.::dc cc:etiva. 

Ctal anma referid?. 'Tal ctlmn 82 ju P'll:Jli,..a.do, a Mu- diPncia. fcrf'lule~o f>'"1 P'"'Tl"rio p~1" 
Ar.t. 49 No pa?'oment::) das c11ama~ nich~r>Tic"ade teva Timitado 0 seu nobrP p .... ..,!'"Jn .. Jr>-O')')'~~t · r .. rir. ..... .,, C" 

~tt:lc; do s.uM~nto I'H! eal")it~•l, Q. nue es· ca1"1po de cuera.r.ã:) e'u tal s~tor. 8t>. Pr::-.,;r""n+e ~"- pr ... ·'•'J'i"'"· ,.,o U':"-
tJvrr obrJ.ZPfo o 'l':>.souro Nacwnnl, nos CO>Yl Arm~ usra R Administra,.,2o. t'la · l't .. <;,pi~5~<: ('1''8 e~3 C'1'1re .. : r 
·tl•rmc<: destJ! J ~>i, l'lE'rii'l uti1l?ror<os c'; No ca.~o do art. ~Q 0 que acon- Cofl<:"-i+u'"Fo, bal·rm! o O?":"~~n-!<> 1 

tr•cm·<:c~ nrovrntentes das aPões d!l f,ec<>u foi 0 sc~uinte:, n9 ?1S. f<> 4 de ;,.,n.,:·-o n~ 1""''3, P"~ 
CcmnR1lhla Sif!e.,.úrcrica ~"'CÍO!'rJ, d: o tctal ~a" dot~F!ões consf~na- disn!1e sOr"! a O!'"'L"'r:d'"'r"ã"'. ? C:>r>l113-
a '~'>1'::!" c"m a lei !1.1 14, de 21 de se- õac; no Adenrlo A. nara a, Socre- tên!'ia e-f) fl'!'Ci""''D...,~'1b do 0"...,o:~1 1~n 
tnnhr""' r'/e 19R6, devrndo .., J'esiJHi"IJ tar;a de :=:ervit;os S""i:>is tal com'J de S";Jlrfll"'"2. 't>;,.,,.;CT'I'l'. l'dnol'l' n., 
t>laricn~l. quando nPc"'ss-1rio, comple~ fc-i nuryHrado, a<;retlde' a NCr~ cuJTln"i-mr ... +o ele ~"'~"-r-m~,.,g ... ;:;') ('':!'1S'í-
trc1' o V81or 0as ct>P:rt::>rl:J<; "'U atendêw 30!J.O'lO.OO. Acon~er~. porém, e<Ue turi~n::-t. CC''>Yl a '!''~'c--n~""f'..., 11° 1?. c'le 
~r" no ~~u total, rm ili11h~ü.'O. llouve en"'a.T'lfl. U'Ji<; a soma dac;l t9€B. su!lmeh~ ~ e~n.,.;"'"rr--:;o cic Crn-

JI•·': "'"F' o '~nn•s•;;ri"' t''"l F"zenda rlivrr!":os r'lr{'P.laS ete~·a-se a. NCr"' »:rrc'io r.:r.~i~t~~1 o te·:to Co mencic-
tl.uf:>rí»r>dn-- a dar a perautia d') Te· 3n5 fl!?"'~.nO. Para C'alol"ar o total npn'J rl::--t:"'fo~T~f. 
&Sltl"O }.,."cl::-r>~l e p"l f'Mt'!"'hst-i.M')? !"et de-n~ro Cc<; tre'lent-:<:: mil cruzeiros O Sr. Pr::o~•deit" (lg, n"núl)Jira. P 
f'''nfraícl::> n:)o'!a Ccmna_nhia Riderúr~ô- no,·rs. Tf'dU7irncs l1P1 p::>uco a<; dO· !'!é"'"'l'l v~r. 3tl 'hrly<>r o T"<r"',.."~O •1": 

c.:t. N".C> 1rnal ce-m o 'F'ov:>J:>rt Jmnsrt tar"es das entfda::Ies mais favo- n9 ;.lilS. t'l'e 4 de .fan":!i~o õe 1!'~~. arr:u 
l?f!r'p rf ,,.,?~hin...-t"'ll, Ftté o rrwu+rnte rec~das." õe fiCÔt>f!o cem a. t::-~"a e~'tf"~""? dn 
tle w~·~. ~'J.ú~~.f\CJ.<JO <tri'l'\h n1Hhú~?o Ccmo ~ ~o 'da 0 l t d Cerla, J\1'a'!Il., (arL 58, part~rafos I 
Ide rlP'""r"") ma's cs "SP""'' "' juros se ve, na em pro e o e e ID que diz· e / ... ., ~.. , 1 r... ~~~n ~ 5 rorri~ir en.,.ano ou lalJSO na publica- ' · 

,..·P~-~s. . "!(fo dd 0rf"amento. ma<; de alterar "Art. 58. O Pre~;d:mt~ da. Re-
~ J~; t. ,6_· Oq produto ôf!c;~e P'll!T'!1 éstlm~ !lestinarões e verbas 'l'Otadas, porque púb1Jce, em C?<:"<> à~ ur"Thcia o•t 

.r; r~ t'l.. ,~in.~o à co)Jertura Co custo 11om•e erre<; decorrentes da proposta df> interê<:se r~>,e~·f>nte P- de"'tle C'U? 
d.e. ml'lnum:->r,as. enu· ... _":rrt-::nt,·o:::, ·Mate- :'chn~ni-:trativa e da elaboracão paria- não re~'llte ~·lm"nt'J ~e dr::n~:o:a 
t!a·~ e l'let'Vi~~s nf'ces"'~"'l'1"l :>o rwrnen- mentar · po::1erá r"(l)Zd!r clê'"l'::!tcs c'Jm fil:"l'':'. 
b cl?<; ir<"'"' 1a"Õ~s ín~·ustriais da Usi- . No flUe~ conceme a alteração das de lei sf'bre @''3' scqvfnte<; r>1atéritts: 
r.a c'le Vol~~ R<>~l)?rla. , ~ul)riC3'51, ocorre em "err'lade estôrno I - SE'iiUtanc:-a n~'?!o:onal; 

111- Se é v.J.~r::.o para o·gJVL'l, .• o 
De~.·eco-leí n9 ~g. de 13 do3 :n 1rç.w l,.;o 
H:Jl, em que se- co:~~ub.>.~::c:J. ,l. c.c:.:~ 
ma~a-"lei de segurança nac~.>:1.1i 1:: 
já. ci:nt.-o lia ter..d ... nc a da C.Hil. ,_,(" 
IS57, n5o hã. ccmo po:sa e.e fu1.r .::h 
.:.3,.::. cs es~aOe!tciti:-:s. 

/l"t. '7!l A~ s"r''1ro- r'le r·mrytestlmo cfe ver}'>as, aue 'a Ca,..,sti~Pido vroib:' 
cç-ntrPH-:> t;t:<~· fcrmq da pr~sen~e. ~f'l A e modo e"nrce~o (:_p·t. R1, p-nr:S~rr.-ro 
fP:-- c ... '1~"d1d:"" or;; m".C'f~!Cs IJ1'iYileçr1M único). n~ li!llla de trwliri'o re<>peifá­
(lo-. .<:P~'VJ"C" dr-; ~tn.n":-·,h111?~ l':~ternc:; vel. C~mr cl:Jserva o Profes:o.or Alio-

.. u1 verciJd:, r.. se decret-o~lo3i ,:.,; .y,:>., 
~m [.,~U ar~. 2}, q;.te ·•:a ::e:;trran-::t il~~ 
:::c-;::al é a g~ranü:t d~ con;,:cn)-1 ( :-, 
oJjct~vcs nacionals cont~.a a.1~.:;; •'1:-;­
mos, tanto ini.ernos con:o ex~~~ <1 ).s • 
E, no art. 39, prc.:cre-re: •·a szg:__;;·a!c·~: 1. 
aac:or~1 compreende, e ·s:nc~a:nn:n. e, 
medidas destinadas à pre: :r;a';_w Pl 
seguran-?a externa e ir. tema •n:'.,l.< Nl 
a prevenção e repr&.· ão da gu~r.-a "'~~ ·.­
oalógíca .adversa e da. gt;e -r-1. r.: i; ·_,. 
c:onária. ou subversiva". DemJis, e_, .. 
cla.rec~, no § 19 do art. 3\l, ::}1..\e; ''à. 

~!zurança interna, integrr(!a na ' ~-l­
rança rucional, dtz rcs:çeib as Pn" .. ~-

rr- finenl'aS públicas.'' ças OU pressões ant:tgônicas, rle <.}i.!-~1· 

fe'1"fV.l<l, es~roduats e rnuniClflal'l. mar B:11'JciT'O 
A't. 817 :\o ex"'!'cíc<o d'l l!ltCi'i7<'Wão "D"!":'!/e' oue o or~"amento a«~·e-

~ r":1H{lB no art. ~\> {lestu Lei, r, P:-d~r goUr:J ao Poder Le.,.islativo a rca-
1-'xpcutivo inct1mbirá o 1'2S')lL'O ~fa- lí?ad~.o ele smt vClntare nelo l!;xe-
ci.cnal, como fiador e prin~iual pala- cutivo. as autot·lzf,..ões não só de-
{1or d'l quantia rr>Hh1 ?él~ tr>::tís os r~;>.~- vem ser esnecifirr><'las clarsment.e 
fl"'·'-íVC"l iurcc; ,.,. ri"""!e~a<;, tie rFaticar pa"a ra0a fim. Per>ãn C'Ut> rfô!J po-
1f'dos os atos julgado:s neces.s{•rios ao 0~,., ~.er dcs-Pntn,·rorlA<;. n~la. nPr-
u:udido fim. missão ao governante de trans-

A IT'~tér;r>., ccntldP no referido c:H~ quer ori~em, forma cu r.Hur~':t, q;~.e 
plr>na lf'"'al versv. srm somQr~ de dü- se manifestem ou prcdu~~m dcJt,) !lJ 
vi(lg !".êl)re Sent"'an"a Nacic!'lal. o Z-mbito intetr:.o d'o pais". 
COP"'e~ho de se··mran~a J'l?.edonal é 0 Portanto, o decr::-tJRlei e:;peei~i::'D f! 
6rn,5o rncarre:_:r~do cl3' a-=:.,3sco0,.._r 0 ruja hz'timidade. &Pesar de cc.·.1,e1~,.c­
Presldente da Re'l')ública na .fcrmula- da-, o Poder Executiv() tem d~~~:1i~,i':>, 
ção e na e"nC\uta. da se;u'~'n.nr~ nado- vincuia semp2·e a n:;ç;o de :.e:;tuJ .:1 ~u·a 
nal, de ar>:ôrdo com o dispo.sto no ar- nacional a "antagonismos", a "g:l1!?'~~ 
tiao 90, ds. Constituirá::> do J=!rasiJ. ra••, a "ameaças ou pres~ões". / · 

Por outro lado, o de"rrto-l!?i em t~b Ass:m relaciont~d.o o conceito ·1~ ·"-::'­
envolve matéria de il1.terêsse público, guxança nacional, e clato c;a,u.o uão 



DIÃRIO C•O CONGRESSO NACIONAL' (Seção II),...,====,=="=.;M.;,;ar~c~o,d;,e;,-,;;.;g,;;6,;;8=\ - . l 
Parecer n~ 219, de 1968 pede .sei· Ubningente dC.S atos eG.r.l~·tw Vli --Nestas COitdiçóes, em f:.l.Ce da d.o :aegimento Inten10 do Senado e\· 

da a:: .. m~ni,~traçao lLUl dí::.::i contil;.vii C'DllStituição, da lei de segu.ranr;:a Q.Ue na Constituição do BJ·ru:.n. , 
natul'a1S o.e tendéno;i:.ls e uc ação, t>m o govôl'no defende, e da doutrina flr· 6. Diante do expm>to, a COnlissãojDa comissão dos Estados para ALie­
que se desdobra a vinn. rias sccl~J<~.ies. mada. ~ln supnm.c.1 'I'ribupal Federal, de Finanças opina pela co:ncessê.o da, naçtío e ConceJsclo ite 'l'erras- Pú-
1IVres. E aindã men~s pode abc.ttlgê~ o Decreto-lei n9 348 é injm·ídico c, autorização solicitada, Uesde que aten-r blicas e PD?;OQ!Inento, sôbre o Pro-
lo,:; para fixar cqmpetência. de n:..1 nre- pois, insucetível de aprovação. dida:s as exigências tlo Bu:nco Cen- jeto de Resoluçito nú-mero ~ da 
~a. excepcional. Segundo observa. Ja.(ques S'oubeyrol, trai, nos termos do f:eguinte: Cmmssão de Finanças, qu.e autoriza 
-IV - Já o Supremo 'l'riburml F~ o decreto-lei é um cJnceito jlUiUlco N"' o ~>vêrno do ,Estado do Piaut « 
dera1, aliá!;.; opôs fronteiras L\o J.l'Li- Qlt3 oferece a car~wterisUca., rara em PROJETO DE RESOl.UÇAO 21 •. realil!ar contrato com a ftr.ma. 
trio ·do Poder EXeçutivc·, Apreci:.mC.o tal ordem de i<léiõl.s, de não deixar DE 1963 Deutsche Export - UJrd bnportge-
o Decreto-lei n 9 322, de 1967, a Egré- ninguém indif-erc.nt€" {Les Décrets- Art. J'} E o oovêrno d.o l!:Stado doi selLsscnapt Feinmecha1lik - Optik 
t·ia. Côrte no recurso e:!Ctraordinádo Lois tiOUs la Quat:-ieme Rép!ti"Jl1qu.~. Piaui autmi2:ado a. realizar oonu-a:to. I - ,l}I:.B.H., pa1·a a aquisição de 
n'-' 62.739, Relator o Mínistra Aliomar Paris, 1955, p.ág. 3) . · com a firma Deutsche :&l:p01't - und aparelhos e instru1n.~ntos médicos~ 
Baleeir(), assentou QUe "o conceito de Quando o decretO·lel ~sume fe>~râO Import.gesellE:iehapt - F'einmechamk! sem Similar nacional .. no valor de 
segurnnça nacional'' não·é indefm1do de a-nomalia berrante como no ca.so, - Opt-ik- M.B.H., para a aquist-j até US$RDA e~.ouo,oo (seiscentos 
e_ vago, nem aberto àquele dllscriG.Vn~- rejeitá-lO é dever da t;onst.:iência po-~ção de aParelhos e instrumentos rné-~ miL c!ólares US-ll.DA), destinados à 
us.mo do Presidente ou d!f C-ongre:.;.ro. _( Iitica qu-8 não tem libe..-ctacj.e de ne;;::~r dicas, sem similar nacional, destma- Faculdade de lU~cticina do Piaut. 
"Segurança. Nacional" envolve tõda. a· cs valôres jurídicos. )dos à Facu:c:ade d-e Medi-cina. ao Rei-ai ar: Sr. Jcão !\b- h. 
matéria. pertinente à ~deftsa da inte- Sala daS Comiss(,es; 20 de matço Pi:ml. • r;a ao, 
gridade do territ-ório, independênc•a, de 19GB 7"' Josaplzat Mari11ho I Art. 2? o valor global da operação Pel-o preSente 'projeto de ,res.ott:!:.;&o. 
sobrevívência. e paz do pais, :mas i:lS· · ' · - a que ·se refare o artigo 1'1 nüo ex- apresentado pela -Com~ão de Finan-
ti~uições e valõres mate1·Iais ou mo· Parecer n9 2~ 7 de 1968 J cedeí·á ~ u:::.sRDA 600.o_oo,~o (seis- ças d.es:ta. casa, é o Govêrno do E&-
rms contra ameaças externas e lu~er- 1 

' i centüS mil dolares US-RDA.; , à. taxa tado d:> ,pia ui autorizado a realizar 
· n?.s. sejam elas atuais o ünedia~s 1/U Da Com_issão de Fin-Jnças~ sôbre o de juros _de, .seis por cento C6~~) ao contr1lto cem a firma Deutsche E:'C-
amda ~~ estado potencial, J_Jróximo ou oíício ·S-3-68, de !:!3 de outubro de ano, pfl.gavc.s ~m dOZe 02~ P1·esta- port -- und Importgesellsscns.p-> -
r~moto ._ E adve]\t_e o emmente ~ü- 19-67, do Estado dCI p 1auí, relati-vo fl- ções, .con~ u~~ 1pt~rvalo de .34 meses, Fe.nmecha-mk - Opttk - M.B.H .• 
nrstro Relator, c_uJo voto foi ado~ae.v 1_~edido de autorizll.cão para contm- da pnme1ra. :~ -ult-1ma, desde- que, en- para a aquisição de apaliélhos e ms-
P_~Ia· _maioria. 'absoluta. -da Côrti!: "O~ tctr com. 0 Deu.tsche F.rport _ un1 t.re as c~ndtçoes de _pa~-am:r:.to. flque.J trumen:os :Iq_édioos, sem simile.r na-
c;t"Jrei~os e garantias .individuais, o f c- jmpjJrtgeseztsschapt _ Feimnechanilc esta~elee19-0 que a ll~ur~~:~?ao da pal'-1 cional, · õ..-e.stinad~. à Faculdade do 
-o·eTa-Ilsmo e out~~ al~-o.s: .. _funqamen- Optih _ lH .n .H., a aqttisiçiío d-e te ftna.nc1a~a. do ~nnct~t:t:l ~; ·a con-, Medlc:ir:a do piam (art. 19); 
tms da: const1tUlÇ8;0Jtcarao a~a:Iactos aparetn,oS e instrnncntos mediCo$. t~gnn dos JUIOS se]am f1xa.d~:s a. par-: z. Ccmforme dispõe o art. 29 ~o 
nos ahcerces e rmrao se admt~J.cmciS se-m similar nacional, no valor de tLr ?as. daras, dos"' embat(lUE'~~· . .- ; pro-j-eto, ~'o valor global da operaça~ 
q~e represt!nta "segurança nacJOnal'' até US'$RDA 6:J.O.IJJO,CO (seiscentos _Alt-. 3Q Es!;t RewlUção ei~tJ·a~;a ent t-rm tela não excederá a US$RDA ..• 
t.o,cta_ m~térla que o Prepid,ente da _R~~ m.H ãâiares US-RlJA), que_ s~ àes- ~qgor na da"'1 de s1;1a publwaçao. 1' 6oo.OO!J,Ofl (&eiscento~ mil dõlar~s us~ 
publlca deciar~ que o e, s:~m (lp~slça-o -t.inam. à Faculdpdt de .. 1teàlcma da sara das comi." .. sOes, 20 de març.o RDA), à taxa de JUros d_e se1s por 
do Co?g~e~o -. ~or Jsso,., a:ss~yeu. e 1-'íaui. · de 1968. - Argemiro de FiffUeireào, cento (li<;{.) ao ano, pagáv~rs em doze 
conclm: _ !if.ao emito uma _.cp1mao pr...5- .• Presio.e11te _ Pessoa de Que:lroz, Re- n2) prestaçõeS, com um tn.tervaio de 
~oal: - mhro do que estai nos art.-> eiJ R-elahn. Sr. Pessoa de Queirm:. .I ator - Júlio Leite - CllXtom.ir Mil- 84 meses, da primeira à úllj.nla, desde 
e 91 _ da Constituiç_â.o, encimado _pe•a o s:·. :omrernador do .:Estado cto tet -. João c l e o f a. 8 - ~·ernando que entre, as- c.onçUções- de P?-ga?len_to 
•·Seçao V, do ·Cap. I, d~_Tit. -Da. Pia.Ui, nos térmos do artig-o 45, mciso corrca - Jose Ermir-,o - Manoet_~ique e.:;tabelecido que a. _llqmdaçao 
St>g_u~·ança Nac~onal''. Nesses. r.r~ dis- II, -da c_c-nstituiçã.o elo Brasil, solicita v t ll a ç a - José Lct•e - Lear•dro da parte financiada do. prm~Ip!ll e. a _ 
lJCSltlvos está. dito que as medtdas I:er- ao s~nado Federal a ccmp'Ct~nte au- MacieL . ccmtage~n dos ,jutos seJam tn.:ad?s a 
mane~tes, G:e es_tl:ldo _e orgo._nização se tortzaçáo para que aquéle Estado pos- t . · partir <las datas dos embarques' - _ 
1·eferen: a ~?billzaçao nac~onal e às sa I• contra. t. ar c.om a oeutsche ~-port ? re.·éBr r{~ 21 8 de 1968 ) 3. A matél'iR, c·onstan.te do ~f1c:o. 
opeyaçoes rmhtares, conces:;:oes de tl.:!t"- _ und Importgesell~;schapt - Fein- a 1 J:19 S-3-63, do Governador do Estaoo 
ras de fronteiras e Iugar2.s estra_l:,jgi- mechantk· _ Optil: - M.B.H., a Da cmnissá-:J de cmzstituiçã.c1 e Jv.s.-/do Piauf, já foi devida._m~nte apr~­
cos, transP;OI"t~s e ~municaç.~~. _ p,·:n- aquisição de al?a:relhcs e _J.n.str~n-e!:l.tos' tiça, sõbre o Ojíclo S-3-t:a, de 23 ela da pelas doutas _c-o~_l.S.soes de ~·Fl­
te.s e industruls ~ilreta Otl mdr.·eva.- mécUcos, s-em similar naeiOnal, no va-- t de outubro cU 1957, do E~tado ao nança..co. e de- ConstJtmça? e Jus.u;a, 
mente vinculados a defesa. tor de até US$R.DA 6G{I.Of10,00 <s.ets- Piu'l.Li, reiatü1o a pedido .de autari~ que opi:la!'am pela- apl"<waçãC>. 

No Decreto-lei n9 348 po~ém, v C():l- centos mil dólares US-I~DA>,_ ~11e se zaçào para contratar cmn o Deu-:- 4. o projeto d.e res~l;tçáo da c_o-
ceito de segurança nac.onll-1, arbti~à- dest!nam à FaculdadE d-e Med1cma do ( tscne ExfJort ""'- tL1t.d Importgeset- 1russã-~ de Fina.."1ças vem a no:::sa sp~e-
riamente ampliado· para , alarg:.tr a Piauí. _ ~ tsschapt - Feinmechanik -- Qptik ciação, face ao estatu~do n-2 art1go 
ccmpetêncía. do Conselho d'e Segtüan- 2; O valor global da· optraçao nao - M.B.li., a aquisi1~ão de a}Wre- 9D--:-B ir:.cluído pelo artlgo 69 daRe-
ça.Naciqnal,oompreende auniversid-'l- excml-erã _a U_S$ROA ~l.l{\.000,00. {&e1s- lhos e instrumentos -médicos, .sem solução n9 13, de 1968, _?O ~.eg~mento 
de dos problemas pOlittcos e adminis- centos tnil dolares U:rH-D.A.)' a taxa si.rnzzar mtcional, no valor cte ate lnterno do senado, que dtspoe, em 
trativos. Para vê-lo, é só examm:.tr o de 6'}} (se:s por cento) a'? ano, -de- USSRDA t-:O.OC{I.,{lU {sei:)Cf!1~tos m.il seu itE:U~ UI, ccrnp7tir à esta conns-
at·t-. 8'\ cu.to texto abra.ng~, llilin rol vencio 9 pagamento :;er tetto em 12 dólares US-RVA) .. qw3 se aestiuam .são eStudar e emjtir ~areccr ~õbre 
tôda.s as questões inclusive- a pv'iti•.:a prestaçoes~. COJ:? um ~-3f?aço de 84 me--: à Faculdade de Medicinll da Piauí.. autoríZ:l!iôes "pal'a emprestanos, ope-
de desenvolvimento regional a ãe et~-<- ses, da pnm-cua à u . .tmnt. . _ Relator: Sr. Eur:co Rezende. rações cu acôrdos extemo5. d.e. qual-
cação e a salarial. 3. Esclar-2ce .~ C_he.r-e d:o E~e_cutr~o k, • • • quer na-~ureza, aos Estados. D1~-tr1to 

Já não há referência au•vin:-,utaçà:> di> Estado do Piam, ern o OhciP n~- O_Goveu'!-0 c~o lf~~ado~ dodPl~~ e~- Federal e Munlcip1G.3 ~Const., 9.l'(i2'=> 
n. •·-antaO'onismos" a " 'U"'-l'"a" 'a mero 851, de 1957, que a operaçao caminhou a C:"~·-::-raç.\0 o .. na o 4:5 ID ".. . 
"Pl'essões"' ou ameaéns·\ co-;; ~o bs. est-á _fuudaoielltacta no conv~ni~ fir- Fede~al a sohcrtaçao ~a comp-etc-:nte 5.. no' exame dos dot'umentos -a_n:.>­
tnmento definidor de senJ.irança n-a.- m.adO entre o Banco do 'Brasil S. A. autortzaçà~ para contlatar com la xados av projeto, verifica-se te:--em 
ciê.nal Agura. é o inde+e,.;unado ' ar'l e o Deutsche Notenhanl~ d-e Berlim, Deutsche :o::por_t - und. Jmportge~e_: sido atendid-as tr~dns as -exigênttas 
alcunç~l' a generalídade~do., tlsm_~,0 , ceie·br-ado em 23.9.19~~s •. e que o ior- lsschapt- Jremrn_~~1~ - Optlk nece.;;sâr:as no,caso, tnnto àe OJ'df'm 
Despreza-se a idéia- básjca,, d eque ~ ucc.:m-ent-o sení F.O.:B. - põrto da. -~-~:H· c ta· aqu!~~ç 0 E! apa~el~:o~ constitucional como regimental, cm1~ 
segurança nac-ional como fó m , • O.D.R., ficando o seguro de t:-n~s- e .~tn:cnen o~ me cos. s~~m ~'>1ffii ru lorm·e, alias, salientaram as C'J~ls-.. 
d' ti ' d - • . , ~ ~a .. p_ porte a cargo do Govl!rno do Es~aao. nacJOmll. no mlor de us,,RDA .... sõ-es 'l'écn'cas desta CaEn,- que es<.-u-

tca .\a e .. .u~a OO!U:Peten?Ia tl~nn;~ o Chefe" do Executivo do Piaqi sa- Ecn.oc-o,oo (sels~ent~s mil _dó1a.r~s US- daram E~ 'matérià. . 
du. ·e etirE"'don~l, nao pode·<: esJ-n::---~M ti.enta. -ainda-, QUE: a aut~rl.zação IJ.l'i'l RDAl. <~~e S'C dês.~m~m a- Faculdade o Go·rernador do PiàUi. a!é!ll do 
~~ a0~0 :c~uÍan~~P~~b;et~~~~~!-'~A~ solic~:~~da. _e relevan!e, sendo indis- de Med-<cma da PüWl. mais, salienta, a~nda. em se-: oficJo, 
órgãos especializadO' da 9.lfun =n· ~t;- _ pe113,n:e~ . a instal~çac· da. Faculdade U. O Sr. Governador u:pn~entou, a grandf· impD!'tânt:if'~ e n:le-vancia d~ 

âo "" · '- lü 2. de MedHtna do Futl!it. al)êns-o ao Oficio, o contrato de fi- contrafo a ser efetuado, destinado a 
· ç n' tr d ·t .. :. :- .ç_ Encontra-se· ane:so -av processa- nanciam"êhto em que e;:põ-e as b<~.:es llquisiçãd de. materiais qu-e conqtdera. 

hã. ~~ob~em~ a~g~~~~~ at;,~ .. ad!!: ~~o do ::. competente autt>rizaçá-o da AS- da Qperaçáo ilnanc~ira. indispemáveis ao funcionnw-ento da. 
da conJunt : -0 t .r:;, o_ q Il-.1~. 1 semb~éia Legislativa do Estado dO IT!. A coml.ssão de Fir.an,:as, em Facul~ade de Med'cina daquele Es-
na., ~a. n~ct na .e ~prc:na~.t.- PiauJ, contida no arrign 1-Q da L-zt parecer do Hm,tre Relt:.tor, ::;enaror ·~ado. 
-sel1o_que ~e a. apteclaçao UC> C.oTl- Estadual ~Q 2.6~, ~e lS de novem- P~"'--a de -Queiroz, ~inou qua •·o 6. Di:lrite do ~xpc:sto c_ tend-o ~m 

c d .··to " .. t I . bro de 1to-5. De acordo c-om o me.s: pedido encontra-se de_vtdamente ms- 1 vista que- a autorl'Z.açao pleiteada V1S1\ 
cmo_ e~cn ll,9_ u~Cle o- el,~ ~Co~- mo documento, a operação já_ fo-I truído, atendie!t=U; às exigêncHts t'On- a m-elhor dotar, para o cumprimf"nto 

s~lh~ ~~80,,~ o órga~ que se~ . .p_e,t.tn~ , a aprl"}vada pelo Banco .ce:1tr~l tOf!~to tidas no art. :143 do Regim-ento In- de suas funções. órgão de ensino su­
e..sse.ss 31 0 Pr~es.dent-e aa. Rr::p1.b-t- 'P1RCE n9, 8--63-1), ncando a ~mlS- terno do senado e na consl;Hu:çâo perlor, €:arantindo-Ihe c-nndiçõe:; de 
ca ... na forhll!laça~ e na. _cóndllta Ca são do competente certificado- de Re- do Brasll" e :ounuiou o necessàTio formar pessoal de nível técnico ca­
.sen~_el~ça nacw_nal _. de ~col·çio -com ~ ~·stro na depen<IénCia da apresenta..,. Projet.o de P..es.olução, submetid-o à pacitado, ·com e-vidente benefício para 
pre~isa-o_ c_tl~t:tm:~na\.(art. \:\~~·_E "t~.d~ aditivo-~~ co_n:rat.o ou mani- aprovaçao do s:mado Fl!::lel'al. . tõda a pnpu!ação do Estado do Pinui, 
out~o MmistériO, com ~"das as .wpu- f-estaç.ao dos hn:mctadore.s, concor- IV. Nenln~ma invaHctacão, s a 1 v -o a co-m!S;lào doS E~ ta dos para !dfe-
c~ço~. e_mbora, cont:árms ~o regL.'1l.e ::'ande eo-m: melhor juízo, que o propóSito rio Go- naçã~> e ,Conc-e$são de Tenas Públl-
t nstltucwnal. ' vemo do PHI.ú.í, acrescendo- que vem c_a.s t! Povoamento opina pela apt·o-

'
VI - Tanto asSim que o art. 4~ C<JD- "Alte1·ação _,...das coJ;>;;'Iiçõe.s de t t .,...,:o.~amento de modo rtue a lictul- a~ic~rç~üo em Wdos ~ tlOC:\lmP.ntos i'açâ-o do· presen .e proje o de res-olu-

fere. ao Secretário-Gera-l do Conse!l10 ~~ neco,.-,-,·os de-d" "' clãu<ul"" con- ça-o dac.ão tla par t.e financiada do ~a • ~ '' a.> ~· .... ., • "honras, direl'tos e n>'Cl'f0Z"!i1''-'_::. de tratuais ' 'Dlnpetellte BlliCJ"l-Z"''a'o da 
.t"'- _... ,.._ priPciniJ e a conl3..p;em dos J·u·.os · · a " - - "~ s 1 d c · - ?Q d Ministro d~ Estaüo-'', E o m:t-. f{~ p.r~- . ·• p d - d A.ssemiJliüa Le~isJativa. d •19~8 as J-o-~m.scso,es.1 - P e -~ar,ço 

ceitua que a Secretaria Geral a" ,.. 1n .SCJatn fixa as a :artir as aatns · v. Ánte aO: exposto, somos pela e "J • _ ,._ o~o . ~o o._s, rest:::.nc e, 
selho "tem estrut-ura de Gqbillet~'- d~ I dos embarques e não da emiss-ã-o aprovação- do oficio, nD3 termos do ev.ent?~t .- Joa.o AbHthno. R_el~tol' -
Ministro Extraordinário~. ar.._, ~~ o & . .;-I das lic~nças e importação; e Projeto ele Resolução elaborado pela I Petré'l·ll~ P_ortela - Jos~ Fellc1.arW -
Cl'etário-OeraCtem. estrutura de Gabi- a fiilatàção do pr.l.Zo de ütil.za- douta Ccmissão d-e Finartças. Menezes Pnnentcl - Fenzaudo Ccrrca 

~:,~dJ integral -co nérlih, tendo em -ncte _de Ministro ExtraordináriO,. o 1 t 1 b 1 .d , 1 12 6~ Sala das Comissões, 20 de rr..n~ço o SR. "PRESIDENTE: 
que antes não ocorria., é evidente que v saque 0 es 3 e E'CI o-- · · 1 de 196S. - Alousw'5de·cm-valho, pre-
~ decreto-lei aumenta de::.pe~a. ~a::. :J _:.:_ já -e:xpirou." slàet1te. em exE-rcíciO. - Eurico Re-
·art. 58 da constituição" proíbe· dPcr~~.-.- 5. Como .se verifica,'' pedido encon- zende, Relator. - Cloào'l'nir Mi!lCt -
lei. de que resulte aumento de G.e&- tr~-se devidamente inHruido, atenctí- Petrõnío Portela -- Ecwwndo I.evt -
pesa. ..:a$ as exi~ê!1Cias contija~ no art. 343 . Aurt:tto Fia;tna - Carlos LiTfà&1(Qcro. 

(Pedro LuàOvícO) - Sõbi·e 
projeto de lei de autoria do 
nadar Aa"râo ·steinbruch, que 
do pelo Ht·! 1º' secretário,_ . 

a mesa, 
Sr, Se. 
será U-

" 
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E' lido o s~guinie: 

Projeto de Lei do Senado 
nq 26, oe 1968 

I 
falên._cia. Assim. os crMit_cs trabalhis~ r ni?a~õrs t!·abalh 1·sta<;., s que se .refere 1 Exe?utiyo, atra.. vt-". ~o !Iinb~érl~ ~:l 
ta.s, mclusn'e cs decanenics de indê- a L~i r;º 3. 726, de ll de feve;·etro de IndUSi.-na. e comerc.o - Comtss8.0 
nizaçõe;:;, foram considerados p:ivne-ll9.:J, que alterou o art. 1::!2 do oe. (E:l,:e:utiva do Sal qua;s os crit('rlo:s e:;-

1 
giadiEP;mcs, ao c:::~ntr:üio tl.o que acon- ereto-lei n(} 7 .661, úe '21 de junho dv i ta.bel.ocidos pn.:: fisca!ü:ar a~ indús­

rlecla no tC~1me do a: t. .J !!:", ~ ll!, da, lB4.5. _ ; tnas de retinac;ao -do E" ai, C011l O oiJ­
Frra o enlend.lmento da e.rpreM··~u

1 

C.-L.T._. r'!vo:;:ado, nFte p:l'!!..O. p:1.,: Art. ~o - E.sta lei entra em viporljetivo c"e CYitul' irregularidades e fal-
'·inaenizações traba!lli,<;tas" nos te;:.: {J,Ue eram p~·ivllegiado:; ~ ~naa" os cre-. na dn.1a dz ma pub;ic~;::;:~o, up:icand()... sificac:ões na apresentação do produro 
tcs legai::. que menciona. :dites s.llJ.l~ais e uma. :ci',::'a p.1rte (]{)s, se aos pmc~~os p2r.d~n1es. . !e quais aJ no1·mas apro,·adas para a 

<-" . c. ré:.Hc.s re.su!tsnt2S d~ intieü:zaçõ.es".l Art. S" - R~~-a;-'.,tl.m-s~ as U::,~p:ê~~ !1· nsta::Jç!io de novos rrf'barjn ~? 
<'Apresentado pelo Sr. Aariio .._.·{'.n- L · , · d 'I co " ta L -., con+'··rio 
l;~uch) . :i. Utz_ .,o,~ e l ... esqu~~:t-- em~?~ -1ço~3 em .•. u . Sala das 8-{.f~(.o~;, €tr. 2Q 3·63 ·-

'rt~,~ m ::HlnlU~:Zs do S .. T.F. l m -?'Ja~ I O SR. IlllESJD(XTC· {la~cCJnCX'los Torres. ·, 
o Congre~so ~aci-onai (lecreca: I fena ~, trabalhtsfa) - LTr. Edttora · · · 

_ . 1 Ltdl.. ~ s. Paulo - lD-35 1 • E 'tanto é 1 I Pedro LudOt"icOJ - O Proj:!tQ lido Requerimento ni? 238, de 1963 
Art. J.9 A prererenc1a assegurada p~ 'a5:slm que 0 an,~proje.o tlo Códi:J> do •ra às CCm!s:::õ::-s ccm!}etentes .. 

:c art. 102 c.o D2cretO--lei n9 7 .661, d~ Tu\balho cte aw.trda 00 Prof. E\ a ris-; _ , TE I Solicita' 111, ornwc-óes ao Poder E.1:r-
:u LI~ junl1o d2 1S.:'5, 1:a nova. rectaGao [to cte Mora:s Filho, c·m s~u art. 531: O sn · PRESID};I'; ; _ j cutivo, atravé:/ do ilfinisLàia dos 
que lh2 deu a L:>l no 3.72S, d~ 11 d~loi~p.J-e que •·Na ialenc>a, na concorll.a- 1 (Pedro LILMticD) ·. 'l'ranspC'1·te-~ -DNT<',R ~ :;ébre cons-
l~neHo ~~ 19;;:Q . ., bem como pe!o art , ta e nn -con:urso C:e crrdoi_es, teni pre-l Sô!Jre a me.: a requerimentos que -vão I trução de muros de arrpno_ e oàras 
'.' ua I-:e1 n9 4.f .. ~. d.e .lf:_ de n?vEmbro fer(nc.a absolui.a a to:ali:.ad_e d-os_s~- 1.1,·cs p~lo Sr. 1" Sec,·e.-.:,rio. 

1 

complem~ntarf''> n? trec .• to éln csfro-
~e l%..:r. as ~;ndem ... aço~s trab.:llbu;- ld.rics e das índeniz:Jé'úes sobre ,~u;.1 ~:::r ' da que hqa Japen CNor.a Irntar-UI a 
Hn'', nbran7,e a tota:.idade da indenl- 'egl,irn:Gade n~o lHl.jn dúvida cu. E.lo Edcs C'i se-·~uintt'J 1'.Iigu~l Pereira, Hstado do n.h 
.-~··ã:J dev:da. · !:]uanri_o_llcunr, na CC::llormidade c_o-m ""' 196·8 <DO SR. VASCO::-ICEL0".3 'T0:t-:E23'• 

t ·o E · 1 · , •. á". c'""·" d" Ju•.t·."' do T>·"balllo · _ Ret~uerimento n'? ..:....:;5, de Ar . ::,. l'ta L::!l rn tu:-4' em v :;or n.:~. ~ ""....__,. ... - ,... .. . ~J 

da.a de SU.J publi.:ac.to. l'?VD,;ados <. 2. Pz.l:::. surprêsa:g:.!r.~I. no cnüwm, so:;ci.·a úumuw•~õcs a., Poder E:re- Sr. Presldê:nt~. 
1 19 do art. 4.10 0a C::ln<;olidacão da 'i ·P~lo D.:neto-Lei n" 192, de 24 de fe- j;íinas e' Eurr~:u -- Elelrobrá~ ·- Na forma dn preceitu~!.'iio r~;!;lll'ô-n-
L-:..1!-. do Tl'aba~bo. ap··<Jva:a pélo D~- 'IO::l':.!Ü.J te 1!:!ti7, baixad·J pelo Pre:üden- J_,igllt _ :;ab.-e "pr.::c.uieàad-e dos s:or- tal vi(;;.ente, rt>r>UP.iro informe o Po-:::.:r 
crc.o-Lei n'~ 5.45:l. de 1° de mai-o dt L· C:.t;~e.!o Branco, drH-.::e ãs UispJSt-~ 't:içGs 1;e enc1 gi.a clc•nca, com com;- Fxec:utit'CI, atravf'B do Mini.<:·ria {lDS 
l!.P3. o D:::crcto.-l€"i n"' l!J2. d:! 24 de r-õe.s con~ubstanc;n.da'> ua Lt"i nümero' tantes jalila.~ 110 jornecimento, no~ Transpol.'les - TJ~ER -~ qua:'> a:.; pro-
1·.~,-~teiro de 12'37. e di:!mais dlspJsi- ~.7::J inwrp~etaqiw a ma;s r['.,trltiva. bairros tie CCf.'1~·'1.Gân.a e Castro At- vidêndns tnm;~'"'as visando n c:::mlm­
ço·:-; rm ct.ntrinJO. r: mais .-.nti:i~ridu:a e ~:.mais de_:mtn3.-, t·es. ;,nmicipio de n 11que ae ca.ria\ r-iio de muras ele arrimo c o:Jra<; c~!-,1-

::;1Ja das Ees~õ~.s .. ~m ~:J di'! mate" n.a. Ccr.1 e~e;to, ,5e~unao cl"!.W1Cla !i:Ua E.dado do R>o de JonPJro. nlemehta.res no trecho da f"'!-ra~ln qu~ 
d~ 1 ~~ 3 . -~Aarão Sl.:!:uL1·uclt. · I prup:;.a ementa. jal decreto fix:Ju o. lhn Jupe-ri t.~ova I~uanu a 'Ti~.u~I 

en~~nuin1cnto cia exprc~.:;w "in:leni?a-' fDo Sr. Va.s~onct:o;, Tor1'1'!5) I Pereira F"itado do lHo Ce .bn~iro, 
Ju.~lzfkalna /::õe:.;; lr.abalh'-sta~·· em ex~~nsão e.H.:.-. Sr P~··.o~me ia fim c1~ oi'ot::'{er __ a. pla~t>fONT'8 n::vi-

.· . . o ") .. ,. ~ pu:ada j1or di..o:;pnsil,:fi.o Je·:al j[t derro- · " ~. · . . . , •nPniar!a pnt· Cé:U"'JO~S ele chu\':1..~'? 
·~At.la.~es ~.,a 7;_:1 n. :-.;2·: ?~ 11 _t!- ~ams.. 0 i l" (o art. 4 ~9 úa CL~'. ai Na_folma cn prece:tuaç-ao rr,;;tmi'n- Fala dfl<: o=:~"""Õ~. 20 de mn:·ça d~ 
~~·E_t€1.,) c..~.:: L.JO. qu{. aJt ... r..,u a_ h- Ple "'E' trport::~.,do con·~ rundamen~o· tu.l \'~g:ent~. requeuo l~tonne 0 Poder 19Ji3 ~ vo'.ccucetos Türrl'~ 
<.l.n.çao ctcs ar~s,. 1.0 ... 2 ~- l2t., d:1 ,Let tle da Úl~:":p:·eta;~~ aue <'O~SU,1rtH'tl. ~;._! Execu~ivo, acn:.vê-s do :<.1inistl,rio d~:' · · · 
LdE"nc_as; ll>d:re ...... -L.l n 7 .661, d~ + ,., ., • • -~· "" .,_, _ 1 ).ofina.s e Enenda ~ LJc;,robrás - Ll- . _ . 0 '"~ 
:::1 d~ junho de 1~-\151, foi 2-.'"':!"'Urada ,am~nte p ... r msufl.len.te a~~c~~ora Q' ,,.,.., - ~. • Requenllle11t0 11· 2..-9, de 196& 

· · · _-. ., 'm"n'o ou P"'o afw:•·:tdilho com QU" ,..ht -. o --~.,.u.nle, _ l 
"a p:_.efere_ncta,~c~_cn:::tt~o::._dos._E~l?;;· roi" ~.-AÍlrja u~~eiu ,.;~dadeira ava!:tn: lJ QU8.í~ as p;·ov~-det._c-las tomada5"' Sclieifa ii'I .. IOrrr(f!'6r.<: ao Poder L'r:!­
g.!~0,:· P~! s~l.l:~n:_e 1~_ue~Iza~oe:. ~-·1 : che d;! decretcs:-Ieis ·~..:,~ e:;tert.ore3 .q~ f~m de evltar a prrc_J.:~edadt: do~ ~er-, f'llliro, atran's d~ Minist~rio da_A~­
l::a.h •. tas · mc.us.~e : 0!11 e cs cr-dv <:;:u n•autlato 0 Governo anterior-co-. \'rças de ene:::gw. elelr:ca. com- c::m'>-~ ronáulica. sóbre mstola~ao df' fobn-
Hs ~?1~"~~,ear~C'S ~~ o.n:~~}\~ da mas"a ;,etr.u. rt'-'".;·rd. desr:udo juridicamente i ta~tes falhao; no fo:-necime:~to, nos cas d~~ aJ:i~es PJJ! T":fo; Jlarias, Es-
n.a ;-a~~ ·"c.açu~ 0 •·5 t.e.d.~os na 1J. , :amenláv{'[ l socia1m~nte deplorável, baurcs de Copacaban!l e C:1~tro A1 ~ fado cJe Jfmas c~era•s 
lt:nc.a. . . . "'' ,_, " · _ · ; _!ves, municipJO de Duque de Caxias. . , . , 

A maténa an:enormente a e;;:sa :.u- ,P~·od retro~1e:"~ qu __ u~~o;J a rdonqu.~ iEsta_do do Rio G.e Janeiro') jDO SR. VASCO~CE.LO'S T0:1:1~'3) 
p· - , ' . ,.·da .,1 " l" d "l ·~a o pnv1 (~'{10 t::emJ-!lvso uta os crl-- · . . . . _ : /. 
~.açan. era ~.e"'',.- P~-~ ~ -. o a .. dítos trabalhistas em g:!!'al, na fa- 'i 21 Tal drfH."·.~n:::Ia dt' ~::-rviços nao Sr. Pr~dLn1f', 

449 da C::mso,Jda~:.lo da:. Leis do Tra- .... , t'.SlBria no ()b'o:eti~nH> do ;!'a :.,.;fm·- 1 • ,_ ~ • 
L3.'ho que di'-PI nt>a· .ent.:1. - - u· d' t·· 1 Na forma da pre~C!tuw·ao H'gt'11i'11-

' ' - ' · •. i J. O nns!'n projeto ·dsa, pois. a res- rr:~aor q~e .1el _Ica a ,c.o~rente 15 ll- tal vhente, lequêiro info-í-Jlle o Pod~r 
··~ 1<:' - Na fa:en.::::a e na c:Jn- ~.11Jelcc·::-t•. de Ultl lado. o sentido au-! ~uJda no~. l~f~ndo~ bam_os e com a Executivo. :1!-ra\-éS do Minb.t<'rio da 

cerda La, conslituirâo cródito prí# •, tentico, genuíno. legitlmo que ;nspt~ sua. sub.:.tztr.:rçaQ nao serwm S\lllRdr f Aro onúutíc:a. quando ::-.zrá feita a ins-
vilegiado a wtahdade C: os sa!ãr;o~ · rou. ...e:-dad~iramente, as di:-pcsições ·as ü t ,ulandade~'? !'alacáo de uma ftibrica de a\-·iõ:;:; e.n 
d:!vidos ao'e.up~·e3ado e um ter~;o'cta L::f n"' 3.7:26. desvit'(uado e destor-: Sa:u das S?~·:::;õ~s, em :!0-3-63, Trl's.l\1.arJas. Fsl::::do de Mü1a'> Gf>r:li~. 
das .ncteniza...;Ue::; a que tive::- di· 1 cldn p:!:a. interpretação que lhe em-· l'o,.,concclo,:, Torres por quem seião _!a~ricados, qua'.;; o:=; 
reito. e cré-dlto qu1rc6rafúrio as 1irestcu n Decreto-lei n"' 192, e, do ou- t ; ti~os de r.viõc><;, màil'ando ~ua c·flpa-
restanl<:'s dois têr;-o~···. ;tro. a reimp:-antal' .J mstituo do prt-' Requerimento n9 236, de· 1968 ''2iclacie e fit.1 a~ue :,; d:stmam? 

· . • !~'llê•T\) da t0t~1Hdade ~a~ indenizaçôr<;~ · . ~!:!'a do> Pe-.·c,r.<;. -0 oe ma:·ço de 
p...,~· ~~ s~< ve que .0. ,le~l.b:a:::!or .. c:1_rn , trab.,a!hi::--ta "· na situa\~0"' em causa. E Sc::cita in jormaçó~ :; ao Poder_ E:ró!- ~S'68. - V a ,cartcelc.<: 1'1;rr('S. 

n m~ditJca.,_,to .ntroJuz.c. ... v la Le1 na- 1 1. . . ·, 1 ,
1 

•
1 

, - ' ctdit·o, atraLc>. Q 0 Miln~téno dos 

'
11 .,,.0 -~ "'"" a 'sr,..ou , ex'" .,a- .. o a:t, ms.amen e, P- a rue, 101 tec- 1 " ,. 

~. .,_ 1 .. o, ..• ~ u l ... n. o C<C.I . . 1 ·. 1.1., ~ .:.~ d f ., Tran~purtcs .. D<>r.artomento Na-.· Reo'e · , to 11 o 240 d- 1 ~c"3 "l'ivilégio p:na abran"N não an-:::- nl:a e ,, .. na. a..ra\'::'~ e orma qu, t d ,_. . . .. ,, ,u nmen. . - -· :;. 
~", _ -.:. . , , ,"' ·- ~ - • mw de • .xe a/.O a inlP.rpr·etaç-õrs di- cwnal c PotlO~> e V1.1s NategaH'., 
nu:. o tcJ~;o oa_,. .nd~nuaçoe.=., ma.s a ,., ,, .. ,,_, 1 d" . . 1 ~:Jbn importa_ c~âo de Ç1ÚJltla~!r'S • S!'. Pre$iclen~c-. 
< tot J;d • "O Jb et· d \ .. r,dlt, e con ra Jtonas . 
• u·.t <~ • aGe. J tvo o pro- 1 o=:,•_ , . 8 , __ . ~," 20 , d1o. da EUrDlJf' e E~!'.lci':' Unidos, para 

1 
, 

leto d·1, " "'''""' D •pu""d" Ad· " ........ n _,ao; -...."50"'"· em ue ntan;o ... , Na forma c1:J Rc~it,-.::"lltO n. ~,no, . - -~-o- ...... ~ l'"'"" uu ... 10 ... 3 A~ SI·. 1 os diLer-os Porto ... I:Jra~iteiros ,. 
to Co.ltnc.~o. na just;r,. atiL'1 do pruje : ~uJ • - ~r<.tO emor'llc l, I IDo Sr. -'Vasconcelo.o T;rr:=-t,J • , requ~iro. a V- E. r. provir..e;u:i::J<; ll"J 
to. de que fo1 uu.o:-, Uo quul.resu,:·m / ,\. comi'3Sõçs d~ comt:tui~;ão e'· :'.I~~i~~·ode d~t ~~;~~~~~~~~~o 0u~.,-~.r~1:-g?~ c.~a.:o d'!)loma k•p.; é as~::-garar Ju· .ca e de Le;>;~laçúD Socta~. , SI'. Pl'f'.3identc, :Jedido de inform::!tôr:: 
n~s ~.st&'~e.t•c_Jm~·ntC'~ f" ('ffi!Hesas qu~ 1 r.:GISLAÇÃO CITA.DA l i\ a foru:a da p:N:.:·:t·ac;i::o re:;ime·a a 1 quais Go;....providLnl'l.-:<; n~-.~ ('.' :.:> 
\ac a ta.e11c;a o r;.:namento inte1m. J 

1
tal yjgente, r::"'Ql.if'JrO u~;çrme _o Pdjer; e-ndo tamadn.s no ser:lido ct~· r·fY'Iher 

[~ pr:vt~:;.ad:; d'l:,tur:e, que, :Pelo seu i 1 -- U.:crcto-lei n<? "1.6ti~, Qe\ 21 d:!, ::~x:cc:J.d\'0, atra\-P-3 <1> ).1mlsterio d.Js 03 problt111as na 1:.·dão c::-:;~·Jcila do 
!ra:xllho,. t:Jnr·;:>;:-l:'r:!m ctecJ~.va~nent~:Junim ac 1!H5 ~ Lej de FaJê-ncla-~. ·TransJ.)Orles -- o_:-p;;H:~ament-o _NaciG· Espírito santo: 
p'lra a cn9r:-o Õ'l~ bcu.c: e Y~~ores qu:: jiHro.a<·-.1. duón,. ao art. 102 p~la Lei na! de Prto.; e v.a ... :-:aveJ.i\'flS - ':': bl quais n"> rueàiL2•- d~ :n .. ~n·,:·n e 
t'~nstltm.m n a~r\'o da en~:-ctad~. qut no 3.7:..!3, o.e 11 de fevereiro de 19VO sc<Juinle: !amps1o proj:-f~_irc; ott em C'~:e-::nc:lo, 
n;:;-:. C:1n~e~u .. u ~obievner <h rt·f:cu! [- JJ!', to Oficw'f. de 12-2~-60), ) ll Quan1os -:?;u:nd~~tt('s s~rão 1m- v1s:mdo bf>nefJclar a l<!.vo:JJ:l d3 ca.--~"~ 
clad:!s fln;_tn,_?~.ras -qu~ a assaltaram! p-ortados da Eutopa e E:,;,,ados Un!dO!! nc><-·~ EstaC.u 
a:> JoD~o de ~ua~ a'JVL:J.a::ie., mdustnâ.rs _o\rl. 1'12 ~Ressalvada, a part~r dC!ctestmados a d ~-ersos Portos brns~lel:/ f':J 1a da<> f;;:.~-õr··. 20 de 111:-::-r:J de 
ou r~mcanUs". E E'nfatrzou: "En::re 2 de J..lnClro de 1958, a preferene 1a l'OS? 1838. _ J:a:Jl Gwhcrfi. 
?s crcJore~ dE" um~ MCJedade ~ue, por 1 :.~ c .. edt.ws aos ~mp 1 egad.os_por ~~- 3J Qual o V:llor, rm cruz~HOS no- . 
tmpontualldadc, 101 arrastada a falen- la nos ~ md~l"l:17~~ots tr~balh~tas _so-- vos, do total da importa~.;üo? · Requerimento nQ 2ll,. 1, de 1 9::3'3 
r:a. ne1ümm crédHo pode ser mais J-t-. : brc CUJa legttmuaade nao haja duvl~ 31 Por que motive:. não são- utth- · ,. 
kv·ante do. q_ue :::q~tc.!e ~ue _correspon- I da, ou, quan~o ~1~uv-er, el_ll confor~ll- zados os guindasteo;; di! fabricação na· 1 Requeiro.- . nog térmo.-:;: _rc~i'~~~n:aLs,­
de a::l salano e mdemzaçoe:s tralJa-'dade co!-ll a ueCisao ql!e fôr pro~eri~aj'::ional? São inferiores ou 0 tipo de-~sejam sollcllacta: no 11lmst~~JO d!;\ 
lhis~as que s.fro. em \ICrdade, tudo ·0 . na Justiça ~o '!'rabalho, e, depOis de-, i>Cjado é inexistente no Era!= H? j Fazenda as st-gu.mtes. illfarmnro~-, ~ 
que o trabalhado:" pC.)bui realmente de les, a preterenc~·a dos c~edores por en-\ 

1 
d S _ 

63 
. 1<' qual o h!ODL'u:tc da vr:Ja a~s~ 

.seu". , · /::ar:;: os ou dividas da massa (art. 121--),, Sa a as essoes, tm .. 20~3- - tinada no Orçamemo :Ia .. Un1~0 para 
o entendim~hto da doutrina e n ::t classificac;ii.o dos crédiws na falén-1 VasconcelOs Torres. jo1sq1 ao "Fundo por:; Invesllrtl"'ntos 

jurisprudéncia se fixaram nes_.m et.trt-j cia obedece à s::-guinte ordem: J .. • 0 , i P:n:ados no De~~;tvoh•tmento da __ A~n.a-
ta c f'"'l interpre'ac:J d prescrt - 0 I ~ créditos com direitos reais d~ Reque1unento n · 237, de 1968, zoma - FIDAl\1 , confonne o dt,n . . ·lo 1

" ' ·'o a ça . , 1 no art 4r: da Lei no 5 173 de '"'7 de 
Jcg~J. .r:âo. r~stou ?úvldu, sob. nô~o · garantm; . . . ,· ; ,· ~ " , Solicita injonnac(;es ao Poder Ere-!c.utubrÕ d0p lEi:$; ' ' ·' -
I'E'3"·me mo;Lttmdo pe.a ci~a::la Le1 nu.: 

1
II --::- erémtos com prnlle.,1o e_,p~- cutlt'O, atTQt'és ao Mtnhter-io da Jn.- 1 2~ qual 0 total do recélhlm~nt.o cL·­

mero 3.726, de que a "suuação atuaJ_.C·J.l sobre ~e.termtno.das.~_ct!s_; J Exccultt:a do Sal·- sõbre critcrios·tua.do 110 eY..ercício d~ t;;'37. ~ t"lni:.J. 
dos. empregados me~horou ext!aordi-~ IU ~- cr~l{.os com_ pnv!l~rs:.o g-era!; 1 C$labelecidcs pore! thco!f:ar alin-: d~~sa dotar·:lo, ao Ba.nr.o cfa A !a:! ''o_·· 
I!ànrunente em reJa~c, à anterwr, em :-v ~- _c.~·:ht~~ qUJrografarlOs. l dú.;;t1·ias de reftnac-ào do Sal. ,~:n, S.A., de ncôrdo c~:m r~.q•Jf·b <L.-
fuce dos credor~s do empregador, an- ,., 2- !--"~J n- 4 .... 39. de 18 de norem!Src- ;po.sith•o f f 39 1 : 
tecipad~s que frearam o~ s-eus créd1- l ue l9G<.l. \ (Do Sr. Vasccncelcs Torres) j 3~ em caso de ter havido rec-:'1\hl-
to<; trai:Ja.lhistss sô-bre us próprios J;>:n-1 Art. lo - a U!'t. 60 do Decreto-lei! Sr J?resid·"'ntc 'mento .se foi éle efetut'.dO de ut11a só 
l'argos e dh·idus da mas~a. que c~m-in9 %0, de 17 de dezembro de 1938,1 · '" ' . . lve-t.ou'parcf:~<'.:1~'!lt;at-ece-m{~Uedata~. 
precndem nté os im_postos e c-;:nt;·1--! não ex::lui a pref-creneia dos .~réditO" 1 Na forma da pre::f'j~uaç..:-10 re~mwn- j sa1a d<'<> s~.""r*'>- ~O de mar('o- de 
b':.l:ções públicas cxígf;>e.'s aurant.c . a 1 dos cmpr:?g~dos, por salários c in de-. tal \"i~; ente, rcqu;;<;;·o oínformõ! o Poder 

1 
L%8. - Edmundo Fcrnandl's Ltoz:l. 
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·'Requerimento n9 242~ ~e 1968' crctr.>"-leis, em havendo motiv~ Ue _ur- O Dzcrcto-rtri n?- 2E::5 ~s~a.belece_u, 1 e Justiça resclveu que não lhe c<t-iJO 
. . . ~ _ ~ \ gêneia ou fato ~·elev;lnte de m!el'e:5se no seu ultuno artigo, que ele enua~:r<l pronunciamento só-bre o mencicnoüo-

_8olu:l_ta U11D1ill;CLgOes ao. -roder E;xe.- púlllico. Contrariarr.enc.e, pm:e~, ~ao em v1go.~: 30 dH'S apos :,na publlcaçao, Decreto.-lei n<? 337, porquanto .:ó')re 
\ cu.two, atr~ve_s do Instlt1J:to BrCf:sdet- que determina a nessa const1tm-;;uo, no dla 30 cte marp dB 1~37. "11:as êle jà ,se manifestou a ilustrac~a ~"'.·J­
:do do çafe, sobre valor e·quantzda_de disciplina a con:stitu .. ção itali~r:.n. que, n~ dia 29 de: março o p~esiclent~ da .missão e constitu1ção e Just\·;;a Ca. 

r do. caje expo.rt.ado nos meses ~e Ja- decorridos 60 dms da data ua a;)re-1 f{.:;públ\c~ br.ix~u o D3r.reto-1et n9 Câmara do-s Deputados, e i~sn ~·~JU 
neu·o c jeverelro de 196:/1968 sentaçã~~- do ~roj.eto "-? Cong-r._;s~~ ... se )320, pT.:,:,rrcgando a entra:~a em V!.- ,prejuizo da audiência da comi~l;~n d.l! 

lJ)O SR. VASCONCELOS TORRES) este m_lO delm~r=:r :~ôore a ln.a~c:Lia. gor do Decretolei n9 2-é·:>, por 180 Finanças. 
51·. presid-ente, · el~ .~era automaticamente dada como ~d.:a.s - ~·etifico.u, p_crta:1.to;, :;~q.ne!: As obserYações de V. Exa~___.po-:l.e:n 

, . _ . reJeh.ada. U.ab ants.tlor - 1sto e, pa_a .:•0 de se ser justas e ra:!!Oáveis, mas, pel.fJ 
Na. forma d~ P~~ce~tuaçao l'egtmen· Jú a nossa Constit.uiç.'i.o cslatui, no t,cmbro de 1931. _ avulso, é o que se pode res.ponJer. 

ta1 _vig~nte, {equ_eug l~foiTet 0 ::od~: art':''""O 58 ·que decorriUo 0 pJ.·az•J de 60 Não bastando a pt::.rrog:LÇJ,l.O p-o-r o :2-R. AARAO STEINBR:U.CH --
~ecuttvo, a r.aves O 1.15 1 u 0 rasi dia:"' da data da sua apresentação .ao I seis n1cs.es., a.s. :;;u .. ::.~·.d3J~'s !:.~v·:::-·,, ... - Pelos· avulsos que me foram. .Ji.:>tt:­
l-etro. do Cafe, qual foi.~ valor, eM Col~ resso' Nacional, êste não ::-;e t·;_·o- mentais, atr::tvés, do Dee~·eta-lel n\' buídos, ·não tenho nenhuma ,noção 
oruze1ros novos, e quantl~~de. de c~ g·ar sõbre 0 decr"'tO 0 mesmo se- ']'Jl proiTC"'aram por m.ms no•Jentn das rne3mas, de vez que a. reda-:;i10 
;xp~~:~a~oe ~~~7m~si~üg~ J~nen·o e e- ~~nJ~.c1afado válido ; c~ue o Le~·~3la- dias, isto Ó, a lê 28 dl! f_evereiro à:EJ está trt:.ncada. 
e~a11 , das sessões 20' de março de tivo_ também'não J2Cdcr::1 Bmendtt:--1?; 1938. a.sua .entrada ~m v~.g?r. . .., Infc-rma-me o nobre Sct1aào-r Alt-' 

[a ::Os ca_ ,rasconcezÓs Tõrres. ~- I ou ndotará a redaçao dP,da. J:lclO .~xe- E agora. p::.r mats e.:>~Ia~lhO ~?-'-" rélio ViJ.nna que a comissão de JHb-
... o · · . cutivo ao decreto m:. o re)Cttara. psssa parecec, o senado e ·'::hama .... o, tiça, iLclusive, teria opina-do sôJn·e 

o SR. PRESIDENTE: 
1 

:E~t·:u ·fàzendo estas considerações novamentP.. a se pronunç:i.at sc~rc nm~ esta questão que levantei pera.me a. 
. .. , , · m razão de um projeto de ctc::::eto neva pro:T-ogaçào, de 120 dias, a,te Mesa. Mas os avulsos que tenho e:n 

m~;~c~~oq:eu~~~~~~ de se~shl~~ll;:i; ~egislativo _qu~ e~â .. incluid: ~~ ,~~ 30 d~.J~~l~o <~,~~2{~-fe~r~ea:t:~;~·~:~~ ~nã~;àn~~ q~~~~;t~~:~.h~ê~ ~e!~rLP;,~~ 
dependem de apoiamento -pe_:n de d1~ de~l ~o ~~~sa;em 

0~~·~ ~ ~~~ sr P/e-1 ~~1 1~~7°• cri~njo~ ~ Cédula lltdustrir.l dacão truncada. Em seguida ao p:-t­
lib.:ração do Pl~nário. Ser:\~ J.o.lb ~- ?~1 ,j\ d RePública q{le subu'te(.e à· :f'ignoxa.-ti~ia. reCer do senador Clbdomir Mil~t 'l~ 
ca.~o~,~, e~ segutda, despa~ha.los P?l'~ ,à~~l~e~·a,.,~o do oangJ.::.:::;o Na-cl~·l;·.ü As justHicutiva que_ se encum:·:m .segue o pn.rec~c em que é yr,cp:\s~J.~ 
;Ilh,sla.~ncm. ! 

0 
~eretO-lei _n9 33~·. ce 19 da ü~- na cxpcsiçiio c:e mottv·~s qn?. aco.n- auãiênc~a do Ministro da Justlp. E• 

o ~R. PRESIDENTE: . zanbro d"" 1S-57 que prcrr·:::gn. a E'~l- panham a ::\oicnso.ge:11 .pre::.:denc.al em ::egui-da é truncada, pcrque lla. 
• .~ 1'"" 'den- ~ra.da en~ vigv'r do DF.:creto-leí n9 são lac6n1ça& e o sr. "Min.Jst~o d_a ~<i- uma t(:dação de outro De.creto-lc.i, 

. (?~dro Ludo-vtco) - Est~,P.,o.:~l ;, _ "' de 28 de fevereiro d.::: 1937, qL:e zentla, Indústria e C.:::~1erc-·~ li~:·~.a- da zona Franca de ).fanaus, seg;;_iJl­
cla 1 ecebeu resposta 0 ao_ ~C·l11··.u:na 1 ~ "~' a Cédula Inãustr~al Pign:1rat~- se a dizer que <·e~tu::'JS p-·stet ,.J .. es de-se o parecer do St. E~nador "El~­
to de Informaçoes ll· 8o-ti,S, de ~uto- "~1a lter·:\ ct---pas;cõ-es ~i'lbre a d'1pll 4 indico.x"m a nectsstda-de de s:;u re- rico Rezende sêbre a maté··ia.- Está 
tia .d~ Senador. . J.osa:pha~ -~~~l::.·:~ho, ':-~· a e dá, ~"utn;S p1·o':v.~dênc:as. tm·mul;r aqtlHe diploma legJ.l" ·. truncad l a impressão: ncs_ avulsn-; a. 
env1aaa pelo Mnustro da Jp.,~l,.a ,Qfl- ... a 1~· ,· "'' a Conli~<·io do:: oons- 01.0 <e êss"·' e.;;tuci.os pJsterlLHC3 mim dU;tribuíQ·os não encontro o pa. 4 

· · · G-41r. 68) !'r .. , .... sei ~ ~-- , ._ ...,.., . 
CJO numero -:>- • 1 ti.t\.u~"ã.o "e Just:ça se p.wnunr .o 1 ..:ô· mdtcam a ne,_;:;ss::iaà~ de I C. !L·mn ~- re~r. (Mu~to ,brn:t J 

O SR. PRESIDENTE: 1 bre ~a Inat-é.·.9, no qJ.~ c::n::~llW, à) cão dos d spODtlvcs de~3e dlp 01~..t 1 ~: O Sr.. AUR!o:LIO VIANNA; 
• • 1 ., , ... • €':•~-o d:! c1·dew quç vou lev::u-~t· gal, p<ll" que raz.ao. enteo, ao~m~e&-~~ 
u-'cdro Luaovrco) - A ,P!\,..;:,,den~J~ '·~·.ãrrt" a Presldêncil~ dl13ta CaJa, ae / pejn· f!. 1 tnst'\llte p . .:.::-:oga;:a=> !1c >'-- ·t:r. P._·es;dente, peço a palttvra oa.-

óe.c~m, ll.OJe, os segu.ut~s Requc-1 .. -~ u"e 0 • avulws r. 11 e me f01am gêncm d,'•· .. a D"cJeto-}:-J nao f3z nu- ra um e.sclsre.r:unento. 
l'lJUen os e n ormaç ... .,. , 1 e t"E~>ues e~tão hur1c:::.d::.s, tro D~c~~:t.o cn submEteu 11m • 1 t d I f Ô"'' ~·er, q :::. .., "~ I ' '" - o ·v--

n o " .• • • do Conoro c" O SR. PRESIDENTE: 
N;;o 213-68, der Senador Vn.sc:J'l.cc11oJ VejJ, ~qm no avul''J JlJlC a . .,. .. •;-:1.- je~.o-lel a ccns~..~eraç~o ·"'·....:.~:v 

Tõrres pect!ndo iniormaç6e~ :2.0 .~v11~ sagcm n° 1 "Parecer n'1 203, na• co~~~actcnal? ~- d _ tpedro LuàovicD)- Tem a pahvra 
nisteri~ do Interior; m1~r..1o de Ccnstitu.cao ~: o.~uf2~· ,For 13 ~ q•tc .. em , ~a~ 1• e~:::.J.S o nob-re Senad-Jf Auréli:J v~an.t1:t. 

No 214-68 do Senador vasconcc~los R-elatu,: Sr. Wtlson G ... n;.:.lu(<:> • cons1dernocs. St. Pres.ct ... nt:·. qua .. -do I 
Tôrrcs, pedÍndo lnformaçi)es ao Mi- sub.:cnto na sa1a da~ con\.::.socs, em I se tT~'-?!.va. d" :;pyov~ão (l.ess~ "'~!= o SR. AUR~LIO VIANNA: 
msténo das Minas e Energta: 12 de tnarco de H58 hgo aa Constltmcao, 0 llustre ?-tl& (Sem 1·evisão do orador) - S:'!<ÓL\!' 

N"' 215--63, do senador yasconcell~s Em segmda_. ~parc::e '?. Pa~ec~r n'l I d?"!." Milton c.ampos ~:ve., c.clsmo de (PresitlEut-<::, t-enho a impr~.;.,:;ão, se n~o 
Tôrres, pedindo informações ao J\oll- í.Q9, da ~ ComlSSao de [• m.an~as,, ~m I dmey as seg~~mtes 'P~··:vuls. .. a certeza, <le que estn: matéria 1?1 
tlistério dos Transportes; . . que se }e: " ... tao con! ''ar~n. n u.dol~. r~::l! examinada na Comissão de ccm~t-

N" 216-68 •. do ~enador yasc,lnceJ1?S "Mas, como fO- proposta a 2-l~- l'f',-1'1~ .;:: _de t.ao: tr;~te '?,~~~~·~ tuiçúo e Jus~iça. .. 
Tõrres, pedmdo mformaçoes ao Mi- di€:ncia aa com~ss§o de cun:tl- n',). ü·adl~3.o lf..:g1sla~1Va o~adn;.. o parecer e do ncbr.e S~nadc_y Ld-:-
nistélio da Saúde; tuiçíio e Justiça, 0 ncsso ~;_i:·e- m .. " mundo Levi; foi vencido, ... e nao se1 

Nl! 218-6~. d~ Senado:r:_ Lrandlo ;vt.a- Cer é pela aprO\·ação do Dpcrc 1 o~ Portamo. h{~ urna questão de o~- porque não se enc::mtr ano av:ü:..;~. 
cicl, pedindo mformw;oes· .ao Mtms- lei nQ 33'1, de 19 de ç.~z.:rr:-\no dem a ser levantada n, ?Jiesa: pr1- Aqui está o ncbre Senador E:imr.ndo 
tédo da Agricultura; , _ . Ue 19ô7, na f erma do ~eg'lm~e meiro se a Comissão de Const.il.ui- Levi que pcderá testemunhal' a. l ~_:,:w 

N" 221-6~, do .senador _Aara\J .S~e~~~ ·decreto legislativo cnvmd..J--::e, ção -e' Justiça .ecns!der~u ê?~,es J·aur peilo, porque é o autor. (Mtttto 
bruch, pedindo mformaçoes a_o ~~1&-- ainda., aqnêle órgão t&:nk~1" l'CS ~e nào inquin:m, se na-o fnlnn- bem.) 
tério da Agricultura. ~ ~... Depois, diz: no~ de inco;:":~tucl_on~l, ()o ~rojt~O~ 0 SR. t\.LOYSIO DE CARVAJ.IIO: 
- 0 SR FRESIDEN'l'F.> 1 • • Porque o D~c .. ct~ltl n· . .,6-5 SOl!lr:~,t.... 

• l '• "Acres·centa dispo:::.icões dls;~~ poderla ser baixadO naquele:; termt1l=' 

(Pedro LndoVlCO) - A Pre'>!d&ncm plinadoras, do ~~~r~ co-lete 1;~ ~~8~. preci.::os da Constit~iíçf..o :- _haw~(b 
despachou hoJe o Reque1·iment0 de: de 23 d2 feveiCt!G de L-6j,_ que premência cu h1terefose pubt.co l".?JC-
Informações n° 212--68, de ::~.utona. do regula a Z.Gna de ~anaus, e :J.a eU-· vantc. . 
sena~or R!tul Giuberti, deternypat1do tra-_s providências'· Q"!.Ie é! 2 cT€~h é êsse, que urgSncl_":~. 
sua mclusao em Ordem _do iJ1~, dt! N- ". 51. p1.,~ 1 ct,.,nte repito st: é essa. que até 11oje, decorr .. do ffi'll~ 

'd ct• to pr~· tt:.10 .L ao Sd, ' ,:, ~- ' ' ' d d 1 b'" acor o c'?m o tspos. fl:O ;lag r- a ('"'missão de Gonstituiç!l:o e .!:ts:tt;à de um ano ü praz-q e, sua e a.·: ~a-
411 do art1go 38 ~a Lel nuoer:.> ~~~·~'ü-, \opi~ou s. ô.bre a matéria. í: a c:~ 1mp;- ção e pubiic:açf1.J, nao cn1;rc1:'. em .. ~:­
õe 31 de dezembro de 1964. .;-o .,.. c !lego em f<•ce do~ .:.,vul- gor? E am.:la ~e-quer n.1va proL-::r-

SctO a qu c _ .' 3 - ... 0 d'" ':> • 
ô SR PRESIDEN'l'E· .-os que tenho em maos, que forr,m gaçao de 1.:: 1_"'s. . . 

, · --. • _,, ; ~al impress{ls pela Imprensa Nado· Qu'al o. intere:;~2 -p'J.\J.lll!? lUV'lr~a~J 
(Pedro Ludovico) - Ha om·1ores ;1al. Mas, me.5mo que não :fllssem r ·Io !'restdente "d~ ~ep-Jbhc_:l ao fm~­

inscritos. . . mal llnpressos pela Imprensa Nacw· xar e:sse D~.c~~Lc-_lel, quana!? ? l\'ll­
... ·~~~ a. palavra o nobre Sena:lor ~1al, querta levar ao Cmlhecimento ca n~:-,tro .da InJ..:;,•:::-t;' ~.e_ Cmnerct'->,. ?o 
AUII!llO Vt.anna. (Pansa). l\!Ie:ld- as seguintes considerações: encamm~1a a .Exr.'-'stçao de Mot;:r:s 

Nao esta presente. 0 Decreto-lei n9 :!SS, que ins~ituiu que n.wtiVoU a i\-ItnSagem d<J G~· el-
T~m a palavra o Sr. Senador Aarão a ddula lndustrial l'i.g-.1.oratícia e al- no, dt:,: que: ... ~ 

Stembruc~. terou 0 instítuto da duplicata, S as " . . e f'~tndos poster:.ores in-
O SR. AARÃO STEINBRUCH:· 28 de fevereíro de J.9S7. Deveria te:· <l'c- m'-"m a ncc~s.sic:a.ct: c! e ~e rc-

enh·aclo em vigor imecUatament~. de f,'l·muhu· aquele dipl·oma ]e-
(~'em revisão do orador) Sr. 

Presidente, Srs. Senadores, reza ex-· 
pressamente o artigo 58 da consti­
tuição Federal vigente o Segur:.1le. 

vez que o senhor Fresid::mte da Re- gal, ... "'? 
púlúca usou de atribuiçã-:J ex~ep.ci_?- Daí pvrque solic:~aríe.mos à Mes~J.: 
na.! -que lhe confer·~ lt Const.ümçao Primeir<• det.enninusse, reQ.'ime11l4l­
federal, art. 58, apllcãvel quando se rr:ente, que a Cot!l2são de constítui­

'lart. 58. o Presidente da Re- tratar de matéria de relevante urgên- cão e J:1stica op:l:nasse sôbre •.~s3.a 
pública, em casos de .urgência ou c1a e de interêsse público. Preliminar qÚe levanto - d-e que núo 
de interêsse público televante c Contudo o que s \o·erificou na l.ra- poderia ver ~ido baixado êSS:! De!J;e­
desde que não resulte aumento de mitação da propoSi!;áo? to-lei; a não ser nos têrmoE. expces-
despesas. poderá expedir decn:L 1-Ji-'í..o ·entrou em vigor, e já é ae~ sos do art. 58 da Constituição. 
tos com fôrça da lei sôbre as se- corrido mais de um_ ano qu::: o me~~ Segundo, pelo anilso que temos om 
guintes matérias: I) segurança mo foi baixado pe .. o senhor Prcs~~ mãos, a impressão foi feita com di~ 
nacional; !I) finanças pú.blicas. dente da República. E o que me>- torções cu está mal paginada. De 
Parágrafo únlco. Publicado 0 tex- tivou o decreto foi ~ urgência. e o re~ qualquer forma, do avulso que N1-
to, que terá vigência imediata, o levante .interêsse pub!ic:J.... . , con!rei Eôbre a bancada,, nã? ~e en­
Congresso Nacional o ttprovará ou O propri~ Po~er E:->ecutr'<o ue;.u oon~r~ o P<'!'?C:.'t". da Con.~.1ssao. de 
rl::!jeitará dentro de sessenta dias a. prorrogaça..a desse decreto po-t .. 20 Consfit•!ição c .Jn~tlç.a CJ,Ue nrtO se1 ;:;··, 
não pod~ndo emendá-lo· se ncss~ dias, paar a entrada em vigor do D!.:- inclusive, opi::!au quanto a E:ssa p:-1-l'­
prazo, não houver delibera'ção, o ereto-lei 1"!-º 265:. Depois, prc-rro:gado te. 1eva.u tada em minha questão de 
texto será.· tido como: aprovad<l". por 120 dms, na.o {:ntl'oll em v1gor. oroem. 

[

Porém nôvo decreto foi baixad{). ur·)i'-
Esse dispOSitivo inspirou-se na r.oOJ'ando ainda mais a vi<1ência, po1· O SIL PRI~SIDEKTE: 

Çonstituição italiana que faculta, à 120' e 180 dias. o (peclro Luciovico) - Pelo Pró-;lrio 
fl:_esidência. da Repúb1lc~ e{pedU: de- 'Tenho em mãos o:; <lados ex:at.os. avul3o, _a Comissão de COI:.stit.ufção 

sr. Presidente, peço a palavra pr;Ia-' 
ordem. 

O .SR.. PRESIDENTE: 
(Perlro Ludo?;ico) -_...Tem 

vra o ncbre Sen-ador Aloysio 
valh-o. pela ordem. 

a ;M1rt­
de Cl~r-

O ~1:. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Pela ordem. Sem revisão do 01 a­
dor) - sr. Pr-esidente, depois d~ (lU­

vir, com a devida. atenção, ~as ...,;~.;..i'l.­
vras do· nobre senador Aarao o.--13"\L­
bruch, não cmnpyeen-di por que s. 
Exa •. afinna que, no avulso que t<:.:m 
em mãos ,está trunca.dJ o voto <i{l 

Se.nador Edmund-o Levi. o voto do nobre s~nador EdmctUÓO 
Levi é vencido. s. EXa: fOi :Rela~or 
da matéria.· A Comissão nã-o ac-"it.ou 
o parecer , Então, o seu parecer pas­
s-ou a ser voto em, ~eparado, ~an-:1() 
sido o senador Clodomir Milet de­
Eign?.do para a Presidência da .Pv­
missão, .a fim de lavrar o ven~:ldo. 

O patecer consubstanciando o voto 
vcncedcr da comissã-o de Constitui­
cão e ,Justiça 'e o de n9 210 e ~"J>tá 
&s fls. 3, do avulso, que contém os .... 
pal·ecefes ns. 208, 209 e 210. l.o•)g() 
em seguida a êss-e parecer do venci­
do, dá ·o voto do Senador Edm:JPdo 
Le\'i que se refere, exatam~m~. à 
mesma· disposiçã-O relativa ao D-~ere­
to-lei que prorr-oga o praz;o para a 
~:.ntnvia.. em vigor do decretO--lei ()'.16 
cricu a céluht. pignoratic:a. Hâ, p.Jri 
tanto, mn equívo-co da parte do Se­
nador .\arão Stelnb1·uch. 

A ma.téria ·foi duas: vêz:s à Co--nis­
são de· Constituição e Ju:otiça que, 
d a.primcira vez, cnten-dett n:J..o ter 
que se pronunciar. yorque a C!!:nl::;-
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1>ão de Constituição e Justiça da Câ­
mara c!l)s Deputado-s já o havia !d­
to, cuu1príndo, assirn, tmJa. determi­
nação regimental nossa. Entretanto, 
a Càmura àos Deputados havia con­
cluído ·Jela. inconstituci·onalidade do 
v~cretO.::lei que prorrog·ou o a~teriol'. 

ereto-lei. São di,;el'scs dec_ret•Js-1e:s 'j O s:a. MARIO 1\"lARTlNS: Todos :nós sentimos, porém, que. 
que detexm.n::an a prouogaçao. (!')em ret:ti>ao do oraaor) _ sr. :Pre- com1,, esta, o Brasil nuo sairá de.:;te 
MJnh~ qu~nuo-de-ordem tem pnbí- 1 sideiJ.te, às vezes, eu n1e pergunto se, túnel, e como nos encontramos mio 

menta, n~oepcndentemente do fato de guardadas as devidas p.-oporçoes, trará. resultados nem para o Bras1J. 
tel· recebido avulso trl}nca.do. Por&an- nós, no Bras11, com relação à pOliU- nem para aquêles que, atualme11te~ 
to, mantenho -n questao-de-ordem- le- ca mterna e, especificamente, ao re- dominDJU o País· 
vantada perante a Mesa. g"i.me v1g.o.nte, nao estariam-cs J.m 'tste pnãmlJulo vem a propósito d!l 

Apresenta-.me, agora, o nobre be- Lanto naquela situação que, hoje, em uma enttevista publicada no "Jor­
nadcr Aloysto de ce:rvalho o !J.VUI:o escala· mtlito maior, aflige os Esta~ nal ào Brasil" de domingo, concedi-­
cert.o. No entanto, mmha questao-de. dos Unidos face à guerra. do Viet- Ja. pelo ex-senador aa LHtanaua.~..;;., a 
ordem tem proczdência e solicitaria name. • quezn tive a honra de substituir nes ... 
da Mesa que a resolv;ss~. dete_rn;_i- De um modo geral, tanto 0 homem ta Casa, rePresentando cs cariccas~ 
nando a volta do decre~o a comJssa:o do povo como as flguras mais repre .. Afonso Atinos de Melo Franco, on:.~.e 
de Constituição e ~ustiça para ..:p1~ semativas norte-americanas reconne .. S. Ex!!-, com a sua experiência PQüt> 
nar sôbre a questao-de-otdem que cem que estão díante de uma situ,.., .. ca e, ainda maj.s, com a sua ca;:>ac-­
levant:::i, (Muito bem!J çà.o xalsa e, para ela busca:m urt~a. lade de professor de Direito Cun.n ... 

o Ple.nãrio deixou de se mamfe.~~ar 
peJo de·curso de tempo e aprov~do fvi 
o decreto-lei que llronogava o an­
terior. 

l\1:as a Comissão de Finanças, co­
nhecendo da matéria, aprovou u De­
creto le;t.SlatH'o - ~u quero aqui la­
zer um;~ cbservação, poi$ incidi num 
eqnivoco, talvez, em virtude da l'izi­
vhança <lo senador Aarão st-einb:-Lich 
- quaudo a Comis:;;ão de Cons'.;i~ui-

o SR. ALOYSIO DE CARVAI.IIO: saída. Mas a maioria da po.pu'/Jçao tucional, procura trazer a <le~<\ .e 
ou, pelo menos, grande parte jela, idéias que muitos consideram ve_L~ag 
souretucto aaque1es que detém o f_o- ultrapa~sadas, mas que também La~ ... 
der nos EStados Unidos, quase sem~ vez fõ.ssem como um ponto de par' jda.~ 
pre acrescenta, como um rerru.o: pre- pal'a a Nação encontrar ~ clar~!.a 
cisa ser encontrada uma salda, vo- que busca nestes últimos anos. 

çã'J e Justiça, da Câmara, concw:u Peço a palavra, Sr. Presidente, para 
pela inconstitucionalidade. Portauto, uma quettão-de-ordem. 
ela .op1n?u. pela reje1ção ?~ _PNJeto I 0 SR PRESIJJE!\TE: 
e o p!enarto aprovott a reJctçao. · · \. · 

· · - . A CPedro Ludovico) - Tem a pala-
Ve~o par~ a~reCII!i9ao d~ Senado, vra obre Senador Aloysio de car~ 

ccml.'>:ato ae I• mança.s do sena~o, en- alh 0~ n 
trewnto, concluiu pela aprovação do v 0· 
Decrctc~-lei que prorrogava o an~e- O SR. ALOYSIO DE CA.RV.·U,IIO: 
rior r, a sin~: o decreto ;e~islativo é (Para uma questão-de-ordem _ !Vão 
que f<h, entao, ao conhvctm~uto da 1 I . r . · . r uc,r; _ ::,r Fre~ 1_ conl·-cimento da Comi~ão de (JO'l-- OL et:..s~u p ... w 0 a · -_ 
tHw~~ã~1 e Jus!iça, com~ nao p;r~~a den.te, qu~ro p~·e.star ~-~ ~enadJr. A.~~~o 
clee<ar dê St>r, uma vez que hav_a já Ste1nvrucn um ~_cla.ecJ~ento .•.. -
111nc1. em\!nda no S'C.l:lado. men.te em sua.:; .m"'os: esla um. nvLtt:.N 

A r·r~~iut;ncia da Comissão de .n<e:r~menLe ..... du.nca~o. ~uer ll~~~~· 
CJnsti:u~çao e Just.ça. distrib'JÍ'J. a o, Se. V-ÇO Graf:.to .~o .se~ a<..~ ·.llo• _ 

mai.éLu ao senador Edmundo Levi. n,_~u e a Me.,.a a.~.::ilrlOUIU ,..o P .. e 
:f;~i.': det\ szu veto pela rejeição, c'~ nar1o avulsos ú.7c:.rúa.;t~. O avuiso 
ac<.rdo cmo a decJsão da Câmara. In- que tenho eiü maos es.a absoiutaJ~cu­
Gc à conlissao de constitulçao_. e te cena, cem o.:. pnrecc.-es ns. . 08, 
Ju t:p, es~.a reformou 0 parecer. Fi- ?OD e 21U. cotn _o \'OLO em s~pa1a::to _do 
cou; tntà.o, 0 E~nador Clcdomlr ;.,Ji- Dr. Sena~o_r Eamund{). Lev ,· q av.1.so 
1e~ imumbicto de s~Jbre ela dar pa- d? Sr. Senador_ Aar~o. Stembruch, 
1·ecrr. sobre o qual nva duv1das, t<:m . os 

o qtte exi~te, pois, par.a tramitação parec~res !ls. 20~3, 209 e,- a segu1r, ~1:!-~ 
nD senado. re-;unrindo, e 0 sêgu~n!..e: comPteensiveln:,·n_;r, ~ . parecer onu 
uma. emenda da COJn.is.sao de F'hwn- m.ero 204 so_b1e .o p10;eto da L. a 
ças a}:rrovando o decreto-l'i d~;> Go- F.al_lc.a oe b!tnau;;. ~ r e 
vêrno que prorroga 0 pt'azo ant~~·1nc. A~_sm1, S. Bx<a. tem ~.?-zao, em ~a~ . 
o voto do senao.or Edmun~ 0 r "Vi !'-o Ora, permico-me, Ja q~e estou ... a 

à . . , , . . u ~: tnbuna, ponde! ar a S. Ex·.~ que Ei. ... ua 
n o se ,te_,tere .a ZDllll F1anca ~e .. \iw- questão-de-ordem nao tem razão de 
nau~. Es.::.e. fOI um. v~to ve~c~do t:!'Il. ser. A comissão cie constitu:ção 'f! 

. ouuo Pl'<?Jeto. Aqm e o pioJeto de Ju..sti de;. e 1e1· autonomia no el!-
prorrosaçan de prazo. 'cami~f;ar o seu pronun~lamento. 

.Qelxo de me manifestar sôbre os Ela c:mheceu do projeto de g,ecreto 
fundz.mentos apresentadol pe!o E.e- legislativo da Ccm1ssâo cte Finan~tas 
nador Aarão Stei~bl"uch que não me e aProvou ~se projeto. De modo que 
par.:-ccm de todo Improc-edentes, pJr- t<ma questão de ordem pal'a que ela 
que, ~s.ses fundal!lel'ltas serviram f:l.e diga do seu pensamento 'll"i::t:vo, se 
base a .sua questao de or~m1f,! n:J.o está ou não observada esta ou aquela 
n~ ecdbe, aqui, co~trariar a sua .:J..J.::s~ condição, parece~me 'que já agora 
tao de ordem e s1m, apenas, dar ês- , não há mais razão de ser. (MUltO 
tes e clarecimentos como Preside~1te henu) 
em f'xercício na COmissão de Cons- ... . . 
tituiçt.o e Justiça. O SR. PU.ESIDEN'lE: 

O SR. AARÃO S'I'EINBlli:CH: (Pertro Luáovit:o) O Senador 
"'> Aarão steínbruch tem raza:>. A r1e· 

Sr. Presidente, peço a palavra vela sa. já havia verificado que, ta.lirez, 
orueu. . por excesso de serviço na gráfica, .JU 

qualquer out.ro motivo, OS imp:r~os 
.::airam errados. Daí as observações e 
as reL'lamações. Tndavia, as pondera·­
cões do Senador Aloysio ~ carvalho 
éscla1·eceram bem o assunt<l. 

O S:R. PRESIDENTE: 

tPedro Lu.am:wo> - Tem a pala­
vra u Or. Senador Aarão l::ite,nbru.::n. 

O S.H. AARÃO S'I'EIN'BI~UCH: I 

(Pe a oracm :;em revisão ào 
O SR. AARÃO STEINBRCCll: 

(Pela oraem) Sr. Presiclente, 
nesse caso, tendo sido distribuídos 
avulsos errados, a Presidência reti .. 
1'ará 0 projeto da Ordem do Dia, evi­
dentemente. 

rém honrosa. o honroso, na opinião O Pro1essor Afonl>o A<Inos, ex~m:m ... 
da maiorla cillies, constitui a salda. bro desta casa, em dado mom~nto, 
com uma Vitôria incondicional t:bre lembra qne, "em.. todo.s os fH•J r-:~;HJ 
o Vit:;,tname do Norte, os Vie~congs, -de remottelação con.stitucional au ..... 

Fiz esse preâmbulo, &r. Pl aswente, vessados pelos paíse3, a solução te :.à. e 
porque estou um tanto convenc1oo cte para dua& fôrmulas: 
que, no B.casu. todos nós já ~... ... mpre~ "a constituição suma, aquela "':UJ-
tnuemos que também nos encvntta- incorpora uma experiênc:a .seji-
mos numa ~ituaçáo dificil tac~ J.O 1 d 1 
atual r:giUle brasileiro. lr. e..:.~l ven~ men ada~ e na:ureza f.J :t:ca., 

econôinica ou socirrl; ou a CJ~1S"' 
sarnento nào é apenas do homem do tiuição ·tnstrumcnto', ou .seja, a. 
povo e, menos aíncta, da Opaszç<.to; ccmstituição tomada com:l un 
e, de certo moctQ, o pensamento, so~ texto destinado a emj:r~e l ':r 
bretudo, de grande núrr.êro ele Jra- detel1hinadas rnodiflca.çõ-:-5 n'l (''-
sileiros que Iizeram a li.evo;uçilo Je trutura institUcional do pa~s, a. 
1964. E. também, de vários nnegran- qual, por sua. pl'ó;r;·ia. r.a.u. "7.,, 
tes do atual Govêrno, sejam t:tes "'i~. tem- duração limitada ao quz _·lu. 
vis ou m:Iitares. Ap~nas, nao se visava." 
acre-ec::ma, o.a parte ao Govérno, .ar~ 
vez por puL.or ou mesmo por uma E frisa então S. s~: 
questão de rormação respeitavel, quê "A Constituição de 196"~' é Uut_ ... 
hã. nece~sidade de ser encontrada mente uma Constitulção irs.~·u-
uma saida honrosa, no caso, cmn o ment~l. pois foi a.dotadu a?at~n-
esmagamento do adversário, para temente com o cc-ns:mso da r;::!-
mant.er o confronto que jiz entre o pres-:ntação, mas sem ê,s<;e c.. 'n~ 
caso b-rasileiro e a posição dos Esta~ smso, como é notóri.-,, t'nn ':::z 
dos Unidos. Mesmo porque o _Jró- que houve pressão de um Uo· 
prio Presidente da República, .1a. s~a vêrno de fato." 
enll·evista à Televisão, ou teievtslo~ Trata~se de autoridade não só I~i~·-
nada em dado momento - não .. ive 
oportUnidade de ver êste aspect_o, tórica que participou, inclusiv2, da 
porque estava muito longa - ten.a el·aboraçã-o desta Constituição, anz-r~ 
dHo, quanto às. emendas à consu:.·u- teiçoando-a, fazend.o com que fG•o:;e 
ção, reforma da constituição,. ~~x- mantido no C~pítulo "Dos Direitos e 
tualn1 ente: ''todos querem modlfiCt..l' Garantia:;; Individuais" tudo aqt11lO 
a constituição mas eu nã.o permito", que estava comub~!anciado nas Car­

o que significa que estamos 1·e:·i~ tas de 46 e de 1891, mas que, mãe .. 
Vendo, entre nós, aquela figura h1s- penQ.c:ntemente de sua \.\Ucoridad~. de 
tórica da velha França, que pronun- ter participado do aperfeiçoam"ntv 
ciuu a célebre frase: "0 Estado ~ou ct.esta Gont.tituição vem, cem es~a au .. 
eu" toridade politica e de hjstoriador, de· 
D~ fato, queira ou não qu~ira Sua monstrar que a constitu:rção foi ias .. 

Excelência, pretendendo pe~mitir ~u trumento de eme,rgência e. conseqüen­
não, o que não consegue e impedn· temente, não vai perdmar. 
que o Brasil inteiro co6ite de pl~adas Procurou encontrar a mesma solu .. 
para que possamos sair dêsse c1poal. ção que. ~m outrG.s épocas históncas 
f: 0 que se observa. não só em _ma~ do País, e em outros paises tam~(>m 
nifestr ... "ão da Qposiçã~. em mamfes~ se busca: um aparelho transitó-rio 
tações do povo mas, t\\mbém. de ho~ para a·frouXar as t,ensões para fazer 
mens que int-egraram aquéle movi .. com que ~e esprai.em as paixões e ·a 
menta revolucionálio, sendo que mm~. N·lção acabe, tJOr conta própria, 1e .. 
to dêles ainda se encontram uo gitimnm::nte. com p<Jdêres dO povo, 
Govérno. encontrando a sua Constituu;fu}·Su­

Qualquer medida que busque uma. ma, a Cohstltuição que realmenta é 
saida para a situação econômica f:>·n para valer pelos t.em!Jos af<Ora. (ITauOr") - l::iL Pre.sioenle, inexiste· 

eqmvoco de 'tmnha parte. Tenho os 
avul6oli em mãos e aqui e.stá: P:lJ t:~ 
ce1 es 208 e 2tHl e, dt:!po1s, passa i>ara 
o 204. O Senador Aloysio de Carva­
lho pode verificar. Sar... divérsos os 
a v llls Js distribuídos aos Srs, Sena­ O SR. 'pRESIDE:o<TE: 

que nos encontramos deve ser apla~~ Então é mais uma contribuição opi­
dida. o pl'ôprio Govêrno que :1ao natl'va e categorizada que nos cheg•::t, 
quer se render à evidência, fica ')~- no sentido da neceo;;.sidade de aiterar­
rigindo coisas, mas, ca?a vez !n~1s, se, modificando ou de pref~rêncla. 

~ tumultuada a Iegislaçao bras11e1ra substituindo, a carta Magna que vi­
com êsses decretos-lei, submetendo o gora no Pais pres·entemente. 
congressa Nacional àqueles prazos s. Ex~, como é do conhecimento ge­
fatais e que o estão transformando ral, é hoje um panamentarista e 
num poder· apenas cronométrico. nessas condições êle advoga a ne(;eS• 

dores. O meu e.sta ü·uncado. Depois (Pearo· Luaotico) - A Presidência 
do Parecer 209 vem o de n9 204, Por mandará retiflcar os avulsos, e até a 

·.isso, manjfcstel surDl'êsa e por êste hora da Ordem do Dia tudo estara 
fato interpelei a Mesa. Gostaria cte esclarecido. Diflcilme:nte, salvo como, vimos, 410 sidade de lõie debater o tema do par .. 

outro dia, na questão do Impõsto de Iamentaris:tno, considerando que, já 
Renda e em ou~ros episódi s, é 1ue agora, ao contrário do período em que 
o Congresso tem oportunidade de !'a- assumiu o a-ovêrno o sr. João Gou­
zer uma col'l'igenda, sem ser uma e~- Jart, podert!mos fazer realmente a. ex .. 
pécie de relógio de ponto da Eepu- periência com um parlamentarismo 
blica; e isto, pelo núme:o de mensa· autêntico. 

saber se a Comissão de Constituição Há oradores inscritos, 
e Justiça se pronunc~ou sóbre a ques- Tem a palavra o Sr. senador Jo-· 
tão .de ordem que levantei. _ / t'lph~t Marinho. !Pal<B«.) 

Assim, mín~ q~estão de Otdcin 0 SR. JOSAPHAT MARINHO: 
conLulUa de pe, po1~ n_ao _ conüaço Q 

1 
tJe:Sis~o da. "tlãiavra. &r. Presidente. 

teor do Parecer da ComiSEao de Cons· 
tüuição e Justiça, porque o art. 58 da O SR. ,JO$f\PliAT l\IARINHO: gens, de decretos-lei. enviados ao .nes- O Sr. Josaphat Marinho - Permit~ 

mo tempo, faz 0 Govêrno arranca; os V. Ex~ um aparte? cons.ituição Federal detenlllllR, ex­
pressamente, qu~is cs casos em 'J.Ue 
o Presidente da ReDública pode ex­
pedir decretas-leis att reteremtum do 
sena:lo Federal - casos de urgência 
e de manifesto interêsse públíco. Mas, 
urgência não há, pl)rque, o dé'creto­
Iei foi baixado em março, para v-igo­
ra.r trinta dias depois. Já decorreu 
um ano sem entrar em vigor o Je-

cabelos quando vê o Congresso ~ra-
Ar- cíoual rejeítar um seu Drcreto-lef. in- o SR. MARIO MARTINS - Com 

clusive com declarações de }lfinistros, pt·a7'ir. 

(Pedro LudovicO) - S. Ex\' Je.ible 
da Palavra. 

Tein a palavra o Sr. senador 
thur VirgHio. (Pausa.) 

/ 

S. Exll- não esta presente. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Peàro Ludovico) - Tem a pala­
vra o Sr. Senador Mário Martins. 

ou, pelo menos, -de líderes gc~ernf~- O Sr. Josaplzat Marinho- O pen• 
tas. no caso, dizendQ pc.. PX"'m·,lo sarnento do ProfeSSOr Afonso Al'lnos 
que 0 Senado votou de acõrõo !'D'll (I tem sjdo reiteradamente enuncia::io. 
pensamento do Go-vêrno, por 11m ~;'J.l\- Fm diferentes momentos êle tem cte .. 
roco, um cochilo, uma. dlsatenção, fendido a tese da instiiuiçáo defini .. 
uma ínadvertêncta. . · - tiva _do pa.rlamt:.,ntari.smo no .Bra~íl.-. 
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:Parece-no.s porém que, embora n:n~ me parecem procedentes as razões in~ 1 tí·am::t sofrida pelo Presidente, teste~ I econômicos nacim1nis ou uparE-nte-1 

;parcela 'pon<letál:.el de polftt,~os e ,,u- vcéadas pelo Professor Afm:r.::. Arí-jmunbaja. I?Or éle, -çrovocada pel:l mente nacioanlli estão \'ÜlCUl,·.t.cc; u. 
1:ristas 1'econheça a- supen'oridad9 do nos. Os podêre5 de que f<H investJCo

1
H!lnnn. quando S. E.:..:~. ~ndo man~ grupos cconcmicos estrangelrol.l. \. 

sist-ema parLamentar sõbre () sistema o Presidente Jc:.io aoulart naqwele dado Utn dos s-en,.5. cé12bres billletinhosl o SR. MAR-IO MARTINS - F1Ml. .. 
pre.siciencial de Govêmo, cumpre a~ '.I- m-omento con;~titníram a~nas uma I n·o- :r,·Iini-:;tt·o das Minae e Energia., J)>:!~ lizando, Sr. Pre.s:idente, mesrr.o p.1 l• · 
rar q'l~ não é 1)oSslvel. in-:;1.ituir :;;is- da3 razões rl1> prun.nnc'.amentó mihtal'.~d;i\ -qu::, 1'ês1::e feitO t> le•:antam~r1tt>' (~ue s~i ach::tr-::se in3Cl:lW o ::3•· • .3e­
tema parlament~ar· de govêrno num Mas. em realidade, foi o conjunto de l das cmprê.~:as concessiófiárias de -ex~ nadcl· Auréllo Vw.nna, a quEm <L C"'a.:.l'it. · 
tnoment-o como o que atr"aves.sa o Bt'"a- cirCunstâncias que propícic:u o !;l,lpc 1plora('á:) de minér_io no País, que-, ou_ e eu, particUlarmente, sempre \.m'l.'lH:> 
f;il. do inexistência 'efetiva de m'g,1Ili- de 1964, e couvérn nãp esquece-r que-, I haviam adquirido_as l:!cncas.sões irr:!- ron1 o .deYOtamento que <..s .seus p:a­
~ar;.ões pa-ttfthírias. E' sabldo que o o:n bo"- pa.rte, o mm.'lll1t'nto resul~au j gula1m::1üe, cu não' Unham f e'! to u•;c rtll11Ciamentcs m""pira1n~ ·declru:fJ !.J·.H 
fl'3tema par!::unentar de ·g-ovêrno re- do, medo que os grupcs mais corr,er# · a elas e, co-nseqüentemente. dey~rinm. · nao ctevema.:; ciei;:ar cair no vazio ·v a­
pousa t,Ua crg:mizaç!ão e seu acêri:.o -~10 vadores, no Pais. sentüam dlftnt-e da! tals cC-1cessÕE·.3 .&er anuladas. nifestações ccmo as. do Prof. AfJ-;1.::.:) 
lun.cionamento re-gulat d~ partidt~s. 2.m,eat;a ·tie l'e1·ormas de prcfmliidn.do ) Realizou-se o le1mn.tnm~nto, e, d~' Arin{)s, qnantio bu:·c:t. solr.çóes Jtu·i~i- · 
Vale dizer, onde não há sistema. p~1r- então ch3m&da,s reformas de ba$e. pr{lntc>, .entre as faltcsas ;,:~ enquact·ra-, cus para a suovcrsão jmit.:tca em· rt.u.·~ 
tidário €m funcionam~nto razoáv-el; a Nilo foi Preponderantem~mve o n::oh::un, Quatorze emprésas. mna de~-as .::e enconl.ra n. Nação. 
Rdoção do parlam.e-ntn.rísmo é con.Qi- dos éitamadas pOdére, do pl·estde!JCl>..l~ \ Ju.slam.:nte a Hanna. E quand') (~e. 1 O SI. VrtJ'C~:nee.os 1'ôrres - ~c! m:­
~·ã_o segura ao fracasso e à dc<Sm?r:l- lismo que detNnlinou o m:.vim::n;;o d~j,.eria haver atos c"Jmp!emenuu:es, n'3.-1 te-me v. b~,: 1\ t.n"L a~artc'! 
lização do sist-ema-: lD~ dala_ t:e·•lia dG ilus~re Profe.::.'lo:·!queles d~as qu.e .con.stituír~m as vés- O SR. l\IARiO :l\rlAR'1:1!\S - Cu!U-

0 ·SR. MARIO MARTINS - l~s~ •Afouro Anhcs. . I~e:·a~ da 1enunn::; de Jân1o Quadros, muito prazer! 
1tm inteiramente de acôrdo com v. O s~t.. Ml\RlO M.\_RTrt~S ....., ~o s-:::~m1ó.v depc~me:nto de sr. Joao A~·~-' o Sr. vasconcelo::: Tôrre8 - v .F;~:} 
Ex~ e n.dmito que ó Profess(lr At'ons.o ca1o, estou (b I1C6rõo ccrn V. E;, .. I pino, cx .. Ministro das .Minas .e E!1f'T· anuncia. que v~L encenar a~ suas ··.:Jn­
Arinos t·3mbém peúse de igual m-odo Mas, r-ecordo quo o Prof.e~~or Afonso. gia. hcu,•e dificuldade para o Prc,Ji~ slderações, ~a~r,a p~re~er incpr;r\..u-. 
nma ve:t. qu~, na s~ longa e fecu11da Arinos aprese:.1t;1 - e f'U o.cr::~cêntellcl·Znte da ·R€·públiça de \ er batido E·::'U ·no gue eu, ag·o,:a, petiis.se a a~u.·"'à(~ 
cbra _sUbr.e a matét~>ct. S. Exll- !)Cntprc\- ,que ·Um dos pretextos, lllha dtts de;.;- cfíclo ú máquina. Indo. ua otªs;ao, ·para um rapic.n depuime:1.4: J<z. r_,o~.~t3 
defendeu o plurins.rtiàali.~mo. I culpas do3 Ol~311izadvfes ou usmp:J.- 1 ao r~~unarnti quando f: .. E:--::'!!- desp-:t- oa com!.SEao Pa1·mmentar de L1q;..e .. 

Estamos RuDm:)tid<C~ a €sse sistel'natdo,res da ~evc:.uç.ío, do m.o•.unertto de;(;}mvrr. ao anunciar o asunto de que la rito sobre as a. .. ivida:t.J.; da Ban11a, <lo:':.­
coarr,itiYo, e o Pl'ÔDl'io Govêrno tn.~-~- 1"' dl!- abnl, 1.'3l'l.~ },itio conct::nnat o: tr::ttar e! a rtQ.1.ll!ie, hc1w:.:: êxe-do den- 1 na(iP. ,com o pen.:>am:.:ntn diJ ..::uu,:;,'.i·V. 
bfn.1 reconhece a. -nec!:!SSids_de de. :>.I-1P~ident.c_ d.l __ Rcpit\Jlica un ma:,:;/"t:·o oa H~partJçâo, o I\•tintstro teve q~e'De~uta<io uaoriel Passo.~. ~J.CU.!'J,.J'<-· 
tzra-lo tanto que, sog:u..'1do se anun-fmaos poderes ra • .;;, e lh::!s díl-"a ta;s bat::-r. Ue dois dectcs, n ds-::um:.nio d1- l!el, de p::rlo, tudo o que se G.ts.t:.;.: e 
da, }11'-eter.-ctc~Inln~o.r mensagem 1'€;:; .. apli<;_ações que e<_~ a ria Ir--;<:~.ndo_ o Pald 1 La. do p~lo Pt·&1drnLe da R~püblíeu. , tuer.o o qu~ estava rc.a:;ic·nado ('oJlH 
tabefccendo a.'i subicg·mdas, que s::!r:a. para caminhes mcenos c pengc.;o:..j D:::lxundo o GO\'ÕDn o Sr. J:l.niu <.:~as at.iv.ti:J.des, no meu mo:o ue f'.l-
v~unos dl~>:er. uma ·canfr.afo.cção p~Lt'a Respcndcndo o ap~rte do!} V. Ex!l, Qua.11os, veio dep~lis. o Pres:den:..;~ tender, ant.patt'iótico. Qucl·o, u.p•l._,.i. 
Hlb-~t.ituir o pluripattiàaristno. , qu~ro dizer que embor-:\ renba C011e01.'-~1 Jca-o Gculart a !nslstir 11:'1 m:~téna, cue v. Ex"', cumo reple.S.elha.'". 2 c .. l 

De (jU·:l.lqUN medo, o importante é úati'O nh pr~limir~ar, T.tliO coné'Jl'l\o illl- jú a::;,:J..::. ccr.n n0\•.::. lvUnistro, ~ l:\\.o-;'.cz:> tiuanabal'!t, rciembrns:,e a. i~l~~!~~·m 
~noe;::mos que ·O si.\. Afonso Artnos ~eiJ·an!-~nLe com a. su::t tese q_uando GaJJrid Pa<;;'Sc<S J Yimns, em segurda,, cleosa Com~;at:hia, gue pretend~u 1:c~~'l>­
QtJando .fai.a-, sempte representa nHliéij R~ribui ~ r::u·:~1e3 de int~r~,:.;:,e~ prcju- 1 ~e1· Ie\·n:::;a avante a lllicmtiY•J. de ca.s.= truir um po;:to propdo, prCJUiil· .. :~-i~ 
alguma cow-11 - que já ser:a gl'3ndeldl<:_~clo;; mt.crnammte 110 B~·a.sll o que sar a'> empre:5"3S qu~ 1;e COlJcentravmh •.cs inier~s:;s de Vol,a Redoml:l, Q<:l. 

--do qne a sua oPinião pessoal, pnr··~tena forçado aquel-e m::l\'Imento. Elcm cond:ções de irre1uaridade Súb'•elCia. Vale do Rio DO{:e, dos 23-. .H-JV~ 
que é um homent do convivio, do cllá- 5~ ~~ós !Olmo;<> ~xaminar - e hC:j~ n.ii.o 

1

Ui-..;LuL~o a tianua 9-Ul~ _ctizla, J.!i;: !~l~O- do Rio c de Minas Gerais. E;:.t.1.nr:o 
logo. do contato com fi~-uras que ·se h a mmtn.- dm1do3 sobce a mat~rta -1pria, llú.::í suns pt;.bhcaçoes ou nus m:c;. pr~ente quando· v. EJ~" a boro a -:~.;li, 
à~ài<'am às- caut-as.: brusUeirM, EBj\\Inlachar:.m:Ios (\Ut! ê~e toi um m.Gvinwnt'J.'por d~ -rm;.erva úc 10'/c Q_e tb\:'.3. are- r..ssunto, nao pude iurlar~l:ne ..;,11 oe-· 
elas civis ou militares. E na próprm inspirado de íon: p~un. den~ro. / giâo fenUel'a de Min.1s Gm·,ü::: c q11.e clara r que siuw-me a-o Iaà:o e; l ;;,~~e, 
entrevista. s. Ex"-: declara que· últi~ Çomeçou a -1;an:1ar corpo e à se or-jo seu patrilnõaio- que cr.:1 inegu- que njo é de V. EX'' mas de todo:> 
mamente, :para honra sua,· t.ztn s~do ;1anizar â medida qu~ crc.-:ciam c::: m::>-, lar e ha..-ia sido tl'a.Qtllet:ido par'l. ~t1as 1 nós de que a HANNA. I'ea..mcn·.e. to i 
ccnstantémc. ntê procumdo p-Dr algl!./..15 vi~. entos nacionnll~ta.s 1111 B. l'a="Ii. t:>-n-~mão:> !ora tla lei -- uiio m..! r·Pct;l'.do. e --é noc:va a.::s interês;e.; b.<·astle:·:v~. 
ltl_tlitare:s, apte.ensiv~ oom e:>ta situa- d?•. tc.lvez ccm_o J?DUtÓ de :parüda lu,-;;- b.em, m:~s t~nho _ld~i~ de qu.'! t'la e~-· 0 sR. MAHIO MARTTNS _v E.-.:~. 
çao, mas deseJOSOS 1da tal snida h::\'J.- t_or1co, o própr'lo mst1tuto do mom.:pó- limava esse P.aL1ynol1l<1 e:n Yalm· ac1- tem tôda. razão. 
1·o::a. q\\e não s'erá .. ;,.a.saidl;l. rlo esma- llo: estatal na..ro. o Det1'ól~o. ~--1u<>,, ~\~ma. tie ~QO h1lhoes de dolar~"'·. Ot:a .Sr. Pre.sict.enle, 1_.,50 tudo vJm <le­

.gament-o dos ad~~c~u.nos. Botão s. ~x~ prmu~~ra .espo_ct. acnpa~ de d~fla~ar t-al voll~mc! mesmo nos. E~~ao~s yn1.- monsfrn.r quo hã ·nm i.nterêss~ e."'L;:l' 
!~mbr:\- e .se cltspo~ a.promover .llm os,Pnlnel_f1?'s pa~~os, nos ,·amo.s ~11- elo~ .scrm Ue al?auce n;a·.mg.n:.. das \'útia.s corrent 85 que, n.:> nnmer.;(}, 
congresso e.1n -~etrol)O~ts. en_tr~ ftr,u~ com.r.a:. n_a .9u~stao d:u::. . ccmpS:nl~!<\sll \1•?1 ll~~a ocasHlo, ~11le.'3. dt1,..., Re~·tr- enccntram-~e,conntlante-s, em h•J'i~;l. 
ra~ de proJeç~o r:a v1da publica . .do conc:esionarms da . serv1ço publ1e:ó lUGa~ ü~ücla.com 0 ~1 :. ~oao t.roul:n-t Cte um3. soludo não ci;_·cunst.anr,ml, 
p:u ~s ou no. Vldtt antele!Ctual, }lara .. se(partiCufarm--ente, ns mstalad<t;-; no Rw no UO\'erno, que . ? rtlbUU.Sl ft~ R~-.~· mas que. nmi,n_ p"rmítir. que .o n~·o. <:;_il 
estndar a possibilidade dB c..hegamlo3 Gr~mde do Sul, a Companh!a. Tc~'-•ô-:eursos, para surpre-sa de multo.::; .--~~e res-u'úré d~ po~to de vista do ,.c~·­
à con-vocn•·-ão dt uma ConsW.;uinte. -ou .nica. E, à mt~dida .-,ue ()~ lnterésr.~s,urna des:ias surpresas !:omo o hu. d1~1.:-; ~ -, 1 '. ,.·d·· . - ., , .... · .,_ 

- ,. · • - d "' · •; .. c.ran ua•·do o· '"ena•lo , ... ,J· ..... u pe. o Jtl.I .co .1. que s .. mpre ... e .,.'l::l na o, pa!'a se examma.r a C-On .. oenién~ia e· acnm1s<as e.strange;rvs ccmef"Pm. a ll·~... 11 q ,_ ~, · -.1 · ~...... ~ """ , r h' t · .. · 
ou não d-e instaurarmos 0 r~ilne par- ~er diretamente pr~judic•:::l.dcs, e que :!quele decreto--lei -- 1l Tribunal Fc .. -a.c-... c-~,á1 'l. sun:dé1s ~.tap .. f . .., ,. :\' 
lamentaf no Bra.:::H. comt.>-ça· à tnn_1sr volume a con3p!;·n- dera! de Recul'sos nf:l.:J a..:o!h·~U o te- ~ ---~;-- :w a'- :·a,··\· .• c es:,~::,'':~-

-1 - · " ,. ção contra a ord2m \igente no Brl!sn.l curso da Hnnnn e~ n1~stas cOlJ.Ui~ó~~. - 0 Ar.Uc~ um~ m~?m .\U: m ... t ·'-·.~;-~.r __ ~ 
L.embr.a e.~. em Csrto ponto, e c.m . . !sustentou 0 ponlo-cle·.\'ista t.ks !\linis- de _at.e~caa.- .Nao ü.go S~Ja uma ,._.~.,a. 

ruu.Ita pro~rl~~ade, !dentro dnquc~e 1)eu ~. t;;x:.- ~a de_ !·ecordar q:_:~ P-:. pn-
1 

tl·os Gabriel P~n.so:; ~~ Jo.[w A~rlpino deflmtlVa, mcapa,; de ~DfrC'l~ cer~.15 :1!-
~tllo defuntn'o na OO!lstrução das In:!ll'a mamfe.:tac;ao ele. p::nctraça;, de c dO" e.'t-P··esidentcs Jofto ('ui.!iart e teravões, cert:ls. mOdlficaçoes. t.t..~·':.-l."., 

.lrases, que mantém a verdade dos ta- dc.~:;!fl~arque . esnangelr? na p:Jlítica · .JD.ni; Quaà~os. .t prcJ:05ições, 1\'hls a \:eràade ~ J<H~ _o 
tos, procurando~ no caso talVe<ii res- bt'D.SJleua, a {llhn nu fo1 quando, Hf!. ( Depois sabemcs ·do en1.,01;0 me- P.rofes~or Afo-nso -Annos ne;;~ m.:-;­
ponde': a criticas a:inda não sur;Jid;l:::, eleição que pr.ect.~eu ·:1 ~ltil:1:1., se or- laucólico'. Veio a H'Yo:itc'io e de rnento, ~em :1~nhum ma:1àato pu~;u­
lhas ja ll·:;t estacada: gamzou neste. Pa1s un1 m.st1tu~.Q :.tlt-1.- \ 1wonto~ t~oileedea um efÚlY\!'t~anmn-o lar, mas~cntmua~ld~? nre.::cupa•lo. ~·.:.m 

"'Não ace-ito. a experWncin. de mente sus~e;.to o qual ~ei?OJ.s, er~n-lprivado para .a Hc.nmt. E ttJdo l:>sa a ::oo:·te ~a.sua patr.a, yem a jJ..tu.·,;o 

1961 corno _argrmento contrr-1 a forme rclaton::> .d~ CClDIS~'~!'I Pa:-.a .. 1 aos Poucos ~e vu c:onfirm!weo e re- clebater Ide--ias .1n. se:1t:.C:> de _t:xr>.:-lt.­
minha po.o:;.ção parlamentarista. mentar de rnguellt~ .. da Câmara d.OS(gistrando. Qu-e, na vrwdacto, v,::;e 1-J.lO- narmcp ~ :pos.;;lbil:d:lde ?e um:t- 1 .~~::.­
Nhquela época 0 parlamellt."ll·;s~ D~putados, s- renhcou que era üt':,vjmcnto militar, embc,ra ·JmtJJislona- truturaçao d'~ Ye!';tme. n.:.o pe'..a lu~·ç-a 

prcce<iéncia e~;tre.n~eira e com car;It<tl t do por v:'ttl·ios iclealistJs o qti:! navm E~ ~im pela consciência do povo .-f. p<"t::­
lno foi -adotO.d!D, pelo C{)ngresso cst.rangeiro, o clmmado_ IBADE 111'>.-: !Jor tl•:,,._, dêle. t·:;.tlmeuie •• 'l'J.W in{e.~ ~entací'O, ai le~itimutnent::. po:r e1u_,. 
como um exped. l:ente e não como 1 "'~ tit.uto que pa.ssou a flnanc,mr todJ r~l;:scs estran~eitW coutJ:ar·_a0cs, 111~ !jtuinte e.:;pecificamente ele:tcs ;_;::;.:·,~ uma solução. ', Êl-e lor pratic~Jdo d"d 1 · 1 .. · ~~ , 1 '1 t por u.m Pre.sidlmte que se í-êntia ca~ l ~o a. u.epa ~tcto cu a sena;iur, tei'tsses aqui, sempre 1mfrent<ttic.; por e<:;t:;! f;m. l~·iit:lo oeR ., u: 0 1J,-:-m! 

, 1 t. à U ta t f ia q~lE~ estrv~sse ~~e acord~ cem sua pvll-l um gtupo de bra~.Jeiros pcttrio.ras, Pa?rnO:s). 
rus la 0 e 6,o6! por n °- !.lB ttca, em tietníllento aa vonvade po-- como se \ê se col:.1D'Jlm:umos a. !Jsta 
~~do.la~a 5~ . t~o. 1~ ~0-.:>. as :P'?:l":r brasi\~ira, 1.\uma intervenção. e3-! dos Deputa~ os cas.sados pela Yt:vo~n- O SR · PRESlDEX'l'E': 

esi en es 0 .nse ? . tzer~tm puna. O~_fur..da::.orcs d·:ssa oreanua-,('P.o. I?e acordo com o le~.-nJ.t~11:.envJ (Pedro Ludorico) - T::m s }1\:wra 
~m trabalho cort:.'!cl~l.-e 1X~l a. a tle~ ção se in.<lpir:J.ram 11::. célebre tnliJ:l· , q'ue fiz da ac:?.o parln.rnemar dr?~~~s o SI'.- Senador AuréliD Vül.llhà. 
\olução _d~ .podere::) no Pte.sJdP_nte 1110 e atuação de 1896, se não me ofa~ ~DepUt[l.,dO:s, mttis ele flO',;, délt;;13 Lze-, 
da Repub-llC,'i.' ~~ lha o. meinórla. ncs Estados un:d's·· l"un mnnifestaçües çm·ajosás em (lc- O SJ':. AUi!f:I,IO VI-1::'\'N.\: 

Quando ~1": falam, sobr-e. ~~i-Se quando um_ cÇl€:bre ML :aanna cntróu 'le.sa da3 l'iquezas brasi!e:r:ts, da '1-,c- . ·, (Sem revisão do ór:-dor J _ Sr. Pt e .. 
assunto, a mi4ba. re~po?ta e es- na campanha presid-cncia~ de M::tc' berania nacional conua a. m~t:ric- :ndente e Grs. Senn.dorc,-;, li lwje. no 
magadora: so 'O pl~btsctto d.;-l.·ru- Kinley p_am preponderar no p}eit.:>, 1:n::ncia C.!ittangej·"rt. ~~Jomal do Brru;n•·, um dos ~ra.r'làéoOt 
bou_ 0 pa~lamCutansm-o, a r;v.o- com a finalidade de preponderar no Voltarei· no as~un--tc da entre\·U:.tn. ü1·gãos. da imprensa n::.cbnal. nottcia 
luçao den _!-lbou. o presiden.riahs- con,.,...,350, E'! a a orlgen1 ct~ IB.•D, do ex-Senador Afonso A:ril1os, mnbora 
1n o to d 1 - d .,~-...~ v ,., !:ôbre ativíd!id<"'3 çarlamentar,:.s, sü"' o . . u n.ao , J_ a et•o uçao ~s organismo ~uc:ur.)"'Ztl que acab-ou ~r se confes:::e que não pude resistir ao pr~- h,ordino.da. ao seguinte titulo: 
1>odé1:es ao Pr~:ndente da ~:Pu.~ fixar- no Br!tsll. Nobre Senador Josa- gão do sr. Ser.ador Josa;m\:it l\In.n-· 
bUca que nos ~evou a ré~\'oluçao?· príat Mal"inha, v. Ex~ h à de rcccn:he-, nha, com o qua. estou. de n.rêrciu, em '·S~nado Acusa a Imprent.a ua 

LerilbralllôS que .Se o sr .. leâa. G~u- cei' que, na cx:as:iio. p:recr.sa~~:ntl:;, lla- iPM~e, st:i que S. Ex'-, .. ".:.1·rez tnats .do F0z·er Cfl.mpanha c~e Silêncw. 
]art se ttvesse matltido dentro do sla-. via um sé'tio d\s:;irl.io "Cntr~ o Gov&:mo l q_~e eu suponllo. ?cnc }tda conl a ul- Po1· inkiativa da. s~nador J.\,té~ 
tema.. parlamentarista, tião teira ha~ da República do Brasil e a firma in-, t~a :u-gument:w<w que; :.t<:~h<.: de lio Vianna. a imprens:a foi ·~nd•::t~ 
''ido o movimento rde lq de abril por~ tel'm~diária no c.:JmCorcio internacio.nallj upl'esent:.lr. da. ·onfem. no senado, ~or rtfi(> 
que a motivação, O pretexto ou a õ.~s- d~ min.érios, cor..hecida eomo Ha:nna. o :Sr. Josaphat }l!al'inllo - l.~c1:nt· dar a ctevlda divulgação rlC.::; tt·a-
eulpa.- invocada. ,para o pronuncianwn- Nao se1 se t.aclos Sfr Ieml)r.am de que; 1 ta-me :Jt;entuat que, :co rru: !'eter1r a ba1hc-3 daquela Ca,a, 'lOOl''-)tltdo 
to miliOO.r :roi de t~rem vindo pnra as no dia l'mediato · à :e.núnci:a Jânío; interlsses col!trarlacto;; de :.;-ruv.~ls con- quando ali são abor.:tn.do:, nr'~~-e-
mãos do Presidente João Goulut po- Qua<lrcs, ao reassunm·. o ~u man- se_rv~dore::;, tltul.l~es do ?omínn eco-- 1 mas d~ alta relevância nuci•1ral. 
dêres lie ta1 formn extensivos que êl0 dato d~ Deputati.o (} hOJe oov-ern..ao.,y: \ nonuco, não alUdl CKclUSlv~m~nte üos . De::sas críticas· disc:~don 'l Senv .. 
nl\o estaria. ca-paci!tado para usá-los, da Paraiba,. então Mini~tl:o· das !>Ii-j naciol.t!lls, até porque. . . __ :· dor Eurico Rezehde, \"ice~!íd!:!l' d<> 
ou então os esta-rta usando mal.· nas e En-ergm. Co Sl'. J~nw Qua1ros, o SR. MARIO MARTIN::l ~ mes G.ovê:-no. O Sen::J.-do divulg:.uâ no~a. 

O sr. Josaphat Marinho -- Per~ o ·ex-Senador J.oão Agripino, hot·2s I n3.o existem . · à. respeito"· 
r:nit~ v. Ex~ outro apart.e'? {Assenti- após l't re1~úm:ia narrou pnra a Câ.. O Sr. Josap7utt .VIMinlw - ... nos S.-. Prrs:den~e. o:nciltnrnte f,tc0 :-e· 
mento do or(fao,n·. Ne.:>'te p-onto, não mara, oom-- rorrn~::-.. -:Jres, o_,.que foi u,rc:!im.es capitalistas, todos os g:t.pc~ Vi::ão c.~os met;s tilsc:urscE. Pedi :i Ta··~ 
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quigrana qu'e l~le mandasse tt~ _!10~6 
.sôbre o discurso que pronunc1e1~ op­
tem pela ma.nhil.., ""Objeto dos Dvmen.:. 
tã.rios do "Jornal do Brasil" e uão eei 
.se doutros jornais ctêste nosso Pais. 

Em primeiro lugar, nunca aecla.-.ai 
que a. imprensa. bl'asileira sabota. ou 
faz campanha do- -silêncio quando se 
trata. do congresso. Nacional. Há .:n­
lêncio, nu. maioria da imprensa brasi,­
leira., sôbre as ativitlades do Congl·cs­
MJ. NacjOJlal1 roas não há campanha do 
silêncio. 

Quantos jornais existem no BraslJ? 
Nas sedes municipais, nas Capltais dos 
Estados, no Distrito Federal? Q'l~nto.s 
noticiam os trabalhos do congrr~-;so 
Nacional? Poucos, em relação ao con­
junto. Por quê? E eu mesmo dei a 
resposta, que se encontra no rneu tlis­
C\.U't:o de ontem. E a distância, .sao 
os metos de comwücação da Ca-pttal 
com o gJ"a.nd·e interiw br_asileirO. Nem 
todos os jorna-is podem mant-er aqu1 
um reptu-ter, ptincjpaJmente -ts jo_t~ 
na!s que se constituem na imprema 
r;obr·e déste Pais, tanto que ~a voguei j 
no. meu discurso a organização de um 
comit~ de Imprensa compost-o de brl-' 
lhantes jornalistas - que os ná. no 
Senado -- para. tram;mitirem fi.-Os jor­
J1ais de <:ada Estado da Federação bra­
sileira,• notícias das atividades dos Srs. 
senadores, particularmente j'Os .Jeus 
representantes. 'l'anto que advoguei, 
q!te pemuntei por que não <;e ti'1ha 
concluído o trabalho sôbre a. Rãdlo do 
congresso Nacional, Hto é, e-or (Jt;e 
razão n:lo fôra. iniciac;a a co:Jstru'-rão 
da Râdio do Congresso. 

Não vou dizer que ~od~ os jüLHÜS le.tar tninha defesa e cont•·u·Itt..~·::L. ciau"mto é muho lUUí.:i .:::. ... lpi:.:lo 
são justos._ Em tõdas ~ carua..U.s _19.~ 1\E,_ muitas e muitas \l'êze.s, a .:s~nCJ-U ; na tmp1·ensa dolltro.s K:>~.t .. ~·:; Ql.e 
aUvldades-bumanas h,á. justos~ inJ1.ts~ nao me atacou. n.;.a o ~cn". 
tos. Hã o.S que agem acertatlamt-n~.e e\ o Sr. Arthur Virgilfa - r(·.mit~· Pot· quê? 
os. queT .agem desa.certa_damente. N.t.o \V. EXn. um aparte? _ }lorquo os .t::l'undes jort' ... ~:> d~ H . 
he. dt'!v1das quanto R: lSto. O SR. AURBLlO VlANl'-.f~ - ~.:um ,Paulo e do Rio, partlculat·-n•:-o·:t• ,,"l 

Sr. Presidente-, d~zia eu, llJ.q·.tc~e l1gro.nde prazer. . 1 1Jórtl'res. nqui e, J'eptto, .• :111.• · ~ 
din: tTêJ O St. Arthur Vtrg!lto' -- ~··n ... c!vr ltlvs jol'n <tiS dos E..;t:-.dc•H; tJ:t.,. ."L r 

,, . ~ . í•'. Aurélio- Via.nna, IamentàvcLltt.- 1:,~ nu.·J qui.!? Porque I!t!o podcrn. 
Se1 que ~trunco em .. ~r a.)-~· puele ouvir seu discur;ao de· :t~ o im- Pc1· Is.:;o clnmo: 

que os jorn~lS sentem diflcuijaae cio, porque compt·omist.os m~ pr.Mc'e .. 
em receber a hora as ~ottclas.. ram :fora.. do Set1.ado at~ ~-t~.w~. M•tto "Var.lo3 Ui.munh::.J.r o:->··~;·_·,., 'V) 

~as houve um movlmento J•ta ouv-i de fora aJn-uns trecho) 1: O.tOl'·L c.c:mpo ela propurrnJldf!, ...i•: ~-
a. c~·Iação da Rá~io do ~ongr~.M ao entra-r escut'ei a l'efn·eu~.~ tie ~< L1i~â~ de notteirs do ·I'-'! '-'· ·' 
N~cwnal,. e desmcumbm-!le rta Exa. a respeito da Râdio do C'Jll:;:i·es-~ passa · 
m1ssá<> que _lhe f~i outorgad~ ~;e so. A propó.slto, quero l'CS:s<!:ar mn:\ Onde está. a a:L!..:a c;e .. :.rut ~·.1'! 

_..com que bl'llhanhsmo o nQbte o;~e~ particularidade importante q:.t;, o.in<lu- . . . ., 'C' 
nador Pessoa de QueJró~, ~m ho- não fo1' bem divulg-ada. s que 0 s 1-. Ont~e esiu o, dcs~~w .. dt~ ~ J. .. , 
mem de emprêsa jornahstlca, tn.- senador Pessoa de QtteJroz rc;...liz<:'.n-. noide.,tino dao Alaao.-t , c.1 ~~ .. J ( .., • 

teressado em que o Congresso Na~ do êsse trabau10 ex<1u<..t1và q:1e !li-~~~ e pau-dc--~ra:·u, u.~~~· ~'1 .11. '' ,. \ 
cional tivesse o seu órguo de di- clus1ve. abalou a sua saudc, 0 1 e~ s::-1-.1 Guau~búra, a podlJio 1, ''":1 • '· t.D 
vulgnção, porque S. Ex~ sl-be das qualquer ónus para esta c.~.:.~ c. lll<td l:arr..stl 
dificuldades das noticias qtJe pa1- do que isto gastando dlnlleh 1 do seu Eu :.ri\ loucc'H p..-2m mJ n•'d · 
tem à hora, 'Para se1·em recehtda.s: bõlso. A úD.tca ~Juda de ~JL(.S~'l QUt 0 ate_stado.;;, de cstum{lo c L t. -' : • ~ t·. 

à hora. e transJ?itidas à h~ora. Senador Pessoa de Queiroz recebeu,) (Rl&o.s~ A Ihil. 1ha l?~~cu~:: 'la 1 ,· .• (' ·~-
0 jornal pràttca.mente nao p.;tie juntamente com o Deputtt:Jo Oscar rla ~&e ponto. /h~; Pu- ~:~ J ' 1t

1
·'· ). 

. esperar. não pede tl'ansmillt no- Correia. uma grande ti~!tll'a quP." o 1 Eu s..::ria hábiL . , 
ticias ultrapassados". Congresso perdeu, foi de 4.0;,~ cl9h- Sr. Preslueu_w, aqw cs!a Ec'.!'J o ,,l".t 

Fui J·ornalisttt militante, Íuí "tPôr- res paxa. visitar 9 países e COlllPr ele- discur;;o, \EXl1J~I . 
mentos técntcas para a imUl:ll•t..tç-üo_ A Buls~ uao w .. 1ecl,uu·, ~~ua .. a 1...1. 

ter, Se uma notícia chega com atra- da Rádjo do Collgl·~o. Pot-· btm um pâmco no Bra~1l: 
so, o jornal não a publica. !-'o·: isr.a realizado ésse trabalho· pem .. ;o'' nssitÚ o SetHtúo nuo aei'L.l.!OU ·J tt.:··rt<'> 
advogo a tese da-S _resenhas semanais, podemos dizer, esses dois tlJl:J11,ntc:s ~ci·: Pm1€.:•n Inz~-lo 'i.q_~ut~~·;:.,l.~' 1''·: 
para 5erem pubUcadas até como homens PUblicas, ao regret.o..lrcm ao idetia lo:~e-lo, s1m. E mct.J ... Ju( '', 

matéria paga, porque reconheço - re- BrasH, de~·oivenlm aquele t.:inht'Ü'o lreconh.ecei~~o~ ~u? s~.,. Rc~h~u .~~ ~:~·.~--. 
pito- que pequenos jornais, médios que não gastaram, que era r:(:':e.l, aa su., e. os tm1Jo., .... ulmn.u. ~,te l•>- .. -
jornais e até alguns jornais ul.Il tan- que podlam di.fp..::.r corno .:n:~n.Ce•. Vilh.~: .. . . . , . ,. , 
to quanto poderosos, dos mais distan- sem E no entan~o essa H.á..tlo n:lo E::;ut~no .. du:po .. tos !'- e,(at.I l.h 1. 

tes rincões dêste Pafs, ndo podem re- se implanta, dando' a enct~ndcr um 1n:n.téria, pois nao! Pois n:~v! 'l.,:.·. ·' 
cebcr notícias à hora pelas â.ificulda- intuito de que não se divul ... HP. :.!.l!Lll l 're-zes chgue ao Selmuo a~ H~.-·vu•.•·-­
des de transmissão que todos conhe- no Pais, 0 que se üiz aqui. Jor.;n, fA".t ca, 9:0 ~~nada F--;:>dc.·al ma.tDrla •.-~c 'H,~ 

Infcio. m&..'110, mea d~.·cm'.so l.tz...:a-.. cemos, E por isso, repito, o CIJngl.'es- exemplo na hora. em que !.C atrwa 0 portanc1a. ~tas nos recusa::1o1;., nl.s 
do ji.U)tiça à imprensa que pode e .-,c so Nacional precisa mobilizru.·-se pa- CongresSo, a nossa voz de deic.;n se 'Se>nadores, hgados, ~nt:Os ~~e, n!P.l', u:::.; 
pr~ocupa. com 03 nossos traba-lhos. ra conseguir a sua. rádio que, à hora, perde dentro cief!tas pare.le-3, : etit 

1
uo.ssos Estaclo:~, nos mtci_t'k•-><S ... {.; 1.c . 

no momento, transmita. ...as notíciM maior divulo-ação na impreh~.a. L!rn ~o po~·o, a votar mater!n ~·1.1 t.'J:<'l, 
~ o noticiário dos jon1uis diz entre- dos trabalhos ~a.rlamentares, 1nclust- a referêllciao que 3os\.aria de .:.-.. er HQ !Ignorando o de que Ge trat~L O:.a;•:,; 
tanto, que o senador l<...urico St!zende ve deytria mobil"lZa~·-.se pat3. que o discurso de v. Exa. :à no$a reação, não da OPOl·IC:~t 1 cw 
defendeJ. a imprensa t!a..o:: critic!l.s que notk-iario da Agencia Nacwnnl esten- . senado, como ;..,_,n,1cto, estamcJ rt::!t-
lhe foram feitas, dizenr.o que exercera deS!:ie mais _o tempo dedicado a!} con- I o SR. AUR!!LIO VIANJ:i.\ -~ .~.c,r.1- de melhot• consifJeractos. os J.Ii>tü:ttc.~ 
el:a. atrrvês da. crltlca, um dtreito cons- gress~ N.acJ~".i1<14.. . deço a. v_., Exa., nobre Cct, .. ~·• ts- estao vlndo, estiio chegando, c~;l._:)f) (~.­
titucicnal. O Sr. Jose Gmomard - Pe~·fl1lte V. thur VIrgll10. : plicando ao Poder des:,rtnudo. c1 ·c 

Deu·~:>, ,sntão. a ent~nder qae con- Exá:. um apa.rt_e? 1 Há faJta de notici.úrio cU: . .; .:.L;•·Jda- •reagiu, porque não quer ser c:._•:.~.··l-
dcnamo.:. a imprensa po:·que critiCt>.. o O ~R. AL'Rlll.IO VIANNf\ - Cohlldes do Congresso _e Cios con·;. ·~·;<>,t.~''· 1 rad!J co.mo simples 1:e,banho dt t,r ~ 
Congres!o. Nacional e que essa lWSSJ. prazez. . . Se aqueles que tem oportU!tith.ule !!e 

1

. ,teJl'O!>., sem personallc;ade, · eu1 •. '1',•, 
observ::~ção foi repelida pelo Seua~or O Sr. J06c_ ç;uw~na1·d - Nobre Se- trall~>mitü· llOtlcias do cong:i.·esso 0 sem açao. 
Eur~co Rezende. Mas onde foi cn~i- nadar Aurelr~ Vw:nna_. pot 9-ue o I fazem, não podem receber a car~:tpu- Se uao podemos aprese,,t ... r p. cjc­
cada a. imprensa por m:m, p:Jr cri- Congressp Nac1onal amda L'ua tem 1 ça que 11ão lhes é destinaL!..t ü cnbe~ lOs dl! lei que tl•atctn de rt~·<>1ll.tt .. ~ 1:­
tlWJ.t' a~ atiVIdades do Congres.:;o ~~a~ essa rádto? r-ça. , nancNras, ainda no.s delxar.l::I o p!.­
donal~ Em que página do m~u Cüs- o SR. AURf::LlO VIANNA - Qu(m! Nós defcndn:1os uma te~r. t;CJilü dr !der de r;:JCil::l' aquéles proje'.'"ll•, l'q••l­
cm~o existe uma frase se'quer, 112ste pod.e responder a V. Ex'~- pcrqt.e o nosso hábito. Ha tulLu de no•.i..:l~:... ile$ decretos leis que prejuwqt··m O'> 
sent-id·o<' Seria a negação dos meJS, Congresso Nacional náo tr:m J. SU!.\ A maioria dos jo:ma!S ao B:· :d nao wtcnsses nacionais. 
pr!ncíp:os, de todos êJe<;, os quais w:- rádio é o Müllslro da Fazencltt, é o noticia as atividades qo C.:ll~.;-,':::s-::o Este, o tato, .,·.::lho ou tlà'.'lt I·~o 
nho defenci·zndo desde a mi.m1a p!'I- Ministro da Justiça, ou Sr. Presiden- porque nao pode, e os q:.te y .. u·~em no- In'lf.Orta, que vem preocup·J..-.rto ..:c:·-
meira mocidade. te da RepUblica, porque o .Senador l-iciar e nào o tazem, roer.:"' 1u c:iti- to:; grupo::>. 

Pessoa. de Q:.ze-ír02 jâ termino.l _jêll cas. Mas a ma::.oria WJs lu.-n·Lis 1HlC· Qum~to à Zona Flanca de ).-1.u..L.r, 
'·Ou nós nos Ct~rutm:am;:JS ?.i.r?.. trabalho. ' noticia, repito, porque nao c.;tú em qUt.: ll'C;. •. c.., ........ tt.ltjl', t,qu[, c utJu de 

t. Ce!esa da genuina dcmuc:racla, Acred!to que· a Presidence da Con- condlçóes de iazé-1o. ,aJ~uus in;,tantcs, nao v1 q· .. ,.; ·1·~·· Ex-
t. ba5~ de mna ccmpreen.sao, de , p · · ' B u· · d d d · - 11 ~ t· 
11m entendimento melhor ':'nt.re·a gresso Nac:onal, que o resHl-~n~c o.o 1 ras ta. e a. c~ a e a. lrte·; .. 'J.r: ... o p caçuo oo =~ecu 1vo. ~ 

senado Federal, que o Presielwt.o: da naclonaL Mas precum de .: ,~.1.~ni.•11- Queriam que aprov3s;;em· ... t. llJ,, t , •• 
imrrensa !alada, escrita, tele 7isio- câmara dos Deputados vêm-:l'"' inte- ções com o resto po P;."!l-:. ,\ Naça~ c1e.o-lt:í, desconhecendo a c~ ... ~... (~ 
nada e o congresso cu, então, t.e;- ressando por que a Rádio do con- _::~recisa de saber o que .se p.!_.j._l n,r_1JL os Inc... -,..··eto - o< J•.O-· 
dcs nôs seremos liO.Uiciadr:s. Pnr- :;-resso .seja inst.a..ada. e runc1une. A A cidade é, mqitas '\i~:ze.J al,u>'.tHli. o- L lindos, a que 1os tcrara.m a !:JJ1'il-­

qUe se não há liberdade ~em im- parte do congresso Nacloual, nn da, não pelo Leglslati'.'O, .n<.~.a (:.oco vá-lo. A última Doxa, quanu.J u C'~­
pre.:1sa. livre, sem Congresso .Ivre pru.·te, o Con~rcsso jâ o a~z O q.1e próprio E:;:ecutivo, mio petç JuC:icta .1ti~são de F..tonomia já est:n·t r;.·n:­
lambém liberdade não bã.. Gra.;<is não faço é retirar wna só paurHa do rio, mas pelo Executivo, qU'' ;:;.• nu-- da 1~ara r;ecirdr da. sorte do ú':•Litl·­
a~.<> céus - textualmente ~ •· te~ que disse ontem peia manha. senta demasiadamente de !;r a·-iha le1, é Cjuc ch:gou a. doet'.llle.-'l.t.!l.~·.:.u t.'!.­
mo,J jornais, estações de rádio, {le Tenho mêdo, Sr. Presidem~. dé ter provocando provave!meutc ~ üoc!o cía:l, coH in .. orm~.:;ões s:JP•eto~, •t: :t•, 
teluvl~ão que se preocupam V•m ·medo, e sou de uma raça QUe vi!m de notícias, que sempre partcr.l cte que de"'etiam ter sit:.v- as prrl.(':! .. aq. 
ê:::5 :u; problemas". tendo ésse mMo de há mUitos ano:>. onde se encontra o Poder K;e~uUvo. qu~ inf01maram a fll:!t(ria ie t:tl tn·J-

EnLãJ, não entendo. Nín,.;u-'m éll· V~n_.ho estuda_rldD o prot>1emã da pu- Chegamos ao Rlo de Jane:i:o 0 se- do que, talvez, muitos _que .lno. •• t ·.u-
~ende. Foi dito isto desta tribuna, 0 bllcidade. Sei que, de momento. me- nadar Mario Martins é te.;.;_:ttH+.nll~. t.ar c .. ont~·a _o dectcto Jc1, tuJJ •, 1 ~-.-:.r;n 
j:.::c:u~:.:> não foi alterad!), não !Oi COl'- dlocres podell_l s2r aprescnt::trk•s cvm.o o Senndol' Gilberto Marinho, l>u:: t'V- a vo~ar a favor dele. _l'.L'~. :'/'o, PL>t 
rjg;do pelo seu aut::-r. ond.e, eutáo, grandes sumitl.ades e gramWB rrum1- mo os representantes de s.1 0 P~lL!lO ·co:"lVIC-ÇB.<J e não pm· Imto-3"4.~. J. 
acu~-o :l imprensa de, ç.rc.po:;itadc.mr•I>- da~es, como se medtoc_res t'flt.sf'm. ~ também sáo testemunhas, de qt..:::rHu.~ Se o I103SO povo é !ndepenClíl''.P. in­
te. fs.z..;r campanha do sllêncio con"ta umversal. Fruto dos s1stemn~'l. E se1 e qURntas ~· ji~·Jarmcm.: 110 dependentes os ccus rep;t•ç·~l 1, ntf:'a 
) C:mcresso Naciona! l q~e, . particulann~nte, os. ~íteu~ns ca- iuterim· do grande Este: co :w Sul, te dev~ra s~r. 

,l:ntabstas geram u-;to. Sei que mtt-rt!s- Ignora 0 qt.;e se passa no Cor•r··~t::. ~~ 0 Non · ~~c:; r1e!;tru1dos a L-:.1 p!. .. nto 
E.:.tou advogando e cotinPai:ei ar]~()- ses ·econôtnkos !Ol'lHam ou d€foJrmam N~cJOt:o.!. · ,. · ~ que nâo no.s reste a diguldl~tl~ lJcr·f't:-

sanO:::o, junto à Mesa a constitu.çao Ce menta1Idaáes e perwnalida1iCiL lsár~a pam df'ciúinnof>, cmn~.J ~~r;re-
um grupo de jornalí~ü·s para, ::;ema- E devo isso à própría ímpt'dlf-3, que lst.o Ó D~·u.-·:1çâo à imp;c,,, ;• ~entantes jo -llDSW Estado, c.:mt: re-
na1!mnte. mandar uma re:::enna (.oo me diz do que se passa nv )31·a:;ll e l L e 1 'presentantes Cio nosso povo. 
trabalhes parlamentares para o<:. aí- no mundo inteil"o. Sei que g-l!t;.;& 8r. PreaJdente, estou 1f'lanno rmr 
vert:-5 Estados do Bl'asil, me.HUO qae econômicos pode~·C".los ~nantp~lln.:u de j "Mas, pode ser que (4.Vs b.'i · nlinL E:;tou repetindo o que d::..~ (·tl-

tsta n:"déria seja paga, .~~ril pr~J1.1.Z'> tal maneira. cor1·onpem àe tal ma- lhantes jornaiü,cas qu~ !lJ. no tem; lendo, rea.nrm"''h'o 'J que• ICa-
jo.., trabalhos normais. dcs re~ó•ter~.:;. nelra, deturpam Ot! tal maneira, p<J.ra funcionalismo do Congrcs.'":l, cto firnel ontem. 
2: incl.:tsive declaro no meu dl.iiCJL~O, que cs :seus agent::s tenham pre5tí::l;io Senacto, al~uos sejam úc::".\nC.dGr r-•, 1 tenho motivo p.ird 111_ t:l::--·rli-
aqrL e~tá: UêJ e éles se mantenham se:npre 11a v~m- para org:i!nizar noticias conw l::tz zer uem para C'ontrariar a 11:.11 vr~-

.. que há direto: e<; de io:·naJ.s guarda da explort\Gão do hmn~n!, c:o a hora do Brasil, que .:CrH.Uü le- mo .. 
qu~ vêm oorrendo, de muitos :.tnv..;:. povo, da coletiv1UH.!:le, vadas aos Estados de c.açla g_11aL Sustento o que cli~e otH'"'L.l. A1:-
% rios mais tenivei<; na.. 1lefeS\ Mas, Sr .. Presidente, que, pe'r.. Hle-

1

. As vezes nós lemos no LUX.-JCJr-,naJ de contas, já cheguei a 1:-:n. f..t·:\!() 
da Iiberdade -de imprensa, qu.; ltt· 110s, se tnmsmita o que t'U rli,rro f', ne.I um pronunciamento dr:o ttt'1 mima~ünável para mim: De;':lJt,;d.o 
guns têm sidu até J.mnb:ios mas depots, critiquem a orue da verdade. Senador de Minas Gerais c \'C:- estadual, pelo meu Estado d«s .:\In-
nunca .se arrepenõ·.:ro.m .io :·:s~ot e muita fácil 611 cr·i~r que <..Hto ci~ 1 mos verlfiear - muitas vl:.le:~ o 1 goas. Que alegria! Deputado f'e.::ier;,~. 
que vêm correndo otl que c\:Jr~·çm . dadão me atacou, para, dP.p0iJ, pro- , noticiário sôbre aquele prinun- 1 pm mais deu ma Legislatura, VelO 

~ . 

\ 

.· 
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tneu Estado natal. Que flicidade! z,e- E' por fsso que o operário se mobi- O SR.:. PRESJDI!,N':JI1i; . .- , . · ., O &B!. PB·ESlDENTElJ 
nadar. pela Guanabara.. QUI~ alc~rda., liza, clama, e':ige melhol' tratamento; 
sem vaidade, mas 1que orgulüo paJ:a é porque 0 seu poder de compra .dimi.. '(Guido Mondin) - O Sr. lt9 Secre~ '(GuJdo Mondin) -"'!' O projeta ttnol 
~ste filha das Alagoas! nui, porque O sPU salário real dimi .. t>ário vai prooedn ~~ l\l' .. hu·a. dà ptOje:to,·r~'Üaba de ser liàO vai k C~nlissõetl\ 

Depois, pouco se lne dá. Não ttoeo nui. E' que a próp1ia indústria brasi~ de/lei. - ... \ r,ompetentes.; , . l·- -
a minha indepénctencia, como repxe- leira es:.:; clan",..,do e sofre as conw E' Jid · te - ~· <> <> >eg\un 9 Slh PRESIDENTE: .. _ _ 
sentante do poyo, por pratos de len- .seqüências <iel;ta sjtua-ção terrível que -
tilhas. Eu nãq, sou Esaú. grassa nos meios tios assalariados do Projeto de lei d1:t Ss•nado n9 27, .<Guiao MOnãtn) - Sôbre a mesa,1 

E quem sabe da:' minha. atit,ude, Brasil. de. 1968 :r~equerimento que val ser lido pelo Sr •. l 
CJ.l<anuo do ultimo pleito '1ll, Gllans.- E pnra não uitrapMsar, Sr. Présiw ' ; · 1.9 seoretãriO •. 
bara, para Go7ernador do E<;ta(o, dente, a hora :aue o Regimento a cada 
sabe que eu. não sei recuar, qu~tnd.o orador destina, descemos desta tribU· 
em jügo as minhas convicções e a mi-· t:J.a na espetar:ça de que o congresso 

. ' 

. llhn. aignidaa.e ideológica. P<lliew. to- NaCional enco:1t1·~· os meios de fazer 
dos os demônios se jogarem cortt:ra ::onhecidos os pronunciamentos dos 
mil11. Nunca recuei. na de~e~-a. de se'..<S componentes. 
priuc3_pio:5. ! Sou, de algum modo, um dok bene-

Pm--c~nto. não :me lit~:mcnzam flciiulos, pot'QU~ sem da Guanabara. 

Díspõe sõbre a.- npose1Had0Tia ?14 for­
ma do §. 29 W.1 art. 10:0 da Consti­
tuição do Bra:;il, do sen:idores qúe 
menciona. 

o co.ngresso N'aciotEtl decreta-: 

Art. 19 Aposentar-se-ão, compulsõ~ 
riamente, aos sessenta e cinco anos de 
idade, ou, voluntàriantente, .aos vinte 
e cinco anos de serviço, com as van­
tagens do item I, do ·artigo 101 da 
constituição oS' ·seguintes ,seryfdores 
da Administração Direi~ ou Indireta: 

ameaças, l)artmn de onde partirem, Desejo, ardentemente. que se se eu­
porque nunca jogo,; quando ~vu e!ei- contre uma sc.luçào, inclusive aquela 

·to, visando cut.ra eleição! N'ltu:a jo- que' aventamos e que iremos defende1· 
guci pela. re(!leiçf\ot No· dia elH I:J"Uê perante a. Me:;a do Senado Federal, 
sou eleito, m~u- tu,andato terr:tina ali. para que cada semana partam noti­
Depois é o- depoiSJ.- São -:~s ,:ircuns·· cias das atividades dos parlamenta.~ 
tim~·~as que se criaul em certos e Ue- t'eS, dos Senadores para os seus reS· 
tel'mlnaaos mo...YJ:lent.iJs, em ':ue :1in- pectivos Estados. mesmo que essas no· a) os lotados em leprosários, lna.ni­
guem sabe como certos c.idt4'lao.; g~ ... t.íeias s~jam pag"1s, em virtude dos ~ômios, -hospitais de câncer, de tuber~ 
nhum e ou~ros perdf:m! Niug•.INtt ex- oequenos jorm.is da imw·ensa mêdla culose, de moléstias in::ecto contaglo-
pllc3! : -de óu~'5e tcdo ::> Pais nào estarem em sn.s ou etn serv:-ço de Halo X; 

:::.:. Presidente c Srs. Sella.lút'et, os :?.Ondiç~es de. e·~viar para aqt~i repór~, b) os lotados. oom 0. mú1imo de 5 
c;.;:..carios, os· bancádos ela Oinnab3,·- telt>s .. ~omahs.t<l':l que transm!ta:!Jl o. (cinco) anos ininterruptos, em servi-
ra. na sua luta uontira a .Jo~it.!Ga dP. ~me ne::.te recmto e nas com1ssoes se d b te a er dernias rurais em 
ar:·tcho s.J.lal)al, PONUe nm~ c.:n~t:-- passa. ços e com a • • 
lamento é, iniciaraq-. um 1,t,n'allCl)to Gr · Presidente,. nobres Srs. Sena~ regiões consideradas im.alubres, ou eu1 
pr.ciüco de coleta d6 assin·.ttl~n::;, pJ-~ :lo~eS. df'Scu1pem-me ter ccupado tem- funções que envclv~m risco de saúd~ 
J'a ? e:1Ho dt um melmoria~ '~ ::;~a. EX·· o:> tão preciosn t:·atando do primeil•<J ou vida; · 
ce~cnc ... a, o senh011 Presli.h:·l "a ~~n ta".~unta: ruas. corr.o nós defendemos a c) os cientistas de. institutos ou or­
R<::pú.bilca, relvirtdicajndo clli'C'~In <.t \'i..' 'ese de oue todo remado tem direito ganizaçõzs fEderais destin~d<;!S ~ es­
da, pcl.z:. eli:::'Q.InacEo tl,i lei QP.e detci·- 1 je d-eíe~á nor i.oso é aue somos contra tudos ou pesquisas de molesbas mcu­
u:ninou. ê~e anêc~1o,.;lqne ta.nt.o ~e:n 12-; ca'5~:.'1''ÕSS. 1mr.i.c:ularmente pornue ráveis, contag;iosas otl que possam 
precenpando o povo. ovc ... ál'lo, o po·,ro I :;s c·p~fl.qdos nãn p~·deram se d·efender. ocasionar prejuizc.s à saúde. 
trJ.b:tl~1udor do ncs:so País. i o:eC1Uer e.sc:-1nreca· n sua posir.ão, é oue Art. 2/1 Apo'5entar-se.·ão, compulsõ-

Sr. Prcsid~nte, os grupos ·de bancá- tra+tnv·.-o:; do s~':unto. num dever que riamenle, aos sessenta e cinco anos 
rics, metalúrelcos, ~~xteis, op::rárica, 'Y di~:TPi~r:ie na'·'emeptar exif!"' de c~da . .d de ou voluntàri.amente, aos 
-em ge~ al, que, paclflÇamante, vêm so- l"€t>r\"s<?ut;nüe do n::vo. de ca-6a repre~ o e. 1 a · ' , 1 se uintes 
licrtando dos cidadãos da GmÍUalJara, :nJtrut~ do set. E• :ado. (Jl!uito bem; tnn~a .an?s de ::.en lÇÇ os g 
as mas assinaturas' num documento :n~,.;~0 1""!11U I servidores. 
reivindica~ório, vfun .:sendo dissoh·idos o SR. A t:tTHUR VlRGiLIO a) os policiais de qualquer catego-
pela. Polícia do meu· Estado político Peço a pa1a.vra. Sr. Pres:dente. · ria, cujas funções sE; relacionem dirc-
pela vio!ência! O dir~ito de reun~o é tan1ente C';}Ul a seJ;urança. pública.; 
garantido pela Cc.nstituição, se pací· o- sr: · F"Zt.ES:"D:ZNTE: b) os servidores cte tlualquer cate-
fico ~·movimento Cjomo verü sendo :(Guido Mondfn) - No'Jre senadm· goria que, em virtude de suas fun-
o reallzatlo. na Guanab~1a\ Art:t:ur Virgílio é impossivel dar-me çõ~s. súo obr~-3ado.s a lid.ar diretamen~ 

D~.sta tl'1buna, lanço o meu tna.i~ a pa 1avra agora., por isso que atin· te com d::;entes portadJre.s de molés-­
veemente pro_testo. ó. a,overnador da ~dmos o ténni!:.o da. hora do EJqJe· tias ccnsideratlas graves em hospitais, 
Guana~ara nao Eezn (hrmto de o ~azer. dlente. V. E'X:!) poderá usa1· da palavl!\ ambulatórios ou pcstoE de saúde do 

... Foi eleito; acertadamente ou na:J, c após a Ordem do Dia. r:.'\ - Federal 
Povo julgará, par.ti~ularmente, -pela , ...,.....verno · . . 
massa. trabalhadora do Fst(:.dO dn CQF,:'!PAS.:EC~I\1: l\lilJS OS SXS. SE,-, Art. 39 Esta Let ;.ntr3lm em vigor 
Gllanabara qu~ acreditou nêle, na sua N~.DORSS / na data. de sua pubhcaçJ.o. 
palavra, nas garantias que, deu ês.se Alvaro Maia Art. 49 Revog·a.n-l;e · as disposições 
mesmo Povo, de que a dignidade d1~ em cortt.cário. 
pesso-a humana. não serfa ferido, de Artliur Virgílio 
que os seus direitos seriam assegurar Milton Trindad-6 Justittc(tçG.o 
dos, gar~ntidos. Agata, recebendo or~ 
dens, a Polícia do meu Estado investe 
contra cidadãos que, inspirados até 
nas' próprias EncícliCas dos últiinos 
Papas, se reunem, coletam assinatu·· 
.ras para irem ao Poder E'~ecutivo 
dizer o qu~ desejam, do seu sc.fri .. 
Jl!.ento, das suas amtústias, dos seus 
áiS, da fome que lhe.s bate il. pCl-ta., 
da falta de meios 1;1ara instrução e 

A constituiç.ão do Brasil, no § 2'\ 
ar L. 100. assinl dispõe: "Atendendo à 
natu:r-t:za do serviço, a l~i federal po­
derá re .... uzir os limites de idade e .de 
tempo de serviçO, nunca inferiores a 
sessenta e cinco anos e vinte e c:ncG 
anos, respeptivamente, para a aposen~ 
tadoria compulsória e a facultativa, 
com as vantagens do iLI~m I, do art. 

educação de seus filhos. 

CaUete pinheiio 

Lobão da Silveim. 
Olodomir Milet 
Sebastião Arcller 
Petrônio PortE.·la 
José Cândido 
Sig·efr·edo Í?acl1eco 

Sr. Presidente,· algUns se aimiram 
porque passamos alguiu;· meses falando- Menezes Pimentel 
menos. os médicos, rheus amigos, sa· 
bem -porquê. Nunca deixei de anali· Wi1s.on Gonçalves 
sar, nunca deixei de dar o nosso apoio 
aos injustiçados, ero qualquer tempc1 
do meu mandato. 

Domicio Gondim 

·João Cleofas 

101''. 

1 !b.: lido a aprovado Q 8eguinte -
11 

Requerim~t]to nq 243, de 1968_
1 

Nos têrmos dos a.rts. 211, letra "p", 
e 315. dÕ Regimento Interno, requei...: 
ro dispensa de publicação, pru·a ime-­
àia.ta discussão e votação. da. redaçãO 
fmal do Projeto de Lei do senadO 
n9 53, de 1967, que estabelece con-. 
di-ções para pagamento de bôlsas de 
e.studo concedidas pele. União. Í 

SaLa. das Sessões, em 29 de marco. 
de 1968. - JOsé Felicmno. 

O Si!,_ PIIESIDENTE: 
<Guido MOndtt~) - Passer-se,- as-' 

sim, à discussão da Redação Final que 
vai ser lida pelo Sr. 19 Secretário: 

·E' lido o seguinte: 

Parecer nç 220, de 196à 
R "e dação fi-nal rlO Projeto de Lei dO 

senado n1 03, de 19-67. 

Relator: Sr. Lobão da Silveira 

A CÓmissão afi.i'esenta .a redação 
f.in!}l do Projeto de Lei do Senado nú­
meto 53, de 1987, que estabelece con­
dições para pagamento de bôlsas de 
e~tudo conc-Zdidas pe1a União. 

Sala das Se-ssões, eu1 19 de março 1 

d~l 1968. - José -F'elíciano, Presidente 
- Lobão da. Silü-.eira, ReJator . ...- LB­
fmdro Maciel. - Nogue.ra. da GllnH:t. 

ANEXO AO PARECER N9 220, DE 
19B8 

Rjtdação final dd Projeto de Lei dO 
senado n9 53, de 1967. 

Senado n9 53, de 19137, que estabele­
ce condições para pagamento d?-: 
bôlsas àe estudo concedictas pezà;' 
UniUO. I 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 o pagamento das bôlsas de 
es~udo conced:t1as .pala U,niâü ou à · 
cu~ta ãe recursos dela provenienttes, 
inJciar-se-á até o fim do mês seguin­
te a-o em que se eleti-va.rem as matri­
culaS nas escolas, ~ !ar-se-á pontual­
mf~nte em pa<:!elas cujo número será 
nxado, em caO.a ano, de acõrdo com 
as conv-eniências do erário e dos ser­
vi~ os públicos. 

Art. 29 o Ministério da Fazenda 
providenciará a liberação das verbas 
de:;tinadas a aplicação em bôlsas de 
estudo co:n antecedência qu~ assegu­
re a pontualidr.de coEmado. nesta Jel. 

Art. 39 Esta lei entra en1 vigor na 
da la ct-e sua publicação, re\ ogactas as 
disposições em contrário. 

Aqlll desta tribuna, nós que vimos 
e.dvo.gando uma. p-o1ít5.ca mais aberta 
para os assalariados . do nosso País. 
estranhamos .e lançamos o nosso pro­
testo contra as arbitrasiedades aue 

José Leite 
Antônio Bd.lbino 
.!osa.phat MarinbOc 

~5W l\1~-!mo dilpOs.it:.,,o determin_a 
que os pz·oventos c.a, <tPO~;entadoria se­
ráo in~e:;rais, quando o func!·Onário 
contar trinta e cinco anos de serviço, 
se do sexo mascu·im' ou trinta anos 
de 5ervip, se fen-.inlno; o~ se inva­
Iidar\!)or aeidente ocorrido em servlçn, 
po~· n\olés~!·J. ptOf!ssional, ou doenr;a 
grave, contagiosa ou inc:urável1 es~"'- O SR. PRESIDEN'l'~: 

estão sendo cometidas, não ~:õ:mente Carlos Linden:.beJ·.r 
no Estado da Guanabara, como fora 
dêle, mas agora, neste inst-ante,/ no Eurico Rezende 
Estado" da Guanaba.ra. ' 

Em face da alta elo custo .. de-vlda., 
J)OOe o operário manter-se silencioso 
e conformado? 

Um deputado federal fêz um reque~ 
2'1mento, que foi r:espon.dido, ~1ôbre a 
e.lta-do-custo-de-vida na Gua:nabara, 
e eu fiquei impressiOl:jado com os C.a-­
dos. A diferença percentual entre o 
aumento salarial rtos últimos dois 
anos· e a. alta do custo-.de .. vida, em 
cada ~m dos anos, é de cêrca de 30%. 
o aumento de salário não correspon~ 
deu à alta do cus.to de vida, na pro .. 
~.POrç.áç diferencial (\e cêrea. · de 30%, 

Paulo Tôrres 
Vasconcelos Tôrres 
Benedicto Vallad:n··~ 
No@"ueira da Gama. 
JoãO Abrahão 
José Feliciano 

. Fernando C<!nê1 
Fi11nto Müller 
A'H.Ôlpho Fran<·.o 
Mello Braga 
Alvaro Catão 
Attilio Fonta.n:1 

\ 

I 

cíficada em lei. (Gttid.o Monàin) 
o presente proj-eto pro:;:~õe, com base 1illl discmsâo a Redação Final. 

nas normas e-cnstituclonais acima ci~ (Pnusa) 
tadas, redu:z.ir o te~np:l l\·} serviço e os l Gomo nenhum dos Srs.- S~nadores 
lirr..ites da faixa etár~·R de determina-

1 
deseja discuti-la, declaro encerrada a 

das categorias de s-ervidores que, em die<:ussão. 
virtude da nature~ a m:::;ma dos tra- EID vo-tação. 
balhos que realizam, estnrão expostos Os Srs. sem:dores 
a constante desga~e p!>\C(I-somático ou queiram cons3rva.r-se 
arriscam freqüentemente a vida pelo sa} 

que a aprovam 
senta

1
dos. (Palt-

contato p·ermanente com doentes ou E1:1~ aprovada. 
aparelhos cientificas smceptiveis de O Projeto vai à Câmara dos D::pu~ 
afetar-lhes a saúde. 1 tados. / 

Sala das Sessões, E·m 20 de In arco ~) SR. PRF.SIDEN'!'E: 
qe 193'~. - Arthur llií·gi.:iO, 

(Guiào Monàin) - Sõb:::-e a m-esa 
As co?i;J.S·sões de constituição e req·J.erimento de dispensa de pub~i­

Justiçu, de Ser·vi-ço P:iblico Oivil e caGão pna imediata di.scua;;.ão, que 
de FinHnças. · "' •>vai ser lido pelo Sl";-19 Secretário, 

'o 
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Passá-.-:e à facultativa a emissão da 
cata fiscal." 

Março de 1968 781 
/ 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n9 244, de 1968 
Nos tê1mos dos arts. 211, ~etra "p", 

e 315, do Regimento Interno, .reque!.ro 
dispensa de publicação, para imedia­
ta discussão e votação, da redação fi­
nal do Proj-eto de D~creto Legislativo 
n9 10, de 1968 (n'? 57-A-68, na casa de 
origem), que aprova o texto do De­
creto-lei n9 ~43, de 28 de dezembro 
de 1967. que; ,;~,lt.era a legislação do 
ãmpõsto único sóbre lubr!·ficant.es e 
comestíveis liquidas e gasosos e dâ 
outl:as providênr.ias. 

OHDEJ.I DO DlA 

·Item 1: 

Discussão, em turno Unrco, do 
Projeto de Decreto Legtslatwo 
n9 1'1, de Hl68, que aprot:a o texto 
do Decreto-lei n9 343, de 28 de 
dezembro de 1961 <Projeto apre­
sentado pela comissão de Finan­
ças, como conclusão do seu pa­
recer nUmero 199, de 1958), tendo 
Parecer tavoravet, sob n9 200, de 
1968, da Comissão de Constituição 
e Justiça, com vot'o vencicto diJ 
senador Josaphat Marinho. 

Este parágrafo foi suprimido, por­
que a prôpria expediçâo <:.'a dupllcata 
já é facultativa. 

õupll- Terinmos então que caminhar votan­
do apenas o artigo, e nfio prorrogan­
do o parágrafo, Jrlamoo jnconte.stà­
velmente, atingir a economia do 
Nordeste. Mas tenho em mãos o 
avulso da Câmara dos Deputado)), que 
traz o Decreto n9 l.C50, cem a com­
~-~t.ente emenda que é, como v. Exa. 
~wse, a repet1ç5..o do que constava no 
Decreto-lel. EJ.?.!ão, p-ergunta-se: por 

Sr. Presidente, para modificar Lei 
amplamente discut.icia e' votada no 
Congresso Nacional e sancionada pelo 
S1·. Presidente da· Repúblicfl., sem 
veto, recorre-se ao expediente do de­
creto--lei? 1 que nes::;a uca-stao ao invés de dizer· 

"_Fica prorrogada.' a vigência do ar.: 
t1go 49 do _Decreta-lei n9 157", :não 
se disse: "FICa prorrogada a vigência 
do art. 41,1 e de seu parágrafo únko"? 

Sala das Sessões, em 20 de março 
de 19GB. - JOsé Feliciano 

O SR. PRESIDENTE: 

Está em discussão O proj-eto. 

O SR. CLODOlllR ~IILLET: 

Nós, nesta e na outra casa do Con­
gresso Nacional, temos a prurogativa 
de examinar os decretos-leis, Mas, 
quando nos insurgimos contra qual~ 
quer dêles, .a nossa decisão é tadiada 

. de intellz, de ato lamentável, caso 
venha a ferir interêsses de classes. 
priviJ.egtadas, intertases que não são, 
absolutamente, os interêsses da Naçâo. 

<Guido Mondin) - o Sr. 19 secre- (Sem revisêio do orador) - senhor 
tário vai proceder à leitura da Re- Presidente, sr.s. senador-es, ccmeça, 
dação Final a que se refere o reque- hoje, o senado a apreciar uma ~erie 

A propósíto do Dec~eto-lei nº 341 
- que tanto alarido provocou na llll· 
prensa do Pais, e tal a pressão feita 
para tmpresslOnar a opinião pública 
que sequer se permitm a divulgaçao 
do que neste plenário s-e disse em 
defesa do Senado - jâ hoje temo~ 
elementos prova.ntes de que a grua 
levantada contra nossa decisão não 
correspondia verdadeiramente à de­
fesa de interesses nacionais. -Tam­
pouco puderam provar que nosso ato 
resuuara de equivoco, porque o re­
j-eHAramos supondo que o d.ecreto-lei 
iria preJudicar os interésses do Not­
deste_ Nn.o, l:lr. Presidente! 

,..imento aprovado. , de decretos-leis, para aprová-los ou 
t lieto 

0 
seguinte: rejeitá-los, nos têrmos do artigo 58 

da Constituição. 
Parecer n9·-221, de 1968 O primeiro dêles é o 1J2creto-lei 

n9 345, de 28 de dezembro de 196.7, 
que moélifica a Lei n9 5. 235, de 2 de 
outubro de 1957, que institui a dupli­
cata fiscal e dá outras providêm:las. 

Jlectaçáo\ final ao Projeto de necreto 
Legislativo n9 10, de 1967 (nUmero 
57-A-6H, na Casa de origem) . 

Relator: Sr. Lobão da Silveira. 
A Gorr.is.são apresenta a redação fi­

nal do Projeto de Decreto Legisla­
tivo nQ 10, de 1968 (nQ 57-A-68, na 
Casa de origem), que aprova o texto 
do Decu-to-Ieí n<:J 343, de 28 de de­
z:mbro de 19·67, que altera a legisla­
çao do !mpõsto único sôbre lubrifí­
~antes e ccmbustivei.s líquidos e ga­
sosos e dá outras provjdênéias. 

Sala das Se.ssões. 20 de março de 
196{1. - José FelicUtno, Presidente -
Lobão cüt Silveira, R.elator - Lean­
iro Mac~el - Nogueira da Gama. 

ANEXO AO PARECER NO 221, 
DE 1968 

Redação !inttl do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 10, ele 1968 <número 
57-A-6B, na Casa de origem) • 

. Fnt:o l;aber que o Congresso Na­
ClOnal aprovou, nos têrmos do artigo 
58, parâ·~rafo único, da constituição 
Federal, e eu, ... , . , ................ , 
Presidente do Senado Federal pro-
mulgo o seguinte ' 

DECRETO LEGISLATIVO NO 
DE 1968 

Áprova o texto do Decreta-lei n9 343, 
de 28 de d.ezem_bro de 19'67, que al­
t~ra a zegzsiaçao do impõsto único 
soõr.e lubrificantes e combustíveis 
ll9'u,rdo:1 e ga~osos e dá outras pro­
vzaenclas. 

O COngres.so Nacional decreta: 
Art. 1Q E aprovado o texto do De­

creto-lei n9 343, de 28 de dezembro 
~e 1937, 9ue altera a Jegíslação do 
1mpts::o . un!l:o sõbre lubrificantes e 
combustn·ei~ líquidos e gasosos e dã 
outras p::ov1dêncías. 

Art. 21' ~evogarn-se as disposições 
em c-ont::áno. 

O SR PRESIDENTE: 

(Gutdc- MOndtn) - Em discussão 
a rectaçá o final. (Pausa.) 

Se nenhum senador quiser fazer 
uso da palavra, encerrarei a di.scu.ssão 
(Pausa.) 

Est:1 encerrada. 
Em votação. (Pausa.) 
Os Sn1. Senadores que aprovam a 

redação final queiram permanecer 
sentados <Pttusa.) 

Está aprovada. O projeto vai à 
prcrnu!grção. _ 

O SR. !'RESIDENTE: 

Sr. Presid.ente, vou votar pela apro­
vação dêste Dçcreto-lei, mas me per­
mito chamar a atenção, ainda 1.:.ma 
vez, do Poder Executivo, e, em par­
ticular, do sr. Minil:.tro da Fazen-da, 
para as Cõbseqüencias danosas para 
a eccncmia nacional, deCorrentes da 
modificação constante que se procura 
fazer de leis rec.entemente votadas. 
E, () que é pior, não através da tU.s­
cussão de nôvo projeto de lei, mas 
da expedição de decreOOs-leis, caben­
do-nos, apenas, apreciando-os, apro­
vá-los ou rejeitá-los, sem lhes poder 
apresentar qualquer emenda. 

ttsse decreto-lei repete quase todos 
os artigos da lei votada, no ano pas­
sado, e sancionada no dia 2 de ou­
tubro de 19$7, quando era Ministro 
da Fazenda o atual titular Jaquela. 
Pasta. 

Há poucos dias li um art:go, uma 
brilhante exposição do Sr. A. c. 
Wanderley, publicada no "Jornal do 
Brasil", na qual fazia relat.o ,circuns­
tanciado de tôda a matéria, mostran­
do como surgira o Decl'eto-lei nº 157.\ 
e, após, o 238, que retiticara o 157, 
e por que há necessidade de novo 
decreto-lei ptorrogando, para o exer­
cício de €8. l:l.- v1gem·1a do art. 4º do 
Decreto-lei nQ 157, cem a redação que 
lhe dera o art .29 do Decreto-lei nú­
mero 238. Mas, nmgutm expHcoll 
ainda se tém fUndamento as dúvidas 
aqui levantadas sõbre se a omissão 
do p-arágrafo único do mesmo Decre­
to-lei n~,~ 15'7 que é retificado também 
pelo parágrafo único do artigo 2(1 do 
Decreto-lei niJ 238; ninguém prücurou 
explicar, até agora. se a falta de ci­
tação daquele parágrafo único pode­
na importar na presunção de que c 
desconto de cinco por cento autori­
zado para as pessoas juridicas náo 
estaria incluJdo no de::>conto total dos 
50%, permitidos pela lei que beue-· 
ficia a SUDENE e a SUDAM. 

A lei resultou c!e mensagení. do sr .­
presidente da Repúbl1ca, amplamente 
discutida aqui, em comissão mista, 
sendo Relator, salvo engano, o Sr. 
senador Mem de Sá. Foi•apresentado 
substitutivo, e naturalmente conside­
radas algumas emendas. Na oportu­
nidade da discussão da matéria, hrm­
ve o necessário assessoramento por 
parte de funcionários categorizados 
dos Ministérios da Fazenda e do Pla­
nejamento, salvo êrro. 

A Lei dizia no seu art. 19: 
"O vendedor €mitirâ, obrigatO­

riamente, duplicata ... " 
o decreto-lei diz, agoca: 

"POderá ser exigida a emissão 
de duplicata ... " 

No parágrafo primeiro, a lei d1z: 
"A duplicata será inegociável..." 

O § 19 do decreto-lei diz: 
"A duplicata sel'á negociávP-1 ... " 

São as duas alterações fundamen­
tais que o decreto-lei faz em relação 
à Lei recentemente votada. De res­
to,. Sr. Presidente, há repetição pma 
e s1mp!es da matéria contida na LeJ 
apenas cem a modificação de pará-' 
grafos que passam a ser artigos, tllla­
zendo amda o Decreto-lei dois uovus 
artigos, o 6º e o 79. 

O art. 69 diz o seguinte:' 
"As infrações ao disposto neste 

:r:er,·etO-lei serão apuradas, pro­
c·essactas P. juígadas de acórao 
com a legislação do impôsto so­
bre produtos indus.trializartos. '' 

E o art. 7º dispõe: · 

Até hoje estamos sem qualquer ex­
plicação. No entanto, v. Exa. anun­
ciou ter chegndo a esta Casa o Pro­
jeto. de Lei n9 1.050, da Câmara dos 
Deputados, que trata de emissão para 
que a companhia Siderúrgica Nacio­
nal aumente o seu capltal - se não 
me engano - no qual foi incluida 
urna €menda que repete, tpsis literis, 
o tre-cho do Decreto-lei revogado pelo 
congresso NactonaJ. 

E já, sr. Presidente, que a mate­
rla vem a esta. ·Ca!':a, quero ler um 
artigo do economista J. P. Vieira. 
figura muito conhecida nesta casa 
e no que jnformam. Suplente do no­
bre ~-enador Vasconcelos Tõrres, que 
a propósito de nos aar EUgestõe~ para 
melhorarmos 0 Decreto-lei primitivo 
o de nQ 157, dá-nos também a indi­
cação do porque da gtlta que se le­
vantou C·')ntra a autude do Senado 
Ce rejeitar o jfi tamoso Decreto--lei 
numero 341. 

O Sr. Mârto JIJUrtms - Permite 
V. E.'m. um anarte'! 

O SR. CLC .. :JMIR MIILE!' -
Ouço o aparte d-e V. Exa. 

· "A duplicata fiscal não serà 
emitida nos casos em que figu­
rem como adquirentes a União 
E_stados, Distrito Federal, Tcrrt-· 
torios e Municípios ou as respec-

. <Guido ~ondin) - Esta Presidên- tJvas autarqll'ias., 
c1a c~mumca que, tendo em vista a . A Lei trazia o § 4º, do art. !9 que 

O Sr. Mário Martins - Apenas 
para chamar a atenção ·de V. Exa. 
e da casa e para ,confirmar o que 
V. Exa. vEm Cilzendo sõbre a maté­
ria, no aue se refere à prorrogação 
d.o art. 2º do Dfcreto-JeJ n9 157. E 
que, naquela ocasião, estranhfivamos 
se prorrogasse apenas 0 artign e não 
artigo e parágrafos, Que ne.ste é que 
se estabelecm o teto. Poder-se~ia ale­
~ar que, em se 'tratando de um De-­
c:e.to-lei, não tinha o Congresso po-­
':L! para faz.er qunJquer alteração. 

questao de ~rdem suscitada pelo Sr. d1z o &eguJnte: ' 
enador Aarao Steinbruch, os avul- -
os de hoje já fmam devidE:~mfnte 

• ecompo~tos, pod-endo as matérias se­
em acompanhadas por êle!5. 

"Na,s vendas até 30 <trlntaJ 
d.ta.s e naquelas cu]o ilnpõSto não 
exceder act valor fixado p-eriódi­
camente ~m regulamento, será 

~uer dizer, fns}stem em não pe1-
m1t1r a prorrogaçao do parágrafo, em 
fazer com que s erompü c teto em ma­
téria de desconto do iil'fl>ôsto de re!t­
da, o que dá a entender que V. Exa. 
tem tôda a razão qu?.ndo defende o 
Nordeste, com alto patrio~ismo, rt'jei- • 
tou na se~ana passada. 

O SR. CLODOME< MILET -
Agrad:;ço o aparte de V. Exa., e. 
nesta hora, é bom que se chame a 
atenção do Senado para ,1 segu~nte: 
Se f::i permitido à Câmara dos De.pu­
tado3 apresentar uma emen0a. tcJJo­
c~do, num prejeto, aqmJc que se c<m·~ 
tmha nos Dfcretos-lel 1B. 157 e (;38. 
ou em outras palavras, se foi p~rmi .. 
tido à Càmara dos Deputndos acenar 
uma _emenda pa:ra permitir a j:'..ror­
rogaçao, no exerci('io de 19!18, duque­
les ben:::fícios que o 0::-cceto-lei t'l.:n­
cz:dera para 1967, é po~ive1 uc Se~ 
nado, se aceitar como le'l:It'mo o J.lo 
fia. Câmara que aprovou esta emen .. 
da, o que vem votado pe!a Cãm::.r.::t., 
para a c: e~cenrar. através de emenu::s 
não só esta indicação que faz V. Ex? 
d'l parágrafo ún'co do art. 4°, na 
Decreto-lei n9 157, como modiflça.çõcs 
outras no próprio texto do DecrPto .. 
lei nQ 157, que é o que sugere o bri­
lhante jornalista a~.uvea Vieira, rujo 
al.'tigo TOu ler. 

Quero, antes de iniciar a leitnra 
declarar aó Sm~do que tinha ab~o­
luta razão o nobre Senador Attu ·o 
Fontnna, hcmem prático, hom:.>m de 
emprêsa de reputação ilibada e pür 
todos nós conhecido, nesta Casa, ao 
proc:amar que aquilo que se qunia 
aprovado pelo Congresso não benefi­
ciaria, de maneira alguma, os c•_m .. 
tribuintes e sim as emorêsas fina."l­
ce:.ras de scciedades de· crédito 01. o 
que f6sse, que eram justamen•,e a<> 
emprêsas encaregadas dB recolh~r os 
depó.::itos para oportunamentf~ empre .. 
gá-los na compra de ações, 

Vou ler, Sr. Presidente. ràpwa-
mente, o artigo do Sr. J. P. Gou­
vêa Vieira. sob título "Os excessos do 
Decreto-lei n9 157'~. publicado, haje. 
no "Jornal do Bras1l" da Guanaba1a: 

"0 Decreto-lei nQ 157. de lO 
de fevereiro de 1967, alterado 
posteriormente, pelo Decreto-lei 
número 238, de 28 do mesmo 
mês, facultou às pessoas fisi'2:as 
c às pessoas jurídica~ ·- c.slas 
sómente no exercj.cio tinaaceiro 
de 1967 - a pagarem o lmp.Jsto 
de Renda devido com reduçào, as 
primeiras de 10% e as ~egnndas 
de 5%, desde que .as Importàn­
cias assim descontadas fôssern 
aplicadas em bancos on rocieda~ 
des de investimentos. 
·Por sua vez, estas soci.C'dade8 

e estes bancos de investime-nos 
estavam obrigados a inverter as 
importâncias deposita das na 
compra de ações de em:prê3as que 
se comprometessem a vender 
parte_ de suas ·ações ao pilbllco 
e apllcar os recursos proveni~'n­
tes de seus aumentos c.e capital 
para o giro des seus negócios. 

Os depósitos feios nas srcie­
d3.des e nos bancos de invtszf._ 
me!ltos, p~ra a compra de ações, 
serao realiZados pelo prwm n~ini­
mo de dois anos, sendo a sua 11-
qu~da~ão em titulos, isto é, llOS 
proprms titulas adquiridos pelos 
bancos e sociedades de invcsLi-. 
mentos. 

Pelo Decreto-lei nUmero 341 de 
22 d~e dezembro de 1967, o a:'uar 
qoverno permitiu às pessoas iu--. 
ndicas que, no atual cxercictó 
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tinanceirà de 1968, conti.nu::.:.:scm Ern 1963. segundo est:i foYCv\s- a 100 bilhtcs. Ora, segundo o arti-
a descontar 5\'o d~,_seu Impôsto . to, as pessoas_ físicas deveplo in- culista, os inteml,.~diários recebem ·1% 
de Renda. para. a compl'n. de vert~r 25 bilhoes de cruze1rcs Ye- e depois mn.is 4~; - são' 8% - para 
*ções, por intermédio dos ban- ·~· lhos em compra de títulos, c -as a transaGÜO em que a firma. va.i. com-
cos e das sociedades de :investi- ,~ empt·êsc.s :'uridicas - se. fô1· apro- pra1· uma. a;ãc Q.Je não pode nem es~ 
&ncntos. vada a emenda apresentada pelo colher, impós;a pelo intenned.iá:io. 

o Senado Federal, tendt) rcjei-;- GovJrno - 50 bilhões de r.ruzeiros Então não ! fio 4 bilhões. são B'f~ sô'lre 
tad.o este último decreto-lei, péJO velhos, num total, portanto, de 75 )00 bilhões, prec.:Cm.mente o dóbro do 
molllento, sómente as .pessoas fi- "' 1 bilhôes de cruzeiros velhos. Ottc Que diz o jomalíst..a., só a comis~ão 
sicas podelll descontar do seu lm-~ por~ cento desta quantia rrs.1lta que vão recebet: aquêles intermediá~ 
põsto de Renda importânCias pa- em I) bilhões de cruzeiro3 ,.clhos, rios na negocie.çãc• dos títulos. Os llUC 
1·a serem !aplicadas em t'.çóes. 1 entr~ comisSões e taxa de :ldmi- estáo · g_Titando, a pretexto de quE.~ o 

SegundO. a imprensa notleiou, ó nistl'açiio,-em um único ano, a ser Senado 'teria clor:nido durante a ·vo-
Govéfno, Por emenda a tun pro-:- pagc à3 emprêsas financeiras, 0 tação da n".atéria., estão gritando em 

· jeto em curso na Câmara clJs que e .-~videntcmen_te exce:c:;sho''. defesa de oito bilhões de cruzeiros 
DeputadoS, irá estabélecer em antigos que çonst tuem a comiSsáG da 
tôda sua :PienituPe a matéria re- Ora, Sr. PTesid-;;nte, està aí a ralão operação até lQ de abril. . 
jeitada pelo Senado.- de tôda e.iSa grita. O senado cumpriu o .... ,S"It. CLODOMIR MILET _ E' 

No entanto, deve ser dito que o seu dever .. A falta de melhor ex- preciso acentuar que essa comissão é 
a iegislação sõbre 0 as.'iunto me- plica.ção -- e- estamos vendÕ, hoje, que auferida. numa t::ansação em que a 
rece reparos, e que 0 -Co.::.~resso não virá ·- ente.:.1d·eu reJeitar o Decre- parte, o beneficiário, o contribui:1te 

, 1 d 1 to~lei no 341. A,o-"invés de serem to- na-o tem o dlreito de escolher ottde Nacwna .1 everta aprov111 lU' a d l ~ 1 ·presente oportunidade PR1'3- t·or--;:r ma as prOVlC enc as pelo Govêrno para depositar o seu dinheiro. Aliás não 
rigir certOs erras ou exage~ou acautelar os pos.';:iveis interêsses da, é bem dinheiro seu, é do Tesouro Na.~ 
do Decreto-lei n? lô7. economia nacional que teriam sido drmal pois qlte é r-esultado de desconto 

. ~~11 primeiro lugar, não t.â P?Stel'gadn·s :pela nossa decisã-O, ao in-,na contribuição do imJlÕsto de renja, 
qualquer motiYo para a lei pe1·.- \'e.S d.e · terem as classes interessadas seja. da pessoa física, s-eja da peSI;oa 
mitl:r que1 t.t.s ~partân~:.il!í.i:l des- procurado o Govêrno e o Cong-resso pu"rídica. e as emprêsas auferent lucros 
contadas do Imp:Jf;to de Renda" para encvntmr uma solução para e vHntat')"ens sem emprêgo de capital 

· aquilo que teriam cba.mndo de um êrro :socjal. ~ · sejam apllcadas - mesmo pa1.J 
ciaimente L.. em compra dC a~ões' grosseiro, de um ato lamentável do o sr. Márfo Mtl.rtins- Pennita.-':ne 
~ue J.i se~ encontram no ll"1.~3"e.a...: Senado. G· que se féz'? o que se fêz acre:scentar um .detalhe. Se v. J!:xl!­
"1 foi noticü.r amplamente, por todos os obs·ervar a 1·-elação nominal das em­
oo.Estas ,,..ões, J'á te.~do sidO cmi-' lllBios e modos. a. üeci5ão tomada- pelo prêsas que mais S!~ ofe:!;"'eeem na. venda 

"""" Senado pat'a dizer que aqui ninguém de a.cões. observará que aquelas que 
tiãas e c6Iocaàas :no pUblico, é conhecia a. matêrm, que votamos uma estão· ntais em moda, sempre a.umen­
e\·idenh~ qUe 0 valor das 11l-:!Smt..-; lei sem nonheclmen.ío do que e.sta.-/tnndo seu capital, são. em sua. qunse 
já entrou i para as respectivM, mos votando, pru-n. d1zer, fmalmenie, mmoria. estrangeiras. Aliás, de estran­
companhias. que, portan~o_. ne-- que nós t-emos procurado inSuri!ir-nos '<>eiras só têm o capital inicial, já ine~ 
lihum beneficio irão ·ter se os contra o Br. Prei'Jd:nte d~ Repübllca,; ii.stente com a remoção~ sob a. fonna 
seus ~atuais possuidores vii~tT~n Õ;t.; contra o Govérno na. st.Ja. ação bene- de lucro para o País de origem. No 
vende-las ,a U:rceiros. mérita de pr~sW;lax o mercado de- t:\.- l fim são' emprêsas estrangeiras loca li-

As tra.nqações cm.n ·-=sta:;.· a;;ões:. pita. is, .de ... fa.cili~ar ~~ democratização 1_zad8s aQui_. ~tovime~t.ando-Se çom c,a~ 
só proporClonaião lucnJ ao:;, ('S-·. do cap1t.al n.1s ~mp~esas ab-er~as.. (pital brasllf'!tro .e 1k agora tamb~ 
peculadore's, sem ·qualquer ""';Pt~·-: Ora, sr. ;presidente, _D!tda dlr>to t com 0 do. ~mpôst-0 que pe~tence ao 1 e-
cussão no Capital de giro das em-' ocorr~u a~ut COJ?. 3:- dectSao_ q~e to~ :som·o Nac1onal. , 
prêsas. m~n:!:S· ~~r~ foi 1st? que fize~am aj o SR. CLOD03.1IR. MILKI" -.-

outro ponto importante-e. que' oplmao_pt.bl~ca. _act-..e~Itar. E;_ ma.ts: t~ Agradeço a v. E.."-"l. o _a-parte. A'!rt."':ü; 
merece sérias criticas é a lei de- doo os J'?I'll~B s1lemaaram sobre aqutlo to que os debates ~.qut tr_!lovados P ja. 
terminar <itie a compr& da.~ uções· (l~le aqm dtssen~os, 9-!Je os. Senadores 1 ag-c~a s.s nova;s iJlf-oml~o~s que rlo~ 
deva4 necessária e obl·.Igiit-ória-! diSsernm 1~m deA~~a do seu J?311tO·d~- I chegam, atraves d~ artigo que .aca~!e1 
mente ser\ feita. por interl."t\êr"lo' -vi~ta, d3; vo~aça~ qu~ ll'l.Ul se _f~z. de ler .e 0 pronunmamento d~ V. El.a. 
de um banco .ou sociedade úe m-:, ;!-OJe, esti: e~'!den •. ~: _ficam manh_-aos I levarão o Goyêr:to a exammal~ :::~-

tim.ento imnedi.ndo que a I OS· vmte 1. ctn.co btllloes d': cntze_n-os lhc.r esta maléru::. -F<Jrque 0 "r .sl­
ves ·'·a feita dire-ta·n<>n 1-,., velhos po::que o decreto-lei oue ms~ d€n"te da. R-epública {,alvez ignar~;se 
co~pra. ~_J intereSsado~;: •· ~ ...... \, tituiu o b1~nefício fio:cal refer.entem~n- Í i"so tiJ~ não soubesse, ná(} the 
pe 0 propl",l-0 . · , té às pes~oa.5 físicns continua em "".'i- 1 tf-veSsero dito 0 11ue -estava accute-

.AsSim, o contribuinte do .1~-:~ gor. Acredita-se que ao montante·! cenr1o em relacão ao;;' lucros a.uft!;.:i-
pôst? ~e. Renda - .. ~l_ 1-IS!Ca _d.~ses des~ontcs "'.?~nn!tidos às. pesscf!S dos ~em tôrr.o {Íe um ·benefício quo! o 
ou JUrldJc3. -. de51-0n. LL da ~u flSICM: so.mar-se-ao vmte e cmco. b1-.1 Go-vê-rno athQ\l '':l"C! h-c.m cance-d~:!', 
impôs~o a percenteg:;m .. pr~vista lhõe_s. SÕ~Jr.e. esS!t quun~ia .. os bane~ p-ara. facilitar 0 .. incremento. i'..l3ta­
na le1 - 5% ou l~ ,o _wOJ1fonr...e de myestlt:n_!'ntos P as S<_JCI~a.d~s h-· me11 te das emprétas de t:apltal Ulc:':'-
o _ca~ -mas, a ap}_Icaç~o I!~ :s~ nanc~ihls Va') ganhar dms IJil~ot:;S ~e \1 to. · · 
dinheJio - ou do n.s co ~e qi.US_ cruzetros. Mas os outros passrve1s 50 0 sr João creofa.s - perm..•.te-
rem - SCfá. fe~ta pe~a socle-dade bilhões de de_pósit?. one ê.~seS Il!CS- n1" V Exa. Uill a~a1·te"? · 
ou banco: de mvestunento, sem mcs baner.s e S0<:1~de1es. fmancemm I O SR CLODillhR mLET - ou-
que o i~teressado te~nha a.Jltcnc~ teriam, pela ~ei, a _:a-culàade ~e dirigir 0 0 a ~;rte de v. ~:L , .. 
interferencia _na escol~a ?a en~:: nas ~m!_)ms de ar;oe~. renden?-m qun- ç 0 s~. JOô:o Cit~f«s ......:. Qu~ro sa­
prêsa onde a lmportãnc:.a. sera. tro bllhoes de. cru?!rrCS. E e por'!,ue ! henta que., na. YI~Úbde, há exemplo 
empregada. essas compa.nh1a.s. P.Ss~ banco<;, es..<:as J . r ~. .lr v· do Decreto nlf-
. ~as _!tin~a: no fitnd!) prazo c!a. sociedades~~ ihves~i~nentos es:ão pen- ~~er~~:~~oqu~~o-espermiti\_1 a dedu­
aplleaçao ..,..- que a lc~i fo::a. r.o m~- sando ou Ja a~Ihltmdo oue P~~m 1 ~ d 5 0, 1"3 0 e'!nto para i':\­
ninlo em d,ois anos, sem de':en:u-. perder ~~.a. n;cmta de ouatro b1U1oes,_ i ç_a-0.,7, e ·1 

i 0 1?e r sceieda.àes aber­
nar qualquer limite quanto &o que entao se mve:::te contra o senado I vér~i!O em aça < 
máximo ~ o investidor r(.'C:!b:r~ ~ nósA é q·Je não ~n.bemos. de_fender os Ülci <:!R CLO-PO'ER MILET _ rs!..o 
de volta.~ não o seu.dinhetro --· mteresses da. Naeao e cumnnr o nosso . ..... ~: .... t:u"' - ;-'C"rl. ,tã-o d~' 
mas os tftulos que fo-reu; C'om- dever, quando estaTllas aQui usando as 1 nap·d :fm àl_,cu • ü. 05 e_ -
prados com. 0 mesmo. nrerroga.ti'ms ccn~titucionais:: ao 1·e-: &eol 5°· Jo-'" Cleot'as _ Mas hã 9 : . ~ jeitar o-. decreto-lei. ' q r· ......_. . . , 

Portanto, êl~ corre:::.a wdo _o 1 o sr. D!átin 1\fartiPs _ Pe:!"mit~ v .. w_11entar o segumte ~pecto: e n~a: 
risco do investrmento, sem tt~r t1,-! E~ um tl.ua:te-? ,'1 ~a~el ~ prn.~e ti't~ qn~ as entu~.a_ce:. 
dO a menor possibilidade de se ~ · I f~nanceira-s que receoem depos1~95 
ínanlfestai quanto à cscoll-\..a .t'l,! O SR. GLODOMIR 3.UL=-r - Com p.aguem alguma vant~gen1 p~l,~ de-
inversão realiZada", ~ " · t,prazer. , • . ' pósito receb:do. Aí, ó o contran-c: o . . 'j O Sr: .. Mano Mu>úJlS Apenas que se verifica é qu2 o depo::ih.-,te 

./ B, agora, pasmem Çrs. Senadores, para aprc.:;ent-ar entres dado.<:~ que le-I c quern pa.--.a comio:"ão para t;~r o 
pra? final dêste brilban~ ~!t~go_ do ~~vam a u~~ resultntlo. ni.nda mais ~ort-els.eu caoital,"' ali. rte.POOita-do. -
eolumsta J. P. Gouveia Vterro.. €m matena de vznt3,i!em para Psses o c:::R. CI..ODO'M!R :M:JLET 
· •o t \ to tamk·5.m l"lâ · intern\ed~úrics. O 0-''tin.o do jon1a.l4>ta. Muito ..... oportuno o d-zpoimento de v. 

u ~o .aspec • U\ •• • •. ; q rlo "Jorn~.l do Bra.~il". Sr. Gouvêa E..:a . ._ , 
c;tespreZl~eJ- da at~ led~tLSl~ç .. q. Vieira. fala I)Ue a i<.sencão ::~.tin-g'iria a, .. o' sr Art.hur Virgílio Perlnite-
e. a

1 
co~o e ab · e. D ~ ~~11 ~ 40 biihõ~: d~ rl'U_ .... ~iros·· velhos. me v Exa 'um n•Ja:rt~? · 

ms raçao a.ue.~ ~ncos e a"'·:?-" o SR. t:tlODOMI>=t ).'!ILET- Cin- · · ~:· · · . 
ciedades de mvestimentos c·slao aüenta bilhões pal'a as pesso~s jurí- l O SR. OLCDO·~diR. MILET - OJ-
auto_rizadoa a cobrar pel~ sua. dic'as. 'ÇO o aparte de V. ~~a. . . .;' 
mediaçã.auacompradasaçoes.~ 0 Sr. Uá,~lo ll!aru113 _ Cínoüental' o Sr. Arf.!tur Vtrgll!()-:: Eu ~a r~~-

De -acôrdo com a Resoluc;aa; bilhões:. "-Las sucede qu!:!. em informa.- salta1· p1·ec1samente &quel~ . aspec~a­
nü.mero 49 de 10 de IIW.i''.ff\ ?e .ções cficütís, nl) dia ::;e~uinte à rejei- l~mbrí!-do pelo S~nador_ :vr.fi:!·io .v.t:ai~ 
1967, do ~anco central, os bE>r~ leão do projet·o pelo senado. 0 Presi- tms: c que o ~~mJ do dinh~u·o, tLq_U--:­
cos e as "COC~edades de invt~;;u- dente da Bô!sa. de Valores do Rio de le_ que deposita ~essas . Fmancem::-s. 
men!OS poderao cobrar 14ma. c_o- Janeiro dl~larat.·a 0 seguinte: que até nao tt;:m. sequer,_ o ~llre:to de .;.;.c~~­
miS,Sao de 4% _das empr~sas ;.rrus · aquela data iá tinhmn entrado pro- lher sobre a apllca.ça_o dG seu ':apl­
soras das açoes e mats 4,~ ~o cessas que redtmdariam em d~contos!ta~. o que det!'!'Jl\:-na o s_egmnt~; 
ano a titulo de taxa de actm1- em 40 bilhõe-; de <>l'Uzeiros !antigos e a alem do luc1 o que as "'Fmanc-eiras têm 
nistração, no total, portanro, de estimativa ali; ,.., '"' w,-, fmal oa ame- na aplicaeão dêsse c:lpital. aufr.l·.::11 
8'iq da. operação. .se_?tacãG ,:le dedfLl_~!iào de 1en~_a ü·1a o lucro da com.Jssa.o a. que se reL'!l'~ll 
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também o eminente senad~1· por .Per .. 
nambuco. Faço qu~tão â~ acentuar 
isto, para. que se liç:uide, de vez, ~om 
alguns tatms que existem neste P~~s. 
Alguns falsos m-oralistas utilizaram 
funções públicas para sn aencfi~ia1' 
pessoalmente, para. usufruir va:nta~ 
gens e lucros. Tót:c essa legi.slaçá<l 
foi preparada pe-lo S~.'. Roberto Ca.m~ 
pos que é, atuallne_'lte, presidenW d~ 
uma Financeira e é também, at:unl­
mente, diYigente de um Banco dí 
Investimentos, o que quer dizer. pte· 
parcu uma legislação para. dela ~~ 
beneficiar pessoalmente. 

O SR. CLODOl>.UR MILE'r 
Agradeço a v. Exa. o a__p.;trte, . 

Sr. Presidente, diante disso, dep:o\: 
do que aqui foi !Uto, vale lembraJ 
ainda. aquêle comentário que fêz ~ 
Sr. Nascimento Silva - segundo ,m~ 
informaram - que !Oi tfinistro d1 
Trabalho, companhe111.) de RoDert< 
Campos, no G<lVêrno passado. U\;s1 
S. Exa. que o C-ongresso não tc,n 
condicões para votar leis em lW'.: 
téria ~financeira,_ em matéria fazen· 
dária. Disse S. Exa. que ;essas lll!i­
t.érias devem constar mesmo é · d, 
decreto-lei, porque o Executivo est1 
melh<Jr aparelhado para, na elaborJ.­
que convém melhor aos ipterêsses <1: 
ção de um decreto-lei, ~xaminal' • 
Nação, Nós, não! Nós aqui nos d~l­
xamos lévar por interêsses regionais 
por interêsses políticos, · por isso 
por aquilo, e não estaríamos, assir.1 
,q:;.pac.itados para aprecjar matériJ 
dêsse porte. 

Pois bem, Sr. Presidente, aí ~t: 
o Govên1o a nos ID.!lndar um decrl: 
te-lei, ai está a expliçação da gr:u 
que se faz em tórno ·daquela ·11.~Sí 
atitude rejeita:ndo a.quéle decretO-!,o>.i 
são as G'Omissões que talvez se ~:::r· 
cam; são os lucres que não ent:rarii.: 
e nàda disso vai benefi<:iar a Naçãc 
nada disso ~-ai intere-.:;:sar .à, eoonó~ni: 
nacional. 

O .sr. Josapllat JfarinluJ - P•:r~ 
te V. Exa. um aparte? · 

Q. SR. CLODOOITR :\!ILE"l' - Ou-
ço V.· Exa .. com prazer. .. 

O Sr. JruapTlat Marinho - 1~1 
tão proclamada competênC:a dos têc 
nicos do Poder Executivo tem· i>id 
constantemente desmoralizada, n 
exame de projetos, pelo Senado. Bas 
ta. lembrar que. no GoYêrnG anteri01 
houve projeto de lei. elaborado r-cl 
Ministério do Planejamento em !Jtl 
mn dos dispositivos tinha .até '· :!4.::.' 

O SR. CLOJX>:\HR 1\1ILEr 
Agradeço o apart-e de V. Exn. 

O Sr. José Guiomant - P~I'lnii 
V. Exa. um aparte? 

O SR. CLODON!IR MILEl' - ~'>~i 
não . 

O Sr. José Guiomard - O lHa. 
grave nessa rnanifestaçâo de que 
eenado não legi:::la \'fl., por não -w~ 
t-empo, por náo dispor de dados, e..s.~ 
nn . motivo alegado e inserto · em aJ 
·tigo ·publicado em "'0 Globo", de GU 
_os Senadores pa!seavam. muito. 

O SR, CLOOO~llR M1IEJ' -1 
Agradeç-o a intervenção de V. Exd 

Sr. Pi:esidênte, C:e~.ejo pedir ao '3 .. 
nado que, na opc-t-tunidade do ex--. 
me da matéria. 'que venha à sua a.w· 
cia.ção. se veja a. possibilidade c 
que· não se prorr.aguem pura e ::.m: 
plesmentc os dispositivos do Decr;>t• 
lei nº 157, jã referidos. com a n~.;J.­
çào qu-e lhes deu o Decreto-lyei .-· 
mero 23S. ·mas que se retifiquem . .:~,, 
;:e modifiquem disp-csith·os d.os h•<': 
mos dBcretos-leis, os quais, Joug~ ( 
b€n~ficial"€m co'nt.ra::'lam os lnt~r·e 
ses nacicnais. 

Voltando· a< ccm::u:ar o DecretO··ll 
cuja apreciação estam•)S fazendo, d 
sejo ch~ma_r a atenção dG SenJ.( 
para um defaU1e apenas. 

A Lei n9' 5. 325, q•u o decret.,)-J 
de hoje pretende modificar, diz. 1 
seu § !9, que a duplica,ta é inegoci~\­
e Que devem s;or obsen:arlas as disp:J:s 
ções da. Lei n1.1 137. de 15 .. de jani2:1 
de 1936. com as alte!'ações do Decr-ct 
lei nQ 265, de 28 de fevereiro de 19!3 
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F~; ta lei é de 2 de outubro de 1967. 
o Decreto-lei nQ 265 ê d~: 28 de fe\'..!-
l'€irJ de 19$7. , 

Mas, Sr. Presidente, t:.té àqu'Jle t~m­
p() ê:-.se decreto-lei ainaa não estava 
fm vigor. Sua enhada L In vigor tinha 
.sido lJl'Otrogada já p'.)r dQis decretos­
leis aprovados, inclusíl'~, pe2o Co;J­
gre:;so Nacional. 

Agora, o decreto.-Iei repete, no ·seu 
§ 1!, as mesmas palavra~:., dizendo -
as 1~:SJlOSiç.õozs da Lei nll 187, de 15- de 
janeiro de 1936, com as alterações õo 
Decreto-lei n9 265, de ~8-2-67. 

o mais grave, Sr. Pre&idente, é que 
ainda hoje deverá ser votado, n~sta 
C.%.a, um nôvo decreto-lei do Senhm 
Prt:sidente da República, prorrogando 
per mais 120 dias a entrada em vigor 
do Decreto-lei n(} 265, cujas disposi­
ções drvem ser a.tend\d.úh na regu!a­
rnenta.C!ío dêste decretv-lej que tam­
'bétn eS"Lamos votando neste instant~. 

Já se vê, Sr. Presid~mte, que o Po-­
del· Executivo realmente não é o me­
lhe r capacitado para faz.cr leis nesr.e 
Pa·.s. Parece que nós, -do Congresso 
:Nacicnal, temos melhor' habilitação 
pl :a o caso. Pelo menos estudamos 
as matérias. discutimos as matérias e 
E-ClDOS abertos n. ~u~estôe3 vBnbam de 
onjo:: vietcm, ta! como hc..jc está acon­
tec.enclo cem as sugestõl's que nos tra7. 
o sr. Gouveia Vieira, nc o.rtlgo "Os 
ex~esscs do Oec1·etc-!et 157", como 
acabei à~ le-!·. (Mu1lo bCm! M 1úW 
bem.' Pclmas) 

O SR. PltESJDENTB: 

(Guido Mondinl - Continua ern 
-di .. ;cussão o Projeto de Decreto Legh­
)a.ivo nOJ 11, de 19US. 

Se mais nenhum dos Srs. sen:t~o-­
res quiser fazer uso da palavra par1. 
"- discussão, dou-a como encenada. 

Em votação o Projeto. 
Os srs. senailores :]ue o <J.provarPm 

queiram permanecer Sf'ntados. (Pau..._ 
$0). ! 

Está aprovado o Projrto. 
Vai à Comissão de Redação. 

J!: o segui171e o Projeto aprovado. 

PROJETO DÉ DECRI-!."1'0 LEGISI •. \­
TIVO N9 17, DE 1flS3 

.Aprova o tExto do Decreto-Lei nQ 345, 
de 28 de dezembro de 1967. 

O Congresso Naciomu decreta: 

Artigo ünico. E aprOHldo o texto do 
:Cecreto-Lei n9 345, de 2H de dezem.Jro 
de 19G7. que-...institlti ., dupliN.ta fis­
ctl, e dá outras. provi-déncias. 

1 

O SH. JOSAPHAT 1\J:UUNHO: 

<Para declaração de '1JOtol - Se­
nhor Presidente, desejo ape• t:..s lazer 
constar da Ata, confirmantlo o voto 
emitido perante a Comissão de Cons­
tituição e Justiça, que Votei contra 
o Projeto, porque duplicata • iscal mie 
é rnatéria de caráter fin~n·'!~iro que 
pstificasse a emissão de Oecrf'to .ler. 

C SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Comtar:í 
11.ta a declaração de V. Exa. 

O SI~. l'RESI.DENTF.: 

(Guido Mondin) - Item 2 

de 

Discussão, em turno 1wT>..:o, do 
Projeto de Decreto "Legis!al2Vo 
numero 18,. de 1968, que aprova o 
Decreto-lei número 339, de 19 àe 
dezembro de 1967, que ~xc:lUi da 
obrigação prevista no <t1 UIJO 10 do 
Decreto-lei n/1 62, de 21 ae nO-­
vembro de 1966, o Eanco do Bra­
sil s. A .• o Banco da Ama<:ônia 
s. A., o Banco do Nordeste. do 
Brasil S. A. e o Banco NacionaJ 
de Credito Cooperativo 1:i. A. 
<Projeto apresentado IJela comis­
são de Finanças. como conclusão 
do seu PaTecer número 201, de 
1968), tendo Parecer :avorúvel, 
sob, nUmero 202, de 1968, da. co-

DIÁRIO CO CO~'GRESSO NACIONAL (Secão 11) 

Em dis{:ussão o projeto. 0-'mJsti). 
Nenhum ~os Srs. Senadores dese­

jando lazer uso da. prtlavra para dis-­
uussão, dou-a como encerradfi.. 

Em l'Otação. 
os Srs.-Senadores que aprovarem 

o Projeto de Oeneto Legismtim nu­
mero 18, de 1968, queiram permane­
cer sentados. (PausaJ 

. Está aprovado. 
Val à Cotnisi5ãO de Re.daçf\0. 

' -
O SR. AUR:.:.LlO VIANNA: Sr. Presidente, fof propa1a:l:J que 
(Scrn revisão do orador) se- nos corredores do senado ga<!J.'o:. cJc,~ 

h P 
. t t , .. ,."'- nomicos poderosos estavam tf !1t<:.ndo 

n or reslüen e, 0 que. es ou "' v corromper us Oenactores F':cie•·r:is com 
curando aqui nestes avulsos . . . bilhões de c.t·uzeiros, e qge 1)3 kects 

(Guido Motldln> - Tenhor a im- agentes se encontravam, aq ú t'-":J;o, 
prcssao de que d~ que V· ]:) '.~ está tentando contacto coro os St:nadores 
cem o avulso que foi substi.li.W'u, que iriam julgar, ultlma ra'.iO, c í:t­

. O SR. AURELIO VIANNft - Se ereto-lei de S. Ex!!-~ o Sr. p.-~~ideute 
\é o que foi substituído, nao t':ml os da República . 
!parecere$. O pril~1eiro tính.:t., tmha, Procurei ini"onnar-lne acerc;~ (]os 
porque eu li. (Pausa). verdadeiros propósitOs do Govtruo, 

E' o seguinte o projeto 
v a do 

Sr. Ptesictente, o que houve real- na decretação dessa medida J:;Ipor­
apru · mente e que causou acJm··taç:w ao tantissima. 'l'ive entendimemú~ cCJill 

nobre Senador Mario Mn.rtinti é que elementos da mais alta cOlllPE)tellcia. 
Vai à Comissão de Redaçao. a comis<io de Constítuiçao e Justiça do próprio Ministério da l'97f'r:an, 

apresentou substitutit'O ·to rrojeto conheço hã muitos anos cto., ll ais 
PROJETO DE DECRETO LEGISLA- de Decreto .Legislativo da Comtssão obtíve a informação que ua<1 ('I'J:Iil 

TlVO N 9 18, DE 1968 de Füwnç.as. aquelas con.substanciadar:; na ext;osi-
Aprova 0 Decreto--lei n9 339, ac l9 i! e Então, a s1tunçâo é a seguinte: t.e- çüo de motivos do Sr. Minu:it;·(J ria 

dezembro de 1967, que eJ.GiUt ãa., ~os um pr~je~o de d~creto-lcglslv.- Fazenda .. Estas, comf.l semprí.\ !::ln c}t­
obrtgação pTevisla 110 art. 10 do ltivo da ComiSf'lao de Fman~as que, posições de motivos super-smtútlca:;, 
vecreto~lei n't 62, de 21 de notem.- por unanumctade, re1e1ta o n~cwto-Jet falhas desargumentath'as. 
bro de 1966, 0 Banco do Brasa B.A., nv 3W, temos um projeto úC Decre~ Todos sabem da minha P01>içft,) ccn-
0 Banco da Amazônia S. A., 0 to-Lt)gislativo que substitui o aa Ct'- 1 trária à política do Sr. RobP.l't~l c~, 111-
Hanco do NOrdeste do Brasil S.A. missao de Finanças, apl·ovaHJO v D:-tPDS. MRS reconheço: S. E'{lJ. ~.::r.punnfl# 
e 0 Banco Nacíonal de Crédito Coa- ereto--rei n9 3.f0, temos um ra;e,~rr da I tentativa convencer. As raziJ.",'l que 
perut"iVo S. A. Comiszao ?e nn~nças, t<.pl''Jvando o apresentara poderiam s:::r ~o ::o:2s, a-

Decreto-1el nQ 340, temos um ú uecel dgs, mns h elas se revelava o ~spn-lW 
O congresso Nacional decr~ta: da cmnissão de r::~onom~a ptla upro- de quem queria com.ence1· -- rt~,~·,ude 
Art. l'l E' aprovado 0 l.)ecrett:ril:!'i vaçao do Decreto lei ll'1 3~0, HOS tcr-\Mlnistro Ga Fazenrla, c1cpo1s DO P:a-

mos úo Substitutiyo e o Projplu ue, nej:'.mento, cre!o cu. 
119 339, de 19 de dezembro ae 1967, Decreto Legislr..t!Yo ar. ·~"enl,;~;lo pela I o atua r, trat~ u~s como se í'~ss2-
que excluj da obrigação prevista no c · - c · J art. 10 do Decreto-lei 119 ü2, d.e 21 cie onnssao ve onstitUlç:io 1:: o\SIIçt~. r.:o:; _n~.:mmos c:e csco:a e {•e c:cr1l<l: 
novembro de 1966, 0 l3ancv do Bta- E' asst.nto que nOs ircmtts vLut:l~n·,,Pl'!nlJ.,..Ia. ~:1ncta-nos t,:m O~•~lf'í:'J ~Cl 
sil s. A., 0 Banco da Amaztrna S.A .. na Cornissao cJ.::: Constít:.rição c Jus- 1 e a ExposJÇr:O de MotiVos ;. O·-dU r=,r·r 
0 Banco do Nordeste do Brasíl S. A. tica. /cotlsubs+ancl:ldrt nisi.o: ''At.~·c·,an. 
e 0 Bant'o Nac.lonal de Cn\Uto Coa- Pelo nosso Re~irnento, "lla uJ]L.1a., F'-~La é. a detei.~linaçáo do C'{C,')Ut~\0. 
petativo s. A. obl'igt'tór:amcnte, sobre a r-o~J&<.~~t 1cio~ 1 Uao ha n~cesiLade t~e c .. s:pl,._.to:•s. 

Art. 2Q..,...Bste Dec.t·eto LegislatiVo en­
txa em \'i.;or J~n datn. de .sua P'.!l)li •. 
ca()ao. 

Ârt. 3o:~ Revogam-se a.s disp(..Sições 
em contrário. 

O SR. PaESlDENT:E: 

(Guido il-Iondm l - Item J. 

Dio:;cussão, ern turno 1Úttco, ao 
Projeto de Decreto Legzalotá.:o lJ 0 

19, de 1968, que rejeita o vecre­
to-tei n? 340, de 22 de ttS?.emUro 
de 1967, que acrescenta dtspost.­
çôes disciplinadoras do Der.:reto­
lei mtmcro 288, de 28 de leu~reJ­
ro de 1967, que i'egu1a á Zona 
Frattea de Manaus e rl.a outra:? 
providencws <Projeto apre.,Pnta­
do peta conussáo àe li'tnanoas 
como conclusáD de seu l'nrtú:er 
numero 203, de 1968), tendo Pa 
receres, so7) numeras ;!04 e 205 
das Comissões: - de Cu11sUI.ut..:_ 
çtio e Justir;a, apTesenttlltd.'J S1ibs, 
tituttvo com votoS venu.dos dot~ 
Senadores Josaphat MartuJw e 
Edmundo Levi; e - de é'concm.f(J,, 
javortwcl ao substitutivo da Co-· 
missiio de Constituicã.o e Jus-
tiça. · 

Em dl<icussão o projeto. 

O SR. MARIO 1\IAR'l'IN~i 

<PaTa uma questáo de or:Iem) 
Sr. Presiclente, V. Ex\1. anuncwu que 
a Comisstlo de Constituição c Justi­
ça havia apresentado &UD.>l.í'.Lltivn. 
Trata ·se, C011seqüentemente, li~ um 
5Ubstitutivo a um decreto,-teL 

O SR. PRES1DENT~: 

(Guido Mondin) - E' llm pco)eto 
de decreto-legjslativo. 

O Sr.. MARIO MAHTJ~S· 

ArJ'lo que todo decreto-lf."üslatlvo 
que entra nesta Casa, depois de ser 
examinado por uma Comissão, passa 
o. constituir um projeto ..:.e rr;schl­
çao. Ou votamos o próprio ptojeto­
de-Jel? {Pausa). 

Substitutivo nâo é a nenhum 
artigos. Então, neste caso, uáo 
procedéncla na questão de ordctn 
pedi. 

O SR. AURJ!;LIO YIA:S:NA: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE; 

dos 
h ;i 

que 

nalidade e jurid!cidade de ..J.u:;lquer) Os ~rs. VIVem p~ra ISSO tn<"! =-:1c . .E 
proposição sujeite. r o prom•nc~ai1:t'llW se t.J~'el·cm coragem qee rejr;I! · 1;1 . 

do Sénacto. Diz o .Axt. 87: E 1$SO nos causa est··n.nhez.-l pclr:S 
e.n t.e~,;eacn tes de s. Ex.~. 

''TOda vez que t:m oroJt.!LO re~ 
ceber substitutivo de olil.!'i\. -._,nnis­
são irá à de Constituü;ão ~ J\ES· 
tiça para se manifestar ··Olne a 
constituciona~idade e judd~.?ic{ad-:: 
do substittltivo". 

lu verteram-se as ordens ou a or­
dem natural foi invertida. A Svmis­
são de Consu'tuição c Just1y.1. teria 
que Qpinar sóbre o prontmcmlaer.to 
da Conussáo de Economia, cont:ário 
ao da Comissão de Finança~. l'.ntão, 
qu~n1 )Ulgou o trabalho úa CorlliS­
sao de ConsUtnjçáo e Justiça foJ~ a 
Comissão de Economia. M~•.s e '\lgu­
ma coisa que iremos decirlir lli na 
economia inte1·nu da Comissao de 
Constituiçáo e Justíça, a nâo sor que 
!taja provocaçüo, no bom .;;e.::~tltio do 
ténno, à Mesa. 

ura, Sr. · Presidente, ~malhamos 
a matCria, que é das importantes e 
que nos pode levar a receb•.!r c.::tt:ca.s 
Justas ou injtlstas, pelo t.otnporta­
tamento que tomarmos. 

Ésse projeto interessou, svbrenta­
neiramente, aos representanws Ga 
região Arnazón ica. 

O Parecer do Senador Osel-\i' P:>.~­
sos levou a Comissão de .~·inam.~as, 
pm unanimidade, a votar conü·a o 
Decreto--lei n9 340, de 22 cte Qr.;wmiJro 
de 1967, do Poder Executixo. 

Sr. Presidente, o Senador o~.::ar 
Pas15os declarmt, textualtn.::m~. co:n 
aprovação de seus pares, df' ambos 
os partidos e por UIJ.anim\da{le, que: 

"a aprovação do Decrcto-:el n9 
:i40, ensejará prejuizos ao J"rãtio, 
pela inevitável ação de p,~rd<!s e 
danos. com lucros cessames, q11e 
os prejudicados, por cel'CO, ihlpe­
trarão". 

O Ministério da Fazenda, l'!U sua 
exposição de motivos, nada rJ:p!La. 
A justiflcativa que apresenta, para 
aprovação do Decreto-lei n9 340, não 
constitui uma justificativa, porque. 
não é a favor do decreto-lei. Lendc­
se o decreto--lei, tem-se a mltn-essão 
de que o mercado livre de Ma11a4s 
irá desaparecer, contrariando, a::;..,,m, 
a própria poHtica do Executiva, qur 
o criou para o desenvolvimento da­
quela grande região. 

Ora, ?. Comissão de Commtu:,·:::.1 e 
Justiça nfio ·declarou, nu forn~a :re~;i­
mental, se era constítucional ,.u ráo 
o Decreto---lei n9 340. Sub;;;u;,l,~H o 
De-creto-lei da Comi.":sáo de ~·'H~.c•l<c~a 
por um decreto legislatho. · 

Pasme esta Casa. Qmmdo 1ô se !.:'s­
tava. tliscutindo o decreto--!~i rl::; Se­
nhor :Presidente da Renúb\k.ü, r. R<'­
lator, Sellador Carlos Lindçn.,P-~,:! . .t'f!Z 
saber que lhe chegara, há tH'~~'•J'J; 'o:-;, 
uma informação importantí:o;.-;m::t dtl 
Ministério da Fazenda, e pro;:cdC'l t\ 
leitura da informação. 

11J.) a União perderia a nrre­
c.adação do IPl sóbre 'lQUt'i(~S pro-­
dutos, que representa, t>m 19GB, 
2 e meio trilhões de --:r:.H:.I~i!'o.·;, o!l 
seja, cêrca de 25',0 do t,otul da re­
ceita tributária da Untfw; 

Quer dizer, rejeitado o do:-c• e to ·let 
do Presidente da República, u Uni:..o 
perderia 25% do total da re~..:~.ta U'i­
butil.ria da União, 

2*) os Estados e Mu~·IC1pios 
perderiam, do Fundo d.e Partici­
pação, 20% daquela impmtiwCia, 
ou seja, 500 bilhões de rruzeiros, 
além do ICI\I relativo aa merca­
doxias 11oje produzidas uvs seus 
ten-itórios· 

3\l) as ~onornias dos IL'<>ta(lr·s e 
Municipios seriam <>acnfit&das 
pelo fechamento ou deslocamento 
das mesmas fábricas, oelo dr$~m­
prêgo disto resu1tante, Çte\o~ in­
sumos que deixariam de su· mo­
vimentados etc.; 

4*) os fabricantes daqueles pro­
dutos supérfluos, de vicio ou de 
luxo. seriam os únicos b<.:hetíciâ­
rios de tão desastro:;fl.s con~e­
qüências; 

5!)) a União. os Est!\dos- e os Mu­
nicípios seriam obrigados para su:­
prir o desfalque, a aume~tar os im­
postos, recaindo-se num círculo vi­
cioso. 

Pnsme essa Casa! Essas informa­
ções, que deveriam ter constado da 
Exposição de Motivos da Ministério da 
Fazenda, fora,m. dadas como suple­
mentares. o pnncipal é ? a,c:~m;.Jrio 
para o GovêrnOj o acessório é o 
príncipal. Porque o principai11ada in­
forma para a decisão consequente e 
aberta do Congresso ...... 

missão de Constituição e Jus- (Guido Mondin) - Tem a po.hvra. 

O Senado, sem conhecim:.:•ntos ou­
tro~, em examinando o decttlh-le•, 
aceitou O· parecer do relator ~ela s-ua 
rejeição. 

Então. Senadores que votaram na, 
Comissão de Finanças, à base da Ex,.., tiÇa. '- Q Sr. Senador Aurélio Viaonn. ,,. 
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posição de Motivos, (!. ue, pr:':tit:f~:u;n: t dísCrim!na.ç:!o ú• Partido ült de K; -i (' perfeitamente Cl'g~m.ir:::tdo, no l\~-sto !- cr1~tar as ~edidas qU.:: hoje nós co-
te, nada ~:;,.;pôD, do 1\.{in.ist-ér!o l.b. Pa-. tado.. levanta-s<:, unido, em. dçf.;s;~. da ... ; do pa::.s. · 1_nt:ecemos.·' - . 
zenda, peJa l'eJciçãó Qo decreto, dinn- quelas regiões. E'U, por exmt~p1o, -I , " ! Confessa·,_ então, o Govêrno ~.r.:.s 
te agora, tkstas intQI'muÇões, ]:ttst.nm e perdoe-me- V, I:xa. a. extctwao do l .~ , SR. AO:U.I:LIO VI.A:'lNA -~ a.quêle decreto-lei nã.o foi CDlwenl~·n. 
a recstUdnr ~ matúia. Não fô~s2m . aparte -. tpda vc;l ~ue há inf-er5s~e A,f1.~;\í;~o _:~~V· .,E~ a.· ? f~~ ;_pnr_tl·. t:s- te.mf!nte es\-Udt.do. Que, se a.quêle ~te.:.. 
estas novas mforma9ões, man:e;:m ~>f dn 1\.mazoma aqu .. ::mto no ro·•;-;,;1.o c;.'l.~:.c~o?r:. ~v'la"', nobics;,. ....... n~ d?:~e"\V. cr~to-lel continuasse em vigor a ~r<..­
seu voto e, aa cettl), scompanho.d.çH! o desejo ardent<1 de defender a. AH\2..~ 1 ''7~·, tcHfl~aran::.. quad \)!-> !C>:>Uh<l.- cão perderi::l, o Pais perdel'ie de pra-nto 
o;;; ilustres mem:Jl'OO da CQroi~>io d~: • zônia e ao mesmo tempo de dcf~_·:.· õet \a~~ ~~ ln:cs.;a do I'::x:eeutivv .. ::'edcl'al, ; 5 trilhões -de cruzeü'OS novm~ o.;; & .... 
Finanças pela. totaUdade ílo I'lrná ... l o Nordeste, te;iUv onde nc.S"ci. De; a• .a·v.\'s. des~es decret~~'· mu.•·tos dos tftdos 500 milhões de cruzeiros no\"1)3 
1·io, ou qua.::c totali~de 1 c,. ama:U1ã. ~.modo que a Comissilo de Finfl.:1ca-s:., q<l<u;,, 111f_ehzmc?te, vm·.oa ·1iJ0)?:11do. e o-s Muni.cípios .. também. AS fábr.cA.s. 
se_rí3:mos apresentad_os à' execn-\çâ(~·j tendo em ~'ista n,. !)olítica dQ. pr.óp·io I Esb~ ":QUI cs~nto, }~a"· E'X!Jto:w~ao _de iliam concorrer com M que fó.s.:~lll 
publ!ca como causadç.rcs d~ uma. co-·) Gov~nw, o scnt1 nento n&\:lOll?,l,_ o, 1.\Iot.vo"' do 81 · Mltd:,t~ J da PaJ.torJ:J.a: , oma.nizadas na Amazônia, na. .r.oo('t. 
moçao ter!iyc} ncti'Le pais, d.P, v:cz que; sen~unento do _co:~gresso. 1~0 s:·ni:ldo · "O Decreto~l<'i 11 r 233, d!.! :!B de I tranca, saindo de onde. estão e cnm. 
com a reJetc;.a.o do :Qcc1'eto-.<;:l, (':Jta- de mcremc-ntur o _~;,ese"J?.-volVm1CJJto d~ ievel'c.ro de 19C7 instituiu uma isso preju:iicando a economia dos ...te-
ri~ntos lcvnnClo o P!_lHi à Ulsoh·.él~(:L.'l., eco~?mla. d~ n::nao. na~ tm~.a (11"..10) ure9- de'hvre com~HlO, •lc lJUpúr-~lli.JUs Estad!)S. da Federaçã-o. E os ;r:s-
P!E<JUdlcando n. nnçu.o num colto~ dt cutel~o, «.011 la onentaç.ao, d,ante das tar:an e exportupo e d'3 ,1c nt.i- fttdos teliàm com ess•:t medtda. hero:-
2::~',~, ~~ tot.al ;!~ ~U~t t«:ceiW;, ,ou, c~~rc~ Ol!llSSocG a que V. Exa._ s~ rct~l.'\1 &t' \ vos hscals espccmis, esra~e!:elda ca, r~jettando 0 proJe:;o. 0 ~ aumeltt:> ct: . tles b1lhoe>-> ~e cruzeh o .• \ ~lO•OS, nao. v_otar conh a. o ~D?Cl ~to ·;~I ... qu~ t -com a. tmnUdadc ae t.!t'W.: no In-l de trtbutos Ma.s, que ~sto nao ~ode~.n. 
pte]Udl~a~do os EstaUos mn c~;tc.1 d~ nos !?1 a.plcscntado. E ~oto.l, ::$(.:.1• 1?1, tenor da Atnnló:r.,a 1111 í'Clltro m- ser tc1to agora. senão, ummos a b:n1~ 
mefo btlhao de cr.n~eiros n~vos.: Y~,e- Aurcho Vmnnr;·.~~l l.l.nanirnld!i~~; n ~o! du~trhl, comc:'ti~'l.l e agropecuatio carrota. 
)Ud1ca~cto o~ mun!ct~1~s e .... ~nt:~l~;-1: llo~~e àtscrcpal c1~- de um V03> .. D-- dott\do de cond!çõ(•,; ectJJH'I1'Jcn:, 1 Prec1samos d1zer tudo i'>so lJ.l;,t 
~o P~Ia qu~ as .fubLcaj> da., dll· .~il..• l~o:s ~os escandah .. ~mos, c~l (~~.-~c::. <tue permitam s(!n d•:!Sr.!thohmten- JU:;tlfiC:U", mc1u:s.ve, qnalqueP modm-
émpiesas situadas fora 0::~. __ zona c;scl:ouecimentos q~e nos .rpaJCc< t~,m! to". lcat•ão de vOto em tõmo do e..ssunto 
Frnnc.a de i\1:anaus ~ara a h tossem, pos1.t-nom•~nte, como V. I!:;m deda-l . po~que Jl-nc' Jal en+ 05 re re~Pn' 
tn~n.sportadas a fm1. de poderelo. H'S1s- rou: 9uc dcvcrÍ:1m ter. vindo mt. E·~-, Para moü•ge1 a mdu"trla ,,a ... wr-.1.1, tantes 'dalA~n;;.ôn~ tê'~1 resprJ~sa~tii: 
hr a c1;mcon:encl.a dos grupon lllt_ür- pos}çao dP MC?tnos ~r!mctro, n..to 1lt>-, contmu.:;.: j dade perante 0 povo d . uus l'e<>'lÕe • 
llacwnals que Ja tmhalll prétC'ren .... 'VC'l'Hi ter havidc ontiS%:to no o~r Y~ J- l ., , , . " 1. 03 ar Pa 0 e s .,. 5 

Cta para ah mstalarem fãb!lCa"· de- lei r•ue foi envD.do para Cfl' Jo..,.0 a1 Fmam exv.e~.,all1l'tl!f' e··,J:lLH-• OS· c, ss s- Perm1te V. 
· • ' "' '• "' ' · das de qualqu'r tr ta 1 Fx~ \J.m apnrce? bebtdas, platJculanncnte f.ibr~..:as d-e. êlc d.everi'õl. Ü!l' cnvoi'V1do n~ Utltlt,.u- , ~ .• a .men D lavo- · c: • ~ ~ ~ • 

Cigarros. • Ides econórmt:as (Jll<' na Aum.r.::.nna dt'- 1c_c1dp p.s se~umtcs ül<·~·ca:tol'lilS de 1 !J oR. _AURELIO VIAL\~A - Cura 
. . - l'r- • pwtcdcncut est:-ongura un as l todo prnz~r 

Dm a notJcta CIUC t:Orrc•u de !JUC lliU '\iCl'U~m gozar àl' I.SP.!lÇao. 1 no o t~z muJçõe- perftt e f • 1~ b~ o s1·. Oscar Pa~~os - Nao ponho 
g1up.o chmes ou. smOot-amedcano esta-I Em s.~gundo, I_ur,a~·: ~nra. tc9o.:ar a da~ alc..,~ohcas ~ s, 

11
umo . . ., e t~ em dUvida que e~t,CJ::t coJ~ w.zã~ ·J 

va cem Iimito oinht>iro. c::u·ro.!llb<:.ndo! oi;ndtss ... ol devcllcl, ~et :indo.dfto Sc~àd~ 1Ja.<ffiageims. ccnf\ll'~let.'Jpl~/::.;ov d.; atual Mimstro dn. Fazentta. qu:md.o, 
Senndores pa.ra votar proJeto de um •e ma nma J,):.pnSl~.5,.o e J\'lp.no.~ 'o , ~r:(' o t . d 1 - f d ' 
1 d ' 1 completa onde' .,n realç:asse .f[U" f'S"'C Panrgrafo 1 dJ nrtJgo '2' do mcn- a taves e exp 1caçoe.:; ornec1 ns a. 
~ o, e, t)ot mttro lado, r,s r:1'HL)oS, 0 ,t J, 1 .~~ .• ~ -.-· c10nu.do dmlomu .lcP"al · v. Jtxa e b. casa, argumenta mvoear1-
~1derndos pela Souzu, Cnt~,, <::.:a~am c~:r .. ~ ?- el ! !ia,: lSSU- t>_~ua~ f-~·.a ~ ' do o mterêsse do erána públloo pa;:;!l. 
corr?mpendo os ~ClU!-dot-es. :1al ~ que c~tu.>.~l 0~" dt: o:cil m fl~~crl:a 1.·h ,te;- . Aprcvamoo o n;=c·re;-->J....-Le-1 119 233 /for~;~ r, a nprovaç50 rlt>sst! decreto-lei 
l'CjCJtassem o proJoto. E' l.lWCiSO d, .... ca dr d .... L;~a ttl;:; ~rilho~s. {ll1 PHJLl-jC!Jnmos a ZG1la r.an'.!n de Man'•u·~ nd 34.0 o que é de. e3"ranhar ent,..e­
zcr isso· aQs Senhotcr.' SGnadiJTf"> J'Dl- zo .~a 5Jmau. d~~, l::.'>taõ.o:; e d~ J\.~n- pud~su ,as- se àeslocar-a!ll DJ.la lá, e~m~ I tunto, ·é que êsse Mm13tro da Faze~ da 
que era Í""O que e.sto.v.a corre•1do e não llR iplQ.,, Ow. •:ltt .ldor, flc::w.os cn~ 1 tra,al•Uu com o E3t;ado- houve mver - t l 1 d )d 

~ - ' U'w n~ ohngação dP al~cta•" < 1,0 , 0 1 - , • - nao en 1a e,•a o e mcons cra~ao, 
devemos delxru· QtlC' êsscs 1jwsvrrosj • t d . t • 9 ' t ~ 1 • ~ •• ,SO('S oe capftms, expecUHna de dl-lcomo~devHt. os mleresses daquc~'es. 
Sc>Jam levn.dos udiante, (.!es.mo..alJw.,-...- pon o e ;'lS a~ J::t n' o ~s a m .. us (Jn ll'C.itO, dm:Ho Jti. adquawl). , QUt• pusera~\ fê na pu.h.wra do Govêr­
do os Senadores da H,evúbllua t·, po1·! call.!!l!l. 3 dt fcs.l dtl. Amnzc~113 · li<~~ l''5L• De repente, o mesmo t•ovêmo rr.vo-.~no' ncs aWs úbhcos do oovêrnD l.'"S 
via de consequên~ia,J a pr&mhl lnt.- ndwAs em. t>ansa. .;l, cq~~mst..l'? ct:'}'.l.Ol11l{'a flUCL(Jll:IrlO que Ievcu IJ cÕm·r~~to N.:t- IcÚ; dêste Pais ccmo f"Se DecreÍO:l~i 
1.1tllÍÇ'1o ~ · ~ a mazvma.. ,_ çuc es .t em C.:t't'Jll CJOnai para sàt, ~ J A"' ·- • • 

< • _ • é t-ssh m(ml,:a de catú!-ltrofe : u.• . ..afv·mi :, . • \UÇ~~ ' 1
" :'llU\'lOnta, a nn 2881 e foram se esta,betecer 11:1. 

- Vcce não dove ?lz..;t· 1:,sü' -- c ufll'ioso.rn.cntP. nc~; r-llcga ho l"mht•- apro\at u,quele de,_.teto-lr!t, naquelas. Amazõn1a. :f: o govêrno do Alna~ontt5, 
Devo dizer, porqUIJ cd.Is::.o ql.lt> e:->!;.na. cim'-'nto, atl'avá::; dus intormo(.::·c·, q<c~~b.ts~~s ba.'ies,_vem_e dE'I'lara na cun- qUI! ctecl!l.l'a que há ô:JS mteressa-:Ivs, 
acontecendo aqui, Napl os su-;:;;.,ptTos .. tv. E.'m c~t:t d~.t,cu.mdo lWi;;rr msta!'l- ~n~~ç 0 q~e JUSt!~lC,\, u::>;ora.. no se· que paru lá foram lewmdo seus lmve­
E estou m~ tnb~llfl ~u~tan~eu~0 J>l.l':~ I te._ Amda h:'t pont-o- gra\e, Scn:~clor. gm 0 Decleto-Lex. 1 res~ <? cong1:esso N~cional não _vode 
~az;er sentll, pa: ~icul~rmen~0 us hd(~- Í Aw•ó\io ViRnna: t que 0 Covcrno. I •· As mzões q·1e J<:v~u·am ~~ U;J;ã[) 1 apJ~cw.r de~reto-lel · apresentan~o 
unças ,..do Go~çtno. que SUQ ~.~q~H·!:tslpat'a~ evitnr a l.lmJssi'w crhninora do a excluir dos benef.·~clo~ aquéles.lrmend~s; tera que apl·ovar .o~ I.'ej;~l.~ 

. ~u~ es~.w em co:rLt.ato çou1 o cl1 . ~l. 1- seu,5 v.ssrsôres, ; 11·erí2:1 tomar .conhe- produtos de p;,·oc.edi•:1cia estr:1n- tnr.; Vc-se. qu~ onze meses a,,pos al)i'l)-
t.rds ntc da RepL~~licn,. com .os l\:!u;s- c.i.plento f.! rcso.>vcr· ntl'aVés dl' leis, g;it~:l- permanecem i.nteiramr.ct~, va;:,o o_ prm;en·o dec_re;to-lei, VCJ.}l _um 

oi de. Es!ado, ~sses /atos. t: Pnr.t 4.:~~ decretos, meusn~·pn:; ao cong.rt"s~m ou valirtas ,e detem sl~r nplicado.s ( ~~gund.o paJ n. coni;JI:·~Ihe anomJ.h~3. 
~os~~P1 â1~s~. ~~r._an~.~.\ 11UblJ~H:.~.:.·~~s 1

1 q~ti\lqucr·onUo rnPio c.1ue lhe- se-ja pJs-l . t.a.mbém aos }>roju:!Js nacio:uiis B pcssrveJ_qne o ~mMtro ~a Fazem'!~ 
. . 5 en n_:cms.. Ie!>mo qu ... _ ,,s n. s- Sll/Ct den!.ro da ordom jurh.iil'a do <ta.S mesmas catc"ürhl.s já QUê tenha. :t;-azno nas u1fotmaço~s que da 
~os iome~ uao Sfl.ll.\~1·).~u.c 01:1 1ato,; sc- 1pa.is. E' que cs1ú mnca\Hlld.J a eco-! rratunjo-se de arm.:1s"' 1,. mÚniçõ'o.s 'ao .Congresso, mas devi[!, no ·proPJr o 
Jam eva• (jS \nrJ con e.,.1menhr do p~\'o, 1 no1niit organlza.d~l. do pais, \'m -.·,la-l bens de· consumo rui1êrfluo; .. não Dem·eto-le~ n.1 240, re.,sa1var os direl-
~ar~ .ubm. '1 ~n.met~~. ~lu. 11~3'3~--.:tl,JLli- 1 1;.:io au f~tmo, a_ r·s~rutnracüo, a ~ti vi- i se justifica a manutenção iÚ· d'e.... tos. dos que n.~i j:'t se e.stabelecenn~. 
~· dlr, nse Wl r?n i :(tiS· da \·~·da.d.e, dnl:!-e de uma f::~br1en qu~ tcrla (':l.p1- SJg-uo.lldade de tratamento entre F~1.tece _que a mse~urança da Amr!zo-

d c.lto e_ da. J~Si.Jtjl. .. , ·'tais ~;~trangelros, uma fnbrica \:r-n-ut,' p!~-dutos no.cionais ~ {l-Sttangeirvs mo.. esta se~do cnada agora, Cúl11 o 
~ ?r. A1 geniiJ o df: Ji lgll('U'·Jtia - aUqumda por tmm Compallhh ('1l~ne- 1 unicamente ccr.n Qt1··e em sua pro~ J?ecreto n9 i340. 1 

Poumte V. Ex_a. -um ti,J)!"I.tt.e? • 1 sa, que irla fa~c.! concorrêncll~ -TIS ::lir-1 ced~ncla''. · O SR. AUR'f:UO VIA:::-J~A - O 
· O SR. AOREL!O VL\NNf. _ n 11,..0 ~ llil.lf> t.·~pc-cializadr:s t' bl'm or~UltL·udas 1 . . • próJJrio ~emu~or Euriço Re~ende. t':llt 
o aparte u~ v. Exa.·com. muito p;é,_' llQ_ s'~nti.do tfcnko, de U1ft{}lrll'..:.t.ria e::--~ ~odm fi.. f_1~a::u~dc ~E~,l·~p~rn~· a. assi- seJ?:parecer 1_1a° C?misr::ão de Consu-
zcr. ! p!end1_da, que esl:1.o em outros pontos. 1~.3 :~, n. ~!.>Cllm~~·~?· reconhe~e o tm~·ao e Justiça, afnma: 

o Sr. Argc;r~irD dÇ Fi.gu:!irrdo .......;'~do Y~l~ ·. E' !J.r~c .so_ que o ~._lV~lllo, ao j ~l~~t~:~~ l cvoluclO~t..llO <JUe ~lscrJnl!-1 Alega a. douta, Comissúo d~ Fi~ 
Congr.utn1o-me cotn V. .(!!Xn >ClO.'i. ': pcumtn a i.S!.nlaçnn. de f~bn;~~ < m! ~lÚcio co~_hece me:ano "o Gm êrno .!e:- " .n_ança~ que, extmguindo a lS~ll-
brilhnutcs arnmurmto!: com que 1 <::>ta 1 qualquer ponto do P•llS, de mvesnmen-

1 
situa ·ãnáuo_ que ~ ~~v.'tndo o Pa1~ 2. çao ~1sc_al conceclida no decret.o 

expontl.n e~sa l'ittH::cç:l.cj, c lnmuno quo· to <l(lS!'.~~ natUI'l'"t·,a, 111\'l':stlnwnt{ls 1~1r.-, uuh~ 0. de insolv7blhd":~e. Mas 1m- uptenor, o, ~~cret~I~i fere o Có-
a AssPssoria do Pre.sldcnto aa .tk;)ú- cálliço~. exija qu~ f.e faça tudo ç.en- 1 ~u p-el:' aquele t

1
em,m, à .• ua l_3ancad<\:, dtgo Tr!bUU\flO Nnc•-onul, em seu 

blicn. tt?JJha li'vv.do a ,s Exa 11111 r-.... tro de umn t(>cmca- moderna, obudr- · 1 ° menos evf:.va a sua :Sanc:a'da artigo nQ: 173 pre3crc\•e· 
t · · ~u- cr 1"'-se · it · t ,. · t l \a vo a1· a favor daque'l.! pro]'eto ~ 1 • • je o ~e Decreto-lei e.:~\1. cUj;} tt~Xt~"':'>O m,. · ~ nn~ ~r ·l'_l'lO. ecno-~g-tco ": 1 dls.::rimi . _... :' ~" "A bCnção, salvo se conc~d:(b. 

inclmram matf>dus oU ntivid·•d"'s c"'o- que pcnmt;t.. a .... ndustna lJ.O.CIOna.I lr- · · n~n~ contra os lll~cresses 11 - par prazo ceào ou em !unçãt> de 
nômkp.,s, que ~criar~l ~mr tt1b~!a.l:w· e;\r ctn ?oncHç~es de cmllpo~ir coJ.n a\ ~lETtals: 1!: tsto qt:e pr:ct~a seJ: flx~o. detennir~ãns c~ndlçóes po.de ser 
ma.<: ·que, pelo D!'ei'bt r i f' •. · , • estranRmru. Nuc~ pudemos v1vet' ctcr-~ P_rocur:l retl!1Clr ,eu grande erro · , d d.... d · . 1 . i~t-ntns. E' uma culp:~ g;;oe ná;Jc~;~âê~~ n:~nn~nte c~ n1es.:;a }J01itl~a. d.e .P~ternn- a tr-aves de u~1 outro d~~!eto-lei, c:Jpt ~7~~~~e:· t~~n:~. ~J.~ca a poJ et a 
I'll\ dcixàl' de ser sullt.•ntad\1 uqni 101, ll~mq, prPJUcticn.mlo n mch.t .. ;.ua n3.- ~~a. .. exposição de tn( .... v?s que_ n~n .. : .· .·,..· 
todos nó~ s~naàor·.o•. Ar· .. · ~1 . moutil tnesuto qtte.· esteja mnl . .:m:.ne-tfaz- JUS a, diZem, grundf mteH()'encw. Realmente, o Cod~go TubuLl.lQ "• · ' a. tJLlfJW Itlo 1 • · · do-p" t t M. · t 0 ·Nac·ronal n rt· o ·tad pr 'ege omis..são. evatum.ento t1n a~Sl"súrla, do hada, eow\ up.'1.:.'t•1hos obso1tJtOS. ,·en- ~r c·n t'•SO m1s .!'o da J:i'azcnda, 1 . .: o _a 1.g m o.. o .. 
Poder ~X('cut.im. C'lllUor~mdo·'·rr~r; dn·- dendO 0 pior por maior 1m.~ço no 1)(}- que se ... of~~ ao seu ante::essm\ ~ que a~ 1senço~s !lscau;, conc':_dida.s por 
ereto-lei que <'uvolvc. n~s isea.;!ócs vo, empobr('{;endo a por)ulaçúo, cn- !nao. ~ ...... eJ<:~.. confessar os preJuízo;;, .p1az~ ce1t~ ou e!TI~ funçao de ~e· 
rnatér.ia que não dovtrio. fkat' a jui:, qunn.to ns outra'3 11-lçô~s, m-n ecmtor- mascat~~d-o a. ':_erda<ie. na ba~~ de .ter~l~ad~s cond.içoes, com. .? ~an 
.~::o. cle,pcso;:;as ~a bDI,ll-se1150 do· Pró-- rôncJn. franc:J., \'Üo cndo. V{p; majs u.ma ur.:oum.enta.çao supétflua. llhpu ... t de_ e\Itai ?-lter~çõe~ _P!lsteiimcs. 
PElo Govêrno, Estn ti prhni:'tl'il.C'1nj.s- <'l.:Pc:rfeiçon.mlo a ~llO-; RldUstriu1izaç5.o t.ta:nn, sem stm~ido, , p~_ra menlnos ·.~S>:>O, tod.nv;:a. Jlâo sJgmts:a qU~ a: 
5~\0, que v. E;;:a.. nnnlisou C:om t:1njo para'tmaa conooncr.cw, do mrlho1· e do a.tra;md_os de cutso pli.'ll.lt10. ·ISençõe~ noo .P?ssam.sei. ~lL;a 
brllho e c~m qu~~ lncoutcstàv~;~lmentC mats pcrfcíto a menor J)H!ÇO. sanadm· D-.pms ,d.é\_ provocado JlGl' nós, por ·ã_as. po1,s C! Cód1~0 TnbutarJO J"\,'1-
não .é possfvcl õ EXceutivo J.ef:-~-~, :c-1,_: Aurêiio vtanna, essa. tnlh ·:,k entro- e-ssa C?m:,s;ua de ~~i~tlnç~\~ qu~. dia.n- c1onal e. ~ma le1 .susce-?tive} de 
.se. A Comtss~o de F'inançv.s, dn q•m!' sarnento entre p.;)cJer Executivo 0 0 te de l_a:w .. s que u::wes ~tuo sao, l::m- ;ser mo~tflcadn poJ oubu. .· 
sou Prcstd('nte, tomqn coolhr·rimt'uth Pod&t I .. r-;(tiilnth'(J lli)S delxa etu -.:v:rfn- tou e•·nt~r que ~e. esttuelec.esse • .na S::-. Presidente e nobres SenadoreB", 
da _mat.éria, ~m face da <'XPo.'>i~!i.o de s~es 'dcs:-;a r::tt.ln:~za, o ,Senru!o c1ucr Am~zóma, \tm chma ·d_e ínsegu~ança, met~. V_!?f?l, no caso vettente, n:ia é:. 
tnm.tvos SUHH1rl<l, que ttJw fot aprN:c.n- !\.J\Ido.r a Amu:zon~3 . nJUdá-Jn., S~"m, niUof'nta_!J.cto ~s Uwestlootes - c~te é par~I~nrto -.c pe~soal. Até ]!fDVa em 
t~da pelo MinLo::tério .;d{\ F"fl::iPmln. A cntl·e.tantQ. · ean;:~ cn.táttro.!c;; Ül;:'bi.n o ponto, depots N que es<:.a. Com\Ssao, à con .. rarico, acelto a.gor:.1. :'i.S t(lZDes apre-­
Vlsta d.es$a oxposlç!\.o; .não htwin r a..: r>-:'ltll!('Z!'\, a que y. E:xa. faz rcfe-- base cfo:texpos}ça!) de 1.notiVos guo .1~0 sentadas pelo Estado pa1·a ~ ma.nu-
7.i1o p3ra qw~ ·a comi~sàa i'õ1"."t' ,,lU- l.'eJ.1Cl~~. com rr-lacuo aos outros E..'>ta- lhe da'lia mzoes sobe,1as para repehr- ten~:ão .do decreto-lei. sentma.. a mí· 
dar de o:r-ientaç9_o, dn orir:nta<'üo 1rn~ dos. ,Qur:r0mos ~. Amn:.:õnia mtcgmda o que estava em IeJ, no Decreto an,- nha con!!.clénei.a. lntranquiln. se, inter.­
çada pt.:lo ptóp.rto (Tmlêl'no. na· r~n·ictojno desenvol\·i!).lcnto 1U1cio1ml. c.;:tore- te~·Iot·, n9 288; depois. que. e_ssa Co- tando f~vorecer a Amazônia. no ptcs:­
de amparar, por todos. os mef.Oi. o. po...., mo~ 'a qeíesa. d:\ ~con-omiít d:l. Ama.- nussào, nor unanimidadt! dissé não ao suposto dt\ veracid-ade da segurtmç:J. 
litica. de dcscnvolvin1.~nto ün J\.\lH\zô- ~ônia, Ç.tefç!?a. fE'il.n jlor todos nos af\Ui, decreto-le~ do Oovêrna. (l atuei. é que desf.as infonnnções, prejudicasse ao 
nia. Hú. Uc scn\i.r V. Exa. ('Jl.:t', 'JUan-1 nr-la ~ação, r:clo Guvêrno, prlo.1=-mla- vem o Mmistêrio da Fr.:~end~ d~}>;t, ... P&;ú> e à própria Amazônia.. ·. . 
(\o se fnln <'111 Arnuzênin .. q;trtllÓ') se1tnento. Nunta. 11m Parlamrnto tl•·s- rc.r. renlmE'nte. QU3.ls M verdadenas O.,meu. voto vrti serpeio deel·eto-tet. 
ta!a em Nord~sle, o s;.:~nádo to:::p, se1~ { trui.llU.o aq_ui1o qu<! já cstâ ·org~l.!:it~-rlo, raz·õc.s que Icrara.m o Gc•vêrno a de- Sint:o que a Bancada d.a âJ!ta.~õnJa, d~ 
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11 revogação da fsencão s~ te;''\ dadrt t..-..1, ~ecisn·o e de:iDJbvo LTa lei ms-1 Vêrnu desc'a fort:1lecer 1011 •l:t p:3i.b, 

1 

O SR P~ES!DENTi:: 

'm1estidores pl•eiteararu e obLve1am e fa:c:, de uma ,-ez p!lt.. tó::las, as u·r- Pode1ão ter a t~rte:<:a, .3n. R..::p:_e~ j:'tr~o 0 nubl'e Senado:· Lobfco (HL 
se postenormente à 'rase ee.1 que n:; 1 lH'.::.é'on:tl da LJ: 3. ~~:>nca G;:: )'l.<~.ü:i~~ tque é o .~manhã do B .. lsil! (At Stembruch) _ E$tá conl 

a ga~·antia da JSencãd fiscal. AB.s1m, u re:;õ:=s. nec.::ssarns, a flm ;}:! que '0.ãe t:.€n.antts daquela ma::.mlH :t r~g1rw.l~· J~e av.a 
êrro da UniãO, a falt:t de QSS<!SSOna tenbam:J-5, d~ C.a prsa 1ra, d~ ~r., que t<J::.lO O Sen.:lto e ~10mn•e1 a. SU:t .;:Jl O l~~i li.Oll\.O D\ C.:·'l_,~·n .. n_"'. 
do Presidente da Replublica mí. ãet~!'- pa .. :.a mes, on ccnforw2 [lq cu.rv•.;ruen- g,re.ndez": e de~eJa c. ))~c· re".;O e u sua (Para dd"'a/a"âo 1d,_,:<.ct'o) ... '-·~e-
m mar prejuízo gravlssano par:t a Na- eras muttlaçõ"'s C1Ue d"~mr,:Jl•?.,lJn )mte3rr>t;a.o (Mwto b•:m .. .11 ~,,fo bem. b p i~- , ~ _ - 'd . - .'"' 
ção~ como tad reparar (tO: danos atuais der.Pr;stig'~m, nésar:redita.m , "' ani..:' PaZ1na~J. Il!. or res ,..e~,:e, q~?1_'o c::.ara: que 
e os lucros cessantes do eannrJ por- qiiEain totn:mer:te a zona Fr<1nn d~~· o Cl!. PREStD'~:~r:::-·E: vo.er contra 0 proJeto. 
ventura investido, A meu v':!r a isen-· ?~:r.~ nau-:'. ' f , _ b ) c , , ~ ~~ SR PP.L?;:,iDENTE. 
t;ão, para. aquêles que j\1 nze~am m- sr. Pres:dente e srs. s·n2.ctorts, c.a.fJO stem 1uc t - c.1 ma em _ 
vestimenta, há de ptosse~uir, uma ve:z' extravassai1cto, :lSS m, 0 m.zu f nL-~ dJ,-cus:~t.O o Pl'OJCcO. (Aarcto Stel;'bruch) 
que feita com base ,nuru.a. lei viga- rm:-ntet, 0 msu Q;o~e:ccanto p:1· .,.q- t.l. N::o lla~endo ... 1na-·; ~u,•m ~pe~a- a também de Elf'l o yo:_o de 

Ccms.hr'i 
V. :Cxª. 
n::a pre-rante na época. E' •O que entm.do. aquela bela espe~ar"'a do 03v0 de nu- palav .. a v_ ... u en~cna1 u d•;:,CU;:,sao. . Apro.\ado o ~uiJS~lc'-!:~JVo, 

não para ccnforts.r .v:.; Exa., mas P'<W'.\Inha terra vai t\eEn.parecenü:>, a gv:-1 tPausaJ JUClCaao o Utc.:eto • 
.meu próprio alente/, no C011stnmgi- pes e cutiladas de ,1ecretos-l~is, que10 Ef>ti ence:rad:l. . _ . A matéria ~1·á à Comi~sâ.o üe Re-
me!lto em o_ue _est.ou1, de at!md.cr às m,anifestar P.t) l?enm(o. so:·we-t).'lC:.o ars ~n; votnç~o ? Sub.;tJt.utlvo da Co- daQfto, p.:tt'a redigir o vencido para 
'íUtimas exphcacoes do Governo, Wl- Lideres do Goyc~·no, o apelo, no se.a- m:ssao de umtlça. 0 turno suplementar. 
tando - digo-o com 1 o 'llaior ~::-·E&- tid:> de que e.stttdemas, com a m~ti- os. senhOie,s S-:madorc:; qu<!'· estive­
!tramnmento ~ favorável ao projeto oulcsidade e a c1l:na. nzcess.l.r:,u; o rem de acôrdo com o Sttbstitut"•o d:l 
do Poder Executivo._ F'a:;o.J) com prcblema da Zona. Fnnca de Man&u..s Comls~3.J de Ju::.tiça. que1ran1 perma­
nmargura. c<::m a alq:m e-noc:on:JC'a, 11cnderando s6bre o pa!J~l CJu·e t'la po- 11ecer sentados (Pausa) 
tangiCtl de tristeza, ~orque não pn~ derá desempenh~tr, p:ua 1os:;a bege- Está anr'JvâdÓ. · 
:>o dar o meu V(}to pa.ra uma p:1liti- m~n!a. nn. R.r~~f:.) tm:::.rô•,:('a. F..; l'cie 
lea que, mesmo· visando ao âe.senvo!- não estejamos concnrrendo, àf' oual­
'Vimento de uma regi~. ve!1:'í! 1':d::Ti- 1 quer maneira aç ul, para o S(:!tt • dcs­
ficar, do ponto de vista. finam:ein, o morçmamento e, :1ssm1. para a. desmo­
resto do País. E' o I m~u ponto d-2 ralização do próprio Govér'ln t':'-dew~. 
'Vista V. Exa. queira perdoar a ex- da própria Üniã,>, da proprt:t Nw;âo, 
ltenS~1o do aparte. I p'2r:u-.te o EY..ter:.:w. · 

O SR. EDMUNDO +-EVI -- Só te- Se há necessid:lde, R€ a tei c-J!1t.ém 
tlho a agradecer ao eminente sen:1.- defeitos, c-onvoqw~ o G-ovêr'1o da_ H.~?-­
-'dor Argemiro, que tántas e tanta3 públlca os bcnn::ns res;JonsiYt,;s pPlas· 
'Vêzes ton aaui m~ a.ítfãa::l.-o nn. defe- coisas da Amazônia. na: H-~g·á-u m~e­
ta dos interêsses da Amazôn;il. reEsada, faça um t>studo demcrado, 

o Sr. Argemiro de: Fique~retl'l ·- uma revisão co1r. TJ!f tq, e ·m'1meta. ao 
!Ajdar a. Amazônia é ~judar no P:::s. Congresso um mojetJ que dê est~·u-

0 SR. PRBSIDENT~: ~ma dt;fin~tiva à 7.cua Fran~'1 de M~-­
nsu-;, a r:m d"' O!'' " rron':'ln ?·1 s 

<Aarão Steínbruch> · - (]i'a;:,~>ndo não {iaia, con~~at'tnn2nt::-. de~nu'n-
~car a campâutha) - lnter:Gm•n o lindO por e<:ER'-> :·tl\w!:!c:; ;mpensa:las. 
ncbre orador para comunicar à Cnsa 1 (Afuito bem! Muito bem!). 
que o trmpo da seseão estú e.sgctadv.' 

ConsultG os srs. sen;adcres er co-~1- O GR. P5l!:S .. D-::X"';3: 
Corct:m em ~ue os tt1abJ~hcs sejam (Aarão steinbn ':!h 1 
prorrogados p8r 30 minqtos. (Frmsal. :m discus~5.o 0 pro~ ·to, 

Ds ·srs. :3'enadc:·es que estão de 
~cõrdo, queiram permar)ecer sen~nc:o;;. 
!(Pausa). 

Aprovado. ?rcrro:;;adn. a sr>s<>5.:> pol' 
meia hora. . os~. :!?::-"'!;S•n ::'.r~;:;;: 

Sr. Presidente, pe'o a p.lla\·ra. 

Cí'ntinua com a na.lavra. o Senh'-r r Aurl,to stelnbruch l'~rtl a pa-
6Enador Edmundo Levi. lavra, Para. discus3§.o, o nohre t:.en'l--

O· SH. ED!HUNDO LEVI: 

sr. Pres;dente, pela ordem. 

O SR. JlHESIDENTE: 
(Aarão Stein.brucll) Trm a palavra, 

pela. ordem, o nolrre ~lenador Ed­
mundo Levi. 

O SR. EI>!IIUSDO Lll'Vf: 

Sr. Presidente, o Parec~r 
misE'fto de Economia P. pe:a. 
ção? pergunto eu a V. J<;:xa. 

O SR. P3ESIJJC~~'l't":! 
(Aarii,o SNinbnwh) 

peia aprov<ào. 

O SR. E:HCIGNDO :,E\'I: 

aprova-

(Para d:!clara:Jão ue vc·to) --Eu~ 
tão. Er. Prt:sldE.nte, deEde que o 
Sub:>btutivo foi aprovado, peço a V. 
:[';{~ que c:::n:ste da At:o. rneu voto 
contrá-riO, não porçue bH\'~ria inte­
rês'Se cte Ufi1a, duas ou mais firmas~ 
votei contràriamente ao projeto, em 
defe.:a de um principio que defendi 
aqui, oralment-e. 

O SR. PZ.ESJD~l'I-''I'e: 0 SR. EDMUNDO LltV! - S-enhc1· dor Daniel Krieger. 
Pre.sidc.nte, Srs. SenadDres, ncbre Se- (Aarão steinàruch) - o voto de 
o.aàor Argemiro de Figueirejo, o de- O SR.~DAf\I:"SL KU:EGEU: V. Ex:J. será registrado em Ata. 
'ereto-lei em exame talha como uma 
foice, irremediàvelmente, a ccnfianca. (Néio foi revisto pelo oractorl - Se-/ o SR. t\}tTlll.7R Vt.ItGlLIO: 

· - t· · l · nhor P;esidente, 8rs. Senadore>, ape .. 
nos mcen 1vcs e no.s ga:ran ias c1ue a r~as a!gumac:: nalana:, que l'eputo. (Para a_ecraraçao de_ VO&e) - Se~ 
Zona Franca poderia aferecêr aos in- imprescindíveis. ...- I nhor pre:;;1ctente, DeçJ a pa-lavra para 
vestidores. _ - . ~ ., "'' ,.,:- a. mssma. ·olicitaçãJ. Desejo que 

O sis1ema dos decreto-s-1"11, feít~s Pod~-.a. re~nesen~ac,8_ -.a R.e,~aJ! ~te da Ata meu voto contrã.rio ao 
tle afcgadilho e, co-nsti~uciom~lment~. Amazomca flcar t;·anc•üJla. () Go\'er-J con:s 
impedidos de emenC'as do Cor:gressv, no permanece no nrc~ósito lJ:ltl'ióti-:.o ~proJeto. 
t:ria esta situaçã:, difícil .. sa. hl1 in- de ,_amparar e desenvmver aque~a c SR. r:::mSJD.EN".:'F:: 
conveniência, na continuidade das :H.~~1ao. , . 
1senç6es previstas, anteriot'meute, N&-:. significa rest:•içto. ahuma. o 1 _ (A«TãO ste~~bn.tch} ·,·~- A declara-
tnórruente no que diz aos &.l.'tigo:; que decreto, porQue. Sf s:: enfl'a"}m:rer o çao de V. Ex. oonstant Cl.l. Ata. 
se re!acionam com o vfçio de fumar, País~ ~ ~e enfro:quecerã, ,:8-mbém, a 0 .SR. JOSAPHAT n1A:l:INIIO: 
e à. maneira global com() f'Stâ disp::.s- Amazoma-
ta nessa· exposição, a' oUtras ativida- 'Trata-se de prod·1tos nao muitc re- sr. Presidente, peço a palavra, 
lle3 poderíam escapar a. essa mut!la- comendá\-'t!i:s, Sr. Pr(sicten·e o fu- para uma. declaração de yoto. 
çã-o, de vez ·que constituiriam mcf'n- tr..:> ~ por exempln -- é vendklo em 
'tlVo real, progressista, honesto, mo- tr;do"' os países com as ma!s sérió.s 
ral ao desenvolviment.o· da Amazôni1. re!strições. 
!Há, por exemplo, a qUestão ~e arti- Há uma firma t::trang-~ira uue se 
gos de essência que serv~m 'de ba.se estabeleeeu no Amazonas, nrrendnt­
là perfumaria e ·outros arti2:.1s de tou- do e não cotnpran:\o uma fáàric2. 
tador. antiga. Pode ela .~e diss:om:~er em 

O S~- P:rt-::!:S!D~N':':Z~ 

(Aa'téiO Steinbruch) -~ 'l'em a pa­
lavra, para uma declarf!.Çáo de _voto, 
() nobre Sén~dor JOslphat Mannho. 

o SN· JOSAP}!AT n2AIÍINHO: 

De acõrd-o com o Decreto-lei 34.0, todo pais, isent(ls d! :.mpJ.o:;tos <'S (Para declaração de VOúJ) - Se-
-que pegou, globalmente, tôdas as P·:>-: seus pro:dutos, pre,iudicar..do, ar;~inl, a nhor presidente, ;1a. forma cto voto 
liíções que relacíonam às inddênc~as regiáo ama?.ônica e te dos os Bsta<ios que emiti na _connsst.o de constitui­
'físcais, ·as próprias essencias produ- da Federacão. çli.<T e----.rustiça quf:ro escm.:-.ecer que 
zidr- s sóm.ent_e na re3ião e que )}IJde- Não creio que nenhum repr-esen- votei contra a apT-ovação Qo necreto­
tiam ser btmeiiciadas, reduzidas, pre tante da Amazônia - porque, nós, Lei, não pela cons?-àer;;tçiw elas conse­
JJaradas, c·omo base de :Jerfumaria, acima de represen~antes de regiões, quências anaEm.\das, n-rt~. 3 por me pa-­
ttão gozarão dos incentivos da indu~- somos brasileiros -- queira prejudi- recer que 0 .seu t·t:xto entra em con­
trialização regional. O fato acarreta. "-:: ~- Nacã.o "'slo cue, p:e1udk~1a a flito cem 0 sist~ma du. Decreto-lei 
um mal tremendo à regiã·'J. :hz.~ãv, prejudicados e~:tar§.o tQdos os anterior, que modifica. 
' Cito, por exemplo, para el'.Icldar, a seús Estados, têdas as suS-s regiões. S·e 0 GGvêrno oons.de:.:a .nec;;ssário 

~~essência do Pau-Rosa, que pod.etLt ser Fiqueí feliz, Sl'. Pr .:sirlen+e e Se- alterar 0 re~Ime estalle!Ccldo 110 ne-
'tnelhorada, mais bem !l.Proveita~a •. nhores Senadores, coí\1 as marufesta,- r . 
l;ofrendo processo de industrmlização,. côes que ouvi nesta casa. ,Efetiva-I creto-._.det ~ntenor, q~e 0 faça tm<>-­
'em Manaus. Com is~o, tllce:ntivari:t o' mt>.nte, no Senado da Repúbltca, h~ d ·fw.m o int2.gralmente o sis ema 
teplantio da sua ãrvore pndutorn que um alto espírito públi~o e grahd.e para dar un~dade às ·1ormn.:.; ,qu2 de-
v::::-.,m?nie, vai de.::.aparecéndo da ncs- ,~?m,: ... eensão. vem regular a m~ller:-1. 
lia floresta. , Votemos, portanto, o D~c·ato-lci O SR. rn::<slD~?;T3: 

o m'<'-1, portanto, esta no pr.,ee.s- que vrsa .a 1esgu~rclar ns d1rE'HJs ct~- - S b ) 0 to d 
5o como o Govêrno age ou reag~~, em qt!eles que inves!J..!'ilJn, emb'•· a não 

1 
(A7 a~ te1 ~1 :ucn , - . .- vo • e 

face de certas posições. S~J2.Ul os m2is legltllnOH. "es~lw:dnd~s \ · F...'l: !Jtml,,.!.l co.ls,ma à a A :.a. 
Por que não convoca êle os homét!s pe!o Tribunal, em ft.~e ~,15 ll"s.sa~j o sn. LOB'~O 0.\ SlLVm:.RA: 

'representativos da região-int-e1·essada, leis e da ccnstüu1çf~o, e m'l' c hr:'"n('S 
~ nüo pr-omove o estudo completo, ca- t-o_õ.os con1 a con\'lCÇ.:Í::> de qc;..; o ao- Sr. ·pu:·~~..:cüte, peço a. palavra.._ 

' 

t o serruinte o .wbs!itutwo 
apro1:atlo: 

SUBSTITUTIVO "AO PROJETO DE 
DECRE..'TO LEGISLATIVO 

AJli'OW o Dccn::to-Lei n9 340. de 2:] (lrJ 
de;::.::mbro de 1967, que acrescenta. 
<lisposi-ções dfsctplin.ndorccs ao ne­
cre·w·-.,LlJl n~"' 288, de 28 de teveretro 
d:! 1967, qwJ regula a ZG1Ja Franea 
dd Manaus, e dá vutrf}.s prÇJvi~en­
cias. 

O Cong1'C~'50 N'acional ·decreta: 
.Artigo úniC:l 1":: aprovado o textn dO 

02:ret.o-Leí n? 340, de 22 d-e dezembro 
de '19:3'1, que acrescenta dlsposi!(õcs 
disci_plinadcra~ ao Decret>J-Lr.i ·nú­

·mero. 288, d-e 2B de fevereiro de lr:S7, 
que regula a zom} Fra:,ca de Mana·· 

O SR, PRESID;<.:NTE: 

(Altrão Steinbo·uch) - Item 4: 

D~sc·ussõ.o, em. turnó ún:co, rlfl 
Prcj.e.to àe Decreto Leg•sla~· ;;~ 
nv.mero 20, de lí:3J, qt:.e aprcta 
o texto d.o Decreto-lei n9 344. dC 
:ts de dezembro de 19G7 (ProjetO 
tZpresen.~ado ~ pela Comi<>'st:o de. 
Finanças como conclusão de ECU. 
Parecer n, 203, de 1133), tendo 
?ttrecer, sob número 207, de DJB, 
da Ccmissão - de com ~ttuicd') c 
Justiça, pela juridicütad.e e ~'Otl:.l­
titucionalidade do projeT.b. 

En:. discussão. (Pauso). 
Nã:t hav;::ndo quem peça a p(l.lav·:a. 

encerro a U~seusEâo. 
Err_ vctaçã~, 
Os Srs. senadores que aprovam o 

proj€to, quE'iÍ'am permanecer .sento.­
do~. (Pausa). 

Está aprovado. 
O prcJeto irá à Comi.s::::âo de 1-~;:­

daçã~. 

E' o se:st~inte o pr-ojeto 3.p ~­
vado: 

PROJETO DE DEORETO 
LEGISLATIVO 
NY 20, D~ lf:S8 

AprOz,a o texto do Decreto---lei 1t9 3a. 
de 28 de dezembro de 1S3'1, 

O congres3o Nacio_nal d-zcretn: 

Artigo único. 'E' aprnvado o ~.-~xtu 
do Decrete-lei nº 3·14, de 28 de de~ 
zemhro de -19$7, que altera a1iq,trJtas 
do lmpõsto sôbr~ Produt6s lhciustr;J.­
liz;3Jd<Js. 

O SR. PRES11lENTll: 

(Aa1·ão Steinbruch) - Item 5: 
Discussão, em turno único, ao 

Projeto de Decreto. Legisla-uva 
1t~ 21, de 1963, que aprova o t.r::xto 
do Decreto-lei n9 337, de 19 ele 
<lc.~embro d.g 19-67 (Projeto :.tpre­
sentado pela- cornissãp áe Ftn:Lr>.r­
çaa como conclusão do seu. Pr1-
ret~er riümero 209, de 1SS8), tcn-~ 
do· Parecer favorável, sob nú.me­
r·o 210, de 1953, da Co-mtssão de 
Constituição e Justiça, cotn vo .. 
tos venci!ios dos seiwdores Josa-­
ph:.Li Marinho c eamunão Levi., 

X:m discussão. (Pausa). 

Não havendo quem 
encerl·o a discussão •. 

l':m -votat;ão_. 

peça a po.1a.v-r~ 

·' 
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!' Os Srst Senadores qtte aprovam o 
.:projeto, queiram permanecer senta­
dos. (Pausa). 

f • Está aprovado. 
1 O projeto irá. à Comissã.o de ReJ.a-­
Oâ~· 

E' o seguinte o projeto a.pc~ 
.,.vn.do: 

PilO,JETO DE DEOR-ET'O 
LE:JISLATIVO W! 21, 

DE 19SH 

~prc:·a O texto do DecretO-lei no S37, 
de Hl de dezembro de 1007 

O Cc-ngres~o Nacional d!::creta~ 

Art~go t,n:co. E' aprovado o wxto 
do De-creto-lei n~> 337, de 19 de de­
zembro df• 1!}67, que prorroga p',}l' 
mais 1~0 dias a enLrada em vigor c!o 
Decrc.C-1€i no ~~5, de 23 de fever~il'O 
de 12;..1. 

O SR.. JOSAPHAT MARINHO: 

Sr. Presidente, p::ço a palavra. 
O ~H:. PRESIDENTE: 

(.'.arão Sleinbruc11) Tem 
lavra o ST. Senad:-r J~:aphat 
nho. 

a. p:t­
Ma:ri-

O 8H. JOSAPHAT !U::l:D.'HO; 

<Para :I~"clat-acão de 1;~lo) - De­
elalO, S<·. Presidente, que votei l!vll­
tra., na f~;rma do voto e:nili.jo peran­
te a Cctrissão de Cons.ltuiç5o e ~"ls­
tiça. 

O ~H. PRESIDENT_E: 

Sr, Presidcntf, tenho a impressão Õl! I ~ • .u· qUI! o primeiro ano do seu Gov~ono 1 Ja-de como o da conqulstn da sud inde­
quc, quem auahsar desapaixonaddmc-nte ~oi promissor p~ra o Brasil, foi um ano • pendi:ncia ec:onômlccl ;-
este primeiro ano do Gov~rno do 1-la~ cl'.rtu, seguro, de paz social, de t;.;bal:'lo Sr. Presidente, replto, a princtpal ca .. 
rechal Arthur da Costa c SHva, nd.o po- t", sobretudo. d;: tt·anL!liilid::tdc para a(!Ue- racterist~ca do Govêrno do Marechal At .. 
derâ deixar de orgulhar-se dos rumo:; les que dcscjum trabalhar. thur da Costa e Silva, t-em SJd(J: mele­
novos adotados por S. Exa. à frente Oue impo1·ta, Sr. Presidente e ~~ pendência na po1ítica externa, trubnlht>­
da administração do no,;.:;o P<líS. Que nhore.c: SenZJdo:cs, se alguem C!'tiv~r. d:'l'io, jttntando os recutsus de que di~· 
tem feito o Mare~.:haí Costa c Silva, Se· nesta hora, preocupnào em ngibr C:'~\ pomos paru di:lcs f<1zer a nqm·z,1 .:to 
não trabo!lhar, v;ntc e quatro horas por Nação. ~ o povo est1 com os ouvido3 nosso povo no !utu .. o, mantc'1.d'1 a or4 
d1<l, gcnsundo no progrc~so, no desen· fechados 8q11C!cs que querem J aaotnção dem, a LJ:sdplina e tranq{iTdade paru 
volvüucnto c, .sobrc:uoo, na superação para dehl se beneficiar; se o povo est?; ns que trabalham e produ:;:em. 
daqud:::t sitt:O;çiio d~ caos em que vivía~ realmente integra-ia no trabalho e, ab NJo importa que mu:[o-s vejam o dla 
mos mergulhados? Tem s:do êle, incgà- rua de tnda. acompanhando tm<ll. udml- de amanl1ã com pc:SSllU'smo, po;·qp~.;, 
vdmente, a orientador d<1 sua ..:dminis- rHstrc~çã:J co:-n~ta, ho .... cst<~, patriótica. co. c'2.da d'a qtt~ se p<:~SSU desta aclmln:~tra ... 
tr<JÇ50, O homem que tudo tem dJdo para ra!<JW, que p-?110<1 IllZI:S nos d~S~It10'i dC'> Çl'J.O ê U•D desmcnt:do é'IS op!n!ÇJeS p:'~Sl,.. 
encontrar os caminhos da independência País do que no seu brm-estar vc:-ssoal? rntst<lS qu;: -scmp:e viam no mês seguinte, 
econômica e tla coa~olidação d\'mocrá- ~sb <1 ca;acte:istkn do Govêr,1o Co-'· em c.ada di<l qu:.> se nv:zinhnv?. a d-.'· 
tica, c.st{Jgio que n R<.>volução procura ta e Silva. qrtngolada da admlnistraç:'io pública. O 
ulcanç~;. Não vou fahr, !'>ôb:·c a ~1\il l\1:-Hf>l:!! qtre ('s~<\ ocorrc-ndo é exilt;:,memc o con. 

S;, Pl'esid~ntc, l<1men~o profundam!.:'tt· f}cm, que. hii poucos cliar., ('f)•'l) P :5:: tr~no, Cada d'a qne sr> T'ílo;:::a tf':'J·o; ~~ 
te que muitos dos qtt;! LfitlCam .1 aduu. crctãrio dcst<'l Ca.sn, t1V~ H honrd e o ~ente qu~ urn;, pedra foi carrJnd<'! tlLJ 

mst.·uç<-'ío atual não pensem, aut~s. no::. pré!ZeT dC' lrr, p..'rante o Plcnórlo, pOI~ ~l;ccrc!' CcOiôtn'co d<"'\ta Nrçau, O}~ 'li· 
di.Js v.viclos em 1963. Sabemos nôs, pC:Hll o t6npo d~· qt:~ d:sponho nJ.o m::- p~r~ o:::lJ cnco..,t~a. n.>i1hr,cr:t(', no impnl:o ptl~ 
.odos tcstemunhtLmos os acontecimento~ mitiria nnn!is/J-:il em todos os Sf'lJS an. f,.!ótico do atual c;ov~rno, a sua ~J'<Ill-
0corddos nequc!<l época, o quanto era gu~os. Nela n:'io há o tom OJC'1C:onadt. de bo·a t'le~-a o d:-rcnvolvi:ncnto por to· 
cloloroSill v~ver num puis como o nosso. por tnuitos ctítkos, que procuratrJ <l[Jte· ch~ d!'~Piadn. 
nrincipalmente· p<.1ra aqu..?les qtJe traba- ~entt!-la como uma pec;.a de otim·smr~ s~. Prcs'dcntc. c~f,l a home11;Hj"lJ1 <•ue 

(,1a:-ao Steinbruch) - O 
'V. E.·>...:. c.:mstará de Atn. 

vc~o 

tham e, sobretudo, tem responsabilida- exngcrado. N~'to, S:. Prcs:d;:ntd A vcnhn pre.<:tnr r~J cm!ne-r>k CJ~"fc 'd·1 N"~ 
d\'s pcrante a vida pUblica nacional. 0.5 Mcn:s,-~gem fui calcadn em nútn,·ros ren. o;ão no PriiT'eiro <tmVê-"ffirio do sc11 Go· 
.diilS !:IC pas~avam sem que o com('~·· \isticos. anRllsou obietivamrnte os t;'\l():, v €'r no. s(' D;:ous I" C d':'r i'! g"a ·a d{' 110 

..:iantc. 0 industrinl. 0 estudante ou o ~. ao m('smo tempo, mo-"'trou como f!)tl:' "rêx:mo aNJ co'1t•n11<:1r vivo. ~spct·n po. 

•perário pudessem tí't a ccrte::a de que Pcüs poder:~ c1miPh:'l~ para o d::-s('Jl'.'Ol· :de-r, tr:-:1.:; nmn vc:. o~11nàr este T,. h'l~,, 
:,manhecerinm no mesmo regime politico \'incnto. combnt~ndo a inflaç,'lo. ,.., ~n CO'lf: .. mar a~ Psncrnnca~ d<• hott., 
.:>m que estávamos v:vcndo ou se assisti· Sr. Prrsid~rl-t·:c, com e~sas- ptil<lV<d"\ <'D r, faz;!r cõ··o cotll n oow1 h--.·'1-'' ·..-. r'l 

;·i<'.Jn <tO País mc:gulh;'Jr nn anarqlua se- ~JUt'ru, at;enas d;,qui, preo:;tar Ulnol home ) ·qa~ iu"L1 11filn;a, pela con~olidaçfto t•ro-
d~ _·.,]. nagcm é!O Cjov~;no 'da Hí'publ•cn, pdt!l. ·1ôm~("<t dé! nJ<;!<l .P,it·:;l e rwla r.'- •t· 

J Pois bem. a ~rimeir~ chretriz do Gu­
vL·rno Cost:t c St\va fm a da ord~m, da 

. rranqiÜdé1ollc P, sobrttudo, do trabalh<> 
(Acrúu Steinbruch) - Estã '.':o>~ V- "mra tod~· os bn!sikiros. &>kmos nl"le 

O :::~~. ~.GES!DE~~TE: 

.lt~avê's de um ano de' esfôrço, j;\ impô~ turação do sr11 !l:'"r.~m.l po1ít;cn. h~ .. ,. 
Its outms naçõ~·s o resp:.>Ho devido aos farm,-.r:do-o nun1.1 De'l'or-ncia rmt."-nFc", 
povo:c: qw.: vivem independcntC's 1:' ~.\h:.-rn por i~~o mesmo nutorftárfa e respo:J<:'t· 
po:Ilmi!hM o caminho, nlio ,só d~l JihC'.'· vci! 

. tada a Lt~té:-Ia da on:~m do Dla. 4twnto isto foi d:fíci! - mesmo depm~ 
Lembro aos Srs, Senadores que o do p:imciro pcrlodo uovern:•unental, qut 

Congre.:=w Nacional estará reunld:o, 
hoje, em se.s..."ilo conjc:nta, às 2 l. to- r-uckl'i.::mos classificar de uma época de 
ras, pala leitura ue Mensagem do ·:;:"Urll·a na vida pública do PaiS~ ...- t. 

Sr. Presid:;nte da RepúbLca e, as ~l ::>or isso mesmo quanto foi difícil ao Pre­
hcras e ;.;O minutos, para apreci·l·~:J.a !iidentc atual encontrar a maneira .scgurrt 
de Veto, . para aclministmr o País, Estou convlctr. 

Ccnvcco os Srs. ~Senadores p.'U'U de que o caminho encontrado ê, o certo. 
úlna. se:;são extraordinária; · runa11hâ, Hoje pela manhã, assisti a uma brilhan­
às 10 horas, com a seguinte Ord~ •c exposição do Ministro Hélio Bcltão, 
do n:a: 'do Pianejamento, que teve oportunidade 

7.~.\-BALHOS DE C0·1'IIS~OES de exibir a quantos se encontnwam n" 

!!.' .:~ ~ncerrada a sessão. ~eunião, o que já fol rralizndo e 0 quan 
:o j<'! temos canünhndo na defesa da 

1 Levanta-se a ses-.·ão às 18 hv- 'Jiltrimônlo moral. cívica e ecouômico 
n~ c 50 minutO))· desta Naç3o. 

D;S~vl!SO l'RON\JNCIADO PELO 
S.~ .. ;ENADOR DiNARTE 1\IAUlZ, 
N.-1. bESSAO DO DIA. 15 DE MAR­
('\" ,JE 1968, QUE SE REPUBLI­
C'\ :?OR TER SAíDO COM IN­
t.. UR .~EÇ~ES, 

O ,::,lt, ::)'õ:NARTE 1\JARIZ: 

S;·. Pres:dente, Srs. Senadores, de­
po:s da palavra do meu. nobre colega c 
rcprcser.tante do Estado do Ria,· Se-na­
dor Vasconcelos Tôrres, pronunciando, 
~m nome da ARENA, dü.curso nlusívo 
à data de hoje, que ·marca a primeira 
etapa do Govêrno Costa e Silva à testa 
do r\'ghte rcvaluciomirio _. ao qual me 
acfo integrado desde os seus primórdio~ 
- não poderia deixar dé pronunciar al-
1JUmas palavras, em meu nome pessoal, 
p~ua trazer a esta Casa as minhas home· 
nngens por tão grato e auspicioso acon­
tecimento, 

Um ano de Govêrno do Marechal 'Ar~ 
thur da Costa e Silva, Um ano de or­
dem, um ano de ·trabalho, um ano àe 
paz sodal. Foi êste o lema que adotou, 
desde '' primeiro dia, e a que vinculou 
o siste-.-na revolucionário em nosso País, 
vitorio~:o erg 1964, o attml Presidente da 
Rep(tbllca. Foi êle, inegàvelmente, o 
chefe do movimento de 64, c no seu Go. 
vêrno está mantendo os Jdca1s que r]('g. 
pertarPm a consciência cívica da Nação 
para aquefa gloriosa JortJada. 

Mas, Sr, Pn:sidentc, acredito, também, 
'JUC cstâ se aproximando o dia em que 
., eminente Marechal Àrthur ·da Casta 
e S:lva deverâ comparecer perante a 
~"ção. trazendo nas mãos uma filosofia 
?olitira, que dcv('rá propor ao seu Par­
tido. aos integrantes da ARENA, p<.'n· 
'iondo não só no dia de hoJe, mas no 
luturo de nossa Pátria, J?<Ha que as ge­
'aÇÚ'-'S víndouoas possam receber -àa 
';ftml melhores estímulos, com paz social, 
1kanc:mdo o p"ogrf'sso sonhado por to· 
dos nós. 

E' o que esp:- ... .Jmos do Sr, Marechal 
Arthur da Costa e Sih·B, no 1"' anlvrr­
~ãrio do seu Govê-rno. 

Estrategista que deve ser, naturafmen. 
tt•, n~o perderá tempo. Quando se apre 
sentar a hora propicia, estou certo, S. 
B'xa. trará à Nação e sobretudo ao seu 
Partido, a nós que somos participante~ 
do sistema que o apóia, a orientaçlio 
devida; nos acenando com uma filosofia 
polític~ que, certamentC", sen1 dentro do 
tempo, a salvação parn as gerações por­
vlndouras. 

Sr, Presidente, solenidades. como esta, 
sao comuns na vida política de uma Na. 
ç§o. Entretanto, da tem o valor da 8U• 

1t>nticidade. Poderia dizer~se que o Ma.­
rechal Arthur da Costa e Silva fá !al­
vou o Pnis: poderia ainda acrescentai 
outrBs coisas agradáveis, tão conmn~ em 
hora.'!- como rstu, mas qttero ap<'nas fr!. 

~---· ~- ----,...----
SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

ATOS DO PRIMEIRO 
SECKETARIO I 

Resolução nq. 6-60, c ck <>cõ;·do com o~ 
respectivos Lnudos ~.Ld'co:;, l:cc.1 <1 

PORT1\RIA !\~ 35, DE 1968 tunclonârios: 

I 

p~ra Uatumcnto de s<túde aos seguuUt·.s 

O Pc;nwiro Sccret;li·;o, na u.,o dd~ Jo;lo Alves M~ngueira, Auxili<1r de 
,otribuições que Ih;! confere o nrt. 51, 1...-:· Lavador de Automóvel, PL-H, na pe~ 
tra «J:>, n" ;?, do Regimento Jni:.>rno c d<' ríodo de 17-3 a 16-4·-68, num total de 31 
acô::'do com o d:sposta na H.esaluçl:o nu dias em p,rorrogação (DP-212-615); 
mero 8, de-1963, r\'solve: Onofre Alves .J;:> Freitas, ContJrmu, 

Des:gnar p:1.a ·a Gabinete clo Lide; PLd2, no período de 1·2 a 2-3:68, num 
da Minoriõl, os seguintes funcionâno!i. total de 31 dias ( OP---89-M}: 

Secretária: ~euza Rita Perácio Mou­
telro, Ofic:al L\'gislativo, PL-3; 

Oficial: Hélio Carvalho da SiJvu, Üh 
c~al Legislativo, PL-5: 

Auxiliar: Lídice Botelho Vinnna, P~.-'~ 
quisadora de 0.-çamcnta, PL-10, 

Contínuos: Guilherme Salgueiro d{' 
Oliveira, Auxiliar de Portaria, PL-10; 

Juvenal Silv'a Carvalho, Continuo, 
PL-12; 

Motorist<.1s: Agcnor Gomes Cardoso, 
Motorista, PL-9 - Haroldo Tcixelrt~. 
Motoristo, PL-10. 

Secretaria do. Senado Federal. em 19 

Carlos Alberto de Araú}o Cunh;J., Au~ 
xiliar Uc Secretaria, PL-11, no pcrí•1d~.> 
de~ 16-1 a 14-4-68, mlm tot<Jl de 90 ,~.a:t 
(lJP-196-6~) .. 

João Alves Mangu:.>ira, Au,n:·ar de: 
Lavador de Automóvel, PL-H, no p~:• 
riodo de 17-2 a 16-3-68, num total de 
2? dias m prorroçpção ( DP·2C3-68); 

Ofriu, tJos têrmos do art. 88 da H.~: .. 
solução n~" 6-60, o Requerimento DP· 
193-68 de Januário Flõres, em qLt~ soli~ 
cita 30 dtas de prorrogação do fJ·.-::t> 

de margo de I 968. - Dinartc 1\-Iarit. para posse· 
1~" S.·:.-cretário. , · Secretaria do Senado F'edera1. em 19 

O Senhor Primeiro Secretário cuncc.. dr março de 1968. - Evandro Mem:~s 
cku, nos tê:'tnos\do art. 270, item II d<.1' Via'nna, DJretor-Gcral, 

~ ~- ATA DAS COMISSõES 
COM'SSÃO DE CONSTlJUIÇÃO 

E JUSTIÇA 
4• REUNIAO ORDINARlA. REAL!. 

ZAD.l\ NO DIA 19 DE MARÇO DE 
·1968. 

Edmundo Levi, Aurélio Vianna e C1o .. 
d?mir Millet, reúne-se a Comissão de 
Constituição e Justiça. 

E' lida c aprovadcl a ata da reunião 
nterior. 
Deixam de comp3rccer os Senhores 

Às 10 horas do dia 19 de mctrça de Senadores Milton Campo<:, Antônio Car .. 
1968, na Sala das Comíssões, sob n pr~- lns, \Vilson Gonçulves, Antônio Balbino 
sldênc::ia do Senhor Senador Aloysio de e Bczerra~Neto, o primeiro, par doença, 
Carvalho, Vice~ Presidente no exercido justiljcada. · 
da presidência, presWltes os S!'nhores s~- Com a J:!alavm, o Senhor Senador Eu~ 
nadOI'es Carlos Lindenberg, Eurico R~-1 rico Rezende relata a Mensagem ll~ 1-68 
zendc, Petrônia Portcla, Benedito V<:Jlb~ /- Encaminha te-xto do Decreto-lei nú.­
darcs, ]oselplmt l'vlarinho, Filinto Müller, mero 340, de 22 de dezembro de 1967, 



que acrescenta clbpo.sições dbcipl!nac{o- uador Josaçhat M<Hinho que faz a ~c '1 Prossc-gulndq, o ,S'.~·uhor Presidente In~ I E' lida e srm dcb.1tes ur.:·ov.-c"a a ara 
ras do I;t_rçto-lc:i-n" 288, de 2~ 2-67, guintc d;;-rb-.1(,.50 de: voto; ç,\'cncidu. fo:·n ,J ~:.te a Cc ni~tJo f0:J ul;l\'o::.~d1 dj n·t.i~i5.o <mtrri·Jr~ 
que rcgLtb. a Zona .franca de: ~1.anaus t:- (amo in::::oristi.tucional o que lhe prctcn?c ~e:dr,hJ, rliuJ1r: 1'11 ·p:e ;Jar<l :: p;·cciar o Pto-' u 1 "" lwcblme ;te- o Senhor Pr,•sid>ntc ron .. dã oqtras prov;dqncias, coacmin~o pc a prmroym o prazo de v1gência, nJo é li fJCh1 d.• D,,,,tol L('9 •]<JÍI\'l) n" 12 68, Te 
ICjcição do Projeto de D.::creto Legisla.~ ~tto hg.timar qualquer dt-lC:s. O t-::-mp'-' t,\iJ-do dz: OrUrl•l do D"1 t'1.': or\..:-;-1. ah:n· cede- a puLt'-Ta no Scnho; S'<'.n,;(\Qr A\\~ 

• I d c· d / d d d d d • C rélio V!antla qu<: reluld !avor,Ivetmcttte tivo da Cqmisst:ío, c 1.:in<:mças c aprc- fá deL\Ji'"ndo eJrtrc os ;J.s in•:;tr<lm('nto:-. en o o p: 1 <) l' ~'ll0..(n(:13 da Ctnls· 

f o J:l,·oj€-tu de Lei do ::::•2nado :l? 22-68~ 
fiCntafldo, em conseqüência, um subshtU· bas.ou, de , ob";J, pnr.! que fã te prv 

1
sâo de Const.tuu ão e Jnstlça Ofl"'t'· 

tiv:;- de P.-njcto da Decreto Lt"gtslattvo jJOS_fd d nw:hd.-. lcgJsb!t\.1 ad..:(ju<~.da !adü pelu S.!n<Jdor Josnphnt Marinhc OP, c:w: autoriza a Prdcillmt do L~ 
4 f ' tt'ito Ft'dcral c a Fund .çâ.o Zc:,.bot~nicu 

Põsto em disCuSS<jO falam os Senhores Cont.mwndo r;:bta a 1\i.:-nS.J.\:].:''ll n" 3 6S F fnfonn.l. Ollt~o < .Jt!, q.IC arabnro d~ ch::-- d o· t ., F d I • - .• 1 o ;:;; no --~ \OTi\ <l et·.~~.-·r~:r:.-n con.ra~ 
Sen..<.d.ores Edmundo Levi., Clodmnit MH~ -· E.n..::unin 1c1 o textu do D:-t'··rttd\-!j- g<~t' ~ .C..:onJ'I;::~ao o C; Ido S-3-6~ do S~·· d I' . 
lct e )osCJ-phnt J\..farinho. Em vo~açfi9 f u'' 339. de l'J-12...67, que exclui da o~,·:·,. :ll1ur Gúv~rnJ.:lvr do Piauí solicitnadét to e m:mcramcnto. 
é aprovado o pnr~cer,_ vencidos O;> s~- uaçi'lo do t!r'. lO Uo Dt•tn.to-!l'i õ2, (k ,__;ulori:;;tç.Jo p<n'l t:ontrair empré;,;timo .; Usa.n da paiavra r'ara discl.ltir 'o P•'"'· 
~h8r~s. }osaphut Mar~nho: «Consl~efo /.1-ll-65. o Bat~c~ do .Bras;! S.~., o.<.c_::1~0 se tdt..1 de ass~nto urgcnt~. p.ro·/rcccr ·a~; Senho~·es Scrwdor~s. Pet~ônio 
mjurtdJco o dccret9-lct e-m face do :>Jstt:- Hanco da Atla:::onw S.A. e- o bJnu, 1poc ao:; Sf'U!'\ pares trKhu-lo na {"auta Portei.<, Adalbcrw Scna e Juho Leit-:. 
1na do de\.rcto-kil que modifica. Se o Naciomtl de Cri:dito Coop~rativo S.A ., · ilo"> -t~balho.'L A propos~a é ,aprovada

1 
E· . ~ ~ ... ..,_ . , d · ""t· 

Gvv<:rno consiclerd neccssãr.a a altera-'Jando p'cla aJrol.'<tção do Proj-eto de D.:--lpor unanimid,<dc. te ~m :_ot:tÇdo c 0 P.l-~CC'J apt-O\ a o pe_.-t 
.d t"• I . ' l r . I . d c· . . d c I l 011\I~S.J.O. 

çO.·o, cvio _mod1 l.Cfll' o regmte .e.sta.)C c- ..:r.~to ....,c-gts a.I!.V<:: a. _ O~\.SSao e 1·,na1.1 Conl -a palnvr~ 0 Se-n;:d,1r Eur,·co R.--
d S b t > À d t ' ~ A S(."I]Uir', () s~nhOl' PrcsiGente CiJt'l• 

c1 0 r:o seu "COUJUflto, pa .. '.". cvttar nor~ ..-!,15 • u me LW ·~ c !SCU.'l~<:lo e. vo. dç:lo ~ zend<> tlassa a relatar 0 Ofício S-3-6" 
I S d d d d I 0 voca os Senhores Membros da Conü~·;üo 

m.as de,. alcail.~C cbntrac 't.01:10; Cnfl or -dp.rova Q o pnn·ccr por un:~mmt a c· do Esmdo do Piauí. rdativ,1 a n:-dido th: 
l d L A 

-
1 

,. para outra l'·eunHlo a realizar-se no pro~ 
-:. munao cv1: \proposJçao ora upro·, ,'O S:-n~clct lcn:;ç!ito Vz,!lc1dare-" lt:.-·;lllto,·L::d",.Go ,,ara contrat<lr com o D.·uts-' d I I úm'D d!;t 2 J de -m<~rço, ocasião c:m que 

V<-IC1D.. P~.r Ul:tior:a. flcr.a a c::>con ~on.·;a .na Jdt;;1' pc,·lêl c.o'.'."'tLudoi:mi.i-daJe c.' j.u.ridlC.I· , ,;hc Ex, o .. o:-t und Im. portge.s.s"l"ch,"t't. 0 c,·,,. d · . f __ .__ " "' .L' ser2o iscutida.s as sugc~tõcS do Senhor 
Zela l,r<:~nCa d-e !'(l,_\i1<"lllS, u ..~g~nta ]\l· ,claoe (10 PlOjtto de Lei d,I C<:Hll<.!la m.l· me-cb{r$ll ....... Optb ---- rvi.B.H. a aqui- Senador JUI:o Leite, no sentido dt> d;tr 
vcsLdorcs, bz dc~moron<:~r ct cstrLt!t:r..,.._.,!l,:-ro 21-&8 ~..- Regula <t m:crol:i!magcn• . .siçJo àC" apdrclhõs e lrlStntmcnto$ m.Sdl- A 1 

d f 
n~va redação ao arügc 90~ , cc. 'Regi. 

jurídica ;-t institu'~âo e permite 3 (A.1~ 'Jé .documento-; o ki'tÜS e d<\ outra-" proYl~ 1 co~ . .s-:m Similar 1.acionaJ, IIO valoc d" I . ~ mento nu·rno, que trata da -compt'télncia 
t~nu;dndc das Ü1\'estidns para o total<tJt;~ dências. pnr('c~r que é aprovaJo unam 'ot!é US$ RDA6CO.OOO.OO que ~c d~sb- da Cornissão d\) Distrito Fecieral. 
quHamcnfo daquela :bela esperança que é •ncmentc-. . rt::nn à F{l.culdud~.· d'i.'. Medicina do ,Pi<J.ul. 
a Zona h·.::nca, in~tituída pelo Decre-to- ~Com n pal..VJD, o .Scll.rd .. n T•m1ph:-1t ronr!uindo pela ilprovação do J:1'rojct~. Nnd<l 1nais havendo :1 trata~· e-uccrri.l~ 
lei número 238, de 28-2-67; St>nador M<.1rinho pa1':;:J <- ler os;se-gttint.:-s p<~n:· Jc Rc:-:oluc;âo· aprcscn:ado pela Comr.~- se a rcunif:io, lanando eLI. Afril.uio La-~ 
C!cdomir. -r-.1ilkt, \fnc:do. .;;;-res: pela lu:oustitucionalidade c injH- t sdo de Finança::;. o p !I'L'Ce-r e aprovado valcanti Melo JUnior, Seaetárío da Co-

Pwsscguindo, o Seohor Senador Car- rirJiddudc do Pwjeto de Ld do ~enadu 1sem r-estrições. ;' · missão, a pr-csenlc :::ta que, uma vez lída 
los Linde-nberg relata os seguintes pro- ti-., 24-6~ ~ Re~liica a Let- 5 .7o-1. de, . , ~ <: aprovnda será as.•;innda pelo S-enhor 
tetos: pda cunst!tucionalid;:~de c juridí-llí1--11~67 (Estima a Receita c- fixa a De-s-' Couh!'Ht<tndo, o Sc-nndur ?unco Re- ·Presidente., 
tiJac!c- dos Proje-tos, de Decreto Legisla· pesa d0 Distrito Federal pata o c,.::e1, l z~ndc lc ~eu pan·c;1• ilO Projdo de De-
lh•o ;;preser .. tadp.s pda ComissãO de Fi- dei~ fimmceir~ de 1968) c pela _n~ro·fco'cto L~1g 1sla.~.vo48" d12~~8: _. Apro:va ° COMiSSÃO DOS-ESTADOS PA~ 
vancas m Mcn.~agens ns. 8-68 .- Bn- 11aç.:i0 da deCisão consü1nte do Ohcte 1 Ac-crl;'t~ c1 n .3 ~ e -r I 68 q~le .dispõe- RA ALIENAÇÃO DE CONCES­
c~nninha o tc.xto do\ Dccrcto-\ci n? 341, 11'~ 1-GS do Presil,ente do Sup;:'cmo Tri-. <;obr: a mg~ml::.aç;,w, 3 compete~Cla ~ '? 
de 28-12~67 que a)tcra a ailquota do bUJletl Fcderai sõbre a inconStituciCJnali-l htncton~rnento Jo Co_n::ciho Jc Segur~n- SÃO DE TERRAS PúBLICAS 
lmpõsto sôbie Pi-odV,tos fndus~ri<hiz::'lclo~ ~latlc db art. sv do Decreto-lei 322, de;. ça Na-::Jonal. dar:do pc-la St:.l apro\'açao. E POVOAMENTO 
e n" 9-6$ ...- Encamjnha o tCxto do De- l-':l~6i. ~stad~ d~ São Paulo. _O,s p<:~-t Suhtn~iido 3. discuss2o us.Fll ·C<~ pala- 12~ REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
ereto--lei n') 345. de 28-12-67, que ins- .·r:c;:-res $<JO aprovados por unamnud-ade ! Vl'.t os Scnadore~ ]osaphat Matinho que RÉALIZÁDA ~O D~A 20 DE.MÁn~ -
titni a duplicata fist<Jl:~ do Projeto de N<.~da HlfliS ltdV<:ndo a tr~tar, enccr-~ fé seu voto~ qui! . :.:'r;i itH.;orporado ':<o ÇO DE 1968. 
Lei d<1 Câmara n'1 30-68 ....... Dispõe sôbre rm1c a rcuniilo, lavrando eu, Maria Hc- proces~ado, Edmunuo Levi, Aurélio Vi-
a· perícia para carudtcri::ação e dassifi- kn~1 Bm>no BrandWo, n presente 2ia. ~111c :nnr.a. Pctrtltlill Portt.Ja c Ciodomir Mil· Às 15 horas do dia 20 de; nmrço de 
<:ação de in~alubridad<.' e perículosidad1~ t depois de lida e- ;:;:nrovad;1 :;t·ra n_,-;5 ; 1!ad~ • !eL E.~votfl(ão, o parecer é aprovado, 1968. na· Sala das Comissões, sob a prc~ 
do Projeto de Lei do Senado u" 14:~68 pd~i Se-.nhor· Presidente. · ! ~·enr.:idó~ os Senadore:> Edmundo lcvt, !;idê-nci~:~ eventual do Senho• S~nadnr 

C ·a f ., d i "tn 1 .::· ·e <; tê 11 ~ d t d S ;oão Cleofas, presentes os Senhores Se~ 
- ons1_cr~, p~ra c c1 o e. ~eg ~~r~:· e 5~ REUNIÃO EXTRAORDI:-.:;ARIA,, cu,\ n~- n _o. (~ vo o o cn.:t-
desapropr1a('P-O, zo~1~ ~de pecuana lc1ten·a REALIZADj\ NO DIA 20 DE lvlAR- f d6r Jo~<~T'ha.t MannhoA :: o Senador Jo· nadares João Abrahão, Menezes Pimen~ 
a área que. e:;peubco; e pelo arquiva- ÇO DE 

1968 
.saphat Marml1o nos h'rmos do \'oto em tel, José- Fclíd:mo, PernarJdo Corrêa e 

menta do PI'Ojcto de: Resolução. número · i "c-parado. 1 Petrônio P..Qrrela, rcllne~sc a ComissãQ,. 
102-67 - Aposenta, 1por invalideZ, Ruy As 10JO horas do dia 20 do? m .. rrço de' :\:ada mnls hàvenclo :; trat-ar. en~erra- dos Estados para Aliennção de Conccs~ 
Ribeil'O Cardoso. Oficíal Legi.slativ·a, 1968. na Sala Ças Comissões, sob a· pr\!~ j .~c <~ reunião. lavrando eu, Maria He~ são de Terras _Públic<lS .c Povoamento. 
PL~5, do Quadl'O' da• Srcrt'taritt do Se· sidência ,do S·.:!tlhor Senador Aloysio de J lemt But'no Brandão, S··cretúria, a. prc- Deixam de comparecer, por nloti,·o _ \ 
-nadq o \ Ca~val110. Vica~~rcsidcntc no· cxcrcicio! .Sf'nlc- at.J. qut> -depois de lida e npro. r justificado, os Senhores Scnadore~., An~ 

Sübmc-tidos à di:;çu~são c votação si~o da :presidência presentes os Senhores 1 vnd.l ~c-~;1 <l~<;illddd pc-lu SC':1h1)r Presi .. tóniÓ Carlo~. Moura Andrade, 'P<m!o Sa-
DS pareceres aprovudos:, abstendo-se de Se11~dores Carlos Lindenberg. Pel_}ônioldcnte-. - r.~satc, Milton Trind;td~?. Alv:::ro Maia. 
\>'atar o Projeto de Lei do Senado nú~ Portcla. Eurico Reze-nde, Benedito Valia- - _ · l?aulo Tôrrç-s, ArtQ.ur Virgiho e Rtl;' 
mero 14-68 o S•.:!nador. Filinto Müller dares; Clodomit Millet, Au_rélio VieirA.· COMISSAO DO DISTR\TO Carneiro. · 
por ser o autor da p'i'oposiçJo, c venci:. Edmundo Lcvl c Josaphat Marinho, j FEDERAL Com n p<IJavrn. o .S·~nador João Abra- I 

do o Senador Josaphat Marinho na vo rcüneA~e. a Comissão de Constituição c; h'1io relata o Oficio n" 1-68 do Estado 
ta~ão da Mensagem nll 9-68 com a se- Ju~tlça. . 

1
2• REUi'JIÃO, REALIZADA EM 20 dO Piauí! relativo a pedido àc autori:11 ~ 

rguinte declaração de v~to: «vencido. pe);-, J Deixam de· ~oruparecer, por lllütlvosj DE MARÇO DE 1968 çiío par"ét contratar com a Drt1tsche E~~ 
!nconstitucionalidade d.o Dccreto~ld e~o 1 {ustiJicados, os ::ieuhores Sena.dor~~ MH~ À . 1 . 1 1 d d' . P<. )rt un. lmporlge.~scllsschapt Feinmech;r~ 
S 

· · C 1 • , C 1 B s nove e rm a IOI'<lS, o ta vmtc 
_ cnador Edmundo Lc\11· vcnc1do , I ton .J ampos, ~nton10 ar os, r::erra d d d .1 ni Optik ..- M. B, H. a aquisição de 

O Senador Edrnu~do Lcvi pass~ :1 re .. Net? e \:Vilson Gonçalves. 1 s:ss~:~t:çoe o~to~n~a ~,.311~
1 d;R:~::~~!! d: B\)a~lhos e instrum~ntos médrcos. sem 

)atar a Mensagem;~~~ 1-68. """', En~aml~ ·E .,..dispensa?s. a leitur: ~n, ata da Comissúo do Distrito Federal, presente.!> ·similar naclomJ, no valor de até .... 
_llha 1-:t texto do DcLreto-le1 n 3J., de reunwo antcr10t e, e-m 5< gmd,t, apro~ os Senhores Senadores João Abra.M.o, US$RDA 600.000.00 que se desti.n~m i' 
-.19-12-67, que prorroga a entrada em ")ada.. Presidente, Aurélio Vianna. Júlio. Leite,' F:iculdade de Medicin<:~ do Piauí, dando 
Vigor do Decreto-lêi p0 265, .de 28 de o: Senhor Pn·sit.klHc, de acõrck) com Adalberto Scna, PetrO!Lc) Portela, Ma~ pt-la sua aprovação. StJbmetido à dis­
.feverelro de 1967, concluindo -pela r>!!.·· 0 - a1!t, 76, § 3"; do Regimento lnkrno, 

1 

noe-1 Villaça, C\odomir Mil1ct e Attílio cussão e Votacão é o parear aprovado 
Jeição do Projeto de' Decreto Legisla .. convoca os Senhore!:o Alvaro Maia e A:1- Fontana, reUne-se a Comissão do Ois- pOr unanimidade· 
tivo apresentado pela· Comissão de Fi~ rélio -Vianna, suph~~Ites da Cmnis.são) trito Fcékr<J!. 'Nada mnis 11avendo a tratar. encerrtJ .. 
llanç;\S. ~õs_fo e-m discussão e volaç_á<?, .' ?ar-<t ,<;ubstituirerr. os S~n~prrs S;nador::>s . Achmn-sc ~ aw>entrs, , c:om e< lUSa J.ustl~ I se, a. reunião, lavrando cu; Maria Helena 
t~o _venc1dos os Senadores Edmundt:~!Paulo S.<t.ra.sate ~ Antomo Rilbmo, re=-~ fhada. os SC'nhnrc-s ~enZtdo,·...-s \Vd<:on !Bueno Brandão, Se:crelária, a pres~nte 
~evi, sendo d~signado ~elato: do'veu. pecti;"'amr-.'lte, licndo1dos pura tratcrmtn~ GcnçRive.'l, Jo.~t Fdiciarm c Eurico R~- at:t que- d::.-pois de lida e anrovnda será 
~~o o Senador Clod~1mr Mtl!et e Se· to de saúdl'. _ l;cnde. 1 <1s!;.i~ada pelo :Senhor Presidente~ 

\ 

• 
DÊSTE NúMERO, ~Cr$ ll,Ol 

{ 


